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. Eprehetidião âe Parriajti ; 
ZtuHs Pintor txcclknic , qui itfittà^ 
va em patte e primar dWte c'e vagat 
cem que nellafe efmérèva ^jitntametaí 
nçúrttiai) a fta tiáturalfacllidule^i 
4u ' rcj- 



rejponãeo Àefla maneira : Diu pingo, 
quía pingo ^ternícati , dando nijto a 
entender , que a madura conjideração 
de muito tempo , que faz as obras fa- 
mofas as faria também eternas. E fe- 
gundo ejlafentença , nejla taboa de meu 
pitizel , que à Eternidade offereço , de' 
vera para mais tarde guardar as uitt- 
«pr fomhras ^fe não jora .para catnmi- 

f' o de mais forja o ligeiro Delphim de 
um ejlimulo poderofo , que foi gerando 
em minh' alma a obrigação de mejirar 
a V. M. com fervidos hum animo de 
longe affeiçoado , do que foi a pefada 
anchora , que por parte da Eternidade 
me retinha , Symbulo de hum grande 
Cefar, com a letra : banira lente. Mas 
não faltará quem diga , que em obra â 
eternidade conjagrada tem V. M. pou- 
ca parte , fe para ejla fer eterna , 
quanto compadece o mundo , lhe naÕ fo- 
ra neceffario recebella V. M. dfbaxo de 
feu amparo^quairando-lbe bem o Symbu- 
lo da Columna_ levantada » que com /«- 
ff içado enleio vai abraçando a herf 
verde the fua maior altura x ^""^ d ^^' 
^ra de Paradinó: Te ftanre virebo, ^»í 
^a fem arrimo caminha vagaroli j e 
^\; ;■ - "■ ■• 'àef-' 



defprezaâs , e com elle ufana , ' e vrç^à 
fempre crefce. Nem fem caufa a V: M. 
fe lhe accommoâa o nome àe Columnà , ■ 
que fe defia para perfeita , as particU' 
laridaâes faÕ Fortaleza. , e Fineza^^K 
buma para feguràn^a ãã macbina , qu& 
recebe, outra para ornato , e deleite'. 
EJias em V. M. fez tam próprias, 
a Natureza , que o eflou reprefentando 
Columna ãe Diamante , na firmeza àe 
taes ífuíiiztes : quaes convitihão a quem 
fujientafdbrefi a guarda de hum Rei , 
com a qual Âthlante inclinara , igual' 
lanâo-fe a fineza de fangue , de huma 
grande antiguidade fempre illufire ^ 
pois antes do Rei primeiro teve efta in- 
Jigne Família naf cimento , não como ou- 
tras que boje fe jaBão , em peregrinos 
climas , e apartados , mas no própria. 
Portugal , onde fe lhe conceàeo {paga à 
divida tamjufia) de Conde o primeiro 
Titulo , que V. M. realça com o luftre 
das f ciências , que por gloria de noffd 
idade não fé ama, mas profejfa. E ptis 
•vou bufcando amparo para nelle depoJi~ 
tar as maravilhofas proezas , que D. 
Afonfo Quinto fe% em Jfrica ganhan- 
do por ellas o nome de Africano , de que 



tf grande Seipião partte o. deixou he^' 

àetro_. E efie fe acha H*huns por caufa 
tias tituioj , com que ás veses fe en- 
grandecem , n'íiuíror por razão da pef- 
fo^ , cuja autoridade veneram , naquek 
les por caufa do esforfo , nejies por rat 
zão das fciemias , cuja língua foi />w- 
fre valhacouto de emulados , V. M. c> 
titulo me guarda , £*o fer da pejfoa mt 
aériga , com feu valor me fujlenta , « 
tf'(7 efcudo das /ciências ; * principal» 
mente defia em que quiz avantajar-fe , 
dos émulos me defende. Porem naSfio 
tam pouco dos engenhos de Portugal , < 
ainda dos ejiranhês , íjue duvide poder 
agradar â muitos : e à ejles quero lem* 
hrar , que fe defie parto , que mojlro 
fe me deve a primeira vida , i K M, 
fe devefer boje r tf uf citado. 



Vajto Maufinho de Quthed». 
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ALLEGORIA 

DO POEMA, 

Segundo a Fabula. 

HUma das arrífcadat empresas , 
que ha no mundo , he aquella 
que emprende hum VarSo fone 
contra (i mefmo , trabalhando render , 
c avaíTallar a Cidade de fua alma , com 
que Te lhe tem levantado o imigo hu- 
mano. Efla fe alligura em Arzilla , ii- 
tuada ao longo do mar nas partes d^A-r 
frica , de muros altos cercada , qas 
dáo entrada , e faida por cinco portaà 
abertas , que sao os cinco Sentidos , na 
mais alta parte fua (t levanta hum* 
Torre com três Balluartes , que são as 
Potencias defTa alma , e no meio a For- 
taleza da Mefquita , que he o coração 
humano. Eíta com Frota armada vai 
bufcando das praias de Lhboa D. Af- 
fcnfo Quinto o Africano , por quem 
efte Varão he figurado. Metie-fe em 
meio hum Mar tempeftuofo do appeti- 
te iraícivel , e concupifcírel , onde for- 
ma } e tece o Inferno os obftaculos , 
e , 
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e imT>e<litnento» , que defta empre2t 
deívião, e como entre ^todos lejao oi 
dous mais poderofAs , os conti^Hea ^ « 
afperezas, que a virtude difficultâo , e 
O! deleites que retefti , e obrigão mui- 
tas vezes a fe não paíTar avante, he nef- 
te Mar D. AíFonío arrojado de grave 
tempeftade nas praias da forte Seita , 
por induftria do Mago Eudolo , que 

' procura defconfiallo do bom luccefTo da 
enipreza , e junramente feu querido , e 
amado Filho o Principe D. JoaÔ ( figu- 
rado pof íeu Amor) aili Ihedefaparece, 
e levado a huma Ilha de deieires , eíle- 
ve quafi a ponto de perder-fe , mas 
dando a raes goílos de mSo, por favor 
e mercê do Ceo , vem defpois a fer ar- 
mado Cavalleiro , como Amor qualifi- 
cado , e triumphante. 

Os primeiros Inimigos , que contra 

■ cfte Varão refiftem ( defpois que anima- 
do c'jjuma voz doCeo , e confirmando 
fuás efperanças aportou em terra) fo- 
ram os damnados Spiritos figuratlos 
pelos Mouros com feu Capitão Lúcifer,' 
figurado em Tenebronte. Mas como 
cftes per fi fó tenháo pouca forfa, e va- 
loT, facilmente são veacidos, e poítos 
em 
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enifugicla , eaflim faem derpois a rcfif- 
tir-Ihe os fette Vícios mortaes Filhos 
deíTe Tenebronre , conhecidos por fuás 
divi(as : aos quaes rendem, e disbara- 
tam outros fette Cavalleiros por infig- 
nias manifeftos , que são as fette Virtu- 
des a eíFes vicios contrarias , com efte 
profpero fuccciTo affalta AíFonío a Ci- 
dade , a qual entra à forfa de armas , 
pelo grande valor de D. Fernando ; no 
qual le affigura a vontade à RazaS obe- 
diente , e a elle le encarga outra vez a 
nova empreza deTanger, appreniían- 
do-fe os mais vencedores , porque o 
premio da vontade he ant|ar em guer- . 
ra continua , e obrar-Cdmo aRazaÕ lhe 
vai diiftando. 

Entrada a Cidade , fe confa^ra a 
Mefquita , e (e celebra o Divino Myf- 
terio , recebendo a Deos por feus tra- 
balhos o Africano que elle he o verda- 
deiro premio d^Ãlma a feu ferviço ren- 
dida , que de habitação do Inferno , fi- 
gurado pela Serpente , que d'alli defa- 
parece , fica do próprio Deos hum vi- 
To Templo. 



AF- 
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AFFONSO 

AFRICANO. 

CANTO I. 



^^^^S| TERNO Ser , que a quanto cá rerpira 
ik^XP Primeiro vigor dais , pTÍmeíro atento., 

Biir -<-g H Se he débil alvedrio , quando afpira 
«ST^ÍSsS A fair com algum famofo intento. 
Quem po( Vós chama , quem poc Vós fufpita, 
A feu defenho faz bom fundamento , 
£ eu fe vos acho em meu favor propicio 
Lanço a primeira pedra no cdificio. 
A) armai , e o Varão illullrc canto 

Qu« d'Africano tem infignia , t nome > 
Cuja alta fama Terá viva , em quanto 
Ko dourado Oriíonte o Sol afTome. 
Donde comcçnei P que o grande erpxnM 
Ae tem Airpenfo , que principio tooie 
Em tantas obtas , quantas me apprezenta 
Vivo calor , que mais , e nuit fe auementa. 
Ca- 
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» Affonso Apiicaho." 

Caminho me^bTc AnilU.-e Tanger fotte 
Onde do valor íeu dura a memoria , 
Arzilla entrada a langue , e agudo corte 
Tanger fó c'o temor de tanta gloria. 
Vejo Heroes com quem naó podff a inotte , 
Por mais que detlei percendsoviâorJa , . > 
Que pelo braço foros alcanlàram , 
Com que de fua lei fe libertaram. 

Nem deíla empreia íò , delle apparalo 
Farei memoria , e curiolã lifía I 
Qje aqui cnmo fem puiilTiiAo retrato , 
Mão nem de Zeufis ,' nem de Apelles viBt : 
Com peri^rina cor , e pinzel grato , 
Pintarei de Ioda a Africa a conqulfia 
Onde a» cores dos ffiftos japafladoí 
Luílre as fombtai darió dos efperadoS. 

O' Nympha -, tu que fempre tm verdes annof 
Vas renovando aflorefcente idade . 
Sem temer do mudável. tempo oi danos , 
Nem atTaltos crueii de Antiguidade : 

' Tu que as obras famoíaj dos humanos 
Vettes , e adornas de imirortalidadc . 
Tu cujo rerplendor , e raio puro 
Trevas desfaz de efquecimeoti) efcuro. 

Tu que tudo reflauras , e reparai , 
Dandrt-lhe novo Ter , e nova face , 
Se recebes aíesre as moflras claraij 
De algum peito , onde Amor Te cria , e pacu 
Por facriftcio ponho em tuas aras 
Efte parto, que como PaMai nace 
Jndá Tem vida , para que lha influas , 
Como Prometheo fei si formai fuai. ' - ' 
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. , . C A N T o I. ' 3 

Era alta noite, antes que Phebo.v«)a . 
O Muijdo , que c'oi rajos vem ah^inf^o • 
Quaodo.Aríioj fó, fó com leu plauflro envej 
A» Eftrelhs:, que vão aojmar fugindo : 
E já nafi-.íia quem luinosolhoi.iej? , . . 
Que os anÍJnaes , e gentes va&cainijo 
N'hum carregado Toinno , e variai Ibnhot 
Lhes. forma, Woíphcoalegtesi.e.medonhoí. 
Quando Affonfo no esforfo fem fegundo , 
Que de hum Reino a feu biio femelhante 
Suftenta o pezo , qual do Ceo lotundo 
A machina fultem o antigo AthlaaCe : 
Occupado n'liuni fomno alto , c profunda , 
Que a cnnfideraçaÕ varia , errante 
Per couTas dignas de fubida empreia 
Soppezou mais a fiaca natureza, 
Víe que pelo appofentod'oum firM) 
Hum novo relplandot tremulo cone , 
Qual do inquieto elpclho criftaJiiin 
Onde ferio o Sol fae , e dílcoi/a. . 
Surpênfu eJlá fe heTaio matutino , 
Se he luz de aljuma facha , que lhe oocorw j 
E como fe derpeito ;illi elliveia , ' 
AlTirefobrefaUa , alTiiealteta. . . 
Nido chegar huma Donjella Tente -, . ' 
Dti gravealTeio , e dc.feiçóes fflriiio&.í . 
Trifte porím.iio gello , e dercontente i ' 

Como ()Ke vem de ilguma dor queixofai i 
"Qual láílim^ãa pela Hebrea gente 
Orvalha a tindà Hefler huma , e,QUtra rola 
De fino aljôfar, j.ífentida ^ edo 
Favoíae R«í , .qiie Jo£o:J^e .cpíHjesh,- , /. .' 



4 ApVONSO ApBtCAHO. 

A divifa , que trai na mSo direitx 

Por quem fe tnanifefta , e Te conhece , 
He hum efcudo de obra tão perfeita , 
Que no Ceo fabricado bem parece , 
As cinco foutei , que de fangue deita 
A quelle I que na Cruz por nóa padece ,' 
Iinpreflas traz, e como nafceo (tellas , 
Co cila» «ive , também morre por ellas. 
Com menos íprefTadas azas voa 

A Giganta da Terra , e do Cco filha . 
E com voi menos alta nos pregoa 
Do Mundo a mais remota maravilha, 
Elladivide Dl ares , efla foa 
Onde o Sol fe levanta , onde Te humilha. 
Onde com raio obliquo a terra toca , 
FaHa do Norte , e do Sul quente a boca. 
Os claros olhos de hutna luz ferena 
Como duas EKrellas refplandecem , 
Alas a vifla tSo fraca , e tão pequena , 
Que na Terra , e no Ceo nada conhecemí 
Como quando o Leão ao fomno ordena 
O» oliius entregar , e lhe obedecem , 
Defperto o fulga , quem o ví de perto , 
Has elle dorm* , e não eftá defperto. 
, Mas a Falta , que teni nelles fentidos , 

Supre a viveza de outro que he mais nobreâ 

Os ouvidos traz promptos , e fubidos 

Com quem quanto ha naTerra, e Ceo defcobre* 

Não he como afpíd furda , que os ouvidoí 

Com aterra, e co' a cauda tapa, ecoble» 

Antes delia virtude própria fua , 

Vive como dt Pbcbo vive a Lua. 

Coa 



C A N T o I. f 

Com voi (bave , qual com fúpro brando 
Folga entre as ramas tinçio Terena , 
Quando Alva rampe , cae orvalho , (]uan<Jo 
Se refle o prado de verdura amena , 
Defperta diz , ò Rei , que o Sceptio , e mandt 
Nad defculpa repoufo , antes condena , 
Ouve hutna caufa de honra tua , e minha . 

. Que em execuçafi pofta eftar convinha. 

Sou filha d'aque1le Alto , que governa 
A Tem t e Ceo com fuitima mageRade 
Tenho duai Irmãaj , huma he eterna. 
Que durará por toda Eternidade : 
Outra na6 chega à parte mais Tupcrna 
Do Cco . como de menos dignidade , 
Mortai como eu , huma ama Tem receio ■ 
Outiaerpera, mas eu confio , e creio. 

Eu fou a que fuftento a Nio pofTante , 
De quem primeiro Pedro o leme teve , 
Coinmige corre profpera , e boiante , 
E contra □ vento , e bravo mar í'e atreve : 
G>mmtgo tem qualquer perigo inftante 
De inimigo cruel , pur brando , e leve , 
Inda que todo Inferno fe conjure. 
Segura fèmpre vai , fe eu a légure. 

fodtziÔ inimigo! aflaltalla , 

E por a ferro . c Tangue OS esforfados , 

' Que a pezar feu pretendem collocalla 
Em praias chSas , e purtos defcanfados : 
lias nem c"o eiTe deftrofo a Nao fe aballa , 

§ue dBÍTe fangua de CbriRSoi Toldados , 
orno Águia , que no mar fe bahha , a liva> 
|tlais renovada tom* , do qm eãava. - 

Son 
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6 Affonso Africano 

Sou ndioia a már parte da Terra , 
Entre pnitcoj qii«(ida , e leneraiia, 
.Pregoo paz , todos me faiem guerra , 
Sou por fermolà , c púia dclpiezada: 

, I Sò cá neffc recanto , qiic fe encerra 
Entre Europa , e leu» fins meu noiu« agrada j 
E n^< partes , por onde fe derrama , 
He Portugal o coração , que me ama. 

Deíle .tens o po''cr , e o fenhorio , -; 

Que verá? dillatado em rucceflbrei , 
Como noliiverno , Ijrgo , e grande Río 
Sae da madre, e faz praias tiiaiotes:': 
£ como cm teu valor , e zelo pio , 
( Se a meu* trigos propicio , e brando fores J 
Teiihoo remédio dcila eauia pofto , 
IVloflra-me uttento ouvido . e alegro roRo. 

íera Tcs como fui fempre perleguida , 
Dou deícendentes de huma baixa efcrava , 
Que quii Ter tão mimofa , e tão querida , -- 
Como 3 Seiíliora , que me affigurava. 
Efpaiiha o diga dclles deftrúida 
No tempo , que Rodrigo a dominava , 
Cuja^ ruinás eu acompanhara , 
Se Dcos me náo tivera , e refguardara. 
Não trato já de outras injurias graves 
De Reinos prevertidos , e aflblado» , 
Bonde eu Q trille memoria ) tinha as chave) , 
■Com.que eftaváo Teguros , c guardados. 
Agora efpeto , que eftas chagas laves 
Que em fim magoaô peitos iaflimadoí , 
E vingando cilas , que hoje choro , e gemo , 
Cciies tauibem cj>»iíb£)o ;is que inda [eino.. 

.... ;- *"»■ 
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■• C A M T O I. 

Duas o1)TÍgaç4es , fe as naã noUlle , 
Te apontarei , que enti'iinibu me 
Huma Ter Í(1o fucceilaó , que iKtdalle , 
Que teus. AntepaiTadoí te deixaiam; 
Outra I queeiiateitiptetas coiqeiçiille , 
Que tinto teu.ettorco atreditaiain , . 
Quando de.Alcacet oinitroalt» efcalUi > 
Ameaças .D Tutco , o ftlom» pWllas. 

Bem vejo qUe ditas que deflei tajo i 

Anda já (to teu Tejo , e Guadiana , 
Onde jà foi Sentior , e que «|}ceT[a«lo 
-Eftá na Corta Libyca Africana. 
Mai Rio , que à elpiaiai he cufluniado , 
Se naó tcaballia a fort« indufttiji liuiuaiiB. i 
Com marachões foberbos reprefall» , , 
Hum dia efpraiaú quejaçt^ballo. ' 

E para que eíTe esforro , ,que te inclÍDi 
Contra meus iauuigos le avivente', 
0)ha eflas.diagat , onde Anior te eníina i 
Esccffos grapdes pela liumafia gente. ' 

Quem , djze , as vee , que não fe detcioiiiui í 
Quem não fe abrais n'hum fervor ardente , - 
Se fullentai fua gloria contra quantos 
ExceíTps no Mundo ha , no Inferno cfpant«s i 

£ porque outras »z6es às mais applique , l 

JHov4-te , que siç Armai propriai- tuas ^ 
Que á outip ASoafo PeOs.no Campo .Ottri^ue 
Abrindo os Ceos , HVe deu por Annat Alai. ' 
fará que em fuccelsáo a merc^ iique , 
Como próprias as tenhas ,.« as poíTuas , , 
Altf nla pois b Rei quantos of!eodes , 
£e caul» « que lie t«o julta,, nte à»Í9aá*$.' . 
B Ittit 
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t Appowso ApUÍèANO. 

Iflo dizendo , MMo neve fria 
' Dcr^Itidl M' a \ut , defapparsce , 
Lui , <]ue }i pelo Oiiente o Mundo aUria , 
O Mundo , que a noite hórrida ercutecc. 
Também de Affonlb o Tointia fe partia . 
Que o lugar i cuidadas offercce , 
ElU Jurpenlb , leva o penlsmento 
A' figura , ài palavras , ao intento. 

Partindo o coraçln de lanfo , cm tanfo , 
AlTi Ce altm , afTi Ce fobtefalta , 
Qual mar em cainha folTcgado , e manfo , 
Se o vento pica , empblla , e às nuvea falta : 
Já nãn rcpoufa , ji nio t^uer defcanfo , 
Danda mil voltas chama com voz alta , 
E com pntlTa , que i todos mnito elpaata , 
Sem real apparato fe tetanta. 

Mas como *t do calb o eravie j^efo , 

Pata que Deos o bfcolhe , ttfoteò deftfUi » 
DefU ith^inacfio fogeito , t ptefo , 
Se he falK) fonho , fe visão divina : 
: SXa 4eta , e amor da Fe« de tod» accefe , 
Qott cm genei^foi peitei mais fe affina , 
Para ham tettete elcu^n fe recolli^ , 
Ondt ik vcces da Ceo mil ^oi colhe. 

E c'os olhAi prefadot n« ffgura , 

Que foi nova iritonçaô de amor perfeita f 

■ Twi palavra» com lagrimas m^ura , 
iSaãdah de hum €brÍftaA devoto petto : 
Divina Image , qutm IVm vos piocuM 
Fazvftrr vos aj»um fiibido ieito , 
Errado «at , \oè fí>ii caminho , e «om . 
VotWoWutMçoia, T«A<»tteocó(ie. 

De* 
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fielVjos grandcj , qUe Te iccendam n'alMM 
De exalcei vofle nnme , e vofla glor» > 
Sc nSu lhe (piít vofTo venio > em calma 
FrcarSo fem effeito , e frm mcmoiia. 
Em vão fem vot fe pertende honra , e palma, 
VolToi são ot defpoJDs , e aviâoiia , 
Que eu tráo fuu maii , qtie fpada deffe bmço , 
Nada r«R] elie polTo ^ m<b faço. 

Poii agora me inflamnio em teto novo 
Contra o Mouro infiel , para que abranda 
O brio armado contra voffu povo , 
Dal-me favor igual à empreta grandcit 
Com elle confiado ai atmas movo , 
Sem elle pormaíor poder, queiiMode, 
Exércitos de Xerxes , de Dário , 
Tudo me fetvirà de mòr defvin. 

Callou , e logo dentro r('itma Ceate 
Hum grande movimento , que o aniiM , 
Hum calor novo , hum fogo differente , 
Que bem mollra Ter fogo lá de cima. 
Éalli fan tão furte , e tio valente , 
Que o Mundo todo tem em poUca eSima , 
^ual ferro frio', que com vento , c agoa , 
Abrazado faio da ardente frsgoa. 

B como para o beltico aparelho , 

Que Te arma contra o pérfido inimige * 
He necelTatio aver geral Confclho , 
De aeautellados Reis cuAume ancião, 
Que vários parecerei !lo elpelho , 
Onde o aceno fe vee , onde o períg» 
Suas difficuldades reprcfenta , 
Ood* • mtior afdid fe expttiniMitt. 

Bii ^ 
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Io Affonso Apriqaho. 

Os Var6es)> pata ilTo deputados i. 

Manda juncar ii'huina alta rica falJa , 
Onde.poi léus lugares ordenados > 
Cada qual á Teus tempos ouve , c lalja. 
Mas AtTonlb c'os ullioi levantddus , 
E coii) voz . cjue cullumá Saiei calla 
Em qualquer peito , alTi começa , attentoi 
Todos paiao co' a íifla , e i ' 



Nobres ValTall»! , cfla dignidade ' 

A que vos com razão ciiaiiiaisfMpWDa ■ ' 
Se liuma razão, que ie ame, |>eiJuade, i 
Muitas flos perfuadçu) , que Ie tejna, 
Que outro de giande .Império , e Mageftade 
Exclamou > õ inais nobre Diadema, 
Que feliz i teus delcontos Ie alcanHiri^ 
Quem te ama , jicm do clião te levantara. 

Que taes são oscuidadoí , que combatem 
Hum tias outro , como oudj, tias outr' ondt 
£ n'hum Rei como em roçlia viva batem , 
Sem que , pois alto ella , delles Ie elconda. 
Que do Sceptro Real o lullie abatem , 
Nem ha gioria , que igual lhes coirefpondai 
E qomo Avci I .que o ninbo alheio infellão , 
Os gellos denuo n alma nos molefláo, 

Elles defvellão hum fe^uto fpiito , 
- £ fazetri vaiiar mil penfamentos , 
TiTa-lhe o tbmno o publico delito , 
I>efpertainn''>s communs mcrecimentof. 
Em meiodelle pélago infinito 
Como batida Nao de vários ventos 
Hum Rei anda , .que não foge o mar largo* . 
Uo £0vcrQ9 , 9 íe acolhe áo Çeo cpin9 Ar^* 
^. £. 
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E Te qualljiiet . qwe tem Sceptro , e Coroi , 
Ncfle) embates taei a vida palTa , 
Hum próprio de meu R<Íin> , &da peffoa • 
Com ponta a?uda o peito me tr«rpalTa : 
Que le da in|]<rne , e celebre Lisboa , 
( Alta merca da mão jamais ífcafTa ^ 
-O teme tenbn , foi com pemSo dada , 
Que inda paga nío he , mas começada* 

Ceve 
Sangut 

E por fcu [Mine Sando , e fempre eterno , 
Com me facrificar , facriflcalloi. 
Tributo afsàT.antigo , e não modera» , 
Que não mudáo do tempo of intervallos , 
A outro AfFnnfo poUo , e Rei primeiro , 
Que-elle me trefpalTou c ò Reino inteiro. ■ 

Efte dellfiâo , e natural teiKno , 
Que ào nome Português em forte coube , 
Tam enieito no fiíio , e tam pequeno , 
Que dillatjr com tanto eíforfn Toube : 
Teve roubado o peVfido Ajrareno , 
Que não ha gloria , que à ClirilUo) não rou 
Mjs c'o fangiie , que o* noffos derramaram , 
Para Deoi , que o perdera , o recobraram. 

O' Reino íNuftre , mais felii , que todos . 
Que am Martyres de Cluifto eflàs fundado , 
Derr-ois , rue por caflijjo dos Rei) Godos . 
Fofle por larjTo tempo lepultado : 
Não vees aí artes , os edranbos modos , 
Pelos quaeí oje eftàs relurcitado ! 
Rargaram-fe òs primeiros Luíitanoi , 
£ dáo-t* vidi>, como PelicaDOii ' 



Tl A FFOHso Africano; 

Nla f<^ hcrdadn , nu; gantiadoImp«rio 

A Sarbarni , qu« a Lei de Chriíto affrODtáo « 
£ Ca para fcu dumao > « vitupério , 
Campos ni terrA, Armadas no mir contao I 
Eftes , quo sgora efláo n'outro Hemílpheiiq 
Encerrados por nòj , Te inda lá moiitSo , , 
Todoj temos i culpa , que os deiumoi ■ 
£ copi fteflb defcuido os ajudafnot. 

Tíão jaz fcu mar do noWn taa remoto , 
Fará ejue muitas CulUs rodeemos , 
Nem tim pouco por nò< aberto , e roto * 
Que tetnatriDS paflailo t vda , e lemoi : 
Ce Tua celebrada aTv«re I-oto , 
O doce fruito fmgular provemos , 
Que fe da cà perdemos a icmbrança , 
PodB Ter , que liies peie co' a mudan^. 

E já que tanta gloria n«> rofuita 

( Al^cm da obrigação ).def1acanquilla ■ 
Contra o Mouro iniiel , qu« bravo infiilta , 
Portugal todo com valor aHiHa, 
S& quiíera lãber ncRa confulta , 
£m que paraW nofla Arioida invifta * 
Onde fera refineocia , o effeJto feja, 
Senj^Blbanifl à teqçâo de quem pellcja. 

Illo dJE , e parou como que cTcuta 
So algucm à Teus intentos da rerpolla , 
Que a determinação já refoluta 
Se nío For approvada em fim delgoíla. 
Comlieo cada quat digna reputa, 
Aquella empreia , que por obra pofla 
Kçfultarà ti 'bum celebre proveito , 
Vnivcifal do C«a * 4d iUuqdo aceite. 
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E como > caulí poftí he t^l , que »ttae 
A todo coração , tjue gloris enleva , 
Logo denue pUts TiU"" lijfurío r«e , 
Que cm pareceras feus fe trii , « çeva. 
Çujil brauiio miuipurii í)'a£rua , que caç , 
Que a correnW ppt entre pedrai leva , 
E à cada cjual , q^e entontra fe retira ( 
Como que torna icr^s doode caifa. 

Trai defle murmuraf , qu« llies dilata . 
A tcrpoíla , qup Affonfo efpera , e pede , 
Hum McUo ancião , qat n aims! já njo KT»U > 
Mas em Confílíiu á todns jnni^e excede : 
Levancandafe, a língua afTi dela» , 
QiM a longa idade d« ajinns , uío Itit JiJipMe . 
Hi^nu doce correncf , guando fallí, 
CojB qiiç de Nflilot 4«loílapDcÍa igualU. 

A larga idade idfeKperJeDcia chi? ^ 

GaJÍaJa em vario* feni de vario flima , 
Por quaolaí partes oje o Sol rorifi^ , 
A tomar ellc (je?o , ò B »' . "x ^ini""' '■ 
Que o yigoí d alma , i qtiíin já mi ij tçfrâa. 
A vplhice , pof mais que o co/po opptima • 
EÍTe lelo , e valor la.nto o p;ovoc? , 
Que pflpp plho» brota , c pela boca. 

Que o Rei contente ib c'o rwjm» alliío , 
Que cm lielieiai , e delcanTo a vida galla , 
A feir KcjflQ he Tyianno mais efquivo , 
QueoTvraonpfttbido, que» contrafla : 
O exercício de armas fempr» viiro 
Oinp)J«Bcio<leílrii*, c o vicio afaJU , 
Que á dejctiidada pM Ctmp'« Por terra 
Mait I&oavàm 901 . awe a 4u» gueti». 

Nlo 
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Não vedes , que caio (faquella altura , 
'Aquejà não chegava humana viila 
Roma ! cojtik ficou livre , e fegura , 
E aírt teve Cartliaso à quem refilU ! 
A dura guerra he fragiii , onde fe appura 
O valor , quanto mais o iini^o infifla , 
E tantti que fe perde efte cuAume , 
Como ferro fe gada , e fe confume. 

EHe sà bem que oiiveíTe era bafiante , 
Para fe perfiguir^a gente inica , 

■ -Quanto mais , ^ de Chrifto » Lei Tríumpfunte- 
Refte mortn fe eftende , e fe amplifica. 
A parte principal mais importante . 

' Segundo per riióes fe verifica , 

AriilJa, ou Tanger , onde ellà clamando 
Vingança a voi do Sanflo Dom Fernando. 

Caqui terei» a conjunção difpofta ' '- 

Para que em tempn breve abrais caminho , 
Com que fiqueis Senhor d'aquei!a Coda , 
E de todo contorno alli viíinho : 
Efta efperança que também compofla 
Tenho em Favor de meu paterno ninho , 
Eu fico , que crefcera , e fombra dera , 
Se vos lhe dais o arrimo , como á Hera. ■ 

Efledifcurfofmgular relata 

Com tjl fervor , que os ânimos fufpendc ^ 
E qual primeiro móbil , que arrebata 
Os C#os, de cujo moto a terra pende ; 
E nenhum de feu curfo disbarata 
AqHetIa ordem primeira , a que ft lende , 
Tal o velhn eloquente os aff-tçoa , 
Aqiiílle parecer , que também foa. 



c A H T o t. ly 

Sanhado cm- ledo tifo Affonfo orofto ■ 
O' coração puHsndo de «leçfia , 
Encarecendo vai a<juelle gofto , 
Com palavras , à nobre companhia ; 
E pot que nSo confunda o profiipoft» 
A tardança , que todo bem defvia , 
©efpedem-íe coneioí , como tsío» , 
Que denunciáo beliicos enTaios. 

Por outra parte í de eftningeira manda , 
E natural madeira , armar Navios , < 
Com que pofla paflar-fe da outra banda , 
A vet do Mouro infido os fentiotio» : 
Que antiga mata , e Sylva veneranda 
Das agudas bipennes Toje os fios .' 
Soa o bofque , c'o golpe geme a planta , 
Geme a terra c'o pezo , que a quebranta. 

Já DO luco fombrio o Sol cftratiJio 
Entra com ralo livre , pela falta 
Que à fombfa opacs jà fai o CalHnhOj 
Co' a coma delcaida , e menos alta : 
Do ar vaiio lugar deisa tamanho 
-O robuftrt Carvalho , e fubrelàlta 
Cos braços dettuncados a vizinha 
Arvore , que outros golpes adevinha. 

Cae o frefco Ulmo da maioi altura , 

Nem tanto feu delaflre geme , e chora ■ 
Quanto Tente o<Ja vide , que pendura 
Nelle ós cacho! , que alli madura , t com : 
Eem quifera fuitar-le á queda dura , 
Para parte , que livre a vide fora , 
Mas como delia eflá toda abraçado , 
Tiiliiar a cbata amiga lhe he íoiSkdoí 

Tanw 
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Também cae cofUda a nmbrofa (aia , 

Em cujo tronca io tempo do «Aio , • cio » 
A cornigera ftonre o Touro-anâia , 
Para melhor fair ao d«ralio : 
Ameaçando eltí para onde caia 
Coa verdei ramos o Álamo fombrio , 
Também fe algum defcuido o ferro ordeae , 
Chçtáo (ea tronco ai ftthai de Clymene. 

Cae a plinU , que à Jove he eonrsgiadi , 
Conliecida na Mundo antigamente , 
Quando, todo manjar , que agora agrada , 
Em glande eomniutava aquelia gente : 
Cae também a planta , celebrada 
Pelofamofo Achillc» , eminente 
Nn militar officia , cuja lança 
Ser de freiíco , alcanTimo; por lembrança. 
Cae o Pinheiro ^ Gymbulo da Moftc , 

t^ui cortado , uutra vt4 nunca arrebenta , 
E Tente pefarofa aquelle corte 
A Mái dm Deofea , que eAa planta augmeiíta : 
Cae i parMi também a Palmi forte , 
Que ttiumph» , e viâoria reprefenta , . 
E nunca Te acovarda , áo peio grande , 
Que para relifleneia fe arca , e brande. 
Co' a ruína lambem tormento deRe 
Famefo Louro , doe Poetas gloria 
A dapbne , que em teu tronco recebelle » 
Sc que Apollo fe adorna por memoria : 
A mefma pena funeral Cypiellc 
Caufaíle à Cypafilfo , cuja Hifloria , 
Jáefquccida, eo' efle mortal contrafle^ 
A Teu querido amante itaovt&t, 

Pe- 
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Pelo ar fe ouvem fentidu , e queíxofat 
As A\'ei , fentwadas de mil corei , 
Humas, fó pelos ninhoi pefaroíai , 
Outras, |>of efpúrançi) jà maioreií 
Outras , ]à feital Mãii andio chorpEu , 
Vendo desbaratados Teus peiíhoret , . 
Sem (]ue ns ajude a pluma inda rectate , 
Sogeitoi áoi áiTaltos da Serpente.. 

E para quo o fucceíTo, que pertendf 
Caia melhor , cmn maii feguro effeito , 
Em obii^r a Deos primeiro entende , 
Coin lodo Tacriãcio deIJe aceito : 
Ahrew-Cc oí Templos Sanâai , onde rend» 
Ao Ceo mil graças hum devoto peito , 
E o penlior alto , que nje gofa a Terra , 
Donde encerrada eÁá , fe delenceria. 

Novo lume fe accende noi altares , 
Em final doutro mais perfeito lume , 
Vai frequentando a gente elíes lugares , . 
Com maior devaçaó , do que he cuHurae 1 
Com logos , e pleftariai rompe os ares , 
Que de cá vão parar no Empyieo cuine , 
E como ai *ozei d'a!ma fe arrancaram , 
Oj ouvidos divinos penetraram. 

Poz Deos oa olhos no fervor ardente 

Pe hum Cl^riilâo aelo . cm lagrimas desfeito , 

E de Ter Deos de tun devota gente ■ 

Ficou coitifígo alegre , e fatiifeito. 

£ par Ce ibe moUrar brando , e clemeate , 

£ agradece t-1 lie hum lelo tam perfeito , 

Ao çhaso Adtonio , deftc Reino ijlotia » 

Co gaCa , ^«e Kccbe . fax joeiaoiia. 
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Suave cheiro de aítn faerificio " ' ■ 

Recebi do tevi Rciíio , e Pattta a^ora , 
Nâo de toRada rcz , antigo ofBcio , 
ílasífalLtws , onde íBior , eieloinora, 
lagrimar, é fufpiros , claro inilicio 
Te hum cotação contrilo , que me adora > 
Bem fiiiifladí tenção , e pio logo , ■ ,' 
Ardein poffactificio em faníio fogo, 
■ Eu te aíTegaro António , íjue eilo feja 

O Povo raew , c iitie eu leu Deos me ch»me ■ 
Em (fuanto nefte puro eílado o veja , 
Que por ini fe honre , e flOe por ml fe affame . 
A emprein , que acabartanfo deieja . 
Porá lio fim , por mais que o Inferno brame , 
Que eu p>,rei nelle o^ olhos , nifto orvalha 
De nova graça , o Reino , que agaCalha. 
. Quando no tenebrofo Reino elcuro , 
Habitação , c appofento eterno , 
De maior viria , e leculo futuro , 
Que ná" muda Veram , nem ttoca Inverno : 
Deputado para hum , que em mal leguro ,' 
A vida acabáo , fem peiar interno , - 
Se ajnrrtSff aiTartateas PrCeftadeí . 
Contra Affnnfode unanimes vontade». 
Jai no centío do mais erave ÉlementA 
. Doj quatro, que influíram ferào Mundo, 
Nefte batido rfo furor do vento , 
E cercado daí ágoas do Profundo , 
Nede , <jne no feu próprio fundamento 
Snftenta o peio gravido rotundo , 
Huma cova profunda maif , que larga , 
Do alternais dilUtada, que da ilharga. 

Lu- 
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lujtar Ac pena» , e- tormento efquí»o , * 

Onde jamais fe vio contenUinento , 
Tudo hc pranta , feai peito cotnpadivo , 
Que íe doa do allieío 1'eiitimento, 
Não entra a^ui jamais humano yivo , 
Caia he sò de funeAo entetrainento , . 
Sò fet Aquelle ercalla nefte podo , • 
Que.inorreDdo deu vida ao Mundo morto. 

Aqui compete com a Morte a Vida , 
Se o nome he vida , ou jaotte , »ão fe fabe , 
Se he vida o nome , ccuno ella perdida ? 
Se he morte , quenylhe tollie que fe acabe i 
Mas ler , que vida morta fe ap,)ellida , 
E morte viva he rtome , que Ibe cabe , 
Que são de vida os hórrido) effeiloi , 
£ são de moite oi infctnacs roggeitoi. 

Sò recebe calligo , e pena crua 
Neflc lugar , huma alma ojiferanda , 
Qua da/ido tedeai á vqntade Tua , 
Sinalla o Am da vida«tii culpa infanda , 
Que o corpo deixa á terra , que o poflTua , 
Tbt qua n mover doi Ceos , q em circulo anda 
Efleja quedo , e entSo feu corpo informe , 
Para também na pena fer conforme. 

For todoj os Sentidot corte , e curfa ' ' 
A.p«i» igual á leu3 gofo) maTores , 
Visão horrenda àos olhos fempte occurfa , - 
O gofío botão lívidos láboteE : 
Punge o Bicho a Raúo , quando difcuifa 
Atroão-lè os ouyidos com clamoi^es , 
Odor fétido intupe o leve olfai» , , 

A palpa chaniiua' 9 lakivo, tato. 

. Que 
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Qur monte de CicUia, que vapora 
Sulphureas ondat em fumofo lollo , 
Quo Veruvo de lulia , fe algum hon 
Nuves de Fogo exhala do alto collo i 
Que incandioi grande* , q inda o MundoAgai» 
Celebra , vio na terra o claro Apolia ! 
Venha o de Phaethonte par lembrança , 
Que co' efle incêndio tentiSo femclhançi. 

He de tanto vigor o fogo horrenda , 
I],e tal braveza , e condfÇa6 tam fen , 
Que pintado no) fica parecendo , 
O que arde em fua natural Efphera : 
Defle , que eftà perpetuamente ardendo , 
Que algum hora afracar jamais fe erpeia , 
SSo minillros aquellas creaturu , 
Que cairam c'o peio dai altnraa. 

Ai vida cega em tanU culpa envolta , 
Pur hum fó gofto vSo de tempo brera t 
Olha onde vas coitada , volta ,,voltat 
Antes que a liberdade a morte leve : 
Dellea laç»s ftibtiis eilã alma folta , 
Qye eu fico , que oi defcuidoj te releve r 
Aquetia piedade immenfa , e fumina > 
Que à todo tempo perdoar cuftunn. 

Logo roais alto defta efcura cova ■ 
Onde nio chega fogo , pranto , ou choro , 
Outra morada jaz de gente nova , 
Que atli fe ajunta em mireraiido coro. 
Neftei não faz a pena mortal prova ■ 
Alas pagio de htrma culpa antiga o fora , 
N'huma cumprida aufencia em noite etetnà^ 
Da villa de que ■ Tnt* * * » Cev {OKÍni. - 
Hum 

u,--,-=<it, Google 



C A X T o I. iX 

Hnni dizem, que deí^oíi, que o Mtindo infãraiOf 
B-ender o ultimo arranco , e derpididi , 
Sendo em cin»> por derradeiro termo 
Seu rico ornato , e gloria confumida : 
Nefle defeito enta6 de vidai ermo , 
Hafi de vir á pafTar coitada fida , 
Sem maij gloila , e prazer , que o qtie tomtrnm 
Da vifta dcJief campoi , que liabkarem. 

Eftes , ião ai ciiançai de recente 
Parto nafcidai , poi defdíta Tua , 
Que doi braçoi da JHái , do peito quente i 
Por enveja roubou a morte crua : 
Ou ;á no ventre tímido accídcnte , 
Ou defínaio da MSi , qt)e ft affrigua , 
Oi condemnou á defventura tanta , 
Antes de lê banharem n'ago« Santa. 

Limaisàciniadefla cafa trifie. 
Outra e(lã de tormento , • de erperança , 
Que dura em quanto o Mundo allicoittifloi 
E com elle teia umbem mudança : 
Aqui fomente huma alma boa ifliflc , 
Que lêm culpa mortal , ou lèln lembian^ 
Delia 1 com verdadeiro fèntlmento 
Saio livre do tetreo appoftnto. 

B como delta culpa ct^metidi 

Satiifaçaõ fc deva , que igual feja , 
O que fefta , dtt que tomou na vida , 
Aqui ít purga , athèt^ue pura eft«;a : 
Qual bariadtonTo ilida crSe bem polida , 
Para que feu valor claro fè tejí , ' 

Na fragoa atdthte deíxitoda elcoyia , 
E feut -«taHatei tmUtn . « Ah {hrta. 

Ham 
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Ijum mermo.fogo as Almas atormenta, ' - .( 
Alas com menoi vigor efte ie inflamma , > 
Que liuma derperação o outro aviventa , 
E cIcH; , liuma efperaaça abate a chamma : . 
Muma cert^ cfpeiança , que as Tulíenta- , 
E n'aqtietle5 tormíntos biaiia , e clama 
Pda Criaria , que «flá jà promettkla , 
A pena , e dor lhes faz menos crelcida. - 

Também Ilies faltaú temerofos medos [ 

De visâes , e fij^uras , que Te enfaiáo 
Com mil transformações , e mil enredos , 
C'os quaes as Almas mireias defmaião ; 
Antes iiqui de Deos minidros ledds , 
Porque de todo com a dor não caião , 
Bem eljierar n'aquelie cflado as faiem , 
E mil conroJaçÓes do Ceo Ibes trazem. 

Qual Ibes pinta do Ceo a íermofura , 

Os piados fcçfcos , qus não murcha Ellio , 
Os-criílalinosRios deflgoa pura. 
Do ar a clemência lem calor , nem frio : 
Qual do manjar Ihesdiz , que fêmpre duta j^ 
Manjar , que abafla fem caular faílio , 
Que aball^nça faminta tem por nome , 
Por léus effeitos , e abaítada fome. 

Sofrei A Imas dilofas vofla pena , 

Que Iic jujla. , pois que fói a culpa injuHa ^ 
£ para tanta gloria , inda he pequena , 
Por mais que padeçais , pouco vos cuíla i 
Amotj e naó crivl ódio a oídeiia , 
Què àqiiella Ãlageflade reãa , e jufla . 
Ab elernif oídcDou por Lei direita , 
Que não (ujúe op C^o coufa Jmpexfeita. 

^..■; Ne- 

u,--,-=<it, Google 



. • C A K T o I. aj 

Ifeffe pois maii profundo , « mais fombrio 
Lugar depenas , e de gravei mortes , 
Lá n'hum recanto de hórrido dervio , 
A huni pofle atado com cadeas fortes i 
Agora ardendo em fogo , ora de frio 
Tremendo o fallb HaJiiet , igual nas fortei 
Da pena , e do lu«ar áquelle ingrato , 
Que o alto penlior do Ceo deu tam bataEo. 

Bramando , como fera^inmite , ebrava , 
Naqiielle ódio de Deos reaipte obdiíiado , 
Do Chriílao zelo blafphecDando eftava . 
Que iixtaiaJli o inquiera efle cuidado : 
£ fabéntlo . que Aflfonfo caminhava 
Contra Africa, gémeo de peiCo irado , 
E com Ijcença do Aloiiarch:i , horrendo» 
Diante fe apprefentiialTun cjiiendo. 

Supramo Rey dcfte infçrnal Jmperio , 
Seohor.de foinbras , e <le vãos efpritos , 
Que O) Aloriarchaj aqui d'outri) Hemifpheiio 
Ferrolhas em prisóei de eternos gritoi : 
Como foffrct agora hum viiuperio , 
Que ficará , por annos itiliQitqs , 
Paradcshonra tua , na memoria 
Vos que abater procuram tua gloria ? 

Obrigação te cabe de amparares 
Sob teu favor elTa Africana parte , 
Pois feus habitadores lingulares 
Trabalhão, no que podem , conteutartC; i 
Não ves como recebes á ti^ílhares ,' 
Tributo de almas , que ella te reparte ? 
E com fer inda de teu Sceptro ilenta , 
Li te celebra , « teu podei itugmenta ? 

C Ced* 
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Cedo coberto o mar tle Armada grolTa 
Verái , em feu deftrafo conjurada , 
Só oara ver fe deftruitte poiTa 
Toda jurisíiiça6 , que tens ganhada : 
Maó heain)uriad'AÍrica, masnofla, 
Pois ella i noITa conta efíi tomada , 
Que Te o imigo Cliriftafi quer offendella , 
He por la»íar teu noine fora delia. 

Dilatar pelo Mundo a Lei pretende , 
Qu« nai almas deixou Aquette efcrita , 
A cuJQ aceno fó tudo fe rende. 
Contra quem tudo em vão fe arma ; e milita. 
AqUelle , que do C«o teu fogo acoeode , 
£ dellc aliilino as penas exercita , 
£ fem guardar decoro à tal nobrcrt . 
Te abateo deDe modo a natureza. 

Ftideras eftar oje no celefte 

Appofento , gofando eterna Gloria , 
A TÍHa de mil bens , (]ue conhecetie ; 
Mas para que te avivo cfta memoria ? 
Qu& he magoa renovarte o que perdeAci 
Sendo a perda tam grande , e tam notori> * 
Inda qge fera parte eda lembrança , 
Que te mova a tomar delle vingança. 
E pois he poderofo , e tudo treme 

De feu braço , dos feus , dos Ícuí te vinga , 
' Ifto te lembro ( aqui fufpira , e game ) 
P»ra que minha Seita naô fe extinga ; 
Que o grão , que femeei , de quem fe teme 
Como de màa lizania , crefce , e vinga , 
AL'ude , qu'efte imigo trí^mphante , 
Be praga em fciiieiiteira renwUiante. 

Aqui 
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Aqui Plutão, que ji petdera o nome 
Que tinha de Lucifero, e fermofo , 
Co' aquelk fede interna , e «terna fomf. 

Sue d'al[nas tem no conqío fogoío : 
! dentei quebia , a língua morde , c CQDif i 
Os olhos vibra com furor raivofo , • 
0( braço* totfe , o Aipercilio abate * 
E co' os pées no foberbo folio bate> 

E levantando logo a atcóz cananca , 
Soprando pelas ventas fogo , e venío , 
Arroja huma groíTifrima alavanca , 
(Sceptro aidente ") final de fentimento : 
Ella , que acbou pelo ai paflige franca , 
Na Styge paludofa fez aífento , 
E revplvendo aa agoas que Toarabi , 
Os damnadai miniflroi fe ajuntaiam. 

E com voz temerofa , que dcibroclia. 
Do concavo do peito , que fe affrontai 
Como Touto palTado da garrocha , 
Que o corro còm bramidos amedronta : 
Ou qual fonoro ronco , que na rocha 
O mar furiofo forma , onde confronta. 
, AfH Ihei dii com tom pcfado , e horrendo * 
E elles àb hpriõr á vJIla ellaã tremendo. 

He poflivel , que foSra hum levantado 
Penfamcnto , que tudo tem fogeito , 
Que outiD humano na terra feja oufado > 
A lhe encontrar às claras feu direito ! 
Que eUeja meu Império , e fummo Eftado * 
A ponto de fe ver quan desfeito , 
Por hum Crucificado , e motco i dores , 
Qu« aclu tam valerofos dvfcafotsi ? 

C ii Sm 



a6 Affonso Apricàho 

Sus miniílrós fieis , executores 

De minhafucia, armai vofToa en|anos , 

De que fois tam fubidos inveiitorea , 

Tecei dellroros , marces ^ e outros danos : 

Vós fois os esforfados proteíiores 

De minha honra, e meu Ter contra os humanos. 

Qual de vós com vontade eftá mais pronta , 

Que a nova etrrpreza tome á fua conta ? 

Todos em continente fe offerecem , 
Que á todos igualmente o calo toca , 
Peia honra de leu Rei tanto eitremecem , 
Todos failão tamb«tn por huma boca ; 
Mas de quantos Demónios apparecem ^ 
Co negocio á Megera fó provoca , 
Em ftibtiis invenções engenho antigo > 
A quem na traça inDrue do perigo. 

Ella > que aceita n-empreza contra vivos. 
Por mais fe inviperat em fanba nova , 
Nefles , da culpa Spiritos cativos , 
De caltigos cruéis faz duia prova. 
Ferve o abilino em tormentos excedivos , ' " 
Mileravel tragedia le renova. 
Gemidos ttittes, lallimoro pranto , 
Blalphemias le ouvem, ella cinbrafccccm tanto 
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A Via dado o So\ voltando a linha 
Mij cuifos de anno , e quatro veies cento , 
Com mais Teptenia , e hum , e aidendo tinha 
Nd meio do Leaã , feito appofento : 
Defpois que a luz , qae tarde ao Mundo vinha 
Por dezejada , trouxe o nifcimenio 
Do Infante , que deu fim á noITos dannot. . 
E principio feliz á novos. annos. 
Quando no Ulifleo porto o mar fervia 

Com plantas mortas , que parecem vivaj , 
. Co refluxo , e to fluxo , que crefcia 
Das ondai . ora humildes , «ra aicivai : 
Dos convefes a genie , que partia 
Sufpiriis dando, às auras fuE;itivas . 
Do mais ebaro penhor , qué lhe ficava , 
Poi outro iliaiur zelo íe apartava. 
Os inllrumentos muficos flcirajn , 

Coin fom diverfops mais fublimes ates , 
E das Nereidas canffidas le ouviram , 
Li no profundo dós mais altos mares : 
Alas as trífles amantes , que rufpirami 
Derramando mil laEjrimas à pares , 
Outfo fom fazem mas"**'" , e trifte , i 

Que mal à ÍMidad» fe relllle. 
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Detem-te Álvaro illullre de A1oiira[)to 
Conde ramofo , que efindrece atjuclla , 
Que o Ceo te deu em Matiimnnio Tanto , 
NaA fej» cauPa tà da morte delia i 

5 nó fei , cjtie temor ha , naó Tei que efpant* 
cobre , como tluve à clara Eftrella , 
Çue ver-te fleTconfia , e tem por ceito , 
Que he defte mal o coração expecto. 
Quantas veies ttnbalha confojatre , 
TantM mais Te entriftece , e vè , que aperis 
Alma dentro , como qtie quer cerrarre 
As razi^^es , q^te ella por Teu bem concerta : 
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Antigo n arte , na* carreiras certo , 
Se os Poios inclinou fobejo Orio. 
Tomara dat co' a Nào em porto aberto j 
JWas o cego temor , e defvarío , 
Que n governo lhe traz , e artç vencida , 
Lha fax deixar à forte flfferecída, 
Jd cos olhos n'Armada , que Ibe foje , 
Wil Confusões na mente reprefenta , 
Na praia vendo eflà como fe arroje ' 

A Nao , que pafTa táo cruel , e ifenta : 
Mas quam pouco llie dá , que ella Ce enoje , 
Duro madeiro , então á nada attenta , 
Mais qae à$ igoas , porque he levado delias , ' 
Mais que ao vento, ^ fopri,elheenclKasvcllas. 
AUi 
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M»» ella fe atrenufla impotente , 
Ecomambu n mãos do leme aferra , 
3i tem > Náo no meio da corrente , - 
Jítriumphadomar , doíento, eguerw: 
3i latisfeita eílí , já eftá contente , 
Jáprociin traiella pata i terra. 
Õie Remora fe vio na aguda quilha , 
Qie tiuffe tain árdua maravilha 1 

Agora dii , ingrata Nio , agora 
D« ti procurarei larga íingança , 
A parte me levavai , onde mora 
Olodo de minha alma , c da erperança : 
Hum bem de tantos anno» "'hum tó hota , 
Aífi mo levai co" eíTa confiança ? 
Nío temes , que te abtaie , nada curas • 
Mu ai . c'o bem que leva* te affegurai. 

Se efiar patada fofres gravemente , 
Se dai outraj o ledo curfo envejai , 
EÍIe penhorme folta tivremenre , 
LÍTie te deixarei , como deiejas. 
Quando não, te farei com forca urgente , 
<3ue na Coíia quebrada , e aberta fejai , 
IHai ai , que ei de falvarto do perigo , 
Fois piriga meu bem junto comtigo. 

Ai , c nío fcjas à meu togo furda , 

Porque fabcí , 9ue fe alaum damnò trtço , 
Náo vou tam lãlva', que também não s urdi » 
Contra pire bem , por cuja caufa o faço. 
«as doa-te meu mal , c nSo dílcutda 
Teu lenho rainha voí , que fe ainesfço ■ 
Naufrágio» teus , fSo ianfo! de Iium amante 
Peito , *!"« fM» "■*' ^^ confiante. ^ 
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Nefla imaginação toda enibebida 

Quando fe julga fá por triumphante. 

Sem que ija cnufa , que Teu bem lhe impida , 

Só magoai , e peiarei vè diante:^ 

Ai levefaotalla, e mal regida. 

Louco devanear de huiti trifteamantei 

Quanto fínses , quanto armai tudo em veato t 

£ tudo em fim para maior tormento l 

Nem delle temot frio fe acha falva 
De Dom Jpaó a chaiiffima conforte , 
Digno Conde , e Senhor de Marialva , 
Semaver efperaiiça , que a conforte : 
Que ào romper ttijlc daefcutilTuna Aíva, 
EiM que lhe rouba o deshumano Notte, 
O depolito rico de Tua nln:a , 
SeU) prazeres deixando fempre em calma. 

Em meflo fonho Te lhe repfcfenta 
Do reciproco amor a prenda cliara , 
Qus delia tiifle derpedir fe intenta , 
Com pallido fembrante , e cõr amara : 
Os braços feus abertos lhe apprefenta , 
De querer abraçatla moftra clara, 
E tornao-lhe á cair desfallecidns , 
Como que d'algum mal eftão fentidoi. 

Dizendo com voz l^raca , e amortecida , 
Recebei eftes últimos abraços , 
.. Por, ella derradeira defpedidtt , 
K levantai'me, que eu naú polTo , os biaços : 
Golai por efte pouco miiilia vida , 
Pois que tam curtos foram (êus erpaços , 
Vou , inai na& tornarei , e c'hum trespafTo 
Kòs btacos lhe caio lânguido, e hflb. 
:; Do 
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Da Ibmno , « triife Tanho ■ trifte acorda , 
Mil voltas dá , e corre toio leMo , 
No meio ap«lpa , n'húa , e n'ouCra bocda , ■ 
N3o acha de Tua alma a doce objeito : 
O fer partido co' a visão concorda , 
E polia n'um elíremo tam eftreito , 
SocoTie-fe à hum papel , e alTi efcrevia , 
Mas o vento lhe leva o que dizia. 

Eflaí regras afHiifta vos efcrevo 

Concie amado , potque com ponta a^uda 
Ale (Ijmulou amor , com que me atrevo ■ 
A defatar defta atC« a língua muda : 
Quilcra petluadirvos , o que devo 
Ao que yo« quero , e vejo , que me ajuda 
A condemnar a petição mefquinhs , 
VoSb nome ganhado á cuíla minha. 

Ai Te pudefTeis ! mas não fei que digo , 
Se pudelTeis deixar efla jornada , 
Que não fel , que pezar finto cooimígo , 
Que dilTiculia alTás volfa tornada. 
Será pejo de amor , que ttai comfigo , 
Porem trai-me in quieta , e perturbada . 
Eterno vlr-me o mal , qne me adevinba , 
Só . porque fois bom Conde , coufa minha- 

Sonhava neíla madrugada efquiva , 
Que via volTa natural ligura , 1 
Co' a cor quafi mudada , c mennt viva , 
Como quim perto eftá da fepultura: 
Direis , que o fonlio he (bmbca fugitiva , . 
Só verdadeirp em 4]uanto a image dura , 
Mas inda , que por falfo k publque , 
Faiei Senhor com que mais ^Ifo fique 

Bem 
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fiem me tembn , que ouvi , que a noite efcun » 
Qve foi à Júlio Ceiar derradeira , 
Sonhou Cilpliurnía triUe a defventura , 
Que o dia lhe mollrou Ter verdideirn. 
£ fuadillo cnm lagrimas procura , 
Que fiir ao Senado então não queira , 
Que indi , que o ro£;o fofTe deívaiia , 
Erro era dcfpreiar rogo tim pio. 

Nem efte , que me forfa hum defatíno 
Amorofo , que maii do que dii , calto , 
Voi faça imaginar o que imagino , 
Que nSo ha para que tos faça aballo : 
Mas ai que tal me vejo ,' que me fino , 
Em mero do que efcrevo , efcorjo , e tlallo , 
Será pofTivel yerdei-me primeiro ? 
Que vai , Senhor , em ferdei derradeiro, t 

Tam appreffado ellaii para deixarme , 
Que antecipais o tempo á minha gloria ? 
Pnr hum pouo pudetei; en^anarme ■ 
Não temaii , que Tem vós l« aja a vifioria ; 
Quereis honra canhar ! podéii ^anharme 
Primeiro . njo queirais que efla memoria , 
Que vai fiz de meu mal , me fique em pena * 
Que me condena i mi , e à tos condena. 

A mi , porque tam pouco acabar pude , 
A vóí , porque tam pouco por mi deftes , 
E fe Itt6 ha piedaile , que voi mude , 
E tende! a vontade ao partir preftes : 
■ P-rmitti , que de hum fó goUn me ajude , 
Direi , que efte fó podo me feieíles , 
Mas ai , que temo meu "deflino , eforte 
Soii Dom Joa6 , Coutinho , Conde > e fofte. 
NSo 
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KSorejah a pTimeiro , que na pnifa 
Madreis , ou nos alTalco) valentia , 
Que de Prothefilao a forte caia , 
£n) v&s , e a forte em mi de La^domia ; 
Mas já o alento falta , e a mão defmaia , 
Qua atalha o que diíer-vos inai; queria , 
Mas julgai de quem teme , e defefpeta. 
Quanto diria maíi , fe mais pudeta. • 

Firmou . e pela prefla com que eflava , 
Por ver ie inda ir à tempo a carta pnfla , 
Da firma defcuidou , que fempre ufava, 
E pondo o nome , lhe faltou o vofTa : 
Mal que mnnta , que ao tempo , que chegava 
O núncio , já no mar a Armada groãã 
Se engolfava , e dai Náos ^paiecia 
Sá de longe huma fombra que fe via, 

Sentío tino profundo , e vítreo ellrado» 
Onde com Tiíetys pafTa ale^^re fcEla 
Oceano, elle aballo defufado 
Da fabticada ful^ita floíofta. 
E com tal novidade perturbado , 
Deixa de parte o rigoiijo , e fefla , 
F por Tritão os Déofes convocando. 
As agoai para cima foi cortando. 

Kerío Pai das Nimphat , mais ligeiro 
Do que a comprida idade confentia , 
C Se o tempo entra no mar ) foi O piimdra , 
Que os palib] d'OceàD()alli Hguía: 
Ao lado efquerdo Glauco he companheiro. 
Feio direito Protheo appacecia , 
Frotheo , que o) Neptuninos aconíelha , 
Huma com eii(ta Thctys cmpuellu. 

• En- 
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Entre todas a bella Cymnnria 

Corre velòi cn a linda Cimothôc , 
I.ogo tr^s ella a cândida Amathta , 
ComDinamêne, Apfeodis , c AinpHitò&: 
Cymodoce , Dexamene , Otitia, 
Ampliinoinc , Meiite , Glauce. Thôe , 
Galatía Permofa por eÁremo , 
E Leucothôc vem c'o feu Palemo. 

Ji Te moftra Pherufa , e avanie pafia 
Cliinéne, porque já perto a fentira » 
Dcfcobre-re Nifía , e Callianafla , 
Spto, AQif , Nimitris , e Janira: 
'De mais longe vem Dôrii , e Janafla , 
A quem acompanhou Callianira, 
Thalia, Panot>Ía , Jéra , Proto, 
j€th£ra, A^áve , Idothoa, Mita , D6to. 

Em calma iiefle tempo o marcftaira , 
E como Rio manio parecia , 
O vento em feil defcanfo repoufava , 
Nenhuma tabna concava furdia : 
Oceano , que a Frota divifava , 
De Luíitáno* fer reconhecia , 
E por fe lhe! moíírar ledo, e contente^ 
Co' efta vo? fai attenta a húmida gente. 

0'bellilTimasNimphas. ômarinhoi 
Habitadore!< do criOal Talgado , 
'A efla Armada a^ora abri -caminbof , 
Que em calma a tem o vento Toflegado : 
Ve jullo feflfjemos tae! viiiobo» , 
Que tanto tem meu nome acreditado , 
Por elles fnu f;tmoro , e lodo humano • i 
A grandeza cetébia do Oceano.' :i 

CeiTe 
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Cetteji do Efithreo a gloria antiga , 
C feu) tropbeos mignificos fuTpenda , 
Nem do Pontico mar Jouvor Te diga , 
Que meu direito , e preeminência offenda. 
Outras crefceiites , outros Eflos.fíga 
Efle Mediterrâneo , fe pretenda 
Iguallarfe commigo , cnfcee a brio 
O Mauritano , o Cafpio , o EuKÍno frio. '■ 

Kcnlmin cerúleo Reino fe navega , 
Se gente em paz , e em guerra tam famofii ,' . 
Nenhum com tal corrente cerca , e tegi , 
Cofta êm viages tam maravithora : ' - 

Nenhum léus brncós tam ufano entrega 
A Cidade tam nobre , e populofa , 
Que fe UlifTe» lhe deu o fundamento , 
He jágloria deUlífles , e oniameiUD. 

Iflo dizendo os braços vai lãnfando ' 

Gom feu cooipaco igua! , pela afóa fril ,' 
£ a Nao Real cus hombros inclinando , 
Efcumas levantava , e dividia: 
L<^o vai cada qual outra affetcando , 

. Por não ficar de trás fem companhia , 
O curfo era tam deliro , e diligente , 
Que hiaõ fgrdindo lodos igualmente. 

O Navio do Principe tirava, ' 

Com graça elhanha a lindo Galatea , < 
Que por dçfcuido a veies fe moftrava 
Mais alva , que o críllal da proptia vM; 
Os olhos npos fi todos levava, 
£ corações trás elles fenhorca , 
Quantos a cnlpSo de lieçira , e leve, 
Poii tal víRa mn fai aui nuis btevc 

Ber- 
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Bernardo , gentil moço , apaixonado 

Dos achaques que Atnor grangea , e ciia » 
De aquelle doce obgeito penhorado, 
Que ler de GalaWi conhecia : 
Hum poucaíbbrc a popa debruçado , 
Pot gofár de mais purto o b«n que via , 
De Ieu ptffTado amor , moita erperanga : 
Por lhe lembrar amor lhe f« lembrança. 
Como he certo , lhe diz , ò Nimpha bella * . 
Que a vida noi furtais pela agna clara , 
Qup muito íiberal ferieis delia , 
Sc Aci» daqui vo» viva ,« voi fallara í 
Mas ninguém mereceò ter fuaEílrellá . 
Que fe não foia tal indsduran , 
Mas iffo já paffou , nem vos offenda , 
Se agora otn voffo amoc outrem fc accenda, 
£ fe da minha voz tendes receio , 

Porque andais do Gigante inda aíTombrada « 
Olbai-me bella , que na6 fou tam feio , 
Que meu gefto voa torne peiturbada : 1 

Nem qitero gofto meu com damno alheio * ' 
Que fe Duttem vos contenta , e vos agrada ,' 
Não fou tam cruel , não , que volo enveje * 
Sd petmitti vos ame , e vot dezeje. 
De muUcas Seteas niito foa 

^um coro , que diante as Níos Teguia , 
A todos logo as almas affeiçoa 
Com delettofa , e doce melodia , 
Deixa a popa Bernardo , e bufca a proa , 
Que mais le paga das Canções , que ouvíg , 
Que a mufica fufpende o penfamentO) ' 
A belltu diftntie * e di toimento. 

Lou- 



C A K T o II. 37 

Louvores Tafi do Reino Lulitano , 

Os que o Coro cdebra , e itegre canU , 
Como de Teus principias o Romano 
Império , c'o feroi Viriato efpanta : 
Como no Rio Tejo o Mauritano , 
E defpoig noSalado, em fim ({uebnínU, 
Quando as velas com vento erperlo incliaratB 
E as Nimphai , e Sereas fe apat taram. 

Conta-me agora 6 Alufa , cm quanto abrindo 
Affqnlõ vai o liquido Elemento , 
Que dervJoi fe vão contra elle urdindo , 
õyt poíCío perlurbarlbe o fanto intento : 
Que tempeftades o ar vão confundindo , 
Quem move os ares , quem conjura o veOtO , 
£ que-tnagico Sprito engenhos ufa , 
Que Archimèdes não fonna em Syracufa. 

N'tium monte civernofo , que alça o coilo 
De ArzilJa pouco tran fito diflanie, 
N'buina alta cova onde não chega Apollo ^ 
Por mais que avive o raio rutilante ,- 
Em cUufura vivia o Mago Eudollo 
. Antigo rucceflbr do velho Atlilanta 
Detnaiavilhis cheio, que alcançara 
Parte por arte fua , e parte herdara. ^ 

Eíte era n'arte igual ao Grego raro , 
Que prévio o defiroTo doi Trolinot 
Das aves , que roubou do ninho cbaro 
O Dra^6 fero , cui^putindo os annos ; 
Nem era nos augúrios menos clara , 
Que o que na guerra dos Irmãos Thebanoi , 
Abrindofe-lhe »-tem , co' a ruína , 
O R«ÍBo amedientmi da PioíarpÚM. 

ffte 
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Klle daa azai do plumofo bando , ' 

Ou coftem leves o ar , ou trepidantei, 

Vatios fuccoffoí wai conjeaurando , 

Que á Alfluritania prognoftica inftaiitea : 

EDc com ollio actento eRi notando 

Ab cntTanhas da» refes fialpitonte* , ■ 

Como-, que oque Deos tem determinado , ■ 

K'iium àntmal eíleja /igurado. 

Efle obferva as Eftrdta* radiantei , 

No mais alto fitencto, e maia profundo , 
Notando ng movimentos das errantes , 
E das fixai o fcintillar joeundo : ' 

Dai £ignos , dos Planetas tam diftante* , - 
. (Que tanto podem «o pequeno Mundo ) 
Virtudes, e fecretas qualidades , 
Que inclinar podem , ruS foifar voDtulcs. 
. Elle das p«dtBS candidai , e bellai , 
A propriedade , e natureia alcanfa , 
E defvEllado em tonjunçóes de Eíltellas , 
A cujos nafcimentoi conta lanla. 
Figuras erpautofa! abre nellas , > 

Com que ãs fombrai do lago Aveino amanft» 
Qualem4J«rtllo, qual em Calcedonio , 
Qual cm Saphyro eitá . qual em Sardonio. • ' 

Quat fe moflra cm purifliii» Adamame , 
Per arte aberto , e não por natute» , 
Que efle refiíle áo gotpé mais poflantc : 
£ fó comfigo lavra eila dureza : 
O mais prezado delle , emais preltanti> 
O Indico he , mas de menor grandeza-i 
O ferro a pedra dé cevar defvia , 
E o náutico inftiumcnto ào Norte guia. 

Qual 
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QiwI em vtr^e Elineralda trinfpaKms , ,> 

Que proiiu7 tnalt preiada ■ Scythia fTÍa , 
íRa virfiiian cjucDtas não cuDlênt« > ' 

E iimflra' a dòi na quabTfe da valia : ' 

Mui cekbiada foi pm exrel lente , 
fc ^ranife a(|ii<;ll» na qual hero via 
Os 7'iieatriMi melhni leprefentadoí , 
D» que le fufiem delle próprio olliadoi. 

Çital na fennnra Acate, ()Ucrevrea '.> 

De varias cores, em Sk ília achada 
Do celebrado A Iplieo na branca área , 
Delpniina índia, no Efypto , ei» Peilii amada, 
VeRt cn' as linhas de htima , e de otitia vcB', 
Ota le vee huma aivcre eflairpada , ! 

Ora outrai flores , ora huma coroa , 
Qual na de Pyrrho a bnaa nos prtgoa,< 

Çual vive noCaibunculo encendido , ■ '.' 

gue o Tioglodito d'AfTÍca acha , e goA, 
ujo vigor não he d outro «•ffendido , 
Uas c'o Teu toida pedra efíi fermofi. 
fio machu:, corrra mais ennnbrecido , 
5cynti)la algumi Eílrella lumjnola , 
Alpun) querem dizer, t;uc o verdadeiro * ' 
Na frontjc de Animal Te acliou ptimeiro. - 
Qual em Topaiío, que a cot mde incftna - 
Acet^lca (io mar , Iplendente ,• nobre,' ' 
Que primçim por penteperegrina 
Fm Cfaytellti* de Arábia íc defcobre : 
Ou n'outr3 ,; que c'o marroxo con^na 
LoDge achada. da praia, o nobre cobre , 
Lanjado D'açtia, quando triaís ardente,' - 
Tcp'da«4 £tia a torna em «oaiipcDM. - 
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Qual figujafis Tcona-Dragonita ^ ' - 
Luevb nogra , «chada no Otieai»,, 
Do Drs^a» ^ que a. piodui na Efonio aiW * 

Que com.cmtella alcauCa. aquelia gente : 
Hcrva de t,»nfeicão , que oRimroJBcít» ». 
Lhe poet» na cava , eflindo a ftfa aíileote ,_ 
E como. entrando nella fc »dot»«ça ,. 
SegnN.deiiaami,gi>lpesa eafceça- - ■ ■ ■ 

Qual na ped» CtW.l d«,extTein3 aKuia , 
Dos AIps» de Ethyopía acreditada v 
A , que muitos chamaram neve pura ■ 
, Alli por Urgos. «mo» congcHadá 7 
^8S oittios a diceram pedra diirh , 
Coin muíw parle iquofi conformada , 
Por na paite fe ver do.meio dia ; 
Onde jsunau çaiiai neve fria. 

Qual na verde Eiyttopo , 100 Elyttopia , 
A',£oímofa,Efmeialda parecida,' 
ViUa epi Africai , em Gypro , cm Elhyopa v 
De fanguinoTM goras efparllda' ; 
Efta uptadaco fuíco da he«va propn 
De feu nomc.ji.dd Sol n'3goaj ferida , ■ 
Vermelha totna , el)e de cor (àn^míi 
Coma -S*** «lipfa A face alsbeA rinav 

UeRas. , t n'mitfm pedras twafparenttj 
WoftrajiaÊudtdlcfua Icienoia , 'earte^ 
£ iegundo 05 affcttos differcntes , 
AlTi dell»S'fe a^uda; , affi as-repátt»: 
£ vendo peloijvMios acaidentes 
Doteiwpo^, eròftroí de Saturn», oftfstVe ^ 
E pelas tradições ds A rlilanCtf.h enfadas , 
£ fieuiaa j . quft «ili ^icuoa »ÍBWdM.< 



C A K T a n. '4* 

ÇuB algum grave infortúnio fe iparèllii ' 

A Mauritânia peroceulcn cafo . 
ApTo.veitarfe quer da ulanc» velha , 
( Para ver Te vem perto , ou tarda o pTttfo) 
Das fonibraí triflcs com tjue íe acor.lelha: 
E para iíTo tirou áe hum eneo varo , 
Hum Incido Diadoco, onde tinha 
Figura abeita . que á tençafl tonvinha. 

fiuoi homem , tem na efquerda humaSeTpetlt4ii 
£ hum pequeno dinheiro rtadlieita , 
De altallatura , e o Sol Terptandefcente 
Por cima da cabeça os raios deita : 
Cot pées talca hum tea6 feroz , e ardente'. 
Em plúmbeo anel a pedra o Mago affeiti , 
£ debaÍx,o da pedra fez emprego 
De hum pouco de Aitemifia , e fei^o Grego. 

Já nos braços de Thetys repnulava 
O llamivomo Pai de Phaetnnte , 
E a bella Irmaâ por elle alumeava 
O mais fombrio vâlle , e trguido monte : 
Mas c'huiti refplandor triíte , que raoílrav» 
Pur entre hum ne^ro veo , que tem defiontt « 
Çue parte ferrugiiieo apparecia , 
Parte á veies de todo té encobria. 

Koite , cuílodia de qualquer fegredo , 
Para qualquer encanto aparelhada. 
Caminha o Mago fem temor , c medo , 
Que aquetie boíror pefado mais lhe agrad» i 
O poderofo anel leva nO dedo , 
E por hufna carreira defviada 
A* hum valle defce , d'arvores foúibrio , 
P»i onde caminhava huin triftís tiá. 
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E prímeito da noite at reverente} 

Trev.li , coiri voz huinilde faudando ■ 
Noire alt> , diz , que àoi animaci , e gentu 
Repoulo dás , e rcfiigerio brando ; 
Sutpendendo o peiar áos delcontentef , 
O prazer àos alegres cnnlervando ■ 
Pois lhe impedcE caminho a nova pena. 
Que facilmente o dia traz , e ordena. 

jNoite , que o chios horiido , e confufo 
Naquelle cego hotrot por filha cria i 
Primeiro , que eflc globo tam dilfuln 
MàuifenaíTe o refplandor do dia : 
Chamaõ-te fombra trifle , e manto erctlfo , 
Poi» íe encobre c«iiit!go , e fe dervia 
O mundo , e fealdade dj luz puta . 
Sendo tu ^raça fua , por efcura, 

Que a fombra do frefquíílimo arvoredo , 
Que o terrena ílorido , t verde cobre , 
Sempre o turna mais deleitofo r c ledo * 
Que quando ao Sol fem toldo fe delçobte, 
Moitedemc^radora do icgredo 
Das Eftrellasf que a luz avara encobre * 
Belleza , e fermofuia extraordinária. 
Do Ceo , quando arde em tanta lurainafía. 

Sè-ine benigna nelle temerário 
Feito , le te mereço beneficio , 
Hum grande favor teu me lie neceflãtio ^ 
Augúrio alEum me da faulto , e propicio; ■ 
Que eu Ce n.-o que pelo curfo vario 
Do tempo , ne^ra rei em facrifii:io 
Te dí , cujo inteftinn coma logo , 
CoRi nova ieite boiíifado fogo. 
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Vcallanrfn co' à vifla à parte , donde 
Tremulo vem o raio da triforme 
DeoTa , que ora ^pparece , ora )'erconde. 
Ora fe moftra belia , ora deforme ; 
Com reverencia externa , que refponde 
A d'àlma , pue elle fcmpre tra/ conformo 
Neftas Aiperflicóe* . onde naó falha , 
I}efí'arte rogo humilde ao ar efpalha. 

O' clara Denia , adi no Reino fundo , 
Onde eflsiii venerada por Serhora , 
Sempre vejas Plutão ledo , e jncnndo. 
Qual o vifte no monte a primeir'hora : 
Aííi , (}uando enfadada o noíTo mundo 
Pifas a na caca fejas vencedora , 
Nem Javali futiofo te relifla , 
Nem Cervo algum já mais percas da vifta. 

Affi , quando nn Ceri betla , e compofla 
Affinandn a belleza , com que accendes 
O mnço EndymiSo , achejdifpofta 
Conjunção de golar o ([ue pretendes: 
Aili nunca de enveja a terra oppofta 
Te eclipfe a fermofnra que defende» . 
Çue novas artes , novo engenho inípireS * 
E benévola á meu intento afpires. ' 

E pnfto fobre a ripa alli pendente . 
Os olhos n'asna , cujo tom fe ouvia 
Correr tain carregada , e tril^emente , 
Qiie oHtra coiifa , e nSo agoa parecia : 
Que a prtifnndeii grande da corrente' 
O murmurai de modo confundia , 
Que claramefite não fe divifava , 
De que era aquelte tom , que alli Toava. 
- Affi 
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Alli foltou a vm de lá do fprito 

Que aballnu n circuito e.ti redondo , 
Ete(rni< mirailores de CocjiIO , 
I.u^r de efpanto , e temeiofo eftrondo : 
SeSeiBvoff.i» iiundadm exercito, 
Voílà ynntade à todas antepondo , 

, Se renho, a minha à tndo mal difpofla , 
Ouvi-me agora , e dai-me aqui refpofla. 

Ex que fubito os ares [lerturbados 
Chua Tomlíra medonha carrígaram » 
E com tumor horrendo traftriTtiadoí 
Qs ramos hum com outroí s'encf>ntraraiii; 
Crefce o furnr , e muitm dõ quebrados , 
Outros c'os mefmos troncos Ic irrancaraia * 
O Rio fe alterou . e crerceo tinto , , 
Quea novidade às ripas faz erpanto. 

E nido fobre as ajoas apparece 

Hum monftro horrendo de mortal figura , 
Qite inda , i^ue alsiuma forma ter parece , 
Nem paríse animal . nem crcatura .■ 
De cem Caraflas a guirnalda tece , 
Por remate de eftranha fcrmofura , 
Tntba menor de huma cabeça enorme , 
Ornato em tudo igual ao mais conformo. 

A férrea lui dos olhos , que fe encováo 
N"huin cemro «hfcuro , fobe a cima tarde , 
As mão;; (te infignias triftes fe renováo, 
Çnal de Hydto ", qual com fogo rogai arde : 
A boca dft odor fero , onde defováo 
As fi^ss , de que o ftlundo fe refguarde , 
Infirmidades , fome , fede . e morte , 
Rompendo a voz pela-la 4elU. forte. 
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Eu Cou a trUte , c detlsal Megera , ' - ' ■ 
Univcrfat eiÃigo dos humanoj , 
Se Teu duce repiufo HiTpia fera , 
ferturbatlora Aos melhnres annos : 
No MundotMla mal por mi Te ^era , 
I Eu fou califa de mortes , e de danos > 
Fngano'! traça , mil difcordiai rejo , 
Tada gloria do Ceo turbada envejo. 
V&o venho aqui de teu poder forfftda , 
Por virtude de teu» encantamtntos , 
Antes-do Rei Tartareo Tou irandada ■ 
Para te defcobrir léus penfkmentoí: : 
Que' fabí , que Tem ti n3o pode nada , 
Pnii dia melhor effeito à feui intentos , 

- Çwe maii acaba lium fó miniflr-o experto , 
Que todo lÃfetno pata mal aberto. 

Oque me queret pre^uitar te dÍ!;o , 
E da parte de Pluto te amoedo , 
Arma-4e cMitra nòs hum grinde imi|o , 
Que nS pretende nofTo fim funefto. 
He gerai de toda Afiica o peristi , 
E fe llre nSo íefifte , aqui proiefto , 
Que fe ap pare lha a lei qufe adora , c fegue , 
Quebra total pHr efte , que a porfcguc. 

Nli> veia bufcar ilictal fino , e hi7enCe , 
Nem dasítqueia* fesnie a vlt cubica , 
IBai htim defejí) fervido , e ardente , 
De credilrt iirmOrtal , o accCnde ", e atiçi : 
A floria de buiu Propheia ; à que eíla ?erite 
( Julgando óotr» oor vSa , fallã , e poftiçâ J 
Ãttribue celeíte divindade í 
Pertende coAfàgfar » Etemldaídei 
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Por tantn Ftidollo ma) tirlunho atalha , 
Por nán vir ac^ motul , que Te iHevinlu , 

Em (]uantn peta terra nãn fe efpalha , 
E pein bravo mar inda ca>nint)a : 
Impedir-lhe a palTige alli rrabalha , 
Com réus enrantos ma^icoí aíioha « 
pue queip nán cura na principio a chaga « 
A tardança. defpnii co' a moiie paga. 

E porque cft" etla sente, femelhante , 
Terão poder dout fiios impedimentos , 
Pcem llie grjndci contraltes pordavanta 
I)e bravni maré* , e de fnltoi ventot : 
E , quai}d» inda cnntra il^n for conílante , 
Sahe fingir llie aljfum contentamentos , 
Que eu te fico , que aauella , ou ell» forfa. 
Lhe taça , (jueocantÚiKo deixe , ctotla. 

E porque nada teu intento acanhe, 
E la^as be n coin quanto pretenderei , 
Aqui ijie tent , r>a''a que te acompanhe. 
Que trajò de Plutão grandes poderei: 
Primeiro , que eíle imigo u feito barihe 
Em teu* Alumtio^ , parem Teui praierei 
FaijtBfiados n-hiim defgofto puro , 
Pura exemplo , c memoria do futuro : 

Pice , e como fe a« agnai da tapeia 
Styge bebera , afli fe aíTanhao Ma|0, 
Sobíndo n'huma nuve.obfcura voa 
Dan.(n n.ir feito o imiginado edtago : 
Trás elle ftrapidaiidn a furi» Toa . 
Q.iis o quer acninpanbar n'aquelle trago , ■ 
E Tirjandíi çnmíizn mil enganos , 
AquetU noitegalla em tecer danoi. y. 
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A noite , »ntes qoc o So! o mÍo efteoda, / 

F, reiííínlaiot horridm defcubra , 
Que para que o trabalho a filvn eirptenda * 
A iie?r3 n'>Íte hu'ca , que lho encubra : 
Quú Tl ha que le no m.il [empo dirpendti ,_ 
í.he rão bulque remrdio com que o cubra 
ÍIns cot" 'íie parecer iredonho , e feio ■ 
O fegue como bello , e lem receio ? 

Pelan eTcurai nuves jà rompendo 
A bella Agrora vinha , dando à terra - 
A defeiaita lui , e deifaiendo 
O carregado hprror , que a noite encerra ; 
hiin-k z% coulas pouco à pouco Tendo , 
O mar rnenn^ medonho , o valle . a lerra . 
Derpoí) de qnatro Auroras , quando cDtrads 
Abria pelo Enreito a Frota armada. 

Como de Ibmno grave derpertando 
AfTonfo , para o lonf^e a vifla ellende ■ 
N'humat fombran efcuru , e altas dando . 
Que fer víiinha terra loa;©- entende : 
Equantb mait Te vai nilío aflirmando'. 
Para teconhecer o que pretende ■ 
Das Cnlumnas a dentro acha que eftava , 
Que Aicidei por memoria levantava. 

Alcacere Ce^uerdalli dlviTa 
' A fei^ valor rendida , feinpre inteiro , 
Os altos muros logo .onde aballift 
Seu rptito fingular Dom João primeiro: 
A todni com voz alta lo^o avifa , 
Todps faem , nenhum Ter derradeiro 
Sofre , que pelo rifcn em que Te viiara 
Saudades ícm conto defcobtiiam. 
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nEn Te hnio de ver os mantas altoi , 
Que de mais çraça entSo Iheit parecilo « 
C»jno qu« de vipor , e anttno filtoi 
De huiiira larga viagí ecttío faiSo : 
Poteiii liuma hota (à de lobitíralHíí 
Dnífnares , e do* ventos , que aíToviSo, 
Quebwnta mai; do pcirto a elperaiiça , 
Que jornadaa' compridas em bonança. 
Affonfo que pretende coofiTmallbs 
No prppofití) faníío , que levavSo , 
liidà que a força de irfeniieS aballos , 
De A p^erderem tam próximo , • acharão i 
Que u grande telo de leaes Vallilioi 
Os horridnt periguí o ata)hav3o , 
AAi diz vendo exemplo femeJhante 
Nefta empreia do Avò , que tem diante* 

O' companheiro! meuí , que eftreitaments ' 
Noi trijjalhoa acJiei fempre commigo , 
A Ifiiinbfe-fe com elíes outra gente , 
Que não ferve à quem falvi do perigo : 
M:fj nòi >' queJium Deos lisuimos emínence 
Sobre tudo ,. o que traça'o humano imigo , 
ConfíaAÇB , e grande anitno terthamos , 
Nem do primeiro intento deJiftamoi. 

Ponde os olhos em Seyta , qiie anfaltada 
Foi peloí' troncos , donde procedemos , 
Quantos eMconcros houveà tèrenttBda, 
Quanea>i'di(Iicuidade! recebemos ; 
Em que parte do iWunHo divulgada , 
Não foi agninde pefte , e Tem eftremof, 
Primeimencontfo à profagUida emprcza ', 
Que inda lenAfada aball» a iiMUT«z» ! ~ 
* Ai 
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Aí quantos ais n'hum fií ruípiro envoltci , 
Qu« d'alma f^eni , vão pelo ar rompendo , 
Que na mais alta r:gião reroltoi , 
Vão junfatnente as vidai refolvendo ; 
Como de e\halaqúes ardores foltos , 
Ou de errantes EílrclJat difcorrendo , 
Que no ponto , que acabao , nSo deixaram 
SinaJ , donde primeiro ff inflammarani. 

Nefle tempo João , tjue determina 
Contraftar'contra males defiifado! , 
Que quando o coração e'o pezo inclina , 
Tem fpintos então mais levantados : 
Quer entregar a fiiria Neptunina , 
Antes as vidas de Varões provados ^ 
Que vcllns ir perdendo a Iiii efcsffi 
Chiima fetta ínviíivel , que os trelpifTa. 

Mas não falta , quem tal desenho corte , , 

Com razões bal^anti/Fim^ic , que obtigão , ^ ' 

Dizendo , que |ie melhor no R eino a morte , 
Pois lá Chriftáas nos corpos fe caftigáo: 
Mas que à viíla do Mouro , de tal Iode , 
O mefmo Chriflo , e feus Fieis perigáo , 
Ficando |ua gloria em menos conta , 
Entre quem do fucceiTo ai, çouraj mont?. 

NiRo do conta^ioCu mal paíTada , 
Sogeita á morte a celebre Rainha , 
Do trabalhado Reina foi cKorada , 
Emais d" Rei , que tanto imor lhe tinh;: 
Quem pão dicera a^ora , que enconçradt 
A fanica pretenção do Ceo llio vinha , 
E para o divertir delia lhe ordena 
Tam fubitas la^úes de açp e pçf», 

■ Mu 
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Alai elle anteferindo á todas elUa 

A dor , que n'alina traz de Inn^eefcriU 
Nafcids dai afTronus , e ca^itellas , 
Que contra Cliriflo o Bárbaro cxercifa : 
Manda eftender ao vento logo at vèlai , 
E com palavras ânimos incita , 
líe fucceíTo melhor defconfiados , ^ 

E com taes infortúnio) quebrantados. 

Mas o Ceo , que nas preflas favorece , 
E caidoiefpiritos anima , 
For nova , que por certa fe conhece , 
Faz a jornada de mator eflinia : 
A hum VarSn fanâo em fonho» appjrece 
A Virircm , que i João esforça , e anima , 
E hunia erpaiiu gentil em Dom Mie mollra , 
Elle a recebe u^no , e aos pees feproAta. 

Já com tempo fereno , e fazoado 
At velai iiirunadat alTombravSo 
As praias delíe Pnrto celebrado , 
E os defenfores delle fe altetuvSo : 
Entre todos hiiin iinprobo cuidado 
Fervik . que huni faltar dcterminavão 
Na terra imiga , e as vida? aventurão , 
Outros o paflo defender procurSo. 

Ex quando ds improvifo fe levanta 
Tam hórrida . e desfeita tempeftade , 
Que efperancas forjadas lhes quebranta 
Bo mar a defiguíl ferocidade : 
Hà nos que em tetra eftão confusSo tanta , 
Que fe recolhem com difiicuMade , 
Amarras cortSo , dando a popa ao vento , 
£ à cafo vSo bufcando falvamento. 
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Em (tivcTraj colheitas fe ampararam , 
Que a ventuia primeiro ufFeiecia , 
E rntáo de lado alli derçonfiaram 
Pe tam mal aceitada , CTãa profia : 
Todos ao forte Rei difficultaiam 
Item de outro , co' a defgraça dtfte dia , 
Alai elle , cotno eílà fempie maii alto 
Que os males , não lhe chega robrcfalto. 

E tanto que aplacou do vento íiado ' 

A Tobeiba , e desfei o Norte oi arei , 
Torna outia vez com animo inflSmado 
A cortar para Seyta ai mefmos marei : 
Succede-lhei o 6in tam deiejado , 
Que de tantos temores , e pezares 
Lif ta Hefpanha , à quem foi com tanto eftfags 
Mais emula , que à Roma foi Carthago. ' 

Co' efle fucceffo fíngular refpira 
A Çhrinandade , hum Porto à Jnfio fogeitv . 
Donde por tantas vezei já faira 
O Bárbaro , que a poz em tanto ellreíto : 
Keino que a Teu feivigo fempce afpiía , '' 
He jufto , que à Deos leja fempre aceito ,•■ 
Para elle íe guardou por tanta idade , 
O feguro de noITa liberdade, 

Peiat agora o bem , que fe em pedia , ■A 

Donde tantos ao Mundo refultaram , 
Se inclinava João , nem refiliia 
A contradc.s , que em pouco , ou nadapuam; 
Niílo de todo a terta o Sol abcia ., 
E perto as Atalaias diviíàram 
I^as altaa. tones as inchadas villas , 
£ conca ao CU^itS» dão Iflgo.^Hu, 
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Menos então foi grata i face pur» 

Du Sol a^ffonfo, que di noite envolta 
A ten.erofa , e botrida figura i 
Para tal magoa , e dor deifeita , e folta : 
Que eiicuberlo naquella lotnt^-a elcura , 
Dando annelhore] penr^mentos volta, 
Promettia bonaiiça á feiía enganni , 
Mat a lui the moRrou da noite o> danai. 

Aqueiía de fu , alina juíla p»ite 
Menos achou , ai^uelle fliho charo . 
A quem deu a ^alura engenho , e arte * 
Para entre tudns íei único , e rarn : 
Que quando a» CapitSes , e Naus reparte 
O fez de grande Ffquadra fitme amparo , 

r- £f)a com elle falta , e a tempeftade . 
Paliada, fer pei'dida perfuade. 

A repentino nrat nSo ha defenfa , 
■ E aífi trifterompco nerte queixume t 
Oje (e acaba minha gloria immeiflà > 
Oje meu fer de iodo fe conlume : 
Eu Filho zranreei tam grave oiTenri . 
Do paternal amor roto o cuflmíie . ■ 
, Pois de fni te apar^ei , qite ou te TalvarM , ' 
Ou no meTino ligor também mi achatas. 

Mas que te choro , pois tensji cumprido 
C"o que deres ao nome acreditado 
De Português , e'à Príncipe fubido , 
■■ : íi^Filho de hum Rei , que em nada tem faltAlo f 
Se afTi foi delia morte o Ceo fervido , 
He da teria , edo mar hum mcfmn effado^' 
Pni? a mefma vontade em tal contratle , 
Kío vaeao» que ao fim . IscriãcàAe. - - * 
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EfobteficaÍMioíniÍjro-feeito \'< ' 
A' pwnáo (a julgou -d» tjue jufttvc», . 
Dando a tamanho mal credulq peito , 
.Que impedir fiicilmente o Coo.pud'dr> : • 
E com animo intrépido , e pí Tfeito 
N'huma,gi«ndeí^nft*nci»pe/li:'*ia, 
E pToptiu (e coiffola , qiít a dsr^gnindc 
Não tem cauiá nuivi com que ít abrande. 
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AFRICANO. 
CANTO iir. 

NA Cofla , ijuc do Sul entre h Levant« 
Bomp<ín(([ia«htaia« onda^ , queencapellft 
O celebrado roar dn Mniiie Ail.lante * 
Que muira parte lava cie Cítlcila : 
Erçue Seyta a cabeça trtoinphiiite , 
E aíTr-ma Gibraltar defronl» deÍla , 
Que jixla Toberba ppta antis» glotia . 
Parece lhe ameaça outra viãuria. ' 

Efta famofa fei oinfame ferto' ■ 

Do faflb Julião, de eterna no ia , '' ■ ' ' 
Que r& pnr reu'partíi:U<.)rrrfpelto, ' ' 
Quiz mecter à cuiello Helpanha todat 
He força principal daqiielle Efltdio , 
Que le coroa d'alto muro em roda , 
E vencedora fora eternamente , , ! 

Se a nio rendera a I.ufitana gente. 

Defte alto Alcaçir vinha ao mar baxando, 
( Que ji reconhecida a A rmada tinha , ) 
O Capitio , e moftris de amor dando , 
?roftrando-fe ante as pees d'Affonfo vinha i. 
Ellc lambem o foi logo abraçando. 
Bem devido favor i quem foliinha 
Hum peio tal , mandando-lhe que figa 
Ot«aiDÍnbotdiaattj e oi pafft» diga. ' 

^^ 
,.-.., Cooolc 
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Vo valor delia empieu «ai trataqdo . 

ASudA)-,' c o( -Cavalleifos mais aptigos , 

Os principaei lugarei jiQ^Undo i 
- Onde fwão maiorqs^i perigos : 

AquJ ioi viílo o Infante Dom Fernando , 

Envolto ^iM{ge.alli c'as inimigos > 

E alTi coi^^Ada Ubíii^ ,de. eccKDa fama , ■ . 

Chegou onde o uj^oufo q. et 'pêra , e ciiama. 
Era tempo, que a f/icf Nal^ina 

Pede luflentacio « vida humana , 

Siando 9 manjar fuava fnM Te preia , 
m qusdoAIundo o diÍTabor ('engana: 
Arma-fe fumptuofa , ^lica Aleza , 
Ben^ ixinfotmt à policia Lufitana . 
Em, tf Í^S^río de animoa.canfadoí , 
De contraftei do nuircaoB deTufadoi. 

Appoem-fe oi dà« de £eres trabalhada , 
Com. &uUas odoríferas Aiaves , 
C^rre a d'veilidade cuQuinada 
Se mil domadas , enluetlies avei : 
Ko bachico liquor gtaiide ouio nada , 
Onde eilio íigurádoí feito» gravei 
Dos Kcii antepaiTados , e no meio 
Se alça o tainoro Antique , como elleio. 

Os corpoi fatisfeitof ^ levanudas 

Ai Mezai , abre am pratica o primeiro 

^ JflaiicurjjofaHinDrias jà pafladas , 
Do Reioo nacuial , ou de eitrangetro : 
Logo outrM femelliances são tratadiu.. 
Com fabiilofo ílillo , ou verdadeiro . 
£ D Capitão de Seita (i> dezeja , 
Cfintfda a nova çxpediçã^ lhe feia. 

S ■ 4 

, ,.Xo<»lc 
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A cíuTa pede d« que vcffenttód ■ ■ ' " 

SeuRei , que poijl>í alcança ;ulga<urgcnt«'i 
Para onde o intento Ittva dirigido , ■ 
Quantos Navios armk , e quanta g«nte : ' * 
Mas-Dnm Affunfa eníiíD t qu« nUajlpcUKl» 
De VarcAncello)het4doeii«ttefltiB> ' 
Primeiro de PencHa illuftreCowd» , -. : : . 
Por Ibe Tatisfuer , afll nsfporide. 

Determinando AKtítfté ,■ fòbttrlino . ' ' " 
Senhor , e Rei dt> Lirfitano-affèiitt»^, 
FazerexpediçSo còntft oTitraAua; ' 
Que a"Africi poffiw ò Império ifenM> ■ 
Para aleanfar iom certo defengan», " ■ ' » 
Quanto po^ o-SèftliMdo rirmaiMenvo, 
Quandop»rfe«ftf«^ohit&irahloaeH»,- "^ 
Attifca a vida i t q»rt ftvoteceiJo. 

Ex lodo Portugal eM UfttBS p*>f^ V "' 
Pifarui le ouTem -, -ouv^m Te atatnbãirei , ' ' 
Que c'hiifn fonoro tMn , que «nfia ti txAói ' 
Oi animot tevaiH-a , e fki nnaiores : 
Bem como *io eWtO Vafo , que Cofnpóllo ' 
EHá com agoa Ma ^ «fetn rutnorM , 
Se o fogo fr eppodn»,' agm Ib aceertife, 
E fóM em borbu'lhó«3 fkttát pretende. 

£m armai arde , c 1ort« ^nttfwanda - 
AqacHa , que do Dotfro a» í;goasèefce. 
Que em campo iaigb dhuma , e ii'(him btnda; 
For inlignU huma Terre alta rícebe ; 
£ dentro n'hufi) Caixilho er)Tr'àmt>a) andk 
AquelU iftfgem, que do Ceo concebe , 
Que íotre o» braços o- lind» Filho amirtn , 
Que miii i ipm ftpto^rift tida > « ooSi eflima. 
Ex 

.,.-... C6<«lc 
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Csdei» principal de nilTi Uçlpaiib* > 
Inda que oHtis Ci4a(ifl p jho confcçM i 
Que nasa^QM do Tejo» íbmbia^oíw: 
ViwaToMBalu, ««Iswge prccmin^fUli 
Com MÍEia £p)l£<]p»l por A[h»s ffivtl^ i 
Decem jnil valaniios Veitoa logo ■ 
NSo fofiei>ds.£iiUf.lio.AlB[GÍaÍPgO. 

I^ece aqiwlSB^E^tuqja GicasiHwrR 
De Egyditjiaia , e dct)a )á diamada , 
Que hmna T«rrB.lbfwrba deíenSon > 
Cum niaia^res EalliUTtM iam>U<k : 
Cd* ai Atmasida Coroa vencedora 
De Poctugial , n» E&wl» trai pintH^ j 
E confiada dia > qm tudo aguarda ^ 
E tudo delia com ictnor Se gtiaida. 

Vem vos faltaia íifottes mcKidnies , " ; 

I>a ^Ittkmiin , c antiga Lacobri^ , 
Que com trai SAiluaiCei f roteâorei 

QucWdaiUdo Ceo^ vaciat cor» , 
DeEftiellas , Ua . « SoU vifta obriga , 
E d'MKni parte huins AtvotB feupp^aa > 
De.vaTÍei;p(tmos , cittegada, eriça. 
I^quella, que &gtt8(Lo a Fama caaU.t t 

I^u à Ro^rigp lãpulbura indina* 
Que tiuim Tortç ppr Aiiim alevâsU ■ 
Quecoin tNS JíaUuMief firodomiiu : 
De huma -parte da Ctth^V a planta « 
I^ outra titim Hotoegn , que húaiWlieta af&ia; 
Sacin.pian vingar com peito forte 
Ctlfelpanlua.diofo, ejJeKo^JâOAJOvite. 
E it . Já 
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Jà li no meio ft amnaqueDeaflicnto ,- - - : 
Qu« luflie , 6 fér tem dado á tanto Iprito, 
A quem Heicutes poso fundamenta. 
Filho do grande Oíirii Rei de Egyto: 
Çae a Torre , que alça aa ar o colio ífeato , 
Que a Fama nos piegoa em alto íúio 
De feu nome , por gloria da Cidade , 
Dá ícAemunho defta amiguidade- 

Já não pede focotro ao Cco i ((Ue dbrSga 
Cos olhos levantado! a Doniella , 
Co temor grande da Serpente imiga ,i 
Que a boca horTenda aberta tem par ella : 
Nem teme , quco Leio bravo apcrfiga , 
Antea chuma Coroa rica , e beJla 
Adornando à cabeça tiiump ha ate ■ 
Pata efta empma fae militante. 

£ porque fe apparelha alegie HíSofta -' : 

Do Leáo , da Donzetla , eda Sorpeille , 
Pretendo fazer-della aqui memaria , 
Que .a conjunçSo dírpofta mo ctKiTciite. 
fio tempo , que moftiou feu raio a glati» 
Dos Alanos , altiva , e forte gente ■, ■ 
Que ai armai do> RomaROsdtrprezandot 
Os vão de Hcrpanliai Teu peur lanfàfldo. 

Attaces ofgulhoro , que entendia 
Em reparar Coimbra , e refòrmalla 
D'algumat quebras grande) , qucalli via , 
Que a gueira, e o tempo fci , que tudo efcalta -. 
poT novas aprefiadas luiibe hum dia , 
Que MermcnericD Rei > eontta elle aballa ' 
]}e Galliia , onde tinha Sceptro , c tmndo , 
De baibafoi Saevoi grande bando. - 

£llc . 
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Elle , que defcuidado em paz eftava , 
( Mas em , quem defcuida do inimigo ) 
Sua geDte com tudo appaTolhava 
Co' a pielfa , que convinha à tal peiigo '- 
E tnirchanda á jornadas encontrava 
O Suevo , à quem deu logo o caftigo : 
IHas elle', que fe *ia desbaratado , 
Paies lhe pede , como acautellado. 

f romette de \he dar em cafimento 
Huma Fiifia de tal bellcia , e graça , 
Que tenha fingular contentamento , 
Com que largos deiejo» faiisfaça : 
Solemniza-fe a Paz com juramento , 
Vara que nenhum dejies a desfaça , 
Nafcendo daquelle ódio huma aliança , ; 

£m que nunca jà mais ouve mudança. 

Jà por Coimbr^ entrava a nobre Erpofa , 
Qual entra em Tróia a celebrada Nel&na , 
Com tanta graça , c brio , e tam Termofa -j ' 
Que o próprio vento amahfa , e o ar ferei» i 
Attaoei , que to a vida a villa gofa , 
Safiante à dai allivio á qualquer pena , 
Julga poj felícilTima huma guerra , 
Que o maior bem lhe tiouxc , que ia na teria 

E como ella abrandou a feridade 

Do Dragão , que nas Armas do Pai vinha , 
Fazendo novas pazes , e atDÍlida< 
Co Leão , que por armas elle tinha - 
Por Gloria , e por Memoria da Cidade, 
Que por Teu goKo celebrar convinha , 
Lhedcu per Armas eílalnfignia ufana , 
Que oje al;4 contii i futia HjlUiiitaaa^ 

. » 
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E tu pequem em fitlo , e gr»iiil« eiti fenw i • 
Entre as Cidades defta nofíaUeCyitiu ; 
Que o nome , que cortMpto o vulgo chafiM ^ 
Hetdafte n'outrt> teimpo líe Labeiii : ' 

Tambctná bnWaempreta , quê r^infiamiDR 
Como fogo . que aiea , dás mBÇenia ' '■ 

Co teu alto Pinheito , qus itiatiâ '' 
Se verde efinalte B celebre divífr. 

2íem aquella com Sente iitirflfe fllti^ f - ' 

Que fe vè no crWal do Tejo frio , 
E com três- Balluaites « Torre alta 
Trai por divift de &a luftre , e bfi» : ■ • 
Cujo pie rega , e d'agôa clara efiniilM 
Com laudofa corrente hum nobie Rio , 
E lá no frontilpicio eftSo da Torre , 
As ArmaiiqueáD.Reideu quem pornáimoiTe. 

Também aquella à riobre emprei» wrrè , 
Quetrai no Efcudo por Infiínii ufafft , 
Altxwinuros , que illuílra varia Tofté ,. 
A modo de Cidade foberana : 
A' quem He Touro huma eatteca occone , 
Que as Armas da Corna Lufitana 
Traz eftampadas na coriiuti fronte , 
E huma Águia á ciida 'tado tem defronte. 

E vos os que habitais 6 Wnftte A rminhõ , 
À,' qoèni jlntaii temot frto aeovardn 
Apprcfíados medis la^o a caminhe , 
Que ecn tacs conlfliãos nulica O vnlot tarda r 
Deixa/tvk O materno , e (Irtce ninho 
Daqtiella , que por Armií pTòprias guatdh 
Huma Tor« , on C»fíé\\> leVifttaA) . 
Pe Ameis { 4 QbfcUât adcJínado, 
f V«m 
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Veradaquelja GiUde antiqua, e nobre , 
Emula Imni Umpo da (obeibii Roma , 
Que da grande Sertuiia u cinzas cobre , 
Que nella aiTenco contra a Pátria toma : 
Por diviía dai Arinai , que delcobre , 
Bum Cava lleiro armado em branco alToma , 
Que huma cabeça actaflra , que cortada 
Foi doa fioscrueii da fua Efpada. 

Siem da ínclíu Vílla oi mondorei 
Em armas , e em delicias fempre ellranha , 
Cujoi muroi de jafpe de mil cores , 
Ja cruel , já benigna Thetys banha : 
Porto fegundo opiniões melhores , 
O primeiro , que teve nofTa Hefpanba 
Para eftrangeira Nao , defpois que o Mundo , 
Foi do Ceo aliado , e do Profundo. 

Aefta Te deve algum conhecimento , 
Daquella MageRade immenfa.e fuinma. 
Que conCrallando de bum em uutro vento» 
E do mar dividindo a braoca eicuma : 
Tubal.com feu Hebreo Ajuntamento , i 

Porque o lume do Ceo não fe conTuquiU^ 
Nella piírte primeiro a Lei enftna , 
Que de Sim , e Tubal Te denoinina, 

Efta he fafnofa aíTi pela enfeada , 
Que recolbe mil Nãos doutro Oriuntc , 
Como pela Cidade arruinada , 
Que tem n'liuma Penlnlula de fronte : 
Ede todos fe diz Tróia aíToUada . 
Que índa que faliàmente o vu!g«. aponte 
Ser a de Pbrygia ,. por violentos cafos' 
PromcjUem luiiito os fundaraeutos nfut. . 
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O que diz a memnria , e conta a Fama - 
Dede nome de Tróia , e O» mina. 
He , que Fugindo alguns da Grega flamini * 
O vento , e bravo mar , aqiii oi inclina : 
Oode a parte que Tróia inda le chama 
Fiíeram natural de peregrina , 
Temperando as Taudadet da primeira , 
Co nome , que lhe põem defta maneiri. 

Correndo os tétnpos , como tudo cheira 
A' ter feii fim , por maisque Te renove , 
Ou c'o curro do mar , que a cerca , e rega ; 
Correrem montas dearea alta approve : 
Ou cfeia .■ que de nuve obfcura , e cega 
Envolta em mil caftigoíi , agoa cliove , 
ElU foi afTotada , e deAruida , 
E n'area a memoria fubvertida. 

Waj o que oje fe tem por mais canforme , 
He , que derpois daquelle infando eftraf* 
PHefpanha refiflindo ao povo enorme , 
I)o Troiano valor teve elta o pago : 
DeR'arte dcNumancia a gloria dorme , 
Efopultada em cima jat caithigo , 
Por udio , e crueldade dot Romanos i 
Pell'arte reotiria Troia 01 danoi. 

£ aquelles , que dos Ros efcaparam 
( Por forte boa ) da Agarena efpada , 
Para q graciofo fitio rcpaíTaram , 
Oride Setuhal oje efti fundada : 
Alli fegunda vei fe propaj^aram 
Com cente , que acompanha elía jornada , 
Çi;e brio . que vilor feri de gente , 
Çue do Sangue Tioiaiiu b« Jefcendent» ! 
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KvosramDroh.í (bbérbosRloi , 
Que apprefrádot correndo , e vagarofot , 
Oi* icm voltai , ora por dervios ■ 
Faz«9 oi campos FerUles viçofoi : 
Tejo, quèd'ellianE^iros Scnhoiios , 
For caminhos patentes , e fragelos > 
Autiferai áreas , e agoas pUras , 
Cd' ai faldas- do mar longe mifturai. 

Tu Minho alegre , que cnm vea opima 
Vefle» o íítio teu de efinalte verde ,■ 
<ru jã áe longe celebrado Lima , 
Sem temeres , que a°loriao tempo te herde : 
Tu Leça , à quem toldando vai pot cima 
Sombra, que cnin nenhum caloi fe perde , 
Das parte* que ijj ref^ando biandamente , 
Mandais para efta empreza armada geote. 

Vem mais os que Mondego vai lavando 
Por campos , que honra Ceres com Teu fruto > 
Mondego , no Vetam Tereno, e brando. 
Turvo no Inverno , bravo , e dilToluto : 
Té là onde na foz , que vai bufcando , 
Paga át Tuas agoas o tributo , 
Suas Nymphas na praia e branca arca , 
Recebendocom Ooiis Galaiea. 

Tu Marítimo Reino , cufTumado 
■ A' domar a cerviz do bravo Mouro , ■ 
Que foíle ao Bolonhet Affoiíío dada 
£m dote por riquinimo tbelbure : 
E co' as fagradas Quinai figurado 
Eftàs pela orlados Catleilni douro. 
Com animo altersdo as armas prontas , 
Pctenainai viogar noOãi iffroDtat. 

To» 
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Toda elli ^ente , qõe de pattei «árias - , i 

Correndo por caminho» diff«wi)tes , 
Vem contra ai partes d'Africji adverfariai , 
Cobrindo os largos caiopot , e parentes , 
Como Rbs , que traiem de contrarias 
Fontes , de longe a» liquidas corante* , 
Por via! defiguaesfazendo ellrago , 
E Ce vem ajuntar no immenro Lago. 

AHt fe ajunta nelTa trJinnphado^a 
Cidade do larguilTiino Oceano , 
NelTa , em cujo Occidente mais que AutO(l t 
Clara ícintilla 8 lui do Soberano : 
NeíTa do Mundo principal Senhora , 
Que ao Ceo levanta o nome Lulitano , 
For Arma* Aiu , huma Nao pregoa , 
Que dous Corvos dircorrcm popa á prós.' 

Efla fundou aquelle Grego aflnto 

. Derpoit que cin ciniai váas Tróia desfeita » 
Os muros de Iliòn deram tributo 
A' mudança , á qug tudo fe fogeitá : 
Defpolí de defpreiar o doce fruto , 
Se alTaltos mil de Amor , que não lefpeita , 
Defpoif de tajitçs navegados mares > 
O lansáo neda praia adverlbs atei. 

£ tanto ao litin alegre fe affeiçoa , . . .' 

Cujo clima fuave ex]>eriinenta ,, 
Que aqui der:i i;oiheita>á laíTa proa 
Be perigrinaçáp mais laiga ilenta ; 
Se Amor , que tm larga aufencia apeifeiçfla 
Seus quiUte* , e alli lhe icprafenia 
Penel<^pie choiofa , o não movenTe 
A'queouiM vei^mallo , ca veltcrgueJTe.. 
í "Pi- 
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THvSo final oi cumat do ahn Monle , t 

Ledo» co' is embaxadas mátudnai , 
Sair jà pelo lúcido Oriíonte 
t)o leito aaien , ^ire efirimltán pedtu finai : 
A'£pora de Tythono , ornantio » fronte 
De rofas , de jafmini , e maii boninai , 
£ oivalliando das Anrei^oti e «ota 
A cor nativa , i]ue o calor desbota. 

indo < 
thia, 

Al Neptiminiis a|raa« encfeipando , 
Que a faiáo deiejada ofFerecia ; 
Al anchorai das Nãos , t^ite vin orfando 
Co"«s proat ti par' ondenafce o diá. 
Levando os MautB) , que cHes cargm usio ,' 
Ai-vélai dSo lo vanCo , e as vergas cius Io. 

Ficío pelos lugares levantados ^ 

As Matronas Tem cor quaCi defunta? , 
Seguindo as Nãos c'm nHios atonfofot , 
£ tf as ellesmnndand» as ahnasfuntn; 
FBntariáoruccefTo& variados , 
Eittre fi renovando mil prcgunws , 
Se lie r«cil a )otnada , lis comprida ; 
Se peii^fa , íè virSo com vido. 

Entre temor , rofiMttn , e erperaftça , 
Alterna cadaqu»! o penfanienio , 
Em temelhante eftremo ihtiga ufann , 
D'huin pdto , que de amor nSa vive ifetno : 
ArtMf nliuiti petto crii coii6ança , 
Que ideviohar lhe rre^ ttti TomKtito , 
Nouicft-criamiUímidas fofpeitas , 
De coufas trfflçs , -({tti jà -ák 'por {ekai. 

Qual 
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Qual de Amor feji niaii intenfo effeito , r 

Nio fei quem facilmente o determina , 
Que o amante , que 3 temor eAá fag«itO( 
O m«rmo amor i recear o inclina ; 
Que o bem que por amor foi deile aceito » 
' Por bem fegurn nunca a imagina , 
E o julga por de vidro tranfparente , 
Que d'hum fopra fs quebra levemente. 
E fe cVnfia , pòr amorconiia , 

Que fenãó tei^e aveflb ao bem que adon * 
He , parque Te cuídalTe que o teria , 
Ermoreeera o coração oefi' hora : , 

Eftes lio os martyrios deile dia , . 
Que aquella gente alli lamenta , e chora i < 
Que entrega por penhor ao mar undofo , 
Qual o Pai , qual o Filho , qual o Spofo. 
Qual diz , A Filho amado verdadeira 
Image do Pai hiorto , em que me via * . 
Que confolaçáo deixai derradeira , 
A' quem de todo a peide nefte dia ? 
Qual , ó querido Pai , defta maneira 
OrphSa me deixas fó fem companhia ? 
Qual do cruel Efpofo em vão le queixa , 
Que cortados em flor Teus goftos. deixa. 
A" vifta do niaralto feapartavSo 
Daquella felícifllma enleada , 
£ c'os primeiros baxo* empioavSo , 
Que fazem peTigofa aquella entrada : 
Quando at olhos levando ■ onde quebiavao 
As onda« , dentre a efcuma levantada , 
Apparece bum confulb , e cego vulto ^ 
Inda na fotma veidadeita «cc^lto. 

Ora 
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Onde Javali retfetSe a forma , 
E coin furor fndomitn ombravec* , 
Ora de Tigre feta ó geflo informa , 
Jà Lcáo fprociffimo parece : 
Ora mais cemerofo fe reforma , 
£jà DragEo Ttiuaminoro feoferecai 
Agora fe cocrverte ein fogo-ardeou * 
E jã na meíma ceiula corrente. 

Uii , que tomando-anaronl figura, - ^ 
Como quando o Tritão , e a granck Phocé ' 
Pelo) lalgadoí eamooi guarda , e cpra ^ 
Elias palavras áa Ai fatal boca : 
A fciencia , que já tenho da futura 
Gloria voiTa , me forfa , e me provoca i 
Ditofos navegantes, á annuhcie , ' 

Paca qua mòr csforto em vot fe crie. 

Cortai oufadamente os Inp» marea , 
5em recear tormentas procellofaa , 
Contra carrancas de confufos atei, 
£ medos de Aguns efpantofa) : 
Contra doces carícias , que em lugaru 
De praier , e branduras delcitofai , 
Voe ha de offerecero Inferno atlnto , 
Pata vos impedir. da empma o fruto. > 

Mas não vos entregueis à vSos ãffagos , 
Nem á.medos , que o Ceo tereis benino ,' 
Que por trabalhos , e amargofos tragot i 
sê alcacKa o nome celebre divino : 
Delle feito feteia ao longe pagos 
Com premio igual de volVaa obras dino , ' 
Ccefcendo thi » famofa Oriental Goa , 
A Kloúa dcAá OccidwUal Liiboa. 

Efl» 
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Ella do Mundo mais fomofo Empório , 
facilitando ot trabalholbs inedgi , 
O mai) cQianbo Mar fará nQtocio ,1 

Co" a gloria de riquifTimoa fegredpi t , . ; ; :, 
Que Cabo aquenta o Sul , que P(omontori»>? 
Que Ilha, por tnai) inflabil , que o» por^doç 
De Delo»-, «ntei do penbor iiKcita, . i 
Que por efta o^o feja dcfcuberta ? . . 

Arvorará na/niH eKtrcviinMAa 

De voffa redempçãff o Lenho Tanto , 
E deftruindaa Lei do Ma&ometa . 
nn almai liviitáds Rbadamanto : 
Co nomedo&nãiffimo Propheta, 
A Spritos Infetnaes porá efpanto 1 
Que em teotcrorat formai e figurai , - , 
Fingirão Arr de lux., fombiú etuiai. 

E tu Rei foberano, cu^ intenta ■ 
He dilatar a Lei , quo profe (taram 
IVlaiorei , igua.deeltreita nafcimenta * 
Com tanto nfco.ícv amplificaram :- 
Ai quanta glntia ao African» alfento . 
Ti elpera , (;ue- vitorias is deolaradn * '. 
Que eu. vejo, fe a corrente doftei fekM 
Cubica Dito iiiuda('d«utTdi Etiveám. - 

Iflo di7endu , nãiianiid0 T.tHmtB 
DeNereo, tai accmipaiilur.at Cidan, . 
Em confniíe deixando aqucUa -f^fitt .' ' - 
De que tratou utn trduat «nasavilbiU : 
Apparecta ;ádE^ain-yiceDte r. 
O Ca[>o pordavaBte , e a< loires quilbáa' 
Das Naoc , qmaifal&ia^aa tÍ9 ícantandfl^ 
Sechcglo ca4á iBi un YCKto kiuulo. .> 
Dai 
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•^T C ATÍ t O III. \ ÍÍ9 
Sualtas Giveai fal*flo Marinhair» 
Com devação ,. que «m todoí logoitMi 
AqHolle luf:ar fanão:] oadt ptimeiro . 
Affonfo a-CorpD acKóLi.entfc alta aM»:. 
Preguntci à htitn devoto C> vai le iro i 

A caufa , dondo o Cabo fc nomea , : 
Elle que fabe a celebrada Hifloria , 
Defta maireira faz delia Mimofia. ' 

Derpoís i qrib Abdemima ccdcI TyfanoOt 
Efpalhou pelo) tennúios de Hcípaoha 
Veneno de reii'anhtio inhumano 
Cnni tanto damao , e defttuicio tamanha : l 
Muitos ChtiflSoido HeinoValenciono . ; 
Detecmináo bufcsr ventura efíratibaj '. ■ ' ■ 
Ceflerrados entSo dol Patrioa Laieii, 
A'divecrai<K8giAc):,> a varioaates.. ... 
Hum, que maii caíb faiem da ríqunaj, 
Que tem nomenoCeo, preço, . evalia « 
O Corpo deViíente , qucactueza \ 
De DQcian» rendtiii à Inorte Tria : 
Com deva^o fem J**!!.^ ZcIa ac^u., . 
Que inflanoma qualquer f&ivida' ouMi»t 
A ' terra vId roubar sn noite efcuia , 
Paia ainpavo ds lus-dtTvenOira, 
E c'o maior fegittto , tj^e puderam t . ■ ■ \ 

Aqualle alto penfaorJdepoTitaado 
No ticufo dkam Navio , at vcIaitUrua . > 
Incertai pelo Mar atafo criando : 
E com proTpcTD tampo, qu?t]*tr«m 
Colheita, nellt Ptomontorio aclundo. 
Que à feguran^ flácida os coonda, 
CfíoUMn ««4i<>Mi*tHa vida. 
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jo Apv-onso AbricAhoj 

E para Teu abrigo levanánécT' , '- • . ' 

Pobre* paredM d'ediã<iia'Iwp ,, ,. '. 

Conforme ao tempo o Co tpo. venerando i 

' IndacOm maii príniorleputcli(otc«e: 
£fte Tepoufo fotâo prop^ando , -. - ■■ 

Mas o Ceo permitiia , que folTebrqvCt 
Que inda nefle dcfterro folitario , 
Não viveram feguros de Advsr&rí^ : ! . - 

Uura JMtMiroHBlibaaoeni',' aciJb huBi dik - 
Seguindo trài hum Gcrvoiu);kivo i 
Que firidobufcava a fiontarfria 
Pata rtmedio de leá-mal crqnrni : . , 
Deu no Po*o,(]ue<alegfehUi. vivia > ^, . . 
Que logo de TepeQte:foi cativo t i^.' -' 
As colheita! bumildet al&ladta, - .' 
Para não GtwindWtroi habitaifa»., 

Não fente.tvntD a piregfina genta ' . ,, ,: ' 
]jef|(açá> Tuas , como ■ penjecicui ' ' ' 
Do penhnr , c ilepolito euieMente,, . 
Que alli fem devaçío dos lGhcitt£oi<ficai: -. 
IHo lamenta Tó , íà chi>H;~<e-rente ,: - 
Lã4antron'al[iia', ponqpD o não .publii:a.e > 
Mai Dept , que do al(aDÍO'Wmiilb& p*B*i. 
Remédio para,bo«raf reu.Ssifoocdeiu.' .1 

As idade) corivram > mai fuf ocUe 

Aque!lafaiiH>8írima Çctalha , - , - 

Oade.dAiToil-ro huijiranto relo uccds» 

A tanta multidão, quehAfika erpalb*iL -. ' 

Onds á ChriAo focorro;, «favor péde-f 

K deite. porEfcudo. qúa lhe valha , - .■ 

Em dQa<;^o recebe u Chagas befl» , 

Do noToIUino, 9ueUi»fkuc«aiellu. :- ' 
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CinqaoR(fÍíi-'ale'róroí'aJsb'atiu, ' ' 
E mil (tefpojoí dj viíioria colhe , 
Mil Ctifirtiosjuntamfcnte alli relgata , 
Que píratfõcí tilíàrdadé efíolhe : 
Coraellejdi; lèiipaírio aflênco trati. 
Que Senhor os cçnílrangt , e viver tolh; , 
E nifto O! Succeflbtes rerponderam . 
DaquclJes , que lio Cabo já viveram. 
Dão conta , coiíió Teus Progenitores , 
Co Corpo di Vicente alli chefiaram . 
V"6 clles eraiii jànnvos SucceíTores , ' 
Que fós as tradições àlllo alcanfaram : 
E da6 , 'pari íé àeiíàr ; finaes rtielhofe» 
. Do» Cervo» , que o lusarnáo defamparam ' 
Quando arde Affoiífo n'há3ii deiero ardent 
De cobrir as Relíquias de VicerttA 
■Arma hum «'avJn , que nSo teve cffeito , 
QucoCofpò.faridío porentíofeliènt»,' ■ 
Mai não fe aquietou o CKHrtSo peito , ■ 
E eobiíllo Te-unda vè^ intenta : ' • 

Elle de ferVór tanto ("atisreito ', '• 

A ' Teus detcobridores Tc apprèlenta , 
Queo íusirvériturójo; qUe cívaraín , ' 
As aves apontáriíio aMiáiáram. ' 

«a Nao , ecôm devoto acatamento ' ' ' 
A Reino tam fie|rèfliljUtiío ,,,; - ; ' • 
Conforme paga' à feu mcrecfmíníoV "■■ 
Em Li5I)09 dVÍÇonfo rècebiArt' ' ■, ' ' ■■ " 
Com lagrióiks'', e álijírefenfiméntõ, ' ' 
E no Tehiplo maior deiíaCidãde . 
Tido por Peíenlbir em toda idade. 



O 
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O Carro io Mar HErperio o Sol levarei - 
A' cada Titiior foiçando a roda • 
£ a Lâmpada Furtando ardente, ecbrr» 
Dai coiíTai confundira a forma toda : 
A' noite o largo circulo abraçara , 
Com fombra eicura , e tencbrora noda , 
Defterrando as atfronias du Tyrannó 
Traballio , e dando yiz »a fomiio hunutno. 
fottm nunca do Norte o fopro lere 
AITi desfez a« nuvcs deite Clima , 
Nunca o Ceo mais fereno , e puro et^sTC « 
Debuxando no Mar raios de clina ^ 
Que Eftrella antigamente nomp teve , 
Que fe nSo viffp > o reíblandor aniiiif 
Dm precioras pedras a Cproa , 
Da que foi i Tfiereo piedol^ , t boiu 
Veere o cavaMo Pegafo » e o caminho 
Laãep por Teu candor jà tnanlfçflo , 
Veefe a que Perfeo livra do Alatínho 
,]Honltro ttocanda em glori^ o fim fuoello : 
Veefe Perfeo também alli fizinho , 
Veefe Orionte ào navegantç ipfeOa ■ 
Veefe dos Argonautas a ptimejr} 
Nao , qiie rompco a cérula carreirt. 
Veefe Hercnlet , o collu o CiCne «clani , 
Veefe Águia , vcerc a Lebre , e o SerpenUfio*' 
Veefe Caíliopca , e a «feíle Ara 
Vo Signo fcfntillar do Saf^ittario : . 
Veefe o Marinho Celto » e ocurfopar^ ,^ 
O ligeiro Delphim no Signo Aquário.. 
]VIollra-fe à Hydra , qiit com boca* rette* , ■ 
Sette ntottei no b^o emvSo piQuicttc 
O ' . ' ''Veere 
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VkCc a grande Urfa , am>(bahtigatHents 
De Jtípiter , em nome de Citifto , 
Com a menor envolta na Serpente , 
E d'otitra parte o Filho he umbem vifto ; 
Qòe indo para matailla incautamente , 
Júpiter coni patKÍtf , e Aia^oi díflo , 
O fel do Plauftro immoto Cafreteím , 
O Cão na Libra , Cepheo no Carneiro* 

Mai o niotíimbt , que i cat^o lem ^ 

A f;rande Armada , nuncs']i Pegura 
Ka mòt quietaçSo , que erftflo releM ' 
Mais cautélli <;inndo O út «llà miií pan t 
N'arte dcrmaF tam prímb ,'<jueC>Men ' 
Em mais gloria , qUttTipbí , oU Palitiuro , 
Olhando a Terra , o Mar , é o PimnmeQtW* 
Vio Umes matitftíftos da^B , e v«nti>. 

Dizendo , recolhei aj velas t!èdo , '! 

Que receio gravif^ma tóhtieDta , 
Como notado tenho do (tígredo , " 

Çue emcòufãs naturaes seKperiínentHJ 
Defles próximos Montei no írroWdo ' 
Kummtlrmurar , que câdavíí fe«lenta 
Sinto , at ondas no ihar Idrgo tfmpúllidll' , \ 
E foarfonie ji praíàs quebrantada*. ■' 

Alcyonesvb^Sol, que quente t'eÍo , - 

Vi nefla tarde as peHnai eflendenáo , ' 

Notei Ao Efico as Acei , qtfe dd meíO ■ 
X>o mar , foram" clamor à [íraii erguerrtto : ' 
A» Fulieas ctoftcco , c'Wm rodeio 
Ledo na^bfanca área andaf fenétldo , 
Díjta o ^aiil , c a húmida Lagoa ' 

AjGar^ ; fflWbpSa» mivM feAr» éttí».- -' 
-'■ ' F ii No- 



74 , Affòítso AbríCíno. 

Notei attífcorrcí«le éirínte.EftrelIa 

( Deixando atiii caráinhoi inílaiii macios ") 
Nacfcurfl QDÍte i é a Luininaria.dclla '■: '■ 
]V>oí1rarao Muti^ m coinos offiiTcado* = 
E notqi 3» narcerda,Auto[a.bell3 , ,t 
Os Cabellos de ne^io iqaculados ■ ■ -. 
E o Splenvolio em. nuve , iftodiliai 
E totla Frota já íe apercíbia... ; 

Quando fentem no Aib.iCiiio maii [npfHndtx - ■ 
Fervei ein Toloi altoi as areat , .' ' 

£ Ioga com bramidíi Fuiibundo . ^ 

Koncar as onda; hórridas , e kw :• . - -, • 
Ellrqtt>ecer£Bnfu(ameritc o Muoda,. ■ 
íorcaufas da.ordem. natural alheai , . . 
Pjtfpçnde à tpdoE Uum toinoi. incerto ^ . 
Que perigo rebeote , -e^fe vtnp pfitjlr. ; . i ; 

He mais medonha 3. fpaibr;) do pco|o, _ ,. , 
Em quanto a forma (emçrofa encobre.,, , j 
Que mal pode aflf^níiar ninguém çomiispf \ 
Que acertado leipedio nfille cobre ; .,,., , , 
Taifl fora jade lêk]:afrento antigo .-. .. . ,, . 
Sae o Alar , quele.teme.as Nao.^íoçribre i -' 
l^^c d'h^ii balai)gp n'outto íacodidai >, , 
Em giros Tem governo andão perdida& ,. , í 

Rompe niflo o furor dos bravos vepto^ , , , , i 
Para total deft o rfo coiiju fados .■ ■ -- •. 
E brai^^ando com fopios jurbuler)tos» . 
Se appoderam doi ajes carregados í ~ . 

Defcem d^Ili fein reiiAencia i-fentos ,. 
E com furioro afreviínento otifadoa , .^ 
Quebrío noj FracoS' lenhos, guarfia fánu * 
Çuop íujiin íem vòi i fuiia tanta í . . 
... ■" ■ .^,- "■ ■ ■/"■'■""'Ge- 

u,.-i.íM-,Co<wlc 



■ ' o A M T* o" Hli ' 7y. 

Gemeram de impTovifo' , c'hBín eflrortdo ■ 
Nunca ]ã vlHn , 3» tabnas «baladas , 
Como fc (faigum Monte atto, e redondo 
FofTem por terremoto foçobradal : ' 

Graças aosmares , que cnrrenirn , pondo ' -' 
.Eltriído fratKò às quilhas arrojadas , 
Que indequc Moniesahai tgualaviía , 
Co pêro artebátado fe afflftVio- - > 

Aima-fè l<^ huitt nebulòro rnanro , 
Sinal medOnhoi de honidoi enfaãoi , 
Começa airemeçar com novo efpanto « 
O Ceo lanceado fogo, e.d'ago3 taioi* i'-' 
D'ai]ui narce'o manai' doto 'qaebtamo , 
Vgiiea perdidas^ laDHiido*'db£>l«ios ,' 
Derofdem , conFinrfio , .qw todo aHranlu ,' . t 
A' qurraafterdtjAa-certaaooin^anha^ , ' 

Ttes dias ren^'^«>vertio,'ean«ernn>os i ' i 

Do itiAotaiúi fw,OT.M>tíoitaAot , . 
SempieieOí nDÍto,- ^úe nuncaiJívilàraos " 
Oum lurV''<nM>a'dop4rcriiaflainmadosi 
Efla pabdalitnAe ^ que dsixamos. , . .'.':' 
Caulã de matg fniicitoá cuid^iiai:!"' ' i' nvi 
Como fncmuipoigot derradeira', - , . ; ' I 
Afli foi noji.tcCROEeaafpritMiFa.'' *; '' ' 

Hunca jám4Ítiba^%Ttea-Hren&âs.j - . ■' i 

Fata Africa do Eg^ptot paiTo cftrcito , 
Onc^t leloBCApeUMauí tam futialàs ^ ' '' 

TrartornaitdoiOiinais fnrte., «joolfedo peito:'^ 
Nunca em ScylIri^.cCaiybdetijieeipiIàs , •''• 
Tempo r«aim«xi i«ivbnivoi,.s.uai déifeilO^ 
QtuuúiaJoibemniais apjoaa „ eas-úonitSo'; -' 
£ a XAuron^utinJa pjiig fxsitiç.. .... .. ^.^J 

Huo* 
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^ AfpíIHso Africavo. 

Iffíncao mal iflrmnadp Promontório . -, ■ 
De Malga , que fempie ronca , c brada, 
Nunua o CapfwreoHoJite , um notório 
Co naufrágio cruel da Grega Armada t 
Ein^peiiajiiHa do abraiado Empório 1 - ' 

Morle de PaUn>edes tam, chorada, 
Tempepade» fc lee ,, que levantaiTem * ' > 

Que co' efta . que paflamoí , fe igiíalaffisni f , 

lUas não foi eHe o mais eftrailbo mtia , 
Que outro. maJor o fangua nai eong«lla , 
Kebentirpor davanle alto rocbedQ' . ' 

Vimoi ao longe,. e ]» oão valcauttdU = ' ,' 
JHaii pçrCo.parecaD maior fegraA) », • > 
novando'la qual íombra , ou Eofuia deU> ■ 
Hu^ machiná am dm de horror npMraoi , 
A' quem. mttnbroi moirtuíi ajBgtUtEDQi. 

Vulto era tam ddbrma , queJQSBB^a : 
Moflrou defpojsa Eftrolla. qua fcifltUU 
Tocando co' a cabeça. o C«a rotundo . 
Em Calpe tinha huin pee , outro eçnAbylIi j 
Tal quindo contra a macliir)» do Mundo 
Orion Ã conjura , edeft rutila . 
Iricenta , he.villo fempca queoffeieça 
Oí pctu ao Mm.,.»! nuveiacabeça. 

£ dando hum temarólbi , a Forte bmdai ' 
Qual nui)oa já Stcntot do peito arranca , 
O' diz . gente attro»ida , & povo oulado.. 
Que aífi cuidar-aclur paflage franca t 
Pevarat à meu nome celebrado , 
A' niinba< cataduia , « atros carranca 
Guardar, («rpeitor de quem treme o Muirdo»^ 
QHoal»Uo«ictr»iaUe(ooAlupicfufldo. ~ 
•í.. . ' goa 
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Sou o temido Aríthco , nrfis arrogante 
Do» Fi Ihoi i què a fecunda l"çrrt teve , ' ', 
Efte Império de Lybra tam poffantê 
De&avo de meu jogo ftmpfííllevè : - 
Fui vencedor de (urio , e trhimphanre , 
<^if tudo pot Jíobrwa (t mi dévé , 
E do Mundo Senhor «(^ntríora, 
Sc outra rtiSd nSíf téverd por Sfehhhrt. ■ 

Alcidei me piivMi]òIl't;fríò/ evídU^ '' 

ASepiHíuritWiWcrtnhèfctJi' ■ 
N'huDi^<leftÍ)'Cidádi:$~ pc^faMRt :' ' 
Se o dcKJo da gloti» v6r eúH^ífk 
Aconouiftaras-rerraU^BlifMUKi',' " 
Ai]íié éúp^rm, e't'eMi'òl%r)fl'òje i'VH(a ; ' 

JiquecQntraSt'oVriréiiftrefiftíf!éii'' •■;-'_ - 
EitíNaostimlfi«e1ii . etittí-Béinreridii, ' 
Aqui \ dòiidé n còhittTnàil alfas vmes ', ' 
Pot hortraderteUbi^TdiHilgo-riguidij : ' ' 
Aqui vereis afílrticãntiítriiílcr, ■ 
Coiwrtánfragr6ídrlieís'dlíVÓffiSViaaíi, ^ 

E vermro^té 'át^trfi CÒnVra' riíi ^ode , ^ 

Ou fe^Ãb taínánho apetttó-Vn» ácódt. 

Affonfoniílooí nllioíIèviaWtando ■ 
Pira' onde dafftntdcftíaillítA^na ÉIftricfl"; ' 
O fíjprema fatot" eflS eRafnando' 
Com voz tuVBad^, é Ãi^fínòe clemeni^ia : 
Divino Sol / ifúé tiffaís^alutnéandn ^ 

Immoto^-CettS ■, ftiri que aja niílo aitreficía-, 
llloftraN.fti*è Httrtí raid Voflp iqul íiaiiilio , 
9veeílast[«V>l«<feifá<^,-<e'abTt'nttíEtKtf.''-'- ' 
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Se tam liba»l fois da lui ardepte - , ■ - 

DelTa rerplaadefcentc face voíTa , 
Vaia O) que cflíç. ^cif^ndo etetiumetite 
Bem , que não. cariem na meiporia noflã : 
Nòs mireravcl tcabalhada gente , |_ . 

Em Mundo tridi; , íeinpKsm p^hcgmfS^ , 
A' cegas caminhando . hieif^^mo) , 
Que volTa luz entr'.cQe bojror vejauioi. 

O' (]uanta raifa^tam píedoro logift . 

De huma alma f|(ti4a , enue opprerj^es, pei]o&^ 

A nuve de num# paxte le abria 'pg<>> 

£ o Cco moArqu a.£flrelU luminpfa ■ 

Em cuja luz,,,e,H^jlante fogo . 

De Alcides a-^u^milagrofa . , 

Se ttans(onnou,, ,]apr«ndo hijtn,BU9,tíívo > , 

Coin que fe pertuitou q fllopllia píquiso. .; 

£ bramando too^pfpy fero íniipigo 
Jnda de.lá oicenepnUra! , c me oSendei í . 
Sallava o mal , .que ufafle j^ commigo | 
Quando me diibaratas , e me tendes : 
Mai iiáo paras aqui , que no periga. 
jtleuscnnitatiòi aj;idai, t e.ót.deândpl . . 
forque longe effa lui de mi. nig Içva» , 
Que náb fl()dera fyftetia minlias. tfevai í ^ 

£ lendo o [efplipdacpoc mais odiofo I ,. 
Qu,c a naâur^a Ave □ Sol re,rpla:)(]çrcet]te , 
De cora je frenético, ,e futiofp , .. ,'., 
Desfazendo Te foi jjeJo ar patente :,. - . , 
Fica o cuininlio menos pctigoro,, ,' 
Fpelo Eílreitp entramos faciliHçíitie'; 
Que ioda (jucdeílruidoj noV actiainos* 



Canto IIT. . 79 

Xbf unto, qoe^fptlhou^ Aurorsof Ror 
D'ouio , e o Sul apnntihi fetfnofç^, e puro , 
Com fiibito terror ticamoi frio* 
A' víRa 4^ lpe^ica\o tamtluro c 
Então vimos a perda doi Navioi , 
Que o Ceo^inlia,^nipatadoien) feguro , 
E do Prindpe a Alta , jufti caMa > ^ 
Da rentitneDto nolTo : aqui fez paufa. 
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■ Canto iv. :.'. 



VEndo Eudollo , quam pouco ttnhi feito , 
Do muito * que o furor Taitateo o move , 
O bravo Monflro em fombra já deifeito , 
Que mil ditnnos da boca horrenda chove ; 
A tempeftade folta fem efFeito , ■ 

Para que males fobre mal renoce , 
A' Plutão fervor novo ofFerecendo , 
Aíti , como, (Quinto to , ífta^eAdo. 

Como , R^fõbeYanrt, « quem 'aítoTo '■[- 
De meuí priírieiroj annes àèftaidade , 
Permittei > que fneu credito ,' e decoro 
Perca agora de fua autoridade t 
Co'efte fucceflo tal com raiSo cboro 
Pefconfiançai grandet , da verdade 
Se meui ferviços , poii no que pretendo 
Vejo , que o favor teu vou íá perdendo. 

Põem toda Africa o) olhos na privança , 
A' que me tens de longe cuftuinado , 
Tendo em mi certa , e firme confiança , 
Oue os liberte do belltco cuidado ; 
Vejo agora por terra efta erperança , 
E vejo meu trabalho em vSo tomado , 
E não fei à que caufa iflo attríbua , 
Sc ilgum Seot não dcleodc a caufi It» 
- . A E 
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, <: A,n 1» o IV. - .' Is 

Bfttplacar tu3Ír»Iie nece&río I [ 

. Contra nòs de >l^um mod» csiK«bida , ' > 
Com ftt^um úcriâda exttaofdifluio 
De faiigue p«ro , .ou de inaoccstc vid«>t 
SÈ-no9 propicio, brtiulo , c aão £ "" " 
Que aqui tens avencadeoffeiaoiík 
E Te paires grande facri^io , < 

Trabalbo oSo fera , mu beneficio. ' . 

Abre-fe deimptovifosllioi T«t(i< , . i 
flumaajn femla, e nt catBttwtant»,. - 

Qne acaba lá pu' onde fe deâetca , -. i 

A geota condemDtda à etèmo p«aMo.* 
Dcfcobrefb^lbctttda t ^««nto •f^cn» I 

£1^ AlúfiiMdeirageBs , edetfwito > ' 
£lle paraodo com a vilia inCerUib ; 
Sebe furor , vinpniça , olio ,it]ftenfa. 

Eem quanto as tijftes lòmbfa^ciiotempJavtf ^ 

' £ figurai , que alli lhe (fipaiectSo,, 
Hum Oliniflro notou., ^ue dcgoJJiva ..> . 
Cabeçu , que à Plutão lè oSeieoião : . . '■ 
O Tangue ran negros v^fos fe hafava , . 
E deJIe ot Mon(tn>s Infe-inacs bebiSo , . ' 
E vendo o que dennta , de impiovifo. 
Pane ádar á feuReide.tudu.avifo. 

Dl parte etn tanto do celettealTéatOi 
Dnnde o Deos , e Senhqrda gente h» 
EÍIá do Mundod maif occulCn intenCa T 

Penetrando ca' a mente fobet^a. : 
Os oUioi poi naquelle atrevimento 
'Do Inferno horrendo , e na. ouCLdia- ísfaaa ' 
Dq Alaga infame , econfuKtar pretende , ' 
,Çu«£tfua 6auCui.feu.pe»rdcI^oder . ^ X 

:: Hun 
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ti A F FÒss o^ Af« ic X^ o. 

Num TcpDufo ^ual tinbaoceupada 

O Mundo, c|ue« tribaltio, ca noite empteOe j 
SÂ não repDUr« AffDitfo ,({De.o cuidado 
Pa celebrada empreía , que lhe «Jla ,, 
Tam fninfativo i> traz , taih penuibado , ■'■ 
Que nem. quietação vai , . nom Ebmno piefta , 
E d'hum lanfo da muro n'oDCin lantà , 
Anda a noin en^anaBdoicm^vão defcanfo. 

Ora 09 olhos ao-longe aCtentoadaott , 
Forvesrea^tl^tadas t4aos,d«ffcobtc ; 
JHai poi qtaitque abrt or olhoa , nidadlc»n(ír 
Mais que'KumalbtTil>Ta«nMa<,.cjiietu<lacobft: 
OraçàtViR^nMr, p<tftse»Jebnnh&' 
Al ondafy tVTB nonr./leúida-^ecacobre , ' 
OraoperdidaFiUtofelheaiOtnJha , ^ i 

£ niftoD) «thoa^lahiuiTOrltigoinolln. . '- ■ 

Ora«llà'crí|ifirindo8fta'fnrtun(t , ■ ■ ■ 
Com a dennikosPriAdpesdo MiOfíia, : - l 
QueellacmfliccèfToafirofpcfoainfuna , > .< 
AÍTi porteira-, ctfmo^emiinar piofuoda;:.'! '■' 
Ota coniiigi» atrai , quandoiínfiartuna - ' ' ' 
Nefte me(inci:luaaro^o*b'>ffiinundo; ; 
F. vendo:^ cjuaijrde prelía o tempo Roca ' ' 
Seui roflrocj ialS dii , eaCen provoica^ 

£e pretendi rcm''vÒi fanliarmemom , . ■■ ■ 

SptntccefTedeFania , on de Honra íif;c , 
Encontnii-^Enc , Stnhot , ilain 'vistoria '- 
A' quem de:vábblarphema'en] ineii'CB(ti^ ; < 
Mas Te fá paia vás gian^eo gloiia » . ' ' ' 
Co[iio"íatitti!ilè.fo[a aadaii- commi^o.? 
Olhii ,' qaasBXrat ^ e 'O peito e^o ade*inha , • 
Diga o Alpuio;»] 4ue IvevofíauJiJl) 9111110» > 
(*..'■. E 
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C A^M * o- IV; , 'v 8J 

EnKto pOD(lnos«lhbi-nuE(lrelJaj , .T 

Que rnmpendo eatieas nuvei fcintílllvão ,: 
Ficando o relfiianiJor mais puro delias , > 
Quando à partes , e à teinpas Te ofíurcaván ) 
Vio, que entre ai oiaii fennofai, e oDaii beliu. 
Que oí puriíTtmosraioi avivarão , 
HuBia fe foi noi arei inílammand^ ^ f 

E veio por aquella ptrte erraatloi.: - 

Cutno raio palToú , e no 0/iente ' 

Logo hum troiáo ,' mino de lonfrfoa ,. . 
£ trás elle efta voz pelo ar pateitCe-, > 'I 
Alais que de accetito>dè inorial peâba; 
O" Rei dcfimimâdo , e defconteace , ^ 

Que tam de preflàdcfacoroçoa , • : ■ ; 1 
Cridas, que dormcDcos (joando «igiai ! .. 
Maisconta tem de ti:, db que confiai. >' 

Se o tempo , que ooffttario , e adverfe coi/e ,■ » 
Teperturba, te ikera ,' etedipena, 
NSo temas , que a feu tempo Deo4lbc«>rre''i 
Elle os ares abranda , eHc of ferenã. ' 

Se a Armada ,': ^uew falta , fe te nccorrá 
O FiJhonafnemoriai Deoínrdena, 
Qtie.a falvo miBitoefldo', c Tem perig» ■- 
VejatH Armada, «o FUIio inii conftígo. 

Elle proílrado coTrt'dev>f)to pejo , ■ ' ■ ■ ■. 3 
Os braços paraoiCeo Iodos abertrtí' ',■■■- 
Divino núncio ,■ dli , Ai qiiem fó vejo 
Os longes , qiieialoanfar nSopoffooí peftoí-: 
A5«adecetvviisa'mercè «ieíefo , ■. 
Mas já Tosijsde.ml , (ijSú ram certííi ' ' ' * 
Efles favorss y: quanto he verdadiiitò ■ 
Oque:di8kuic4iviiio.Aleiiftg«i», ' - .' 
-- ' Rom- 



t^ Afsonso APltlCAKO. 

Hompe a lui , íbcga Eadollo «os nltos Paçdf ' 
rtaquelle , que de Lybia tege o )eme , 
Que livre de cuidados , e embançM , 
Por temido de muitof nada, teme : 

I 'Abtem-lhe as portat 01 Míniflm baços , 
Dando-lhc entnda franca , poique tremv 
Qualquet , que tto fcrriço de Rei anda , 
Daquella autoridade vraeranda. 

E com fegUTo afpeito , e geflo eflranho 
Alli lhe ih com voz feven , e alta : 
O' indigno PnftoT de tal rcbanfio , 
Se teu curcal faminto Lobo aflãki , 
Como eflài com drfcuido afli Umanfaa , 
Pnii para reíJ|1ir nada te falta » 
Nád vem furtado , nSo , mei tioite tte^n p ' 
Antes à ctwM offendtr procuta. 

Daiaitai fragas vem de Lufítania , 

Por eRr«itat julgando aquellas Brenbai > 

Í.« Campinas bu<«u de Mauritânia , 
av quenelbs porriíinho o tenhas 1 
Acu4e à feu furor , e brava ínr^nla 
Com Moloflos cruéis , nSo te detenha» , 
Que he Lobo rapacifllmo , equebraotft. 
Se huma vc; ferra o gado na gat^nca. 
E fegundo alcanfeí porrrnal^rto.- 
Confirmado por- Lei do ReitM efcuio . 
Seu Tangue deiíuuà nefte delertv , 
^ que ibufcar o teu vem tam Iq^uto : 
Jnas fabe , que Plutiò , « oln^rno thtrtír 

guantos ChriUio» eitt cnttjrvefro dnTo 
uardas agora , em ftcríikio pede , 
QuB com tat). ^ngHfl qiMi ntMM a Ada^' < ' 
.- D« 
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.. -C A»r e, JV. ' »!' 

Du hórridas MaTmoriai Rianda Ioga . 
Tir^r a todni H'iiuiaa t^^a prfÇl : 
E de Cypreftas funeiaai humfogo 1 
Quce.ip grandes cb a viinfK >rda, illí íkSiçi:- 
Onde com dcvaçfio , e bumilcU logo , • . . 
Que declare o trabalho , (]g« ameaça , 
O faogut deilfs tiilles ít déi^me , 
Que em vão (oplfa gs Min>llcat btAdsiflcUtqe. 

Mo te divirta d«(lc nfípxfgo ímpQfto , - ' ■ v 

Píedadp , coplèlho „ tmm relptito, i 

Que aqui nÍo tem Itfgar o pipprio godo , 
Quando be tain i^odetofa q mau proctíto : 
Efealíuçm.tfl mudar dflllq íitjipWQ , 
A' me^pa pena h» de fíi;ar fustíto» 
Suprindo çom fau Tangue o ractijício » 

Que oReiac)fm)dob*ido tejBwprppicio. 

No que toQU a mi , t49i confiaim , 
Que de meu.DOfvt , e fam«,o. lor ipa inclina ■ 
Já turbei,, ims em v^. 4o'tf 4 bDMRQK > 
Melhor fuccefl'(>« Fado ^^átUim i 
Ifto dii , e cotUgr»»» fígiioaigar 
Se parte , pai» «^maiai^ue dete.rwn* ■ 
Fica p íl«i unaerara . • pert«riw'<' 
Abrindo noyaa.ppitata t|U(9 «iiidwlQ. 

Como quando. dftiWifibroCi Fcrm . ,- i 

Dondf â& fiM ^Ja «breura (<Mn^ni t . ■ 

Se «caíb «pp«rtetw Ave na4utnit . 
Quando o Kíi'f4f «o Spl f«idftlèrQtnhit i "- 
Efpant^-Te quaJqtMif Avedimmi , ■ 
E como <Qm pte4^ al^vnlf «flõmbn • 
E por m^it- iI|l»j(4T Avii iiie pim» , 
AquelU ni«Ídf4»:^&o«bcv< ; -' . I . ',* 
S 
, , ' Co.«lc 



tá AFFofrseí Apltfc^o.' 

E revolvendo pela- l^ntilia '' ■ ■ 

As palavra* da Mzpt , e «''muita ínftáncts f ' 
Que para co' elle rém peio ; e valia ,- 
Que tàzem togo a couTa Ak importância : 
Marulhoi de^fTcurrot ãp[-ofia ' 

O coraaSb Ihebaiem de liibllancia , 
Que arde em fúrór colérico , eno leito ' 
--Se rotlevanCi com tuilbado peito. - ' 

Çual Serpenté^^aíipiidstgtítn Rio 

Se ergue » tomar do Sol o raio ardente i ' • 

' Derpois dejàpatfadoo tempõfVio, 
Cos aiinos verdes B velhice aufente: 
Entre a» hervas eRi- com noTO bíio , 
E como ellas verdeja ,■ e não le fente ,* 
jVh [rifle do qnepafl^aveiitUreirv, 
E do veDenpadcrpejárprimCTfòi > '■■ 

Amenteinfida; e<pettfíi1Viehtor(Jrfi!fo^- ' ' 

Ko perigo ,■ qiie vee diante íoWtf , 
£ qifMUio á guerra armar Aíiriea tSA\-, 
E convocar áUiHios /e téfotve ; 
Was quanto aNx fsfr í fie to-etiífhn nada . ' '■■ 
I>e cruel tem*!-, eb lot^ qtnfi hbfolve ■ 
Mas outro pertlWmento ,■ qucmafs pode , 
Cunira eflepffãciiir armado acode. 

Oleio, ereverentiíídehiimaSeStd. ■ •' ■ ■' 
QuefTuardaAti^e^ olhoj o conftrange 't ' ' 
Com que o» Chrináòi cãm l«nge d'alma d«lta j 
Que ifèm lâ'pM!<l*lb' affeito abrange : '■ 

A condição > iquftpoz iiMagtt, aceita ; ' ' ; 
E vardxf^tf.qtfef ()»< r é apudo alfartf;* - |.■■ 
Das vidas , qb«o;joiio:de Dcorjullo, ' ■ 
Çuízroaime{ter'ft'lí)iii>ód«r4B}uihN'' '- ' ' 
3 AbreBh 



■ C A K T Ò IV, 87 

Ahnm-íe as~tavAi hurridii, c feas , 
Tirão-fc i \UT sfiuelles innocentes , 
Que i rojo dos giíliiãei , e das caJeai , 
Se levão • como infatnES (ielÍLiqu«ntes : 
Paráo na priça , e nas mais alus veis 
Se enfria o Tangue , vendo os deligcnte* 
Uiniltros , « os cutellos atliados , 
Fogos aldeado , e vafos preparadosi 

JHm derpoís delle aballo temerofo 
Da fraca iiaturen , lo^o acods 
A' luftcnUr o rpitito forçofo 
O pezo , que hum mortal luíter nSo pode 1 
Refpira cada qual , torna animofo , 
E da morte o temor lriiiE;e &ctide , 
Offeiecendo a vida amada , e cliara , 
A', Deui , que fó para ifis lha empreltarii . 

Qual diz , a vida que o TiraoTo cego 
Me tira em facrincii) ímmuado , e feio , 
Tomai Senlior em vofTo , eu vo-la entrego ,; 
Nada temo por v6s , nada receio. 
Qual diz , SenboT , elle meu Tangue etnptego 
Pof voflb nome , pois o voifo veio 
Veio rebate meu , pouco offereço , 
Seja a- vontade o preço defle pieço. 

Quando entra Zara n'hum Ginete ardente ,' 'í 

?ue mafligando o freio cmbranca efcumai . 
anto que o peiío reconhece , c feitcc , 
Se embrida , e altera miH do que cuiluma^l - 
Dobrando as mãos a paifo continente , : 

Pelas ventas abertas lopra ^ <; fuma , 
Todos Te alteram logo , e na eUranheia 
Ot oIluM .poua 4a uaje , ç itbtUtii. .* 
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88 Afponso Aprxcaso. 

14So ufa os atavios vSos do Paço , 

Defpreia as ricas jóias tim preiadas , 
A niatifa recolhida a meio htaço. 
As tranças d'ouro ao vento derramadas : 
As rolTagíintei rnupas , que embaiacn 
Faiem , n'hiim breve nõ todas tomadas , 
Lanfado ans hombros o arco , e a riira tljavê. 
Com que das feras doma a fúria brava. 
Tat deHarpaliceotraje , quandocanfa 
Os ardentís cavallos na carreira , 
Çue ao longo d« Hebro furiofo lanfa , 
Cuja corrente inda he menos ligeira : 
Sclpois que de feu Pai favor alcanfa 
A que nafceo do mar , delia maneira 
Apparece a feu Filho na efpefTura , 
Que errando vai a voltas co' a ventura. 
T. ta Zara o retrato mais perfeito , 
Que com mão delira fez ^Natureia , 
Se as condições fe-veem do altivo peito , 
E juntamente as partes da beiteza : 
O Mundo com fpu nome teem f^eito , 
Que inda he maior , que toda Redondeza , 
E Te de Chttllo a Fee lhe não faltara , 
Pode fer que feu nome ao Ceo chega». 
De mil Procos ao Pai era pedida 
Sem outro premio igual , em cafamento 
Ma) tudo derprciava , que rra vida 
Nio ha cDufa , que lhe encha o penfameato > 
E diiem , que fe tinha offerecida 
A' vidafingular , e caft o intento 
Z>e Diana., e das mais Nympbaa da tem 
Que pií^ tm B caça o vaUe , ca lètr». 

,Nef- 
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C A N T o IV, gj 

fíeiit exercício ilegte , em i^ue Te efinera , 
O mais do tempo nai monunhai pafTa , 
Seguindo as palToi d'huina , e d'outr] fen , 
Té que atiro íhe ehe^a , e alli a irarpafii i 
Ora embofcada entie alto inatto efpeta , 
T<:ndn fá para a fetta a vifta.ercafTa, , 
Que do arco dernedída o Cer»o prega 
Incauto , que c o langue o Campo regi. 
Também a coço toma o leve Gamo ( 
Tam iigeira trás elle fe arremefla , 
Serpois que o engano c'o vío reclamo , 
A' quem acode com ligeira preffa : 
Agora apponta ao paíTito no ramo , 
£ antei de fer fentida o aiiavelTa , 
Enfaio breve , com que a mio lê affouts , 
Para o Porco , que fet dentro na mouta. 
Á'i tezes enfadada na FloreRa , 
Quando arde a calma , quando o Sol l'«npiiu j 
No regaço florido piCi a fefla , 
E na mSo de alabaflto a ííce inclina : 
Ora os olhot á fonte clara einprella > 
E brincando co' agoa criltalina , 
A vea fe perturba , e fe míílura , 
Porque ella fe nlo turbo co' a figun. 
Q[ié a'ver a image bella n'a^oa clara , 
O lindo afleio , e i^taciofo rifo , 
( Se por ventura rifle ) perigara , 
Perdendo-fe porfi.cmno Nircifor 
Mai ella lie del^a gloria tanto/avara , 
Que par fe nSo moUrar , turba de avlfo 
A fonte , que dk nwfina agoa fe cii ^ 
- Lbc fuja co' a iieura , poii coHM> ■■ 



go Afíonso Africano. 

A's veies co' »* DoiwellM efcollridas , , 
Que a feguem nefta deleitoTa pena , 
Dpbwiodo tecido.diísílofidas ■ -. 

Arvores , danças mil aiiofa ordena: 
Eípantao-fe dw Sylvas as fii^ídas 
Deidade! , e tocando a doce avena , _ 
Oj paffo» com fom ruílico aconnpani>ão , 
Porém de longe , que cbegar eftranlião. 

Ai Zara , e qiie vida cfla Um kgun 
Em bofquc frefco de pciares falto , 
Ond^ o jnaior tumulo hcd'3goji pura. 
Das Avesdaar o murmuiatmaiialíq! 
Agora , flue te apartai da efpefriira , 
Logo encoijtras com pena > e fobrcfalto > 
Çncn'arma.furpirafta , quando ville 
Tain.feyero rpeflacuto , e tam tiille. 

E Tendo entSo alli «ettificada 
, Dos termos , que léu Pai c"os GhriftSo» ufa , 
Ficou c'o facii^cio peitutbada , 
E pela cauíidelle afias coofufa : 
E manda . que não feja executada 
A fentença cruel , em quanto cicufà 
A' piedade , c cQinpaíxáo movida , 
Co Pai hjima mireiia tam crefcida. 

Tararam d"improvifo os Homicidas 

A' Lei , que lhes pufera , obedecendo ,' 
E a feu mal grado ai innocentei vidH 
O caRiga inventado furpindendo : 
Que ac palavras de.Zaia encarecidaj 
Comfigo /êmpre império vem trazendo. 
Com que o miís fero , e deshumanq peito , 
Enibiandun.»iiveiU( (iufoEcito. 

^ - ' :, O 
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Canto IV. ^t 

Oi condemnado! Aiiferoa er^uentn '• 

Os olhos [rides para iqueíla banda , 
E a caufa de fcu bem reconheceram , ' '< 

Caufa em fi grande i e grande no i^ue isanda i 
Foram para íallar , emuiudeceram , ■ ' 

EUa os olhcu , e feu tormento abranda , 
£ como já remédio llies deieja , 
Farte abufcallo, porque cedo o veja. 

Ecomo o cafo compaíx^ lhe iiifpíra , ~ 
Sobr' outra natural , que netlamora , 
Ao Pai , c Rei , que oi braços j^ 1 he abrira j 
Eflas palavras diz , e entrellat chora: 
Se miinora de vèi me não fentíra , 
Não ooTara tentar h o fou agora , 
Alcanfanito , Senhor , por magoada ,'. 
Perdão pata efla 'ente condemnada. 

Porque fe caftigar quereis feu erro , 
Affás caftigo tem lendo cattiva , 
Que vida em trille , e milero delterr*, 
Eftá iam 1on»e de fe chamar viva. ' ' 

Que antes vida ibe dà o efquivo fefro , ' 

Quando da ttíí vitat , e atento a priva , 
Alem áe fertam defufa.io feito , 
Qued^nenbumnn Mundo feja acQÍt«. 

Quanto mais que «'hum tempo que ameaça ^ ' t 
Pfcloi mefmasCbrináo>;v guerra ta m crua , ■■ 
He perigo , que a to.loi embaraça , 
Terdes contts fw de paz a efpida nua : - 
Que fe a Furtuna ptofpera os abraça , 
A vofla crncidade avtvx a Tua , 
E dais 3 imigo vencedor motliwo , 
Pa« a ferro metccf (luanto ichai vivOr "^ ■ 
*'■■ For 
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gt AFF.01tEO AvRtCANO. 
~ Por tanto fe aigum mimo voi zaeteço 

Com eCtuj^etiçáo a falvo faia , 

E fe ha difficuldade , que eu conheço , 

A culpa fobre mi de tudo caia ; 

O P^ií , quis inda que foia de inár prc^O t 

( Segundo de affeiçío todo dermaia ) ' 

Lhe concedera a coufa , que Uie pede , . 

Pata todoí petdão logo concede, 

Jà nas covai de Eólia cavernofas 
Os ventoi enfreados lepoufavão , 
^'deafeitai as nuveitenebrofai. 
Os ares defcubettoi fe moniavão i 
Jà do Carro Fhebee 41 luminofas 
Hodaiá v\í\n liumana o Cso cottavSo , 
Quando ArFonfo dai vela determina , 
Que o tempo o chama ■ t o deiejo o inclina. 

Hlíí n Magico Eudolo , que pretenda 
Daquella inligiie einpreia derviallo , 
Em novas fubtile^as lego entende , 
Como quem tinha na maldade callo ; 
F para melhoi traça inflamma, e accends 
A futia , que.cullumn acompaohallo , 
A' quem no engano por extenfo inlliue , 
Crendo, que feu cuidado aqui concluc. 

£]|a rompendo o* ates vai diteJip, 

Pana onde AfFonfo a idiota arma , e refoima , 

JHas primeiro que cHegue á forte Seyia , 

Hum fantattico corpo do ar infoiína : 

A cuja compoflura contrafeita 

Herponde em tudo a femelhança , s forma 

P'hum velho Alaiinheiro conhecido , 

Meftre da Naudo fiiocifr perdido. 

Oi 
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Ot Membros , a Statura , a voz imita , 
Os meneoi , o traje [eprefenia , 
Trifte e gefto , t(ue à compaixão incita , 
0« pees defciiros , que com pena alTenu : 
E fotv'ifto huns defmaioi exercita , 
CeiBo quem <to mar fae , c da totmentlt 
E AibJto deli' ane fe offerçce , 
A' multidão da g^ate , que o conhece. 

Quando concorre aquella gcqte toda , 
Alvoroçada affãi co' a novidade , 
E o ceara d'liuma paite , e d'outra em rod* j 
E lhe moftia finaes de humanidade : 
Hat rlle c'humi efcura , e ctga noda 
De trillcla no loflro , peifuadc 
Com palavras de dor , e fentiinento , 
Que quer dat conta ao Rei de Teu toimento. 

Não de outta forte o levío ,. que os Tioianof 
Tam pouco por fcu mal acautellados , ' 
Ao fallb Sinon , para ouvir enganos 
Tam trilleinenteem Tróia executadot. 
E diante do Rei do) Lufuanos , 
Os giolhos na terra amboi pregados , 
Afli lhe diz , e a cada vai palavra , 
A Jagiima que cae , o roílro lavia. 

PafTarei em filencio a triUe iúííota 

Que eu vij , e de que fui parte tamanha ? 
Ou farei antes delia aqui -memoria , 
Inda-que o animu foge , e a língua eflranha * 
Quem le)nbrado da perda de tal gloria 
Em pranto fe não vai ? nem defentianha 
Sufpiros mil ^ para que fui deixado, 
£ me aio fo^bcou o mat.iradu i 
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94 AffoAso Apbicàno. 

£i) fò de tnda Pnttuguefa Annida 
Efcapei do furot , do mar , e vento , 
N'l)uina pequena taboa, que arrojada 
Da) agoai me Toi pòr um falvaincnto. 
S]a9 a força tam fraca , e tam ijuettrada , 
Jà (am perdido o fpiíito, ealetiw, 
Que eftive a noite toda da maneira , 
Que in« lanfou na praia a onda primeini. 

Mas tanto que apontou a lui feiena , 
Entce a» nuves com tudo inda eicondida « 
Tohiando mais em mi daquella pena , 
Para rornar commíga mais crefdda : 
l.o^o novo vigor o corpo ordeita , 
Infundindo nos membros fer , e vida , 
0$ ollios , e H cabeça ao Ceo levanta , 
E.de mi mefmo , edo qua vij ineefpanto, 

Feli^fe nunca vira, eallin'atea 
As ondat me cavaram fepiiltura, 
Vij C '"" não fei ie o conte , que «cea 
Reprefemar o 1prÍ(o eíla figura:) 
Em quanto a viila a Cofla , c Mar rodea , 
Hum fpeflaculo trifle de amargura . 
Hum naufrágio tam grande , que n2o cabé 
Na meiíioiia do niilèro qtie o 4be. 

Pedaços de Navios vSo fem vèliai , 
Vclls pot outra parre fem Navi» , 
JNii taboaa acolá , cos mafloi delias 
Cos vatios mares d'lium n'outro defvio : 
Aqui furpiros vSo fobre as Ellrellas , 
Uns que teveram mais esforço , e biia , 
Que de cabos , e taboas affeiraram , 
jàií ai que 01 Alans niflo oi fo;obnruii. 
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o que-mais fohte tudo me dermaUt , > 

< Foi a vjlta do) corpos arrojadol , 
Que as ond.it erpalliaiam pela praia , 
Onde Terão Tem pranto íepultadBS : 
Çnando aiiittctiuecontrami s'tDhi:t , 
O' triJles olhos mal affoTtunadoí J 
Me poz diante» corpo verdadeiro > 

De vblToamndo Filho , único herdeiro. . ' 
Nefte ellremo parei com robiefaita , : 

Por cfpaçode mi quafi eAjuecido , 
Inda agora me efpanto , c iiiflo falto 
Trài o coipo , inda alTt de vòs qutjrido : ' 
Mas comO'de vigor eflava falt« , 
Não cheguei tam de preffa , cjuç efcundido - 
O não vifTe , de huma onda que recrece, 
E co' elle ao mais profundo pego dece. 
Eu que me achei rem elle k bordi d'agoa , 
Fiquei chamando ao mar cwel , « erqnívi , 
Porque de mi não teve , e de vò* magoa , , 
Dando-mo mono , poismo não deu vivo : , 
Por tanto fe de amor inda irde a fragoa , 
Exéquias celebrai ein Thronoaltivo , . 
E deixai por agora guerra dura , 
Pois o Ceo contra vós fe aima , « eonjuia. 
Hum foErefalto , e triíle movitneBtd - '. 

A' todos occupou , e hum temor f ti o 
Envolto n'hum peiado rantiinemo , 
Oj membros entorpece , ofprito-, e bríaj) 
Mas alterado'lot;o'0 lu/rimento , 
Como com qualquer vento manfo Rio , 
Dos olbos faz fair lagrimas Fora , 
Çuc cada quil hum mal um conunum chora 
Qud 
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Çual fente > morte , e perdiçSo do amigo , 
Qual do Itmio , <)ual do Pai , qual do parente^ 
£ aSo for companheiro no perigo , 
Ifto o magoa mais , itto mais fente : 
Outros , que o maior mal pezáo cumGgo , . 
DoPrincipe pioreguenittiueitiente 
O i^afo amargo , a deledrada morte , 
Rompendo em trilles queixai delia forte. 

Efta* Príncipe amado são aqttetlat 
Efperançai felicei , que noi davu^ 
De fubircLem cima das Elltellai 
O Reino Lufitano Te reinavas í 
Se aviamos de ler tal fruito dellai > 
Para que tanTCTefcidas as inoftravas<? 
Mas. aí que tanta flor , logo dizia , - 
Que vingar ante tempo não podia. 

Nlo perturbou tatnaaho fobrefalto. 

Affonfo , antes fe anima , e fe confola , 
£ como tocha , a quem dia bravo aOaltot 
As ondas defiguaes , que o veiitu empolla : 
Eflà,com tudo firme i e do mais alto 
Cume , zomba do mar quando fe eilrolla j - 
Aíh refine i nova tam peiada . 
£ levarmaud; feno à toda Armada. 

Al armas entretanto o Rei prepara , 
£ trabalha prover os adjacentes 
Lugares , à corrente d'agoa amara , 
De baRante íbcorro , e variai genlo : 
Ji manda faier vailoi , jà repara 
Quebras (iibiijs do» mutoi çininentei , 
Já grande mnítidáQ de Armados dece , 
Que por yuíqi ciminhos fe ergue , e atce.' 
Bem 
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San conto em ar ^oílo efquadrio fe RJunta 
De' Abuitrex feros , à <;uem trouxa o vento 
Da gente na campal guena defunta , 
O faro funeral , e peçonhento : ■ 
Giaraando cada cjual alli prcguiita 
As hotis ào nefondo eotãnainento ■ 
E tanto que Iium caininho abfio voando , 
Levantão grita , e os ares iiía calhando. 

PorJin defconliado o Rei Ic Tente , 
}S. tfvaft feu total defíorfo efpera , 
Por quanto foi reniilTo , e inobediento 
Ao Mago no perdão , que à Zara dera 3 

, Inquieto lemoltra , e defconiante , 
Flpando ella ft^eita à morte fera , 
£ porqu« em fonhos já fora advertido , 
Manda chamar o Teu penhoi querido. 

Obedece ao chamado a humilde Filha , 
£ diante do R«i logo apparece , 
Qu^ da Phenix a nova maravilha 
Jla terra efpanto , c do ar , que a nSn confaeee i 
E c'huma Inclinaçãobianda fe humilha , 
Trifte do velho Pai , que sVnternece , 
E quifera mudar alli iènteoça , 
Tanto o move a beililliina prefença. 

Em femelliante aperto Perfeo anda , 
E quali a empieia fervida recufa ; 
Trazendo a voltas d'huaij , e d'outra banda - 
O coiaçáo , que accufa , e logo cfcufa : 
Já fe aplaca o furor , jà fc lhe abranda , 
Vendo o gefto fermofo de JVIedufa , 
Que pouco a pouco lhe converte o peito , 
£0) pedra não , mas ein piedoro affeito. 

Uu 
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Kis forftdolhe dii , o querétínhB 
N'alnia , que á ka peiar á boca veio , ' 
O' doce^llivio da velhice loinha , 
O' de tninh^ efpsrança ãime E,íleio : 
Arrimo , eni que minha hera Te Ibflinlis 
Clium amorofo nunca villci enleio , . 
Fonte perenne no maior Kftio , 
Donde agoa rinha a meti can&do Rio. 

Oí poderofijí Thalamos . a» Tedas 

De Principes , que^ltiva, e ufona engeitu ; 

Os dum Hymeneos . » Vodat leáat , 

A' cuja glorfa cm fim te nSa íogeitai : 

Em (empo eflà) , que he juflo, que ai concedi), 

Sedaquellc., queaspede, o fer refpeiUs , - 

Que aytor he defle Itngulnr fucceflb , 

Ãquell« , ctijaLci figo, e profeíTo. 

Mas inda que praierei remeihantes- - ^ 

Ht morte acabão , começando «m vida , 
Elle quer, que comecem na morte antei i 
■ -Bira que nunca tenhSo defpedida : 
Em ^crilicio quer efles prel^antei 
Olho-i , e elTa' cabeça otTerecida, 
Para à lut , que ha de vir do novo dJa , 
Dai')oias mait preciofas te atavia. 

Ella c'o fobreCiltr temerofi . 

Que a Tombra fó da morte nos ttaftorna , 
Hiim pouco a cor perdeo, qual betia rola , 
Que o matutino orvalho afFeita, «adorna: ' 
Se à irácvvento , e à mào Sol foi odiofa , 
Languida Logo , e defcorada torna , 
0« ()ual purpura fina que desbota , 
Sc dagoa Ibc caio pequena gota: 

M» 
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Mai lo{;o etn fi tomando , qutl reipira 
A mefina rofa , qual de novo cora , 
Se alí;unt3 viraçSo branda lhe fpira , 
AiTi ibe diz , e fcu deftino adora : ^ 

Ella morte Senhor , e Pai fentica , 
Se menos gloTtela, e nobre fora , 
IHai pois de mi fe lembra quem ma ordena , 
liemhe, que me efqucça eu delia , eda pena. 

Tudo repoufa , »ve1a a Mái de Zara , 
Quedhum trefpaffoem outro anda in^uiata, 
£ com efttemoi , e ânaes declara 
A dor , que )k não pode tei fecreta : 
E qual ligeira Cerva à quem paflaia 
O Pailor de Ida com aguda feta , 
Os monCei lalta , os valles atravdTa , 
Eufcando o falutar Diúamo à preãa. 

Tal difcorrendo vai c'o penfamento 
Trii o.r«medio deita pena efquiTa, 
Come polTa enganar o fexo intento 
De hum Tyranno , qi^e aiTi de amor fe priva: 
Que CDida cnnfervat o Reino ifento , 
Se em facrificio der a Filha viva , 
E náovee meio que illo melhor cure , 
Nem patte de fegredo onde a lè|;ute. 

Em tal pena , e folicito cuidndo 

A grande Thetyi nq alto mar fe fente , 
Tanto que o Paftor Phrygio ouve roubado ■ 
As incautas A my cias btandamente ; 
Em q«e lugar efconda o Filho amado 
De UlifTes rolve na inquieta mente , 
Jà leva á Delo , e à Myco no fentido , 
}i dfl SerJphQ.ciin , }i de Abydp, . 

«st 
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Mas em fim Te refoire , e detcrmisa 
Mandalb para longe , e dcRerralta , 
Onde pniTl efc^par da morte indina , 
£ com elb efte cafo trata , e falia : 
Que a vontade do Rsi , que não declina i 
Defta forte precura delvialla , 
Erperando , que a tempo par vcniuta 
Cure ella chaga , poit que tudo ema. 

E porque o cafo pede confiança , 
A' (!^haoc , e à Luiel Eunuchos Ama « 
A' que era Zara entregue pot ulança , 
E que ella como Pais reverente ama : 
EHet a confirmaram de criança 
Na Lei , que feguc . e tem conforme a famc 
A' mefliei tara , ()ue fempre a doânoavio « 
E nunca de feu^ado fe apattavão. 

N3o trazem tam contrnno movimento 
Ai trei Efttcltas cot perpetua guarda , 
Saquelle Norte , cujo fixo afTenfo 
No mar undolõ aa cegai Naoi refgiratda : 
Que em quanto o natural , e o riolento 
Curfo doi leves Ceos immotn aguarda ,. 
Sempre lhe afigurando irão pelo anno , 
Al partes príncipaei d'huin corpo humano* 

Efles do gram depofito encarrega , 

Também lliet diz • parte , e Iba finada , 
Onde quer que lhe &cáo delia extren ^ 
E comdõrquaft , e lentimento ellalla : 
Mil vezes lha offerece , e mií lha nega , 
Como quein mat de 6 pode apartalla , 
Em fim lha di , mas ai quanto encommenda ^ 
Que nada Ihn (Rokfte , o«B Itu offcoda. 
i-u Qmi 
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Qinl aquatio Alcion no ai iocerU' ; 
í A' quem negou a terra o doce amparo 
Chegando de leu parto a íuía ceru ) 
Ad£ , i'enttegue ao Mar o ninho cliaio : 
Agora cerne a Região deferta , 
Onde não fe acha ao vento, algum reparo , 
Ora o balanço da onda que tecrece , 
Mas em fim le aventura , e a caia tece. 

£ porque a conjunção do tempo , e guerra , 
Que por todas aquellai partei ferve , 
Com armat aíTombrando o vatle > e a fciia , - 
Para qualquer diifarce de armai ferre : 
Que fflais fegura vai por mar , e terra , 
?ara que o' gaibo feminil conferre , 
Se armas vene , de hum Elmo radiante 
Orna a cabeça , c de aço o mais rellante. 

Tal quando a vaa foberba conjurada 
foi dos Gigantes contra o foberana 
Júpiter , que com mão de raio- armada 
Fabricado na forje de Vulcano : 
Ajudado da lança , e ardente efpada 
De Marte, em damno vem do C^ntimano , 
Em favor do querido Pai te abatias , 
De todas peças guarnecida Palias. 

3i Se alongavão da Cidade , e muros . 
Entremettidos valles , Serrai varias , 
Ondeji pàr diijaaciadoselcuros 
Ares , nem calla luz de lumínariai , 
Kem tom de voies , vão porém fegurot 
Mil fomnos perturbando de Alimárias , 
Emil tepoufcM de quietas Aves , 
Co trepidante lum das unhu,graf ». 

Aa 



íòí Afp>onso AfIUCj^HO. 

Ai luientei Ef^llai tnaii de meio 
Cutri>'^á tfòJte já puíTudo tinhão , 
Quebrando o rcCplandor ntcefcuro , e feio 
Véò de iiwvej , que o at cerrando vinháo ! . 
Quando deram n'lium árduo , e cefco enlai» 
be caminhos , cm cujo ennr dednháo' 

' Os lígeírnscavalloa , e parando. 

Qual delles Te had'eatnr «Aio cuidando. 

Era hum fpaçolo , largo, alegre , e plano ■ 
Sem meandro , lem volta , aHÃs direito , 
Dnrtde !e nSo podia temer dano , 
S:ilvo fofle para iffo contrafeito : 
Outroide pedi^ulhu deshutiiano , 
De abrolhos durox , fobre tudo ellieito , 
Carregado, e medonho , d'altc) mato. 
Que romper não podia hu ariano trato. 

Defte foge Chxot , que adura entrada 
Todo feliz fucceifo difficulta , 
Que d!i'arperez9 aili reprefentada , 
Não pode prefumir bondade occulta : 
£ chama Zara para i larga efttada , 
Quei ponta eitava da vereda inculta 
Que Luiel diz caminho verdadeiro , 
f quet-ie aventurar i Ter priíaeita. 

Hifto fe aflirnaa tanto , porque ouvira 
Dclle paQoenganofo i caminhantes-, 
E porque alli tamhem notara , e vira 
De faumanot peei pifadas eircnnftantn : 
Mal Chaot para o largo fe retira , 
Inda que de Animaes quad tu pedante» 
Sb pegadas enxerga , e com profía 
Qnafi fgtjoda I4V& a compítiibik ' 

Er» 
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Era ât verde ernislto Upi&da 

A belU inaigedciíuina, e de outra pirte > 
£ de vatUs boninai iriati&dii , 
Que com pródiga mío Flora repute : 
Que inda que a vifla g;ore pauco , ou nada 
Delia frefcura , thé que o Sol apane 
Ax tiívai , a fuavillinu Qagrincia 
Lhes defcobre dai ftor» a fuUlancia. 
AlTi vão caminhando «rpaço la^o 

Enlevados naquella Aiaridade , ^ 

Não fabendo , que tem iuccefle amarga 
Doces princiíiios de felicidade : 
Coinmum triouto , e tiahalhofo encargo 
DcAa^oflora, e cega vaidade. 
Quando dio n'hum barranco , e precipício i ' 
-Do erroi que levSo maoifefto indicio. 
Detam n'huina rocha íngreme , e talhada 
Que ^erpoii para fóia vai faiado 
Com pontacarcomida , e tam -quebrada i 
Que parece ,. queellíi qualí caiado : 
Fora Zara daqui precipitada , 
Se Luzel , qué lhe foi fogo acodíndo , 
Lhe oSo bndara em aka voz ; dizendo , 
Atrái , 4]ue por aqui te vú.peidende. 
Lc^o em erma fiiou do fando tago 
Grande jcumor de Feras diffeientes » 
Pafla a trilje áe Zara aquelle trigo : 
Entre em^atea^te vários accidentes : 
Do Baíalífco , e peçonhento Drago , 
De ^{fpide vanenola , • maia SerpenteV 
Os íyfvoyíá ouyeiB, de Lcães bramidos 
EocncmjJccIpantooiliBlidg» Antidot. 



^4 Atfjdvso Afkicako. 

Luiel Foi o primeiro qus. deu-. volta. 

Tr41.f1 levando a perturbada Zata , \ 

Em temores , e méifos toda envolta , 
Tremendo como verde branda tara : 
Os olhos paiíitrài mil vezes volta , 
Como qirc.a» fo^btas vêc de qiw efcapira , 
A vezes grita , e quafi.as unbãs fente 
Da fera , .que o temor Hk fiar prefente- 
AlTi cheglo de novo iquella antij;a 
Vereda , que deixaram por. íflreita p 
E venda iei Eetfido , que Te fi^a > 
O primeiro he Lutei , que o rife o aceita. 
Quando Je erntau EftreiJa a luz amiga 
Do ar baxando para alie* vem direita , 
EgizoCiieniJn oDt{.a>ve£ ao longo abria. , 
Por entre aquell a. horror s occnlta vis. 
Cobram jantos então de nova alento , 
Tomando por aufpicie iqtielia Eílrella , 
E p refeguem, com niaii atrevimento 
C'bum pouco relplandor , que ficou delia ; - 
Quanto mais dentrn vão, mais folto,e ilèat«t 
Cada qiiadoí caminbos atiopelta-, , 
Menof ftagòfos Ce achSa , qne na eotiada , 
E jà poiellctc»a)iiibat agrada; ' 
ThÈ , quft foram fafr n'ham valls ameno , 
A' quem fazilnmuro erguidos Montet* 
Donde para o frefquilíimo terreno , 
Manavão de criftal. límpida* Foniei , 
Que divididas pelo verde Feno 
Em R.ÍOS naturaei , que efe utfitr pontes j 
Num prado fotmão deltitolõ > « lindo , 
Onde ciU Icmpre a Fxiniavei» [indo» 

AHi 
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iAUi vêem gente de «runs (jiujaiia 
Pelo-fto rente thtipy denatnida , 
C no meio alterofi apparaci» 
A' quatro cultos huma Tenda armula.: 
Neíla o valente Uutnar TeTeaolbia , > 

Capitão he geral delia fornada , 
N'outra com fette Filhot Ten;btoate * 
AbdaIU foTie h'outra.alliideffante. 

Efte com leda , e fácil cortaria i 
Veiuto gente de guerra autorifada . 
Recebe à Zara em fua companhia , 
Coa outn» de que vem acompanhada : 
Quanto lhe he nsoeífiwin offereeia , 
Para fcm faJta Ter calhada , 
E trit praâica , e ptaâica queajoiUa, . 
Da jornada lhe ht Zata pregiurta. 

OCapitindifcretolhe lerponde. ■■ 
Que aoi Fugates maritíinoj.accKle , 
Que a fama diz > i quem nada fe efconde i 
Que i vifta ji o I^RíD o mat facode : 
Ella torna, folgara faberdonde 
Sae e^e Iini(>a , e quanto em armas pads , 
Abdalfoifatítfai , e em quintoconta, 
A noite pafla , e a betia Aurora aponta. 

Já com prorpeio vento naveeava 
A forte Arnlada , e m maret dividia, 
Jã Seyta por detrii lon^ ficava , 
Alcácer já de todo Te efcondia : 
Jí Tanger por davante Ce moUrava , 
E ot levantadnt muroídeCcnbría , 
Quando em voe alta , os que a vigiaexcltSo , 
Tanger aâom» , afloma Tsu^itr, {riHo. 



io6 Affohso AfuicAito. 

A ella voi Affonfo of olboi Unfa 

Là para onde o Theatco inflgne aponta: , 
E cnm elles hum pouco aíTi dcfcanfa , 
Mais do commum a vida «rpcTta , e pronta ; 
E como que de ver fe aftlige , e canla , . - 
Oi olhoi furta , e logo aili defconM 
Com Jagrímag , quem ha que à dor relISa ? 
O penfamento , que bebeo co' a vifts. 
, A todoí alterou a novidade , 

Que cm cocacóti leaes fet grande flbtllOt 
£ neiíbum com razão fe perliiade , ' 
Que lembrança pudeíTe perturballe : 
Alguns querem faberefti verdade « ' 
£ Rui de Mello fá tentaproyallav 
Dizendo, Senbor , pena, e magoa temo* 
Da trifteza , que em em vòs agora Tem<M> 

E como efiatriften he tanto nofla , ■. 
Em todo) vai obrando o mefmo effcito / 
Dizei , Senhor , como curar fe pofTa , 
Que á todo rifco temos prompto o peita i 
Elle torna , agradeço a tenção volTa, 
De qiM fcmpre me finta fatisfeito . 
A memoria do Sa^ão Dom Fernaiido 
Elle e^cceAb caufou , e foi andandot - - 

Todos ficSo tratando entSo comHgo 
Defle cafo do lufanle alli paíTado , 
£ dezejando dlão c'lHim zelo- amiga _ 
Por algum delleí fofle recontado :■ - 
Quando elle mefino Cavalleiro antigo 
No cognome de Mellos celebrado , . 
Tomando a mí» , delia ftunofa híftoría 
( SollevMido-lè ^.di; . &tci meiBG>ri». 
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Direi da ínfigne empreza o fundamento / 
Direi da tetnpo mil caJamidades , 
Que da zelo Chtiftáo, do finao intento, 
Mão mudaram firmilymai vontadei ; 
Do cattivetro , e duro tratamento . 

Do Ssnâo Infante , e ma^ adverfidadei ^ 
Em tanto preparai á tanta magoa , 
Pezar noi coraçãet , Bot olhot ajoa. 
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AFFONSO 

AFRICANO. 

CANTO V. 

CÀIiram todos , c n"hum mefmo infisntB 
Nova attençáo no9 olhos vão moAr^nda , 
Cos Teus correndo quantos tem diante , 
Affifoi Rui de Melloavoz foltando : 
'Delpois , que JoSo Primeiro entrou triííphante 
Em portuga! a Seyca libertando 
Com tal viíloria , que por toda idade 
Vive no Teaiplo da Immotlflidade. 

A inottQ lie ^ndezM dezeiora , 

Ajudadll dos ai>rrof , que d»eK(iÍo ; 
lhe gera iniírinidade pcrigoA , 
Çue nem medicas artes determinSo: 
Vendo-fe perto jà da temerora 
Hora , em que humanos bens o collo inclinSo, 
Chama dos Filhas a pro^nie toda , 
/ Que lhe cercaram logo a cama em roda. 

Juntosam. IhesdiíoPaibenino 

Com voi tremante co' a morta! fadiga : 
Amados filhos , jà que o Ser divino 
Meu fer acaba , para que outro figa : ' 

Se o íèr que tendes meu , como imagina > 
A reverente afFeito vos obriga , 
Hum (6 preceito quero Te me guarde , 
Que eu comecei guardar , mai foi jà tarde. 

A 
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A maior cargi que niinh' alma Tente , 
Que quili fai pendor , e me inquieta i 
He fing)it.deinm»áo em guerra á g«nM * 
Que no.cuml de ChtJl!o fe aquieta : 
O damno que lhe fiz incmiMinente , 
Alma ine carta c'huma dòr feoeta , 
E (è a morte maia tarde me impidtra , 
Co Tangue infido o que verti fupTÍrfc 

Has pois eíla vontide Airpendidm 
Fica poT ede mal f que »)e me atalha , 
Que trafplantada deixo em va& vida , 
Se não pode de mi , de -vbt lè valiia : ' 
Contra 09 Mourot a conjunção perdida 
( Poii Teu ^vor o Ceo , e gnça orvaUia ) 
Voa encomendo reftaureit agora , 
A^ui Ihefalta» voi co'a'ultím'hoTa. 

ERa lembrança teve Força tanta , 
Porfer taiBJufta', e em tal eíUdo feita , 
Que lanfou mil raícei , -como aplanta 
No terreno mimofad'agoa dei» : 
Cada qual dellei «fta empreia fanta 
Na maia fegura parte dalina aceita , 
Pata que abrindo o tempo conjaatura , 
Se entenda na conquifla típtn , e dura. 

Em tanto o famofifTRna Duarte 
Em forçai corpones , e etn .partei d'alma , 
Que ao nofTo grande Aff«nro o Ceo repatte 
Por venerando Pai , tm ^latide <pilma : 
Subio do Reino à mais fubtime parte , 
Cuja foberba glbria , indaque ucalma 
No Rei defunâo , co'eile^Rci pre&ntc 
Se erpeia que ide iMvo lé vivente. 

Mai 
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líp Aftonso Afrióano. 

Ha; ou folTc caftifo do Oiblíme 

Senhor , por quebranCu o Rei ufano » 

Oui^ofísenvejn^rande , que Udime 

O bravn Imi^io do Ijgnage humano ; ' 

Huma contagiofa peíie opprime 

I>e tal Torte o terreno Liifitano , 

Que o.pefce d'agoa , da montanha Q.Bcuto 

Para o ar cornito , fo^c do at coriuto. 

Ein aperto , e trabalho femelhante 

Eftà . qual -o Paltor , que ao SceptTo veio , 
E Com paftoral funda do Gygante 
Proftiou por terra o corpn liortendo , > e- feio. 
Que de ttei malei , que lhe pôr diante 
O Ceo , rompeo da pede o ráo re«Ío , - 
E vendo tiiHe , quanta) vidas colha , 
Duvidai acertou naquella efcoUia. 

Principio Toi do i;rande mal , que veio , 
E final certo de fuccefTo amargo , 
Spirarcm lá do venenolb feio 
Do Sul , tépidos Auflrns tempo largo : 
Quatro veies inteiro , e quatro meio 
Roflro moflrou a Deofa , que tem cargo 
Da noite , e fempre os venioi do regaço ' 
Di> Sul , envolvem do ai o imaienfo efpiço. 

Naquelle tempo o Sol refplandefcente 

Co negto veo , que fempre fe Iheoppunhai 
Negava a criltalina faço à gente , 
Por mais que à recebella fe difpunha : 
E lá jia tarde , quando no Occidente 
Carregado , outra vei triíle fe punha , 
Dando lugar às lucidat E&rellas , 
Jamais fevio no Mar a fornia delias* 



• C A M TtS V. III 

Su tenel)ror» nuvts névoa fae 
ErpefTa , e grelTa , de cor negra , e baça , 
Que pelas montes levantadoí cae , 
£ Jogo o mais profundo valle abraça : 
Se à caro Te conllrme , e fe diftrae , 
Sem aver Sol f ou vento , que a desfaça , 
Húmida a terra deixa , e faz , que acuda 
Por mais a humedecer , chuva menda. 
Com íllo fe inficiona , e fis corrompe 
Do ar acienaencia pura , e temperada , 
ContagiSo fe gera , que interrompe 
A iaude da teria dezejada : 
Pelas agoas do mar primeiro rompe , 
£ na profunda cérula morada , 
As turmai damna , da erquammofa fetita « 
Que corrupção no Teu remédio fenie. 
Ez que começSo ver oi pelcadorei 
A' cima vir os pelcês em cardume , 
Sufcando ellranbo) ares por melhores , 
Do leu clima fufríndo , que os confunde : 
Coin as bocas abertas )à co' as dores-. 
Como que vem fazendo alli quéiaume 
A's redes , que oi tem vivos , eflendidas , 
£ já mortos os leváo recolhidas. 
Qinntos o Mar lanfou fem tempeflade , 

Calhando as piaias d'huma , e d'nutra m6tte , 
Inpoitaadmiraçio a novidade '. 
I> Pefcados dellranha , e varia .forte : 
Qie nunca conbeceo antiga idade 
N^ Mar , que aquenta o Sul, e' eofria o Noite , 
Ais quiçá ie o que encerra o Mar líionraíte ; 
Qie a Teiia fe cotrelTe ^ ç eoveigonhaD^. 
. Os 
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Ot rentidoí Delphim «Mígameate 
Enlarados nafnufiaade Ajio . 
Que aoi Nauui projcnoAicã» a emiocnta 
Tormenta , qu« rerol*e o aquofo Orio ; 
Que feílejáo no nura oufads gente > 
Acompanhai!^ -cm fími o Navio , 
, Era tam críftc vellui feia 4re« , 
Quanto y«4los paia agoa nO( recrea. 

Al AlcJoneM Ave* , qlie nos braçoi 
De Tlietys a telfida caia tinhão , 
Porque «ntjo davaà Zephito otabraCM . 
Que 01 mais ventos tia catixt fe detiabio : 
Não te»]endn tto wmpo oi amcaçoi , 
Se à feu) penhorei co' a contida vinhSo ( 
Cn' a morte lhes caia 01^ je lhes daváo , 
Elles tambent co' ainorte<o nío tomavio. 

N» outra em que foi £raco mudado ■ 
Nio fufrendo Acar na vida aulènte 
Da Nympha , cujo amor mo mar irado 
Domontfcodafpenliou Inoautamente : 
Surgindo com mergulho accelerado , 
Como que lílpciie Ibble as agoai fenle , 
Quando outn vez o rollo ào par recolhe > 
A morte lho fufpende , e dobnr tolhe. 

Nede tempo nli cofla 'da pifitnra 

Ciiimbra 1 onde rebenta o mar vizinho , 
N'huma lapa fombria, e cavernolà , 
Para onde abria o mefíMo mar caminha : 
Hum MonHro de fi^ra-temerofa 

. Setrio , 'í|ualeraGlaue<o Oeoi Illarinho; 
Quat da Serèa millica indiffinta , 
De Pcfce a ibtma , « de naulher fe piau 

VífU 
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ViRo de hntn percidor , ^e i ívn moo 
Porfcfta parte a curva ubovenfan , 
Que ench«D log» o \Mf;u d'aqiivl\t eUntoto » 
Qual Vai pela agoa à ver , ^ual pcU praia t 
Sendo muitot i vifla c'Iiuin Tupromo 
Gemido , tá do ffnito , que dérmaia , 
CoiTM <]ue citava )Ã vizinho à motte > 
Defata a drbil língua deita íbrte. 

Fujo do mar de hum mal , que me perTeflie > 
Por ver fé acho remédio cà na terra , 
Mas c'o veneuo Teu tanta tne fe^rue , 
Qde ne(ta efcufa tapa me fac guevra : 
Nas mãos da morte vejo a vida encre^e 
Que quafí a luz dói olhoi me diltetra : 
Maj ja que ncfta cftnjunçlo me vtftet , 
Ouvi de voAb Reino antiuncioa tríftei. 

O mal , que lavra , e feu furor incín , 
Contra os habitadoreido Occios , 
Qé( de Ttitdes , e Pefcei! deitubin 
As covas de crillal com tanto dano : 
Jà contra á Terra ft atma , ji fe «xcita , 
Cedo Te ha de cevar cm fangue huMano , 
Nem de vul^ Tem nome , ou plebe cura. 
Que à Cotaai , e i Sce^troi (t avenlai*. 

Ai que ellra^ , e deftftrro repreftmta , 

Que mortei , que Tem tem a Terra deixa ! 
Pafto de F«rai , de Avci mantimento , 
Que a mefma Natureia alli (ê q»eiHi 
Qual defcompolta Cefes de ornamenta 
Em mAlhoí jiz , qu«'« JVeador enfeixa , 
Quando da tarde ao dtnndeiro nsHio , 
InterpcA t> deCcanlò i f*u UabUbe. 

Já 
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Já nella racSo^cheík de .peiaau I 

Ai Aves fentem venenolt c^enri , 
X>u nuvei ftUa) vSo «indo a parei* 
Que nam là para o tnal achão defenfi : 
Qual indo divjdinda 01 leVes arei , 

Cos rcmiM natunies , ficou TurpenTa , 
Qual d patK as folhat dVyorc fombría , 
Co' ai leves pcnnas toca a terra fria. ^ 

Dos ares defce, e vai defta maneira 
O mal catraiido o» Animaet do monte ■ 
Varado fica o Cervo na carreira , 
Dando lugar , que o caçador Ibe apponte : 
Alas a fetta » por nuis que vai ligeira , 
Não acha vida , que no fangue affroate , 
Elte da mão , do tiro fa gtoria . 
Porque cair no mermo ponto o via. 

Entre 01 fulcoí , que abrindo vai da terra 
O pobre lavrador c'n arado agudo . 
Dos companheiros hilin , que o jugo cem • 
Lhe cae de repente laíTo , e mudo : 
Eile da parte iiilta o jugo afferti , 
£ vai tirando com íbbcjo eludo , 
Quando nò meia do imperfeito rego , 
No que fica, lha tal a marte emprego. • ^ 

Jà fe envergonha o tnal de «levantado 
Ser ruilico , e deiei* verfcUrbano , 
Deixi ai herdade* 1 entra o povoado . 
Executando a fúria em. todo humano : 
Qual fevee.dai entranhas abrafado t 
CoiTv> que arda nas Fragoat de Vulcano * 
E dezeja- matar aqutlle fogo 
Em Rios d!agoa , a que fcarroja logo. 
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Çual pelo chSo ft latift , e o peito efleode , 
Ntm por ilTo recebe ftío alento , 
Antes o proptio chio fe nSo defende , 
Que he mait , q,o frio humor o ardor violento» 
Otojlroporlioal lê inflamma, eaccende. 
Ardendo o anhelieo fae , e femprc ao «Oto 
Aberta a boca trai , para tjne poiía 
Ilefiigerar a lingua fecca , e grofia. 

Çual no ventre marulho experimenta 
Camodemar inftabil I (]ue Te alTaniia , 
£ km forfa de mio todo arrebenta 
Em vomitos-cnieis , com peiíaefltaDha ; 
Algum nefle trabalho , que atormenta , 
C'o f omito , e co' a vida a terra baaba , ■ 
A quem nai juntai borii da apollema 
Faz, que affaltos da morte i TJfta teu». 

Qual cRando fallando detepente 
Daifallece , por maii , tjue o Tangue acoite 
A ter o coração, eacciviífente ' ' 

Carga em fi mérma , nem comfigo pode: , 
Sem vida pelas raascie a gente , 
Como maduros pomos , que faeod* 
Com tefo avano a máò do pomaraiio , j 

Oucomo glande o varejar ligeiro. . _-i 

Wifla oppiefjjjj ^n,,nha , que fofpehde I 

**' penfamentos a qualquer effeito , 
'Atjuelle que efeapai do mal pretende , 
O mais preciafo ornato ent cintai feita i 
Ai Sylvas longe bufca , nem fe offende 
C'o bramido ,da» Feras , que em proveito 
Lhe fica aventurttfe à Natureza . ■ . 

Qu» pode ui clemência ai Uieu*.,:. 

Vea- 
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Venda o Hei perfeguido , qiM Uvrando ' 
V>i fempre □ mal d« Inverno à Pcimaven * 
Nem cojn Ckx6o% Jtèiae* de teinpo brando , 
U» primciri braveza degeoeta : 
Qual sfijuBdtâji de fogo , tjucatteandoí 
Na populofa Sylva .pcrievera ■ 
Sem que o fiiror inoedio humano itnpida » 
Salvo derpois da S^lva coniiimida. 

ATi dizem , qu* orguenda ao Ceo lèreno 
Ot olhoi aitalàdof d's|;aa , exclama .* 
Alto Senfaor > que Í6 clium leve aceno 
O mar aquiétaii , quando mais braina : 
Que focco campo nos lornaíi ameno , 
Que deifaieii a nuve que denaina 
Pelo ar tempefluofo o manto efcuro , 
E logo le not moflra claco , e puiQ. 

Sobre huina viraçio do tlirono vofTo , 
Jà queefta natural tiin pouco montt , 
Que desbarate tRc ar envolto , e groíTo , 
Que ai vidas , quenoi d{ftes , tanto affroDti: 
He tempo jà, Seohor, que em favor nolTo 
Armeii outro arco , d'outra hervada ponU ■ 
C'lium.d)ãamo laudavel, de fccreta 
Virtude, contra a «encnofa lèta. 

E fe com tudo calpai tommettidas 
Contra elTa foberana Ma^el^de 
Faiemiomar vingar>{a em tantat ridai , 
E pai ventura de inculpada idade : 
Executai ai penas merecidas 
Nefla (ò mal regida humanidade , 
Que do máo regimento da cebeça , 
Nalce , que o pae rolValts , i a iii|e ít pf^iK^* 
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E Te he foifado fer eAe ca^go 

Por todoí gecalmeQte executado , 
Livrai-noi,, Senhoimcu. deftcpeHgo, 
Que noutro oa prevaioi mail «certado : 
Antes i mios acabem do inimigo 
Que do, Tiçioro Arábio o riE|o emdo 
Defende, e ficará deUc»meiaona, 
Morrendo por volT» h»n^fti e foSa glotii. 

Ifto dizendo,, logo det«rii)ifl« 
Aparelli»f« p^ra à dura guern , 
Invocando o fivoída mio divins,. 
Sem o qual muito pouca pode a.tena: 
Gente luares dáa , plantai inclina 
Psua tefonnaçóes o «alie , e a fétni , 
Quando diiem , cjue a muitot maoireílo , 
Hum Monilto appaiecea d'ejt[anho geíto* - 

Acotnpollun varia , o ge^ humatio > 
De barb^ otnado; ma* comuta teCla, ' 
Da cinta pata baixo deiliumano . ' 
Que em peei de cabra aciba o que lhe tella : 
Figura ata de Sacyto , ou Sylvano . 
Se algum no monte habits , e i» iloTefta » 
ãubiumente com teirot fugindo , ' 
Peradavoi foi»».* ifun ratúa.cmirisdoí 

Já que me perturtaii.a liberdhdc .... 
IJBÍlc efcondido incognjtttarvQrtMlo * 

A ToiTa poreIltMih»Adv«lidade-J 

Hai terrai que buTcaiii ,. perdereis cedo : 
Em vão Tot^ometittis, felicidade 
Em Africa , e ptlTaH o JHar lem medo 
Nefles comdoa Icfibos , que ie vivai 
Toraaii, feii.ct)ni:MawidecatuvQi. 
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"Vivulga-fe Ho MohRro logno-faitia , 

£ coite p:lo Reino , como vento , ' ' 
Quenlgunafracoí el^iritoa acami., 
Mnuirhi porím nâocaufi movimento: 
EAe fuperllicSõ damnof* chama, 
TraftotnM-fc com iflo o penfimento , 
Outro Aii , (]u« já Deo) noi deii avirdi 
Por btutot Antmass , de fcus Juiiçi , 

Mas inda que efle agouro fc publiqúe-t ■ 
O famolu Diurte não fe altera , ' . i 
Antesefiaiwloa foite Anaacka pi^« , 
Que fó por tento , t por monçSo efpeR : 
Encommendada ao valerofo Antique , 
( Çue expeiiinsntiMlo em caet perigD(«ra ") 
È juntamente ao Sanâo Dom fernando > .' 
Mandlo darirek, e o Alar foiSo cortando - > 

Sinquoenta e ^oquo vezes dafcobríra 
Pallantias, a cortinado áureo leito, 
£ tantas no mar largo fe encobrira 
Hefpero jà com menof ledo afpetto : 
Derpois , iC\VK Áo Uliileoporta abrim ' 
Caminho a tantos lenhos indaelIteiM , 
( Tempo baflánte pata fofcnnada ' 
A Cidadeque^bufca )wfoice Amuda. ' 

Quando palTando pela fantalia 
O Kei de<novas bnast tardança, 
Occupado de4iu(n íbmno' i>,cni' imite fiia 
Súbito tbi c'o peio da lembrança : 
Bem pudera^cuidar , qite não dormia » ■ ' ■ 
Segundo a image viva , elèpfrança ' - ' 
Datcouus, quealli viorCf>ierentadaf> 
EpermiKiri Deu fofa» foubadai 
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Htima Cidade , qua.alta Muro ,. e Ijone 

Em torno çcrc»,<alli ít IticaffiguM, 
Oiid« ft cOirenieamau, quebra., e marre , 
Dçifeiu «m rpuma , fe cfpia>3r pcocura : 
Se cojn a viíU-vaga ao mat difcorM , 
De uvotei. fab/icadas a eipeJTura , 
Enxerga <pcta .praia , edao(itf4.parte, 
Gei)te de guetra ,. que aScivoía Alartc 
Sem conhecq oi Soldadoí LMjGtanai > i 
Que no erpatitofoiallàlio , que começSo , 
Dão moAftfj, e linaei de mais qu&iiuniaiio] i 
Se 01 grande) feí(o) Cem paixão le ineçio: 
Nem ^rioreo . nem pygaiCantimanos . 

?iijB umnU», Tobre montu arremeçáo , 
anro esforlo , e valòt maoifeílafai» , 
Quando çotm»lramoiue^ Te con juntam. 

ScDte o ílridor dai fettas penctrantei 
Defpidid^s com forfa do arcQ , e braço , 
Qi|3çs queljráon^s ameas cifcundantos , . 
Quaei vSo; pai^ nós.duioi corpo^ d' aço : 
Qual doi(;vB'i'defeDder elláQ coodantej , 
liid4 4U' Ío4!í per peque [\a_efp^qp > 
'O fino Ercifijo.mcfpatradq JevB , - 
Como ^duz^.ta& paiKs o,de Scftva. 

Mai das fettas ]:«metidp;a (bmbra iivFanda 
Cada qu%l-íftgs ,■ ei UMPOi apjjarece, , . 
Como Ce pomba^JnnaceiUe oanda , 
Que a bebef jifi,'ÇQ[r^e-^'a{!oa.deçe':, 
Se alguaií;Ai:ç,de aduntsi unhaj.aoda 
La rto inaí}Al,i;9,d0,af , toda çílreinece - 
Co' a íbi}ibH,..íme i(Ío rv^agtja . ji Teis quemalU 
O bico um»Á'VSÍ<Íh^!tliima.(, ■.:— 
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Hô Affonso Aprícano. 

Vee t coWi6 nolTb Campo ft gratula 
Já da TÍÍfrtria do foberbo Motirõ , ' 
A'^<{Uetn cnpia de efcravAs inlTlmiila 4 
A' ciiKfiM fA |lofia li quem- cubica douto : 
Mas em wá(»feus deiejos accomula , ■ - 

Como quem fijnlu acharal^um tlíefeuro , 
Que enlevado' íi'dquelfe goRo o conta , 
Mat antanháa ttiõ toãba, c lho delconta. 

Quando outro cIjWiÀt I050 ft levanta 
Là paYá lúnge p^tos iltoí murai , 
£ofn tanto rigozijo , que quebranta 
Os animds alegres , c fegúros : " 
Vai «rercendo o rumor com felía (anta , 
Bem como , quedsCpoí» de alTaltoidàrot 
Do navegado Mar ; as Naosfe vejSo , 
Qug do maia alcA montí le fellejSdi 

Entende o campo fer aquillõ vida 

De fncorro , e com preíft fe arma ,■ e va^Ha , 

Qual lavrador na' lierdade, onde conqilillk 

Rió , que Te crefcèr pode ala^Da : 

Para que d'ilgum modd lhe rtfift» 

Vendo o ir , que'envolto com trOrães eRtIU, 

Com páa ferrada calla abaixo a terra , 

£ faz reparos com q<le a herdade cena. 

Jà com tri^pel aquclles Campòt plíi 
De Mouro» comarcãos multídáb #«&; 
Jà fe moftra das Luas a dSvift 
Ao lumí dó divino Sol contraW*: ■ ' 
Como Formigas á <]ue o teitipoávift 
Da boa conjunçSo 1 tani neceflària 
Da lotfra Cerei , faem por Caflrdros , 
A' hiei pan c Ssvenio TeiA ceMn»^ 



•XODOIC 



G A ÍI T ,0 V. 134 

E cnm impetu alçamlo eflranha griu ,. 
Arremettendo dquellcs fracofc.vaJIçí;, 
Cada (]ua) fuai fcitfas exercita , i 

Bufcando mero! eoimo poíTa entralloi ; 
IVIas to.rnSo rebatido» , que mifita 
O valor tjue eulluma confervailni , ■ . . , 
Tanto melhorem damno ck) Inimigo , 
Quanto mais conhecido er« o perigo, 

Poz 3 fomhra da noite efcura , e parda: 
Aos cuidados htunanos ínÁrvallo , 
Co- at trevas em que o Mouro fe refgumáa^ 
E pÂ ra o cutfo do fugaz cavãllo i , i 

Mas tantoque de luziosmoDtes barda ' i 
Lucifero „« no mundo faiabalia , 
Vc que outia vei com gente de rocoito ' 
Os nolTofcercfo na cerrado corro. i 

Maiellei , qualoToiiroimpaelonte, -.^ .:; 
Terror da Sy Iva, dos Rivaes elpanto., - 
Tanto que repriniido alli fe Tente 
Dando bramidos de morta! quebranto , 
Rompe as trenqiwiiií com forot ardente , 
Desbaratandodénadado qtiatifo ' ^ 

Diante fe Iheoppoem , gritãodas tuas, . 
Cada ^lul (Cdolhendo as-'coulÃs ruaii, 

Taes contra os inimigos fa arremersãOf " * 

Que temciàros logo aj cortas viiam , 
Aza» ievío nos pecs com que fe apprefsSo , - 
Nem fentiiiiento tem dot que fiirpiraiii : ' 
Huns cattivando , a muitos niravertão , 
E por então oaleanftnão fegiiiraiii ■ 
Longe osmofitts , ijua o «ge honor Ibes fepa 
Oi caminii»!., por ondej» Altkut«ja£;gni > ' 
1 ir jlbrio 



ni Affonso AticjcImío; 

Abrio acogGnile <biMÍteo<ln < 
TeTce\ia i/'-B.dcCcobniti ÍWpuJtun 
Ueferta , dus.que^M.feiro «morte fr»- 
Entregou 'nrpifladairwnbraafcura : 
O Campo cOi faiigua útito aiH ie<vJa i 
E coTada de plirpnt»a.verdura . ; 
Na parra ,.Dnde 6cnn acafo^abetto ,• 
Que dt.(BmpfK'tH>qia(i aihtitoí I ' 

Porém juntof-crhnnicDt^o «eej i^DcappontSo 
MaisdeccinimilidBpí , >cam inen (juaren» 
Hpti Caytilo ■-, Cfnta nUa «rfíauto tSrmnío 
Com tqxercnnijio de tatua Harita t 
Kii kuaxtKomtítàmentttt poncamontão t 
Netn taota multidão esfatio atigmenUt 
E pòílw peioi noffos eia fugidai < ?■ 
Deixando ú Compovíu,, ea«l0oevKl>> 

O quanta ouravítlia tfík notancfo 
Jamais ouvids.,- nunca iiDagimda ,:■ 
Dos que na Iksgue enerme vão provando 
Os 6gs , e D ci^i ida aguda «[pada t 
Contemplando invencível DomEernaud» 
A virtode em peiigoi eftremãda-, 
E co^no jà-pielo.valqr.dobraç»;,- , 
Como dofgo^pflt;... tremem daametç». 

O MouTo.Genenl deiVíazerfalto ^ 
Vai choiandoio hiceellb taftiàmrQ, > 
Qual O ViUoi ; a quenii neâmno aflalto 
De Iiobo) , e eh II vcí to tenebrafo , 
As l^ezQ) cfpalhou .. c«in fobrefalto 
O curral entra ; e pafíiu do ndinfb 
i$ilf Qfio , ;e «onta]'>teiBa o delèflndo 
Caittae ficolmij,. debum fiio,hocror tomada- 
Re- 

,.-.., Cooolc - 



KecolheAniifloeow nolTotciutimnte, '.:' ' -: 
Por vias cleftn^Bfno-hinAm.h'éi'iMalha),' . ' i 
De gtaiiia'<:hcHtfi V quKTido-.Oiínpo fente- 
Viro PaAatas^raviílMiovtdhit :> ' - 
OuquActdorinflodsH^bbrftóti^ceotie," < l 
S« Kcolheiq IMS antroa-ai AliblhM^i ■■ t 
A' fabricai 'RU tvmformidarKitai < " f 
Z>o fuvotdwceiíiMl j- eaicbnttlitllii. • 

Trás tantxgtwrivTMicAilfutlnieate =■ , I 
fluma nuvede&Bvcftura V * gtofia , - * > 
Que prenhe de,G«(*fi»i«'Jliio«iJ«ite ' '- 
Armadefot^úai geiKeawffii>'> > =' ■ ' ■ ' 
No runW^ficftníAe «1 0[Uf<oM«tite^ . 'V 
E jà duf idafxUi ,i,<|uc a nwve poflà ^ 

Dei^orar, quin(ÍAve«^i^tivaFh:*att<ta 

O Campo , e).Poirhi^ fam>ormin«n(a , •-■■■■' 
Totna-i)i6>aKniTBinme/ qiaecflnfift»' ■ • 
NelTe Iratã<i[toda.insLtw«nienl!ÍBiento: ■ **' 
Mai dq penlioe ji ^ua.ici^K^Dicydenilvii ■■ ."' 
£ de->JÃiv«ac'DirucoE éa<tru mi vento ■ "- ' 
Elleacordf i;'a nomeitte^VedhioâiK^ -i- .■■''' 
N3bQfB',]«Tti{qttiBnlipidiKiidThagininc[b; 'i .* 
Jànefte teilipnJjangsiinitnfaidèin.' cv-. 
A ftlái dç Memno ,-■ quis lann™,iítKrittf for .' 
E ;i no porto daftiii()6iS«yf*:..-. •■ O «l 
O Infanie.Dov Jtôoco^M Ktarof-ru^la: ... ■ » 
Quea^enia>«)M(ílieou'nt)iftB)tttii£EÍca "< ( 
Por /aJt5r.H*Na«-í«» Iom , :osuia, ■.. .. í- 
£ «4^ AAriqite dó novki mat lentído ^ > r ' í 
Foi c«M«Au.pala«^aa<«dKbtd9.' :.; i'^^.|i x '/: 
Vf»S 
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Nío vai uíorfsa^uni , quaiulDaivlitude- 
Da n^un iiittl(idã0.fiu DppTÚmda , < ' 
Tam lança de i^coxio , (sra qiie qjudt 
Huma erperagaaí&i,. feodo wndid» : '. > ' 
Fiz tvtetSa-CámicJuiitliiquaiJto puda , 
Pui n baríto miátia proptia vida , . 
E com tam ^loucaitenM , e jicanfnla 
Knmpi .hM «Jqiiidi5ct d^ ^OMaflwada. 

Huitns áns n'huHB«iitlo ínet, vhtéi^ 

ACii)nle.bín<lâd3iqi«afi cAave , 
Vendo de taiitn Haõuro-o.di^aetteL:.!: ' 
Thé , qgodelHevidÈFEí racoTiaileifé 
De feiscentos mil luiiS>eã(.,po[ rlítnate ,. 
Z>e pee' ^ l ^h* as (]ue.a cwaMo.mu oppunhfet 
, Noventxe-Icihitril sSoi, qiic bnua wiipaahj[a# 
Quein vio pctfticnb^Wi rvo"M«| pfvíUiMlo , 
Que ^ todas '31 'pairtes cnwibarlds , <'■; 
J)3t nndn , que^iO v^nvci fnrifaiilndo 
Qiiebrio nasafiB* p»iai com bramido , 
yue rvn eiios ffciAei parece q MujuJo í \^ 
Efli C0I1J nade iminntA , .e não vitncidkt': ' 
Inda que o nSo dÍMSÕn navegante! y' : 
Que idíoiitnaí) alto cyjjRnIoi efpuinantw. 
Tatí nos vira afi&ICado(-n'lnin pd|mTlO- 
, ValJ^,v'(taí|^eLlaoluJtidío proterra /- 
Jí eiira três veze» da ar Terenfl ■>■; '■ 
O niamtino.Ofvilíi» n> ver.l1icTT«'. 
E outrafi bantat b«ie»o (enr Beno' 
Os muroi . queimnifi'»»! 9t\ot conCarva , 
Sem qite ^fptiançt faeitlião fà d!f Birar-nm ,' 
Kem que a tenJuindc, »C)«HÍB-icã WtW-«M. 
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"E por não captunúiein ftde , « foRK 

Três mil , qua atli & achavio d« peJIoja p 
Ao Algiito cominatti ,. que a Seita toaie 
Por contrito , e que livre t> cimpo feja , 
Vendo , qua não trm i^nte que noi dame • 
Sem perda ignal , aceita o que dezcja , ■ 

E Itta em Aneícns o Infanu. claro , 
Que (le&n)|uia » fi por noflb amparo. 

Hai porque como peiEdo mimigo 
Do contrato qi^brou a Léí eferita , 
, Nenhuma obttj;açáa Aca caamigo 

DesfceguanbT, *)ue;nenos exerctta-: 
Ji que nm dá lugar« teoipo amigo , 
Que á vic^nça puoee nos . incita , 
Dai vela logo contuAniHa , donde 
O Inbníe veilha , on tudo a ferro poade. 

Sulcantio o Campa «nuto cóm galerno 
Vento , que as proas piofpeto encaminha < 
Deixou aiesnso Mellredb gopçríio, ' 

Que à viRa jà de AtitUa o porto tinha : ' 
Quando Fbéba , a qucMi.)uiiie,a'Luine eterfto 
EniprellA , p^lo Ceo correndo vinlu , 

, JEi^fTa a licite João defta tnar>^ta ,. ' ' 
Por eTpeiaf .do.iHa a iiu ptinuiraÉ 

Quando as -huei', ^\ie a^oia-KppaiKÍSo , . 
SubitiBÍemaaoiolhoíre furtaram,. \ 

Oi ventQSJ^uenositnaAosairovi^o , ■, ^ 

0$ mares fobre ai Ganteat levaotaram: 'T 
O5 PAI09 coin'tiovâes,cftr4madáo , 1 '. 

Os are^ aáta ãb\\ eaioi fe inflamniaràni .,•• ■ ' '• 
Conc^iú tFíAemeiíte cos atrazei ' > 

Bianidai.* idafoDfufageDteASJuozn. - : -.i 
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Xt6 A7f'^ms« Ai^ric^ko. 

Arvore fecca Torrem co's tOTmontá ;"-■ ■ ■ 
Piciíitld' ct4't|sàJ'a'Fwte atam'!, , 
Qualna Cofti hairiVagio eXfwrimcD»., 

Qual pKlái'and3S'iàtiaVL*'de%v'»i'' 
A Cftb dri Infante', qaemclhoi ruOeptt 
O* balidflos '; tofnoudo.AlgWiTe a bana,- ' 
Onde o lanroU>p>tiTnb)ki o vanoaAlipávOi - 

Ah quem me dsi4'Biihigt4nlai |i|;aMi| ■•'.■ 
QueNtobeAtiSsípyddifliHávr- ■.- 
E Symonidetitiifte 'trillvf «hoiài'' ' ■ 
Cnm votf nm broslv,: «{Oe «wtcmcce tifnuUi: 
Para que ac;avcanta((a-a Myftoiiaíow ' 
Tam [rilleinentai, oan>0'teT>reatiilHil' '- 
Jnda que^nal lé /«l^ce ai^iull» pen» ', '.<'''• 
Quc>pWa tKotatgJulfia Einifiiii'rQ:oidBaa. 

Porém cIiofwr»:«qucliei|»itanMnt^V '^^ 
AqaotU'sarenaia .''«quella-ikiTdadei . - ' "' ' 
Que fogeita^aana:!!'. livre pflniãneato • 
£ comff eff4itOlt^axlalJ)U(^anili>tle- 
':tA'■taartBtvulI ^n viwcitieuTtiMánto "' 
N'hutna:cnv«'d''BftTanhB dcutÀixfi^^iii.:- 
Que índa,(pié^(Sai)#o Ní>in« Hto lhe importa ■ 
Ciegar á tello'paciaqih ,, noicocCbir' - i: ■■ 

SenAo cçfSíorBntiegwe o o\uo Ii^ntc ' t.' ,' 
A' hum Alairto principal <^nlal«ismilli , ^"- 
Para Tangar., «fallipoucodiflante-i' ■ ■■ '' 
' PacapaflMftnoiKofMffo.-ahaHKi - :- 

GrentiirdeTÍKt^in^proriaida'Salfai^= 
Qu« matí czdn.EniBiTUj^oa.tercoiiilHa-.^..' ~' 
Se aquetía Meaia^í qtiebtar^iiidera, -!j:i. ' < 

'..'. N'lii»-] 
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Dcfta infiel Cichaí',' olfiftHteJ «td«f» 1 -' 

Que d«lli fiWdikWte càrteclíva- '■ ■ ' ' ■ '^ 

Provar os-ftiííflíijda'iitímiga'terra'!" 

Em mil p3ftM amfetité vtnava', ■ i. ' ' 

Hum peHfifinehtoyííàfi Itiedelíert»' ' 

De fe-vÈí^liirelongíasei^eMrrtá)'',) ' ' ' 

Outro p(>na'4hett9tinNÍMnfiaitçKr. "''-'-" '' 

Que leoanimo Hiéibtft»', 'è'')lK'deTnbt' " ;' - • 
O ttifk HTltifoi ; «ití'^e're vec préfènce , " 
Na bondade d« lAMil^uclég&^HKtn ; ' ' 
Por todã»via«Teu^etniíd)b')nfcHr4t'; '■" ■ ■■' -^ 
Ora (tacatífadolViOti*» voltfe"!k'i4bl"r' ■■'' ■'■■* 
Cora faí^íroí ,' i^fUéWalnrt-ftitifeitRjlf 1.- ■" 
E como qiie-fiV.ía'6'í«itec!Í6ífe9h«V-J ^ ^i'! 
Hum pDuc<[)'plln'/'e£í^íW; k^lhCMBh^l 

Mas Jogo de feus-ínsléiwrfliiteírtí-t ^■'^ '■■:'■ ■ I 
('QuenelJè os Cfi«m»(ís MfSiiiíi» ltwj(lp#ort) 
Ao Campo . qoe-éeifttjit f ph«i'BU4n*hl» j ' 
Dc^- ná(j fiiHbé ttiMs fe|(ft»'ho*r» : ' 

Ora comiigrt^jurgiifeT^^eiPtfido ,1 ■' ■-: ■■■■" " 
Oraofcohtrario js«"rtiãM jlppréM i" -• ■ i 
Agoia Anri^tie ifinf tu Teprc)«ntR i ■ ' ' 
E edtteUw imgoíí=ta«', .aflí brtienfa. ' ^ 

Senhor. pior'cOjòaiiit)rííéft»'citt4W' '' 

Me dl , poe^nhaí íiat»a4ifcfcr(}*de • 
Dalma , que féí*'vanã%'Sm'([iwinto vivo '" 
O rptlroeonhei-weft*t»t^d*;x 
Nerta prizáo., -e t]B»tUetr»er(juiyo' ' 

Entre £«»!««(-•{ ftih cSKte hwnimilSflê , 
Faiei Cjii&^lcSnfef-o-ptbWBdíAjeffetBi 
Salvos MÍin«i» s^ pU» h».^'tõ|l9«l^i)ítcH- 

u,--,-=<it, Google 



<it, Google 



<it, Google 



ÇalabençaU .. flMft-ífi4)I»Çw-n«fi> 'r- 

( Abrindo o dia) c<w» ^saw^^teCa , ., 
Do que caqi )^, p(ãfí> ,Vi&t çcHiy^aba i - 
Correndo-fe ija ToKç Oifewo pçfo * 
Manda (jcji qlflfimte j. qitp.detiiilií 
Entre as fíti^it w. P« daflwHa Tone, ■ ■ 
>oiefcargflftiJ#,g|#j^, ímaciípçOfM. • 
Eílà feito r^f;UiH4«.e4it^w]<i<4U 

Turtjasinftel, tjut§MiÃít"^t*""» »«*»:■ 
E por vçr,^ .*f iW» fe MÍveli» • 
Que em fdw4^M)líW)4;4frjFa tod» : 
Quat lbe<;oQ»^aawiiS(<%iL.4V»l It^; peita. . ' 
O» cab^b», Jg I«i1mt.' <lM4-f»çni wjfia - 
EmriiaLqi«('e«i4i*,jCiiH)'(n<>UAu ., 

Elle c'o* olhoi ))i««}^|f>níUfflÍQ4o - :•. ' 

jtWr(iM|l«9«|[ f « |pgft^í!ijK.,4Ut;.apoiitÍJ3, 
Cíi'««IMftdi«i)«t»jo^ om,çftiifitindi», ■- 
Edá feu hi^ ea a^ucUt^ que o affraatáo:' 
DenUi> ftnte , ^le^r^ J^idt^-rindo , , . . 
£ as core; fi^rAidu , í^ofiíeanítontío 
Co fentimpaíP <l'al)iíí, »,».(,( uaHrv:iiía,i ■■ 
Com rc^gwsq^ &í... .'WPi**''"»^*^' WwSfl. 

No telhada $gl fAi:a;.,,(idíaFl»r« , , 
TantaqiwtfwlvPHt^ republica , , 
Em tuTiTiai deroem vt^ijo O .defampílrw : 
Exereicáo Teuflilio, qual«.:pi£a., 
Quala farclieo''U Uotinr, fem feptrs 
A trine.eftâ-„cAni paciesciamuda , 
f eU.n9t|»«lÍMnuid4 . quo Ibe acuda. 
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Deaver, quemdcftaaSromsoiMaHm, 
Que para toda j^avtc , que mudança ' ' 

O» olhos fansBi , ves quom delia. o prív«: ."* 
Náo-hApredadeaJti, »u^ he vin^anc», l 
Hum dtíamfor.tm todas , e odiwviw , 
QuciD podeihvcret tam^cego engarw , ' 

QueUMbmMshontóiliumoia fiaffe iiuanil* ! 

E volto para •« finii i qn«'«Bx<vBpaiftM - i 

Paraconrolaçãu ,,e»U)iri*'ieva;, . 
Aniinocompar^icirot fUutdtaia, < ' 

Que af;ar»ina»q<]eiiuiMaflos'reIe*aí' .^ ' 
A luz mais aptaveiía Da timbiía ^ T 

Noite , ferve o uaJo* , quando inaU^nvMr j 
Noj peiigoí f« efiwn a fota\cz»!, 
£ feu ainor entT'«A«t Chcifto pceia» 

Ai ínjuiias qiM vcie»tâon>tib*llwv '"' 

Do que poideis caitbf .'«mais ÍMUioIãf t '• ' 
Que no Ceo no» cltSc teffwuio detlu , i - ' 
Os Anjos mil j^nírnatdusLoTio^ai , ' 

Ai pedras , qm nos lontSa , nas Capelbi 
Hão de fuvirde cravos , e de roTa* , - 
Ocufpir, que noacaufa pciia, e tnagoa. 
De ruavebDuifo , co^eirofoago''" " '' '^ 

Çalabençalla aqui HMcmtão tin ,. l . T 

E com olle ONunha para Ariiila , 
Qued«l{)ois , qucpctder^olcnlinrie'! '■ ?' ' 
Dafoite Sisyta', :*)tif^is&a.ViUú:- 
Co' a fcnte que coRcotre vai fombiio '.■•-■ . 
Todo Caippo , nem ^deindi«idiiia , 
Qiieant», que panTua tertvparta , ' 
Quer veru Infante > neindco-vct Icãirta^ - 
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Qual o bravo Laão ('■?i<BdDMifl<M~'. . :.''' 
Oi ÇMn^JotidaiMiÁlJárdiKtDaifitef . 
Rezei, ds^ni» ()ueiem «Ira tJebellivx. 
A nunreroraiiiduftiãade PaSorea::'' 

Saein ci)itHt:UuBOcgt%nd6-Ot Javnidacas , .1 
E com a oewictadiieftranbB ufanos , ' ^ '' "' 
! filUnfiintlH paaiituiilaiúaiÃtM^MWt.' . 

Primetro«.ffitt)«v'^n**miniíf ligein - 
Deite fuccelTo.jtcBHifididkí,. ' 
Sobre a ViU> Cráw^ll»niMMãra , . 
QucindseSádeiitcnommianlada:.. 
Recebei gento.a,4Kj(«l 9mtà»áein-<. ■ -•■ _'■'' 
Da pwaialtãiffiãoiiB , q fwíaUada n-» , - . 
Queqiianta\uve«!voflàM«<irÍMDw., - 
Poii a podeakanãàAe Xaêtttàtk ' 

Co' aquellettHlDt éf«tiijMi(a,)^Íta 
Torn% a-ctAima atantoji.ftcodido , 
Qual da,[wBB t 'canii):lè.a£ha efcriM ■ 
Recente [aitaCBrtijr'ipifm(iÃ<itír.-^ . ' , 
Quciáoifeiceirn c|ia>£obj!a^it<» i , . ' : 
E derperc^xtòrtoirino ^ ia«ii:bl^idO't'' r ' o 
En(iia<ipabeee,as fi^il , .oicán eomqça/ 
Abrir os olbpirv 'ieymtivca^cía. .■■.■.■ 

Tudn fe alegra ,, tudo b^MiigX', : 

Tudo em pt»xet ., 'e kS^ ^'owwc^rte , . 
Q11C hiHainnóvaalegyiiiaflnwfgo adoça - - 
Da inòr ttifiidia . qiMiu)».fe>dÍyuirç):t; ^ 
Mão badcid«deiiu»eoiJ<^ « mciça.^ .. 
Quem |^ua£à«iax'jfi« ♦/o-cwflcpiw t '■ • ' 
Abrem-leras ponas tUíibwbnVilIa , . . 
£ parece::, o Uca a ranoynJ^ éímilã. « 
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Como defpois «k Utga-teiApiAade 
De chov*tta> , e vMito ubihMe V 
Se hum dit-trouxfrm-Ceo lènnídMle 
O Morte , quedcifei a nuve ebfl«uU« i 
Abre logo ai jancUai • Oklade 
E receber o Sol , que VCeiUante , 
.£eadaqiHlab»»ioi<, que eili bipaUM ■ 
At joiaa , c rcfti^M aÁãJh>> 

Já pel«i altDi muros appaKce ' ' 
Do fexo fetnioil OHiil^a junta., " - 
Que maia íegatt-a Campo reconhece , 
E pocFiUtoi i'e'Paii alliprfçuflta: 
Ho ateio dqAe f;«<t>-joda-eftremcce f 
Inda Ct cabie d'bttin* cot tiedínta , 
Q4te'tani maii-foriaa fombrarda fnflad* 
Guerra^- que a viAa-da viãoria amada r 

Como aquelle que anibatca , Ifeado iiudCq 
O mar 3.vçt>pnnieira >' o monçSo<boa t ■■■ 
Se alguin vento peftl)rbaolledc&»iiA> * 
Marulho fe levanta arfando-apma^ ^ 

Começa à traltoinarle co^balanfo > . 
Não lhe rege a cabeg», -tanto enj<ra( 
E jà fora do mar pon«,ns praÍB'i 
Indaa temlheíbgci 'indH delkiai». - ' 

Qual oio|bos efiendetindamedfQra . 
Ao) largoiarei piiviápart*, donde, 
Soava na conteeda pclrigafa ., ->' 
Dos golpes Q'£cho j que indaalli.refponde: 
Qual da* «niea*laníà.a tutierafa-' > 
Cabeça , hutn pou«o lAi» » e logoefeonde , 
Que irvda tens dai fiarvas fei JavAOCe 
AgentcLvra,(iq(M'»aU!l-Fez««rftH)te. >.•-) 
Quia> 
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Çuimdo vir por hum altoxDi viítnho» 
Cabbençalli elSo co' t pre» vcnd« , 
Quaes o rem receber Jogo a» cíinlnho ,- 
Qune9 IwilitdDi do muro eftõo pendendo ; 
Como pequenos paflarol no ninho 
Qiiaiiiin a coinida s MSi Ihei *>em tnix«r)(k> . 
Qu« buns dltmdendo longe o bico ftlcmuâo . 
Outros que vigor tem , fún lè bnsSo. 

Cnm vários jnílrumentm , qae acompanha . 
DilTiinii voz.^o Capitão feftarâo , 
E com fuoimo louvor , gloriatBmtnbB 
A's nuveslobem, porque d'ako a vcjáot - 
He para todoi a-ridorio eftranha , 
Que itidt aque)le valor vencido envejáo , 
No qaal mrt pragtn , e blarptmniai quebrSo , 
E logo o fim com i«àr furor cclebrno. 

Dell'arte 11 Fílbisda Cidade fnitta 
Oppriínldas pelo hórrido Gy|ante , 
Cuja fnberba catadura ei^iinta , 
Quanto) à [(efidir Te oppoem diante ; 
Defpoií que a funda o brio lhe quebfanttj 
E jiz Tem vida menos arrogante , 
Por feda ornadas vão de varias core» , 
A" reccbtr David com mil lúuvore». 

Mas hum Alouro anciSo . que a idade largx 
Dcfctt áti muro à baxo nSo deixava , 
Confirindo comfigo a dura car^a 
De viâoria > que tanto lhe cuflava: 
Dando a cabeça d'huma i ntitra ilharga , 
, Delia maneira a grave voi foluva , 
Aos primeiros accentoi , que roatain 
Por novidade , uDuitoxrauuiani* 
■■■ j O' 
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0'lauco deínrio, ftccfifenct 
Ledi con nnmcauftide fir ttifte , 
Chum pequeno ptttnt eftàs contente ■, 
Delpoíi que tantos (tiipramm vifte : ^ 
Em lôrte defignal v e difFerente 
Quero faber onde efle betn eonfifte ? 
Que buma prilSo de hum C6n ahgre. eanJilie f 
E de tantos O fim te aío UAim» í 

Vm CO* efií fcflk , e canto deleilofo 
CooiD Cyfhe no im fuave , « brindo i 
Dffamado Pai , do filho , « oharo Efpofo 
A»fanffrae« eucqniai ceMjMndb ; . . 
Etie da própria mort^ deze^ofa 
Ag Tuas docainenceinMtulamtn , 
Tu nercH aquell» ^ qae fentir devits 
Mait , que fe cxeqiriai foram de teus dia*. 

í fc eom tudo citntli» tafifa morto 
Do» qde comiii Ghi<iACdi fan'^ ófftrec«iii> 
Que a vida poifdo ífii íonh p«itfl ftltc , ' 
íjouvoreí, e nSb lagrim») merecem: 
JuftameiKe féflej»s «flii fofte , 
Que por vivos por gloria íe cttnlieeem , 
*Us fe viôortaiearttíw, Víé qirtaí pinta» 
Com tanTo Om^ue , '^ae«ft3n tailUí tinta, 

V« ioda que afitigiriípnio ft pintava 
A viâoria.cotti foifpa briricíí ^ e fina ; 
Que á lugaies ftãglfiíia tíftt irtaticKava , 
Manchada ftíjí , e ilic» (odafths;ífitift-, 
Qu* Campo . e Moiited-Afnca nSó tava 
Sangue dni teus í ífiíí cíia dje li' allirta , 
Que nãoi (icaffe (bliíaria ,■ « (VWOft ; ■ ' 
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1>e tantos mil , qoeá-lõcQrAr.witraiái ■ ■ 
Chega à T^<rverái oj qtte-tonoanm , 
Cob r vimIc: m tnt de itm » qiM' defiienRi , 
£ menoi stotgve oi córpoií.que affeiraFim : 
As ribeii» doinrtrno .■•q^e aFelceraiii , 
Pafitiiío ComoiiBin rerío.re.antiBciptrani 

-' 'Cònia^l crefsente > que-pormacaviliia 
Dns valloi inaChii&ioinutnxa IHu. 

O valeinTo Rfliao, ()ue-àluttvfrt« r 

Foifutlo (uu ■ .in43-(;ue.emLeirt:ont[ltio., 

Ninguém pretenda defacredlcfrCe ' . 

Por catifa de huip fucceflb BduArfo, e vuio : 
Se puici a paix&o , e ódio ài<pvte > 
Julgará teu v.alor por tctaecario ■ 
Qu«_n»(,cnlncet de guer^ , <;tM expriuwnttf , 
Do^BO) K.-^Ujcadgiai , ft SoP^ade tenUl< 

Forque fendo do-fraca iMture» '. . 
IJanMéviíiorMec , «'HÍo de bioKieduTO > 
E tanp pouçoi em Auipem , delpreia 
VofTo ani^p.os-.pengoitaiivlcKuro i 
Que fcm milag[a di lupreina :AJt«í 
Podcrdf&flicvpar , gni Ufaeícuro . 
£ fique em ,)ivf m de vnmoiMJ memoria , 
QtwaQqiNmatter vos^baíl^poj viâçtia. .. 

Já menot Te ouve o li)ni doi úiArumentoi * 
E da) vaies rufpentíi» roto o fio , 
Imperfeita). oa.iiltimot aocenloi ^ 
I>e)fa]lec«ndo vÂo. pelo at vazio : ^ 

Cui^ quaniio adevinhâp chuva j e vept'» 
As B.aí^ pi^Jagn « e margetlalgum Rio^ 
Que gtatide^cv^fui^o.iuQUl erguemn . 
St. ^nm t.v4o alli raou ,.qn>PM«Íece^m. 

V . . ?«- 
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htnha tregoai a noite à-giAEra.trs"'^ > ' 

Que o tr^bilho-ti»! i«inpr<t c'o dcíç4(ir° »; ^ i 
AppaceU^andoià todacouâ vjva. _■ . ■{ 

Em Teu regaiça '■. o Cmtato lavK i e aataCo ^ ; 
Qtixmlfl na ;VilIa aatrou c9in po^Bp^ Altiva -i 
Ç!il»beçattiitjii<\t>odit lanib.em janlb i 

M(.flr!indo^.puza'uobre que levava,- . .• ? 
Giaiideui d*.viâo(ia ^]»çgp4«a. , j- ^;. ,, ,; 

Aqui poftaecatDpi^í*<ra,peMf,,'«d4iix': . ', . .- 

EmerpetaQ^ifiai;,, <1« q^f.p(ndurp ] 

O poniiuitvato^à^oflonial copiUnte: ; . r> 
IHas foge oídla.f -e toin^^ j^oite ef^Fii , V< 
As hnmtotrftm íetn paraciuflaçte , - ' .y ' 
£ oáo vp«itit>r(|ladB , nçip fa Ú^^a., '^• 

*iW3p0tKÍ>ÍÍav\toC%fp^ÍÍiyi^. ,. ,! ._,. ..,.'« 

Que hede nntQ.pcrigâ , porrcT.chafe, , ,j 
Seyta^e UoTpanJia i. í Mou^^Dttc^tlç , >, 

, 'Qhb po(1i:ain^,T£ÍbuBai «</;aura:£fara', ' ^ ^ 
Saio ler necfiirivio fuft«nt3rfe :, ,, j'j 

E pnaií*^ O Infante nfic^e »í«Fi»>Wn. •. j"! -c 
Pretenda ftftrjdinbeiro '«Igatatíè- , .. ',- ^ 
Qn!».iSBmÍP«wg»l.pqbre;,, teiBlftiiítffií), T 

Pefai agora en^fijieHlar bajpn4%n,,' - . , r 

Do Luljt}DS:It!uno ct:fll>i(||qi.f^jtQ t. 
Cqfnj^ífl nçlJtf,çufliii9a4»fííft^çíi-,. . , ." 
Quando jQfl«s Hw ippní^atíi.Ceà.,diifita i.--^ 
Corta o fijbliiqt Rei pbtjUtnqi ,. 'f 

Se affcito.fuRt^rnal , e anioK eAieito, , , i^,, 
Kemfajt der^liosexofiCvot centa, -, 

ÇuaDd9.a.>gHHÍ»dc D^oj p;)deç6 aff(or(t]..- '' 

ir'í ■ K Já 
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Ji nefle tampo o Ceoditenninm 
Fazer no Infante hirg> «Kpcrf«ncia i - 
Por ver qiixm vileroRi fe mbftrava , ' ' 
Nft fra^iia , e na iigor da pactencw : ' ' ' 
HAffl dia em Oração ', que abrnftoeftMsy'.- 
Cum mil fiivorefda div^a Sflènoís ^' - ' ' • 
Ouvio na príilo tnDv onde/ana', 
Huma fuave vOk , queafli diri»' ^'■.'. 

Eiforfa Infante, ncni-c'op«i»')iKU<M< '' i- ^ 
Dosmakt; qtietetílllosipparqlIradM',--- ' 
E quando ói eflWxliaKt tfMginry-. >^' .% ' 
^ue e)tei por Dtos ttf fóran^gTMigtMlas i 
Tenipo'víri ,;ííite cedo deteimdía» ■ 
A fuprerrfa Bbndadfe V <1W tembrBdo»'' 
Te lirvifiâo it« gòfti \ e.gJbtkwnMv 
QuanU he agora^^'*!» ,' qu» t« cjufetmanh' -^ 

Ein tciiiprfbreyelfc "íefàitnttediW ■ ■■ 

A» peiíomáiscrOt! , que Africa ef ia ,- •■■ ' 
^ue atM: tElifar c-o« teul te-hnpída';"« m^e ; 
( Único aliivio .uriica alegria ■} ■! ' 

Kfe algum fléiacjptf ti piedade >eitip«Kav, ' 
Será parp qur b» »*ím B»tt« J '« mt '■ ■ ■ 
Em perpetuo rrabalKo , feOfaMfflptiiihwí ' 
Sem queeffl-ifadbtetfetitai , HadaefttantagA 

Por Camará adornada de adt^of«Ít*i'> 
Huma cova ttriífpefácla , eefctiM'^ '' 
Appofentomédontio , horcidó iteftMtOi 
Quê niais pafecrir tem de TepuIttlrtH "' 
Muma pelle terás por brafldo 1è'lto\'' 
Onde 111 noite tem«rol^ , «duri , 
I Coili pena ot jritti5e4 orperõs tocando , 
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Mis túão tetno'^ fiin òlaras^aihai&hof , 
Que>«lm/-M riilcnei*da'^riiSb triÃe , 
Pant que.v.31 gofar cqmniigo os ganhos., 
Qua^po^tíu1tal lubaUios Vquitllle : 
O corpo hum tempo entre Infiéis elliuifaot , 
( Cuja grande crueza não 'd^fílljE ^ - 
Tnr vitupério ficará retido , ' 
The que feja defpois lellítuido. 

Não Ce altcíOD PeiRando , antes com f4de ', 

Alpeltò , -a voz úciti , t d'alma approva , 
Guardando: ntdll cftc intimo têgtedo , 
Para tempo • fj^t niçnoi dM a nova : 
O'grand»maé0B''! lÉfOcrMHce^ ' 

Em Phv 'tam peito cruel, quefiísi prors *, 
Em fuipééitniAi , tbb que a morte 
( Aqui cslou')'* viifa , e õ9 anlei «ottt. 



.^is:wÈ% 
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.Tmi*» d Sai , «m outiçrf!ouro çoydIwu; 
£ no loi^gcmíÍAr-dQixayftfKdnHa:; . i.'Ct 
HumTOQcoófaí». p*l«ftPw/qlw.! ■ í 

guando oomQga-o Cieuilo T^çIdui:* ,-. > 

butna altsftMnt)*»!eflní«B»f«.ll*9lH)> í. 
Equanto.í v.iHf![»3Í>pfen9iil»j.«(M>t».' \ : 
1lecQ9h«)erdlN[aii?i«\aifll:Flíi(an,.i;^. :■.. ; 

iQual logo 3 cín» Tae à defcobtUIa , 
Qual ài armai lífreiro logo acode > 
/ Que como já defronte ellão de Anilli , 
^t fombra de inimiga Armada pode : 
Quadaqual fe aMrel^i dflbuilla . 
E d'alma o j^aflíralieiBot facollej- 
^ue a vifta^oVerigo ó to^ffíâSs, 
nasoanimoalfegttre, e e^íb cria. 

Jà nclta indiffcrença divtCzvio 

Seuj tentores ot olhos da mait porto , 
E com vento quieto ai Nãos chegavSo ■ 
A' darem de feu truo pregão certo» 
Quando os que mais ao vivo fe alfir/narSo,' 
Levantando clamor ia at aberto , 
Com alvoroçp exciamão , que tememoi ^ 
|c noíla AiiovU deie;»c^ vemoi í 
-I * '. - Sn 
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A dívifa ; que ao longe conliecenm , 
Que humag inficniat fój, h uma figura 
Junt3tn«ntB 19 battd«ira« receberam : 
Não he das Aves , a que em màr altura 
Nidifica . que tantb engranderceram 
Of Romanos , de(paisqueoilÍullreMatÍ4í 
A prefiiio , por limbolo ordinatio. 

Kem he ainfignia o Anima) faminto » 
Que ans afíaltos na noite alta procede , 
Que .fendo ji o Império quaíi extinto , 

'Aí Águias fierociiTimas luccede : _ 
Nem hc o habitador do Laberioto ^ - 

Suei TiMífeu por &u mal a vinda impede i 
avalUt^v Javalli , Dragi» iniiumano , 
Tam cclebndo jiporCIaudiano. : 

Nem menos he a Infignia Cynthia varia , 
De cujo vaiiaarpeâo a gente f nica, 
Cafos de foíto mifeia , e contraria , 
Ou de alegre , c fdit fe prognoftica : 
Cmno pelo de grande Lumrnaría 
NoíToi damooa , ou gloria verifica > 

. Se uão fulfe mait certa a cnnjeítwfa 
Do aCpeâo do Creador , que da Criatura. 

Maí be a Infignia nqueJIe Lenho efíreito ' .^ 

Que à todo luintano arrimo deu feguro > 
Cuja ti^ta já rinba na peito , '' 

Cnmn em Mylterio d'al«um bem futuro , ' ' 
Serapts doi do E^ypto Ídolo aceito , ' ' 
£ por cuQume aiitiEto , e rito efcuro , "^ 

A^uellea <^ie inooceiítes parccião , 
Com femcliiame' letali: ablòlviáo. 

Com 
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Com efle erperam temperar dot mutí 
O fobarbo furor, qu3n<1o fe aluniri , 
E desFaisr dui tenebraCo) arei -. 
Os volumu etiroltvií que fjlomflram 1 
Co' eftBelperam tornaram patrifis lAm , 
E coin razão com efíe tudo elperam , 
Pois entre S' Terra , e o Cco Ccrvio de ponM > 
Sobreo profundo Rio de Acheroqte. 

Comligo AfEonfo a bem certiliiiHido , 
AÍTentando já ddle a f^uran», 
Ah Sçtihoi , dii, quain bem nus ijs mollraiuib* 
Quam cMta em vòi eftà boa efpcrança ; 
Andou por ine «Bgahar o Infernal baodbi 
I&it vòi tinfaeis-me dado confiann , 
Euniolbecri, pnrque mentir nrtifeftli 
Avòscií, verdadeiro na promefu. 

f.\ qiiandç humai com outras ertipFoanni 
As Nani , que o vento brando o confentii , 
Com alvoroço todos lo|o entrara» , 
Grandes finaes moUrando de alegria : 
Com'nós muito apertados fe abraçaram , 
E mil fatidades , cnda qual dizia , 
Que como por Defs tío d'huina vontade ( 
Nais.arde , r. íe aflfervoíaa diaridade. 
^ -O Príncipe arrojado aos pees do cfiaio , 
E laftimado Pai anlencíai chnra',' 
Que o duro Inferno de bem tanto avaro 
Traçava , para feinpTe o ter de fora : 
Dercuidoí , que com fentimento amaro 
Culpa , x como erros graves fente a^ra , 

' Pefcutpa a Pai com voz branda , e bentai, 
Eà levantullo donde eftitr«iacliiia. 

Em 
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Em tanto o Sol rm Hfots-Ao Oceano 
De tndg os raiot bellofercotidia , 
Chamando os còrpoi à tepoulb hnmanot 
Que o trttofóe qucbnntirdodia, . 
Mas faha ào ívceefío o defkagiao 
Affonfo deiejando , Hié diiia , 
C(ia»'F.ilUo-, que i miga teinpeflade 
He poz cm tanta wtència , c (iiudade ? 

Slle , que fà de lon^ higa conta . 
P'bum fucccflo cam novo , dar dezeja > 
Afli compc^ em voz formada I eptoaa^ 
Para que alli no(9no à todoí (cji ; 
Defpoii qifo^ tormenta ■ kiava affrotita 
Fa&jDOS) quando jà falta quem reja , 
Que vence a tonpeKade a fciencía, eaitCi 
Dciliói àcafo D'hu»a eftrafil\a parte. . . 

Sentimos, que Jndá a viflaedetetlreinot 
N<nju|°;ai as Nnos romperem peia área , ■ 
£ nolTo ijltimoiim quafi tememoi , 
Fingindo alguma pinta afeera , e fea : 
Quando a cerração cega abrirfe vemos , 
F. o vento bravo o fopro irado enfrea , 
Defcobre-le huma praia Frefca , e leda » 
E nclla toda Armada emproada , e quedaf 

Eu , que não conheci a clltanha Terra , 
Dos mais praticot Meftres informado 
Preguntei , que parage o útio encerrai « 
E de que gente pode fer pifado : 
E niflo cadaqual/e en^na , e erra ' - , ->r 
O que Te tempoimai) exptimentado^ ^ 

E porque a praia alogtti wn Convida , 
Sitlli dsfeiBDa^H ninguém duvida. 
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PedAi ,■ que o mal déudffás altndicilrt-, 
A' quem o mòt fègredo defcabiWK» , 
Ou k^ acafo , ^««Itc-affi A pToenra , 
Na Popa «m alto Omino ficai vinw« ;■ " 
Nàs entie tsnto ^Ky longe d'B|Aa pára-t 
Fifandoabrarmat-ea aTegre» tmon ' <:- >- 
Bulcandoliuni prado, qiieatJniiiVtáipéno» ' 
Pela cor ,' t fk^tiútía átímbMttík '''i s--- ,\- 

Artificio pareçe''da NAora 

Acerca , que'r> re>rguanla em twcloairo>&i 
Oii^e pmdêttdoa biahca (oTapiira, . : 

Eflá cd' a bella pudibunda »ont.:<> . 
Outfa inHa no hatio cerrada duta; ., ' 
Para làii a tempo imts feimora , . ' 
Ke qual a falra 'fopra da vizinha 
Que tnuichi cai , entre a pungente afpinba. 

A(|uí noidetevíiroi por efpaço, . ' 
Colliendocada qitai.a que llieaf;radai 
A' cuHo da melhor parte do braço , 
Çue do fwrlo fafa bllimada : 
Logo faltamos dentro , e tio ragaço ' 

Da floreda de verda tapirada , 
Civetlidado vimos de tnil florei , 
NdfinoolorcllTanha), e nai corei. 

£m flor Ce moílra alli , por li perdido 
O ferinolo Narciío inAtutaRiMitt , ■ 
£ poftfer o cafligo merecido 
Junto nafceda liquida corrente : 
Em, flor também ífTacinto convertido , 
Sua Hifloria nas-folbns tem prelènte , ' 
Ainaranfo embelt>fíim3boHina , ■ 
£ Adoniip^rM eterna ia ErjicijHt' 



sí- 
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SiTpsfíos percintetrot ordciudcu T 

Oi belloscra*» a flagrância rpibin,' . 
Todo* vermetho» tum» ,i entro» irtfeladof , 
Qtiaei encatnaduf.c^BdibraaGÒs-fe viram; 
Ai vioJRS dacot'(l0enAm<)Tulc>» " ' 

Quando por rafamot d'»itBa!fvfpinm, 
A fraiie«a 0«^fia\ i SaUa verde ,. 
A Cecém , (jue tocada o-chei^'p«t^. 

£flafeRnor*k'e4indaiprad«na ,■' ;; 
A' quem jà maii nMdiiin>: fe igualava , 
Das quecetebla Aflitin , c BlncBacilli 
E oRio Hydafptíbrandaniemelava': 
For dilatado erpaço fo eAcAdia-, • ■-■ 
Que j)'autta geacii cerca feaçaban ,: 
Pe rafót buxos à nivet nafcidot, ' ^ 

Com mil enrrsdoa de iarenção^teílidos.' 

D'ouira parte outro lonlb efláderontta. 
Em diverra» fipuraitransfnrmad» , ■ ■ 
A fermafa Orithia Boreas fiMU , 
Sohn aa ventolãi aiai vem fuirdad»! 
Acolá Parit tem a Armada fuita'>. 
£ a maj re^da Helena traz roubada , 
Do goCIofo principin lia ai^ui memoria , 
Itlas não do defeflrado íim da |laiia. 
Leirbra-me , que parei ntílaíigurn, 
E logo f» difcutro alli commi^o , '' 

Cegot , dice , de oAt , qaam pouco dura 
Munig:o(lo«ic> , quamanho he leu perigo l 
Nòi triSe) enlevados na doçura , 
Que quando v«m o goftn trai cnm&go , 
Não vemos , que nos d=txa n trifte encargo, 
Pe Henu Mna , e oão fufiide aniscgo. « .' 

São 
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144 AffjSiíso Af^ricA-ho- 

Eíle conceito mau fiti «wicienUI : ; . .•:'.;_i{t'..- 

Hero , i^uffillj para Teu baii^fecnfaia, .;,-,) 
Ji d'ah3Tnrreei'pc(ao amigo aufetitea.. :.<-']' 
JjftsmbomdecBi Kceb^Ilp^^iaja :- .-,> 

ÊRreitainenra o abntça , tjída firefente - 
Duviditelh», e ctt> (sus hiaço* definais a 
Elle iniirto , do mal bnvo anofado * ' 
Eella robrcUe, ift» fiSovij. pintado» 

IHais pot diante em-Touraretnâflnvi' . < 7 . 
Júpiter ,' de cspeJIie coroada ,. . 
SobtclUptdoitiBr TeaOègUtan, . - . 

Euinpa com folicttocuidadaj ' - 

Ella ot pees recolbi* , e levantava « 
Temendo aimpetu dagoa «catfíon>d6 , - 
QueocoUo coteinor IheapeiUf e abiaçt« 
Elle uÊiDo feri; c'o peio. «.tiaçh 

Jàd'Aguia'gctMra6ifbiiln taran , . ' . 

Porém das.uitliai o rigor tempera; 
E da rermofa AHctie 0% brios doina 1 
Que antei fe lhe inoflrou duia , e fever»'] 
Já brancas pluinai cobrir , e Cyfne aflbnta , 
Não Te perturba Leda , nstn Ic nltera , 
ATopida alfi fofa ém fogo ardente , 
Alli Deinda em celebre Serpente. 

Defronte lium Ltbêrirubo l~e tecia 

CurioPo na vifli , e marri na Hijiorà , 

Eth braços de Djone alli íe via , 

MdrtefnberbD-afrai pela riãotíi: ' 

Sobre elles iafoi tcde , que tRcaái» 

O 7.elu(ff marido , tam notorra. , 

Ot DeoCíi&lfoi , d'(>uata , e d'ouira ptrte 

Tocam palmas > e rindo cílãu d» jUute; - 

fm 
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Por entre Um goJlafB novúiade 
Fomos chcf^ndo à hum dekitoíb poft« j 
Onde pluitu de muita variedade 
Pomot efiSo offerecendo lo gollo : 
O cheifo lie ul , de lanta fuavidade ■ 
O pomo de tal fotma , e tn compoRo ■ 
Que aio, Tb atreve a mão , ave vai coltwJIo , 
E torna envergontuda de offcndcllo. 

ARi fooM» caindo à huin vali* ameno , 
íor.onde hunu Ribeira CriAilina , 
Regando taí o florido terreno , ' 

' £ alvai areal brandaoMiKe tndína : 
Tam manfo leva o cutfo , e ttih. (ercBo ■ 
Que mal pata oAdc vai Te determina , 
E o tom, lãudofo d'agM * <]iie conia 
Motivo era de amor , c de aleita. 

Nella quafi inclinada lé ^i vendo 
De tiuma parte a viçofa verde cana i 
Frefcoa Salgueiros d'outra eftan pendeniio : 
Kío ha ripa de Rio mais ufana : 
Rouxinóef melodia eftáo fazendo , 
Com que a pena maior liuin trifle engana , 
Ave trifle nSo vij , nem nfla Rola' 
Alli gemendo Teu pciar confola. 

Pelo^orido efmalte mil nativas 

Fontei iaudofamente elláa fervendo * 
Eflas^e branca área bratão vivas , 
Aquell» viva pedra vem rompendo : 
Quae^ de pequeilni montei fugitiva! 
Com ligeira corrente vSo detcertdo , 
Quaei vem por canos de aitificio vatio 
£mfigurud« Jafpt , uu MamoiPaiio, 

C» 
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t4&^. ApF-óvtso AFKtcXlfo; 

Em Jafpe r« levantxhiNna ttfara-, . r i 

A' lMieÍtwp«a-d'arvore crelcida , 
'A cortiça por cima «rpera , e dura , - > 

Direita em tronco , em ratnot eltendida.:- - 
No ventre le lhe moflra huma, abeimra ( ' 
Por eJla fae huma criança à vida , 
Bem conhecera logn a qoe advirtiia , ' 
Ser iPelltce/e Filha de Cynira. ■! 

Em marmor Fario figurado efiava V \ 

O moço Hv>naphi[>dito ; em cabo liado i ' ' 
Que por feu mal i» fonte Te banhava , . . 
Quanto a Nympha appetece defcobnD(}a ;. - 
Elle JegnniAente fe nxidrtva . 
Ella do doce furto feefià rindo ,- 
E já metcida ii'agoa , e derpreiada ,: 
Com elle n'iinm Cá corpo he tnniformtda. ■ 

N'outro'lanfo i{;ualn)ente pdrecia '■ , 
Amor em varias formas retratado , 
N'lHin)a e'bum vio o» ol-lios encobria 
JKinim> , e Velho jà reprefeMado : 
JN'outra também doui roflrns dividia-, 
MtunategiSi outro em iajrrimirhanhado , - 
Hum braço. ciltto tem , outro eflciKJjdo , • 
Vor manjar gofla.hucn coração partido. 

Eh penrandocammigo cflEcmo tanto, 
DÍe c|He jiunca noticia , e fama tive , 
Oí palTos lufpendi parado, e eoi quanto - 
Tí>do3 á mi cli^vão , md detive : 
Foi caula principal de meu efpanto , 
Ver como em tat Ju^r ^ente nao vive, 

Que com cilas, não polTa o tempg dqatyo. 

í.. ( ■ Nío 
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. C^A-ií-p-o Vir f47 

NIo íei.dke , f\ae ca\áe , «'que lini^iiK "* 

De wiu&piiainitRin nova, eKn,' ' 
Tendo tantu ratão i àqucnrarinollne. ' 
Para ai dil1icMÍ4ades , quedeulM :-. 
. Se f«<-natUMl>Ilte' determine, i 
Quem gofa «liar eftt»thei&^'^enif>Tef)lita ' 
Ellat figuras , e o Jardim cultiiw^ ' ' 
Eftai fantas appnia , eiagoaietiri'? '■ 

Se £int«ftlca , «vSa, parvqúftintahto; - -? 
QaeouhJideftr^CilfifeTno,' ou-daCeo tnja' 
O Cea ndo rm igual cantentaBWtMv ,' 
Col»efteolR{1e^nolbp01lcoe^tb>raça■. -> 
Mão falta quem m« iiiltc o panfantcnio ; 
E &«íhtiBifte vdttvlda desfaça t > < 

Que fitio podeif^r rcoifweiencubertO', t 

E af[«nM quwojMbtt» c^ari peitp^ A 

tx que rubitainenMáBilerfMtSoi'. !' :> '■-'^ 

Das Ibmbras deleito£u.Nympbái bellas > 
Que tanto^ráficnte Bererpantãò., -' 

Queficamat pendindo àvifl» dellat : ■: i-" 
^■'Ceraçâet no* peittR.rc quaiwãntf o ■, ' * 
Tomãot-reao roãtaascoieianimetlM', ' 'I 
Os corpos trtm^n , tanto abrí^i u^àpiàl' 
Bum»HoU«a:.iaí polUemJrlíad»- ■,'> 

ÇuaesTe no9rnniAcln(1«[nalHeielotai«o,v ■ ^: l 
X4'aqueUe-nKtu»1r(ulomo., ogríta-^J .i.^' A 
Quefez áNatu(eia>T pnr mii^iiiinio ■ > ■ ' 
Que quanto^ indaftria li uinana inveotOt fttt^a : 
NiqueUe pamn; e lãngiilac retrãt& , . '•:/ 
Que para qae nas cores fariífaça , ' ! 

A' purpoN-afi rouhaut e^ btancaneve'; ■'•* 

»j fijío JnjltoiíinlíM 4mwiiiUifqi. ■■'..■■ i-i 



148 AV^OKSO APIIl'âAW<}. 

f^a»ttc«Oi anil titidcio CeMppmCcntt», 
Por fe acccnder de maai miis o cuidado « 
E hunrfiDo.vewde' knnçB fedK tDTentãa ■ 
Sobte octii»l'qui(ÍaoderdcEú'Uprad«i : ' . 
Em cima do honsbro cTqucidoDiKUii&atGOi 
Por biízodadvHtovemiomutoi 
Pbrque tci>h£f> qua vci qUirido desejáo , 
Que deujsT ot oiliai . quwd" *cjÍo. 

Çuaes porgartMituUiDf, e hf)ilefl#íllcld* . 

- (Quebeitiãogiande'«inbull«>diffeira;i> 
Solto da« iMrct d'«rra o gcu« «ol«Í» . 
Ciir II deixio lèm rcmaie , a tMPÇk : 1 

Abettu riai partei imIo mci» . 

. Co'i viracSo , 4]tuaitrMafiHa«ffonAi..' 4 
Dcrcobiintl», ecoEMmidfljuflUDKfitá «. ' > 
Hum beinprdbntBiKon k.^)^«fluiinits. - 

Parece cada' qual hama{>equen«'v ■, " 

Monunheu ds neve comftdRM '^•■- ' ' 

QuedoSoIbeHontnunháftAnM'.'' ' ' 
Foi para aialot gr«ca vifíti^i. : 
EllaegibraiKB. epunr, e e SdUieMlen* 
Por cúna t>um cAr dsoro acKfcMfilKk , 
Mi» efta dura pouco , indai^mbelh . 
Queanevejaeálta.., ^aftinpnLvqlialh. -.U 

l,ogo etnasioi deleíteiioòcti^AHttf 
Aflim 01 fwflbi eoffiAo p«fllàaMAt»« 
EAasalegnrfngotcoiBeçaiani '.:'' * 

-:»'ÍmF©ncfc)j»ova, eáamoBftfiiinWBtoí ^ 
Humaj fiaffeío , oUeratfeBfftaiaMm.r'-. 
Em praticas qjuaef ào finuimeBÉV , ■ • 

Outm parnn rnfpcBrn t «eut^obl' ^ 

Co-ímiaiifcíw.* muvmiuàommem. ^ 
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Clutr» , no Hgoú^fwrefrrfiiH, 
Que ardia tntto ■ ettirrurB iWla ^ 
St Ho banhar nuagoMcrilblMK* , 
Cóm WotnoTÍRMiHo, cil*|ni'fi;flB: . 
Outfat das RtílVi ,~ Flóm , « MoBÍnai. : 
Tecem inilnmilhetM ni Flartfti^ 
Quaea para fèKRiVlbs febre btfltãi,' 
Ascabeçai^deiWbdtGapcthtj; '.- . '■ 

Iftobaftava>eSií«'KÍHltií*fp»rtfftç«r ; '•' ■ ' 
DeltierTfcndAiHbtlatnMcm'raci>lfiâíi>:>,' ■ ' 
Mas outmWííttí-afrêíba-^teHi ; ■«indawça»-' 
Cutiofas-, erttdodèis ■sarteficífl',' ■ ' 
Affi de briçòs V ^ótno de mudançaf , * 

Çúobros de éBt^i fervido «««eW»,' ■ "* 
Quiei^igitalinente -coros <iividiiK)o, "' ' 

Os palTin vSòéDín ttiBÍia fafáindo. ' 

Louvores excenenfes'^n(a ífumCoío V "'■■ ''í 
po mo9o<cê^ò jantatTierteiláifo / 
<3uci»ihh)icaurafoideam«gi)<heri»,' ' 
«asmápscotitílrtío, e ceWi a^avt io lado : ' 
Outro o podêVáa Mi. eirttlga^íWo, 
Que nas pettoiRunMnoS te^«anhtdO^ *- 
Econiocetebtaya'eoilempi>*eT»-,' -' " ' 
De Cyprw , tdáRb-, íapli» i ^CjlUenL *'- 

OprimeiroijlwiífTlftaiBtaUtoèrtiptíflll, ■ ' '"^ 
togo tràt elh b teacío perdidQ r" '^ 
Foj«errtár(lo', ^óíjfffartuí mínifi*»' '' 
CTium Wtb . xitie de todds fW (jiivi AJ : ' í 
Ah, d&,"qiianidç(eitoHi p»rte1ié êRii 
Que t«+eno entre toíiíSefcóHildb , ' '" 
Que avcntut»5 , ^e(ue gófò aq«f ft fliflbnir;' ' 
A queorft^aé »piotT>Jip«'ikai»l ' "■- 
Fe-. 



reliifejamtl vev:»»to"»enWw ■ i^ hííjO 
Caufa de huipbwn j* m»» imsgMiada ,t ,1.9 
Eemdizcoi-t.<1M*.qmtW uíainheípiíHient) ,í 
Lheerporâhmii:em(lit»rí>i,i*aIflgrfi¥lta4p,3( 
Bem fe,«n^itev» , « *)H» coDafigff iflfiH»» O 

Poisaqy»fl(».gui6u, «■qa^doieia - . „ ;í(^ 
Mau prefto a.çaga*(ip A> ***4fiíeH*. :=;■; i.'. 
Igual ompr<mbiitidU...-Íl8md.f9ttwa.., .. ,.,. O 
Que aflrtRsNsns butsfláofiPW**'"*".'*'*- i 
totilwiiíiaTbve plwia, qite-iiHBflr"*». .'. 
Efptitoi vjw.i lou«i* fr.í«i»-SM"fr^. '-.' 
E pois t;iflRpíjiw.o«artt<wrí(BptyW.>??iC , i-./-, 
9at? dp«.íORfl«fo. .r e íH^es^W -,. , .,-i,ijy 
De quantp(,()«:)»ftr»BM»j:,í(ÇfftWfl?«»^»:i9 

Ifio diiia ç Bíírt<*-.. «inã«J<lHi*,,5l|.^/íi ?.,,o.'i.'- ■ 
Ce([o jà coj ^ltít«fi> ««ÍHfetO^í.K <mi (ili 

lie oi^ífftílBíaíwes ^ 4<íií>flJ>FÍW*«>í» i íl'9 
Com que Dsó%^,«tptí9,,ííVqntT((t». ^.■, -.. .1 
A' ^çi^^fgrez^ ^ii^e^eftífíV V W- , > -.íi 

Miflo aninapií i^igiíi ttooía ílp7«f90.% '■ ' í: H ' 
Heraeiílacailiii.viínp», ^^.tqçythi o l 
Hum I^UwmíNy»pb^Vm;fet»flWi!í ■ 
QueepttçíS^lliafWMfew^^ílSJ^è'" ' 
E e^hi^jiij $»i,tíVD briíodi^i e ^«roUi» , \ 
Qiieosireçjarfi^a qíiofBttWíitWVfl»'.. ■- '^ 
J'>tS*»flW*4í'í''>'(t*?' «,**"'«».».:■. ,- :. 7 

_..-^ W 
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,' C* H T o VH. ■ IJI 

Sei vida he brcre.,. »o tempo. ívaiofoje* 
Nada ^Oerá , luda cú nos fica , 
Queipba tam defcuidadc^ , que Te enoje , 
EItandn a.Tejra de.f)ra2cies tícíi : 
O filo hc .lanr» mu) dos gofloi oje , 
Que a manhjsi vem » morte , ,e ai oiíot applica 
A' qu vuo. nÁo fftfa/n ^ idade yeide . 
E s6 então Ce conhece o que le ^ erde. 

^ quanta feive o DiRgve , .t. 9 vijor duia , . j 
At paixães , e appeiites tem viveza , 
Goreoio; ameltioi da fermoÃua , 
Que deu ptua fe dat aNxurç» : , 

Que peito hà.lMi ir«nto de brandura. 
Que nía qotiJheça o dom de bunia bdleia ?. ^ 
Quem pode reÇiàit à hum doce , e ^(uido 
Quebrar de «lldoSi.,.' que as ^i;i^ vai roubando.' 

Entre tud(\o quetsix^JH.u^ido.agra^a, ; ^ 
EAa fort^sò coube à ferjnofuia , .1 

&r coufa mais .qAeiiíida,,«.wais amada , . '^ 
forquem tudo Te arrifca, efeaventufai ^ 
Venui de apuxonadoí celdirada , 
Seu 0011)0 ( c.raaia eteraizai procura , . 

E com la^aó fe Icí.fal contt del/a , - , 

Que tudo )9«|f«ia,por fec tçlla. 

^em ouviltea o.cafo dos.Troianoa » , t 

(Inda ojeenttpijôs vive efta memoria 3 . , ' 
O porfiado '«a^«A de^ezairaos . , - 

Qve deu motivo:à.^Iebrada.Hinoxia :' ^ 
*ls deRorroj > incfn4io> n.iiiQtlès . danei .' 
Eh) que cm fim fe dasfei 'Siçt'* S'WS». ., >■ 
Tftdo mundo fevolco ,'e tudo,, ordena 
ilumjr.amççfi^f («tpnçaõ <lc Beliiia. 
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'A Coriutho levai õpetifirctKiito; ' ■■ "■ 

Onde o nnme d» Lais bnnflricanbece^ -' 
Cuidado lingufar ,- enniniam tMmeiuii» - 
Dequem tanta bcHêliAlhalr mtrece; 
O maii altivo , è tícibtè entArtdinwntO 

'^ A liberdade d ainta lhe «ffeMCai - 
Demolllienet o ()f|;s , cin)«CtU'«(arO* ' 
Naô de defejcM , nmé&fttç^wmta. 

Çue ftíTte foi na rntlnda tdliltettldB , 
Que foro ifbrínafVirt não pagafli f 
Tendo , qnò por crivaidí h>H»tkfc> t 
Se contn eira valente ta líioftraffiií 
Vede Marte fcTÒ? enbtattftidov- 
<^iiantos cortibatirí amòrofoi paffev ' 
E fã (ío' furto aeteitAfiiitfano, 
V»6 faz c>ro dal^des (Ha- Viricilhe; v 

Vede Hc?eii(«-fiirtbft-, cajMiiwçoj , 
Que a Leóei fetfrcilli^lMs^tttfbmain, 
E teveiim pDr Trfo O) anMaçOt 
DasSerpítrtesliernvts, ^«iniMriOi: 
De focte ncR ftia^flTHnot-ttirflçoi •■ r.. 
Da bel>iffíiiia Omplilrié s^el^TedaVaBT', ' 
Que doinadòide Feras tiSopatèd»)'- 
Mas como braitrb ceiá teilRínHMi ' .' 

E vòi à,qiiem «entuia trouxe i^ltiVe , 
Onde os deTaites lia , ^ue ít éttIjjSo > ' 
Sena à o)ho,efcálliei , ^ae MM"i«pirte 
Avara mSo , tiias todoívoi'fòbk>iSt> i ' 

Eli fico , que datjui voí tttò bpaitt , 
Lembrança' (l'oi]trói , qttctwíttfresíejSo; _ 
Se huma veiâsVofiais , -qvt voKÍetendci ,' 
S< quanto aonr fc pode à Vífts (ç&des ? 

ífto 
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- Ca H TÔ -V.i ;IfJ 

Ko diiendotcoMfniflctrsirofa , 
Pelo fombrkftoolirnc £eeÍboii(iia , 
C'faum fittglttKtito , e fuito cauúUofo , 
Cofiie que «Hl porta cant tievendi* : 
Já reprer«ffH bumfxíeivn^nbofb , 
Jkfe fttWitwta , e^^mettít t 
Se a não fèffMmik pán, .o.ti) detendo ^ 
E Te a fegUMtvAuptcffkV'*''*! cotiencW, . 

Ji no pée de Alabaftfo-, ashetlk^planti , 
St magoa dejndvMúí ..ei^rcDnfnQgef. 
On itMÍo calda r« levanta )! ' 
E línge ^ qtM t> temores^ naoníliange: ' 
Ji Ta tTePfrtfla Ioda , já fc efpuita , • 

CoDiq cfu»<%«cin úo' aanó í toai , e Afangi, 
Que mveno6es , e tn^ndiet iênelbaous i 
Sio feitWoc» d^VkknK-iiicenâantM. . >.< > 

NiAojà perto-ddiaJiiKBernaHki, ,": / ' ■ j 
CuflumadcvA qi]eiMfta«n>prea&ÍBfiâ«k 'i 
O peit* nwprtintipimsrittte^do '- 

Hmn penfameMoceg^iIll t^jfUBtMdoi.. '. L 
Outro BWfHi ; nu venm, le fhe rdiAi^ 1 
N'hutninefriMinAmte-fTlfo, clogoúgo.y • 
Repcòvo t • tp^rtfVo layo meu pnigvL 
LembroumeadoMtttlç, qire«lUt«fia. . '. 

Sefnera jiftwffõ vPai^prínMMni 
Quandoo^^qitmanrollKillieoffereoj»* > 
E l)ie tembN o pr acoita vatdad oiro : 
Detaf^Bai) liioltter fc «£* BORiia , 
A' E^oi fvvDine i anen <fta«a inteiro j 
Jã partida lèVÍ , facTllitando , 
O i^txtéVtaí^b WttdifãEiiititntd» > . . i- 
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J5"4 A F pí/n s® a e m <a h o. 

Em quantoaíli Ri«««jo'tn<liffefeM«;p,' I.. ~I 
Neflef entbatet , etnkuiçoi variai i.. 
Olhsi', ctomo feavia a.minbiKOntBj r, .: .> 
Vota cm confíiâai tanta aitíàitiÁifuniot, ■'• 
Vejo era todM himi' |MUido accideitté i — ' 
A paixad merna , tSkitot 1146 conintip* > 
£ Dctéi , que tef peito TBC gutaáMWtb t ^ 
E meu príineicDtnixfUDelpeaviiâ4 ,; : . 

EHivamoi afíi ^tiafinhiUo» --' \ 
Da vida ,. e vDt rMire,da.SefM , 
Que á todos ttallarnou lago ok lentidof > ' ' 
Que a Riais foTM <(e nòi mal & Mfiea 1, ., . 
Quando t/3t hum rufpiroi; egCiiiitfM* 

. ^'alma Toltoi de'lcntimentocB«(t-( ;;> -. . ' 
Ctanditi btadoisHi peito Coatiuti.*,^ . <: " 
Que de novo ootn.vús flotakomaDk ■■ 

Oi olhos para áqweHaparte^iiioi^^,^ .,^ 
I>andc'p3Ta nàa-v^nkao (oiopclM),! ^ . 
Por pouco erpaçoaífinosídetevènw ai'. '' 
Quando chcf^ou a nòrPedceapufflidftt^:-. . 
Devidareverencií ihB^fozsnKMK ■,.,•■■.:■■: ■ 
JVIas«lhca''ii')isi\ão.defai cgiM«(« - ■' 
O sotaçáo d« aeloatdenttt fngoati -i. .-,■ 
Kompeo ntAM-mÔfd'eífttatfi , ^ tiU{«>>. 

Filhos, cixnotlè' trirvos .aplf taftei . .■■,. 
Tanto fem timk paia;tiHit<>i daaoi í , . 
Que Jofro em miitha aufeBcnexpiiineotafteit 
iDeixando-voítcMrdcfaen eB^BDfX^ ., . 
SeniiAcs-ise adortnido , e me deixallet , 
O fosinohÈ'p«i>de-can&docfliHi«| t 
Enellecàe. e quaaièlbflr vigiav > ',.,. 

fAai quem dc toi fc«[)«iM'»tl iVSMÍa» - 
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.' G A i**r o V. A lyí 

Pudéreis trabalhar poT defparraiine, 
Efla;: fíUMhl eu M defcobiita , 
JUas inda á tenapn aCeo qitíi ifudaniWt 
Que Tem faiMtetTfrtts inda dúnnífa' i ' 

Huma Im nnvi veio alumearme ' 

Do Artd celeAe , que vi<ror tne inrpin , 
Vede , que íãrte , veda que ventura , 
HampeqtiMi»nMr«tnrai0ioatroaÍB|;uraf 

Defpertei l«j;o , evendo as Ntim ièm ^ote ^ 
Os malet receei , que vejo agora , 
"Fornaí Filhoi em vòs , que nlo canfente 
'Em taei dezejoi , qnein à GHRISTO adorai 
Se a vida'liÈ brefe', fe ligeiMinente 
Corre o tempo , nem fcmpre cà fo mofa ^ 
Por hum gono taiti' breve nto fe impida y 
Hum gollo eterno de huma eterna vjda. 

E Te tanto a bellâia vos Tacita , 

Que iempreêHrafiraaicUds fugitiva , - 
Gfijo fogeito o miii curinlo engeita , ■ 
Qual (Inr , que enxovalhou a rcAn Hquiva s > 
D'outra jnaif edremada-i emali perfeita'. 
Tornai a. liberdade , e alma catttva , 
^ mor, amor d'aqiiellaferma(«ra, 
Qiie nunca o tempo aoaba , e fempre^dun^ ' 

Ella , como principio nunca teve , ' ~ ' 

£ fim por natureiu defconhcce , ■ ■ ■ '• 
Também nuncatributoaocempodeve', ' '- 
Pior fecJium fef , quefempre-pcrmanecie^ ,■ 
Eflasà debLiKandoao'v)vaeAcse'". ■■'-•. 
Tudo o quebello / a:gutò'T>oi pnew , .' "' 
E fepor elb tò noi nãa^rdemni.; ' 'i i 
BÈpanjueineaoj.cninos^j >ifo'4u»wsh«tl»'1 
<■•' Huia 
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1^6 Appí)>^so AtRieXNo^ 

Puni confelho, (innaí muito acertmdo , 
Que ein femeitiantei ualot »pioveiu * 
Nunci &iadr voicanfitterado , 
O gollo na itguni-aaiqne íe acait» : 
Mat naqusUa , .ipie leva já gorado , 
£ julgarcÍB , quun pouc» voi. deleita ; 
Que pn^ifi9'&pmtâo aiSereai , 
No taãtarbalUs , « na cwd» fenh 

}Iem lenhttf por vantun ; c forte boa - 
ChegaT onde va» {;«» o hwnane.WiigO * 
Que aBd»ttl«ft indign>fi>«nte {t,»IMqm» ' 
Lugai hõáe tsflHiri. B^efc^igo: '' . - 
£ bens dadoí de boMe , guai>4tlMi-' . 
Bi íufomta , ecMitalIa trai comíigo , .> 
Ou eiíms tão Camvtjviie qgatidaAi > 
Que na v^da bMei^ di%culda4t. 

Neui de exemplas uTeii fítuperadai > '■' 
Em lei de qualquer livre eotendiuMlrtOi 
Su para dr)ce fabula ÍDveiiUdof<, 
Qh* á: lènfuaca enleve D.p«ariniento : 
6 lè.aqvellra pai fortes alo julgadoí , ' 
NSo tcveram paretn conheoiínvata , 
Que erjide hu«n£aile-»nia» famoã aiuprett) 
Executar cnmãg* « fnrtatau. 

Em quanto íttve « (ànguc , « a verde idada 
Aclia paixâes , cdinquem ande em batalha , 
Sabei v«»d(r ,-ejii^dcâa verdade . 
Qiie«.maalii«|veni «insrt* , ctudoataliia; 
Ninguém pode«kaalàT felicidade 
S« coptfftoanpptt-iecsnio. irabalba , 
E pois reiçini.víofteiáo.petigo, '. 

ív'.n iiio 
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Ifio dizcRiío, Jogo »coRmvjÍt>j 
. Nòs ap6) el4e qualt env(}t);o.iilúaas , ^ 

O prppiiapejo , «afco n.os retira h 
Dos goflpSTvãos >Hi i^ i« jantados : 
Qaal(laíNyinf*»s iijapàscbo". c fufpir»» 
Qual mil queixuiDfs diz epa^noiados , 
Mai vM^i quo ji (otn docemente « 
Silvo agora puoe« dv ^fipeiiW. 

Sò Bsrnar^^enlevado QmfCD 4*lekt f 
Incta ^atiÁ V^àjo iaãim^iSie uuyia , , 
Pbrhum vío piieCei . n fajl^ aSpitf « 
Seiíano ^ue-wcjtiof l^»pfrççH : 
Elleve dnvldoib f« reg«Ítc , ,. . 
..Seva {òguiDidp noiracPippant>>> », 
Mas affago) , .e mimos MÍOfigeift» »■ 
Engai>áò delcpgiiROi verd^dcjio^ 

Eu vij qyaãv»lt»r, efUndc( utentp . . i 

O trijte uioçojà dt^ibe»4D . - . ,- 
A dardentÁoà.ÍBiifantGRffnMntO*, -,- i 
Para perpetuo amargo, alli pfovado: > 

Elogo, cama (]ucm l«giic,oijtio intento ( 
Cos olhgn.paia Uán ^» parado , 
Que^Mag^-Cyrce » que lau^damnomçif ' 
ComjiwSW^.aiM^oÍMiOiWibvaça. ... 

Dlax nòs com prefTi tal nos embarcamos , 
Como quem de Ledu bravos fugia . 
As velas (obre os mados levantamos , 
Com branda viraçSo , ^tie então corria : 
Nâo longe do lugar nos apattumos , 
( E pnr longe nenhum fe julgaria ") 
Quando o Echo ouvimos de raorcaes ellremos . 
ê Jteiftudo na piaU coiihcceinoSi 
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Íj8 AFFovsti ArntcÀvo. 

Amt[;oi , âh , c at VoZes téompinha ' -' 

Cos brados , e rontinuo movimenta , ■ 
Coino alii me deíxaii eni ter» eftranhi , 
SeiT) moflrardes Iium leve feniiniento } 
K)ae poii minha cegueira foi tamanha , 
Oue me deixei levar de hum penfamento 
Cauljdi) cie huma vilTa , á vl>% conviniu 
Defatarde) o n&, <]ue me retinha. 

ConfeRb , quí □ confclho vivo , airfente, - 

Cnm que Pedm vos toma àopropfiotientM» 
A'i pofta) irie bateo foiçofamente 
Dcll'aitna tiiOe i qVe cerrei par dentro : 
Ma» agora , que jà vejo prefente 
Meu ^m)io , em mi de novo oatn nt tatn, 
Aj^oia teoonheço arrependido , . 
Porque apparencias vãas andei perdido. 

Sem vejo, qliam cuftofa á quem vai fon 
De tal perigo a volta lhe feria , 
Pnrein julgai fe em vòs piedade mora 
Quantn eRe nSo voltar me cuftaría ~ 
Qul7 mandar rocoriello Tem detnora f 
Quando tudo o qite agora apparecia 
TaDTo ao tívo , cubetlo-d'agoa vímoi , 
E com tcinof i <e alpanto nos paRinoi* ' 
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AFFONSO 

AFRICANO. 

...CÀNTo vn., 

POzoPiincípeiiininovsIIiftorfa ( '^ 

^ndwDdo 3 todos de fobejo cfpanto , 
EaqucUa ju^o por matBT viâotía , 
Que efla de Aniíh , que IhetcuAa tinto : 
QiM inda feiendo alli da lllia memoria , 
Vos deltquini de amor . lalciva canto 
Daf NynqpdHst (Ò com fer imaginMlo ■ , ' 
Lhei fere oi coiaçAes hum vio cuidado. 

2i doj pfofundai andai a lut nova , > 

Vinha^alc^nda o Mundo elcuiro , e tHAe '■ 

- O Mar de còr csrulea & reno*a , 
Com tudo u noite negra inda reiífte : 
Quando Affonfo começa á faier prova 
£o «(oifo. , qiie noa feus inteiro afiillc , 
Tocam arma, ecom animo, ecoollancia 
Cada qual vãiJuiTcando Tua eltanota , 

£ftedas ricaiTCçudeaçAtUfo , '' 

Ata\»Aò todo áa tilco feapieiènta , 
QuaJ boi hombrdi o peio ZaaçrÍDO ■ 
Qual rottijOinu hmiinaf afleiíta : 
Aqucl|«cobi!e o-couro peregrino 
De Ante ferrio oaii duro ^olpe ffenta , 
Também fer,vo>Das Naus bellico trato , 
Fm tettoi do Xmigo , epicfuriD oioatob 
' í.' \ P^ 
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j^ Affonso Afiicako. 

Pelas inaiiarCiivetpistTettialaqdiy * ' 
EHáit iitil Eftiaflaitei . e Eaádeiíat . ' 
Nu corei diffarente* decl^iando 
At lençJn dui Senbofes retdacteirilj j-, 
Humu esforço , e brio eflão moílrando « 
Outras tf mbcm (l'Btno( *!« mt^íagtiiM , 
Que maf!oas daliiia , que d'ainoi íbfpira , 
Foi) também fulpiíou , nem Marte ai tin. 

Qual toda flftà 4> còrcaBtlitb , « piua.* i - - ' ' 
Que o anirnil , que pafcc éo ai deípróa » .. 
Que quem de foimaa variai í% aBgura , 
filai pode fer ananlx da puré», i 
Denotandcf na còr o ^ue a piocurà 
A fobeja alifria dcA» cni|»fèxa , 
Que i Dcoia Ceiea ( (mw al<grã-a«fpÍBÍo ) 
Neda cor lhe biiio facrHicio. - •> i 

Qual vai da linda cor , que Ferfeo ^ba v 
Na férmala Ktbyopilã , que o cativa , '' 
Que a f,iiQX , e lui éos vlboa nio lhe appi^ ■ 
I>e efladi) tam cruel , a foile «Iqutva : 
H conwbe cor á quem nenhuma efiraga 
Sendo <1U «que tia lua à t«das prita , 
Ptnoca lègynnça nos perigos « 
Efítmeiaiimaiiidavél ODat[a.iinieot. . 

Outros, i]ue fó pa«a notar tii^cesiui. 
Lhe cliir^ãD dâínforCiMtioi namciadora * 
Que ellscor , dt quedas vefaalmollni denta'; 
Foi da mnrte-ileiaiaos cBUÍadora.! . - ' 
Outros cor lie inoldstlc llie oppuãcrani , 
Forque dellaa inaRâcofa SpbjingefMa i 
K dasHarpyas d maior veneno * - 
DelU cei Js cbatnou i ítin^siioi <' : ■•-'■ ^ 
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Qual vaidacor, deoue fBadornai «cobre " 
O Ceo , t|uaQdo lem v£o fe mollrR io Mundo, 
Que noi olhot cerúleos- Tc dtíaAn 
Do Rei , qn« tc«e em forte O ittai piofuadk. 
E(la danota bum peD&niento nobre , , ' 
Levado a qualquer fato. (em fegundo , 
Que Tenapte arpiía à coujai Jòbcranai , 
Divina* cormmumBiente maii ^uc huiraiui ', 

Entre os que bebem (kOa Ef^pdo RÍo ^ 
Aico oihameiíto deAa cor uftwa 
O Saccido»«tellii , que foi Io» 
QuanflA mwlacb n'aattoíci andava s 
Para queo coraçío tievata ( e pio ' 
'E^páffeàaCvo, qus a còr o ninittlava , 
E por(]|ie tenwr^ttem cnufa alta emprende , 
De rofpeiu , e temor também i' entende. 

Qual vai da bsiln cor , .qne a loGi etnptefla 
A'i facei da Demella delicada , 
Antei que oulàdo pee lhe eittrea Floreai 
E de atrevida mSo lèja tocada i 
Co'a muita' femellimça , queteuieíta 
Co'acarBsl|uraHi>BT chamáo^ie-encaritadl , 
Cor bedcaoiantca miferas , que moram 
TransfOrmadoMioferda bem <jue adoram. 

BecòrdaqueLleli, (joe a vowtadepropría 
A" bum falto parecer fogcita , e Tende , ; ■ ' 
Seguindo aquclfebem , x^ual EJyttopia ■ 
Os camintiDi dò-Snl feguir pretende : 
Ou fubá ardendb áoi climas d' Ethiopia , ' 
Ou delca I quando já menoi feacceodc , 
E como Salamandra l>rulleiita. , -' 

Do meShio foflo íea , J\w o stnrnúnu. ' 
Qual 
u,--,-=<it, Google 



í6t Affònso ApTttcXVo. 

Çuíl «i d» tor , que a Puq)U»a vomita . ■'} 

, Pfimeiradom de Alcidei . preftàfqs» 
Da bellaWympiba , 'quotrai n'a)in« efctiw;' 

Eda , porque a do fangus hnmano imíu > 
De vingança cruel tecendo o, frigo « 
Defla teme o LeSo , que nado teme # ■ 

(:o'«fta'ra fobteralta o Towo , esenw. 

Cutto corde covardevaíntrapreta , - 

Que tinha delU còr o sfttib» tinba. ' 
Diana , e a.Dèofa da amoidfa Icta , , i 

Quando na alegre caca *t enirttinba ; 
Por (e aio defcobiir sdor Tecreta 
Co.fan^uè , fea picou pun^oiteefpinhlj-l 
.E'co'eHedcfhiai^ , e«fmonci<lB , . 
De. feguir deixe a caça , já fecuida 

Qual vai da alegre ct^T^quetapiPa . . '* 

, O Campo por Abril a Prímavern ^ 
pe. que ai fKnDaiO'|iaâaromati(it ■ 
Que em imitir a humana voi.fe efmeis : 
iíecòr dcnamorado* j'(f*e'dtvilR. - <' ' - 
, Odewjodabetn , -que jndftverpera', - 
Que tamn qne de. verde aa plantasdraima * 
ElperaBça detlsr , e rcaUa.temos. - . : ^ 1-' , 

OuHn ■ chama (fpetança p perdida , ■ '- ' -'i 
O qt;e pelvsAntigns Íè:prova>a , 
Que a vpla noi altares eneendt<ia , 
MhuTn.verdevmoabertè-pnAaeAan^: ■ ■* 
Er^fin^l de edar já confumida ' 

Ta|;to;queàquellevaTde a lue chegava, ■ 
E c'o3 . muitos; que já liada efperavjío , 
fcíniuliu.Eloieiald3sl«pulUvão. : .. ■. i 
i .} Bon^ 
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Rompia o Sol notOrirontes alb» ; 

Co' a Latnpida do mar inda orvalhada, - . . 
£ Tente Aizilla navttf Inhiefaltoi 
Co' 4 vida h(>rrenda.<ia iiiíiní|;B Amacia :i 
Affonrocunumadoà taeaftAáitost ' 
jC f]ucm a mòr prdteu lie mpic. -lurada , 
XÀnfitT etn terra g»nteáetarfnina^ <. ' 

H cD'efta>oi'CiianitnoiUic inclina. í 

Jà companheiíoainíinàvjAaQQaniMii ' . ] 
DaijueUa tantif deijajada^priiii;,- . ;'.,. 

(-QuspcKfengostniburoando sndiBKK , > 
<Juaei coDUanòi d6.Iaf«tna a env«ja onfaiac 
O qu« aBfta doinniCDqOeacftbaniM: :- 

Omajtlte ( rinai roo-CpÍTttp(lfe(ÍmÍ)Lt ^ 

Aninw-^« , ffav^ttalta be ja paflido ■ : 
Que por raeiíi» ojofaii íãtá-iulgft^P'. , 

Contraflarnoítlicqltiyci.i(uH*ni>.Knigb, .. \ 

P,pdkcoi)^U]rahd(^(hHiaT„ eoveaUti ■ 

Agora no pre&ned', «iDòcpvtgo:,!,." ; 
OjbíU^Ub pode, twíjw<l4ni[|»4o talento." 
Obom.lucceCo:«Aái>ocirorro'«a«igo , . ) 
I>'hum fãtnSútViffáfa áamtáã iãuKo < < 
£ ça&TortW fahsça fobarano , i < > 

Que «codeÁmíewifctFiçií ú toddhuiiBno^' . 

Nifto ordem que p«:itUeda^»ribra>, , . ■, 
A' famofoj Varõtftfon pia , e mn gncíta t 
Cada qitaH» N»tít*lns;íè Wrava ' ■ > 
Enj.JcíesBarco» „(pot«Biafenite«r».- . 
ComfoífafmguUr, ,fot»fiir)»i,„,i.r_ . - 
O que heniaii Píiiícipal domino tíTerra ,: 
Que onde If» «líBWjaobrfiEa , ha.- nioi anbica 

DejfliaiBfffeííii««tijí,wni^ft«iç». : ^' ■". 
'■■''■ Se- 



IÍÍ4 ApBÒVfiO AFiicAfero. 

9cte legoas do Eftreito^pehi Goffa ; 

Que o mtr Hercúleo pinoSul efleodc ■ 
. Dentro n'huRi feio d« ariccH* poHft , 
' GomaltomAre Anillafe^fcniie: 
EnTeada à niufragiot-tamdUpoIlA , 
( Por mil bucv) de anM«am <]Ub ott*adc 
Que altos Navioi nunca P«r to cearam , 
£ ot pequsaoi.à lessci fe^vçabram. ' 

Correm tani»<tftreM ^ que levantão . ' 
Al onda) derigiHtrcotn qualquer venito ,- 
Que o> qúflaiti iSo tniis firaãicos fe«rpsntSb 
Como podem chegar i TalMincnto.: 

Os Naturaw niufraglos triAcs cantãv f 

Demil AfiitiKlls , de initnignJBtcDtb.^ ' -> 
E Te eftet bÍMorforo* bWi))ndado>t "i.-./ 
TradiçSo íem que fttâbifcígo «oUwtaa.'. vi.t > 

Aqui c'oi roioabontiís ltitB**|B ■ ; 
Os pequoMW kAeff ■, c«iii'Mlii í'CK»»í<>'i'' 
Kis quanto mnr »ntra eitMicOntriftMdo ^'< 
Tanto ufta «mprtía acb**5o itoaii «íbaiilHiiíO 
QuantomBÍapat»4ttíntóioli*a*SDlí 1 ■•'■<» 
TaniaftfcMB fMtirta nrtSÍI) «iSial^fl 'íj ■ '* 
Que efta Fera onda a tetM^^M «baiv^lbrir -' 
Allif«enfob«beM»«á»h«iffc»*lCx. ',' 

AdfinfusSoíiB-tJaaa, qoe«í»*iba ' '■' 

Òu«ri»«mai»exprti>i«"tadõ*iga, T-."- ' 
Que onde via n£o da , ntmhtÍMcA», 
Nem oom indnftfUwl ..nttft^ile amigas 
Aqualquernhdaicmem , que foacab» ■ ' 
Comftudamooot»inordhfen»i«%a, ' 
E asoft julgfa» Ter atítt íi/gwnnça , . ' * 

Torawnw tm «It» »" ,1««^»1 kMM^ 
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Affonfa , (jue ligii da tlta pioa . ■ 

O fiifceJlD I t)uc cie à feus foMbdpi , r 
Ouvindo a:dimof diflblio , que-iba*: 
Sinal , que ^iiafi «Aão deAtiiniadus - 
Deiennin» a/vditlni em pelTm , 
Níocónfòniíndo.vellosariifcados, . I 

E por TupriTiCD' apDcSx tanU (aha , ' 

N'itu[n V<c^aatttn pequeno áx Nio fklUi . .> 

O Príncipe fi^etltrÍ0aTreinB(&^,i- . 'A. 

Que Dfedi-oDin fcu pai the F(i cfpwtt* , . : 
Segue Dom jMO'Cauua&oaBmÍBn.p<rf«,'. 
C'afi41ia chato nCondc-deMonfirat»: ' ' 
Dom Affonib' nSo fia , qae pntMb 
Não &ltat cm perigo , < e rigror ttuto > ' ; ^ 
£ porque Ondat no Efcuda lhe notaom , 
Çavalleiro dat Ondas lhe cbarmaram. ^ 

Siilalogoo ínveadvel DomtsniKtdo. ' " 'i'! 
Liiftre deâuinutísi , «deBngança 
A' quern Vai Kuj de Mdl* acom^Biihands - í 
Cont nfm«)ttioi'pK{lsza, e fegunoça : 
Não vai o ardente or^Hio dilatando , 
( Que jiiiiat>aon£emlobt«vc tardança) ' ' 
Èfuccedendo vai n4ittieftim|««ui, - ' 
Dom Am)(]ii0fanK>l«de Hciwiea. ' 

Hettem remai v * v<b1> , * Ma fí^jr« * 

Abraotniiahoo-canavo-Natfíe-/ .. . ^ 
QuftcM-bHve , o «^utfnbi' tftíimtÈ primeiro , 

Alcanfou dolngaro r«nlu>riò: ' ' ^ 

Muitos oa «ttftH tSo , elte-rilhKím, ' 
As'mS««,'4uèO'ngem , d«'Vc¥gonha ,' e4iri6 , 
OmftfinãntarMtecelheKbye-atti, ' ' ' 
E torna fm«Mlai'«a«RiK>(ttnM» - '^- 
• ' Quii 
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Quiz arentura , niiiftooGeoUia tiaba. ': ^ 

Guardada , por remédio em tal pariga , > 
Que alli pOT onde o leve lenlmVinba , < 

Foi dai nlium nile^le fegredo amigo ; , 
Sonda Affontbkpanage , mai-dalinhai -t 
De immenfai braças , nada achou xMuGgo;: 
ívgu na ptatandea ix fafn CefUBdQ , ■ I 
OndfraexpeHeDctadirniaicTftcliuiundo. , 

Aqui cOTre^Danian£i.''o«i«i!f)ioTbniin)b < 'I 
Seguro o IfvcB «si , que aqui lem.dado / 
A^n&eot^xonbiadoí ahotctania., -; 
Dindo.aoTald''&tin(-bânp'<lUco«ft]era<la: .t 
A todot por (eu nome d'iqal «ItKiãa « ' 
Que ebtigt muito , quando Iw declaitdo, 
E porque de o fcgukem defconãm > 
ERat razâeifoimadas.lliesdith. 1 

S^uime amifMfvneAa viaeilicitii].<i' ■ 

Onde agoa.GOttci stais l)uAiideV'e'nibnra, - 
EÍUhe a nivs feguca , . e maisÃceita , ' 
Poreftaa praia r que burca.it ,;fe«ls«a(a : ' 
i^qui fica do mar lo^ desfita - .. 
Eflafpbeibti vAa^riqu) feamanfa,' , 
E fe temeii perigo ao fraco lenha • . 
Bemvedes., qiie«aiiHi)lioabcttg tealio. 

Cada qual co''(ft9 vos aH! derperpi'!. 

Que nivo alenta «. « vigor nnvocotii» > 
. Pe.fiQvo (ominaiv fot^a o Riro,4p4rtftr ' 
E para alli fnctàdqo Earcadobtat 
PeA 'arte deram na Carreira cetta... 

^ OuK.hiiHi nobce elte)nploma^avi|il^atlrat- 
E ie|uindoftde A'ff«rtroi queoicníãi»* 

l; s> *** 

.....XODOIC 



.'■C- At» T-'o, VII. ; 167 

Coma quando oPaltitr no Inverno fria 
Bu^ar pcetsnde paAa melyhomdo 
Para outra p^rte . alem dlium ^randfeKÍO, 
Para nas ripa? (lcll« ttifl« o G;adâ 1 
Pircce-Ihç a outra Mrra tr'huin delVío 
Loni;e , eJ^Ac'» temor dagpa adombrado , 
Mas (e hum Touri> fyzvko , lojn í^ abranda 
O pKdtí, !t palfáo todos d'oucca banda. 

Jl neílc tempo a «erra f« cobria 

De geo» , de impÍQ lelo , e de ódio ai:eza , 
Que. i defender a praia cúQcorrti, 
Primeiro en^io d» fapiofa empreia : 
Sulter-fe o impetu grande núo podia , , 
Que oomoagoas < que làeind'3lu preia 
Levando pedras , plantas arrancando , . ) 
Deft' iite fe aiiemelTa o negro BT'>ndo. - f . 

Nem tantoi o lUonte Hybla enxames ctit . . 

De abelhas , que de Florei õ defpojão , 
Nem tantas caem com a entrada fria 
Folhas no Outono , e as arvores enojSo : 
Nem tantos donde o Sol acibi o dia 
Choveiíos triílcs Hyadni airojão , 
Nem tanta Ave do Stiimon congelado 
Penfa as neves c'o Nilo temperadq. 

A todos iiillimula huin ódio imigo ,. . 
De eterna dor 1 (]ub nunca fe.canfume « 

. ERe leve lhes Ui o mòr perigo . 
- E 01 arma concrji nòs ;á por ciiâuaie ■■ 
Lembrança tem daquelle tempo antigo ■ 
Em que fe viram 110 mais alto cume 
De.glpria , que jamais Africa gar^ha ., . 
Cofando of ^nfpos feniles dçiierpantú' ,- 
Al Lent' 

, Cooslc 



i6E Affòmso AfUiCAko. 

Leinbráo-fe' I qiie Senhores )i Te viram - ' 
De bens . qvè -paVi lèmpre tem (lírdídai í ■ 
£ «iWh eKtr^erahçá cal caintn , 
Não fofrem áé Wílí ftréni poflíiidaj : ' 
lAn TenKitf , p^r iflb fí> (brpiraiil , 
NffJiH ft *iei*Ííiítliis arrependido», , 
. At^hndo Mil fi^lidat , mil efigânt» , 
Por vrngírn^adili ftu^t dofti noffoi danoi. 

Que língua poderàAiétter ácont* 
Oí dírdoi , ijáedas tnScn arftfmfeíTírtiM , 
E os muitni , ^ue corti fina ^da ponta 
Sem refiftencia algifma . attaveíRríiti : 
Guin nrchoi Itttak na travada ifFronta 
A luz Phíbeá O) pArthos offurcantm « 
Ou fcante á (tanie eftejâo rerillindo , 
' Ou c'>ni tetncit ', e maiitia viu ftigindu. 

ComeíleaíTonibrainento fttftb, frftiito , " 
Perdendo a cot , o reais còvitde entia i 
Porem o côraçSo mala forta, è duro 
F.lla por vãa julgando efta pr»fi» ; 
Que enetmtros taes n'buTn ahirfiolegtiro 
Nunca sán de vigor , nem de wHi , 



Efla dos noíTo! ttõ atto murb achahfm , 
Que de-(rtispeilri5 le^amadrí tínhSn , 
Ê lebatidos para iràs torhlrrain 
Com uutroTm^ti) igual ab cdm que vinMõ : 
Bem (oni(Í'Hb píoFtiiido mar ft armaratri 
Ondas , (ftf; contra a rocha ílta caminhS» , 
E no ponto ,' tpie nella o enciilMro démn , 
DssfeiHi oatri vwi ào ntat vieiafm. 
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Itlu o fobêrbo ,7 kiiVQ T44\pbfaotã 
Dos Teus vpoAa ét langt » cpvudii , 
Com medonha tsffM poíio 4^ífaptitt 

He poflivcl , (]uegcnc«#0$iffr»nCf 
Infame , « vil t>n mioih» pf^ngi^ia ? 
Que.alTim i(l«fíi9Jfi«js .á.wijiJM rtÃ? ? . 
Que aja quem «:«l>d»^rRv, ç KO* ^^olilf ' 

KSo conhecei» o tMneroft) }»iJb 
Daquellle , i^iw jÀBi»is ^ev« 4ês:ui]4o ' 
Náu vedes quaMos r«ii4o ao &W)of4o 1 

fiwilDltraço crueJ , «/^uribondo? 
flão'ríl(C)s , .que tíiej à «^rafio 
O maii foi^ V«rÍo , qj^ie l)ouu«4>o MmídD i 
Levanto o ^UrÀti Ce» , « Tiprica.efqaUo, 
Não podereiínor ou ^«nit.^^llo ? 

Ce^o , qtie Ar imtís («mb p5a r^b,ia, 

QueoM^t ,c Terra hum foite, peito huiai^f , 

£ que fazer in»Í9 focU Nic I^C>í 

Dano neftes , :qne oefie £mef idanp : 

Me ((■'fobciba amiga jhcfiaici» 

Ter cpsfíaBça n«Ae falfp sitgwo ,, 

Soberbo foi , í<;A>9Ao ettà ipieIçjHe • 

E foberbo-iude fer f toinamcnte. 

ERe Vair^lloCw^iBuiM^JmB > 

D'lm(n Sen^ , la 4n psutei. A» QiJefiCe , > 
PoteeiiBRaí,dOímftÍ9[fuav«ílÍMW, ■'■ 

Que gofa n« uolWttrfD.tiumaaa. gente : .. I 
Nuvequí ofEufcit', Miuo.^ue laljtima^ ' 

, MâucMiieit^, iu Ze|isiy(aclcmoniiB -• 
Encrerpa as ^gaic , Ipira i» fionuia , > 1 
Habitáo SeceiAHgi^ttiir.lnt.. ■..■ . , 
z:.'. M ii Aqui 
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V7Õ A F F Oli S <r A F SI C A S O. 

Aqui gofiiva ede Ibberbo a vkla 
Em deleitét d« en^anha TuAvidacle > 
Sendo ipefToa mais ennobtecida - - 

Do Reino , c de niaiot autoiídado : 
A rciencil era tain alta , e tam lubida • 
Que facilmente alcanfa a ma|eHade . 
Dos iTiaiotes lègredot , na M)leia 
N5o Fet igual jàmaii a Naturesa. 

Mas poucO rpube conTeTvar o Efladft 
A' tjuc tintiB fubtdo por vencura,. 

gue colmuitoi favores alterado 
Jtitra o fcu próprio Rei fe antia i econima : 
AfTeiUar-fe nO Sólio , e régio Etlrado , 
E ficar no governo igual procura , 
Mas c'os fequafes teve feu caftigo , 
Ficando dè feu Rei eterno imigo. 
Vio-le da gloria ,- que n'hum ponto ganba 
Caídfi para Tempre n'hum momento , 
E defterrado para parte ed-rantia. 
Onde oje ittiiIVra (^a furor violento : 
Pe! le trai d'h"um Dragão , £)Ue na tnontinha 
De Tartaria mattou , por ornamento , 
Outro Anima l^nfreia , de fi guta 
Eftranha , e dVfpantofacompóilura. 
Cobre de concbas ede o corpo horrendo , 
O coUn^ imjuieto traz .fempre arro^nte ■ . 
O flridor ,' que cct dentts vai faiendo , 
Cau& temor án animo ipconfiante': 
Pela boca lhe lia fogo ardendo , 
A caud» à hum gram Cypfttlle he femclbante ; 
Fumo dwveiiui fétido vomita , 
A luz dui olhos a da Sol inuta^ . . . 

Ante 
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Ante elle a perdição , e eftiago cori». 

Tudo por onde vai Te lhe fometle , ' ' '■■ N 

Mas o Eottc Fernando , que difcortc 

O Campo , eà todis partes icomette : , ' ■• 

Vendo como no encontro" èfte lhe occorre » 

Com fiiror de(igua| logo acremette., ' 

Dizendo ^ vozes aUi" • fero Imigo' 

Ufano etloUj, por me encontrar comtígo. '* 

HSo faliei , .qae.rçonh^ÇP e^ arrogância , ' 
Eflas carranca] víik ', que 'em vento par^m. í ' - 
Que não tem roaii vigo'T , nem mais ruftancia. 
Que aquefla, que covardei lhe caufatam : ' 
Se vens c;(primeiitar miulia conflancia ' ■ '^ 
Com «mores ^ que à muitos aíTomljraraHí ,' 
Efpera , íjuç.çs Leão para liiiin covafde i'"' ' 
Mas vil forruiga , para qiiem ie aguardei' ''''** 

O'quanto pode huin :)nimo arrifcado 

Que nada teme „ d'hoin var£o conAahjíc I ' '- 

ExTenebróote feroamedtêrytiído- ''- 

Eílá nemcndq', como fr'ieo'lttfáTite :' ^'"-- '• 
As coftis logo 'vira acceferádó . ' ' " '' >''> 
E Fernando qo Campo çftn tnit'ttiplianlé''j''-* 
Os TÍolTos animado» cp'.effa gloíiá ,' - ' ''* 
Seguindo. váocontr' elles a vitória, ' -''';'^ 

Vendo Affonfo , que deixa o fero Imigo 

O campo,s falvo fem maior âhaTTo /'- '■' '"_ ■ 
E que em quanto nío tem ordem' cojnflgtf ; _' 
Agente ríparada d'a!gum vailo : " '"•? 
líáo he cajtlella boa , antespêrrgo '"' ■' * 
Ir ou.|/a vez rtàs êlle à próvocálto ; ' ' ' ' 
CnÃtra a, getitç no alcanf^' (íéfinaiidada'^ ' 
Dcí" i[tcV"""í"l'* ■ "''"*'*■■ " ' 

■■■'•■ ■■-''■ A»i- 
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Í7Í ApíoÍísS Xínfcíwo. 

'AnimaCot'<oÍâ3iÍQt',.iiíbimhté 
SíamCuccitottn(i.,toh(iatit»', ' 
Que i quem o caiiipo VOi i)ér<írh^Aa<^ ,' / 
Vatiua provocWa el'|>diía , éíiat;ki ' 

Ij^ándíio perigo hííó l>òfaríieaçá',' 
Nem vos oflimulé!^, com IVj^Ctrifiçl , 
Que.ficilmentç vtil vtfreli tínddot.. 
Se provocardes òs i^iií ^áb fifiidd^. ' 
Em quanto efl^mcf,; fèm ftíjíúrb abrfí^ ^ 
jíido heleineritlácffe .'«'(fíStbftàíTfti', 
E repiirar pririípiró icerrí) ahílgó ,- 
Para c(>lfu;ttã de qualquer apfcfte:' 
Çorpvíi fle fohi-s riiinperSt! ctirtTÍj(6 ' 
Com maior fé jur incJ , é hiai*cíiní(ítfc, 
Pormeio deftei íníinigòí bt^toi , ' 
■ Sogeltos a pehola tiy i'e{ciíVir; 

Todoi ivoa primeira VéfréiMm ^ ■ 

AqueDe de(igu^l cóinríiétticAíntà ,' '' ' 
E por obyde^e^ilógo pabrarif ," "" 
Que niilo trazein ^tri}>ré o pCrtt^iMhtA ; 
ConiB contra ó Triijailo cohjutaráiir 
Oa*inarci c'o. furoi do iraio vento , 
E da maior btavtia dafcaits,^ , 
Tanto que os brados dê Nij^turio íxlViVaMi 
ERai razjtei p5i|r^iii pouco ãci^araijn 
Com dou s inancebós ha aihiladi abHjttS , 
Que ÁiciYlrar entre li dc1ibéraT|ifti « " 

Quanto fofleui de f^ma , e àé hònri aWtgtil : 
Tenuoj de merecer novoytraçafaÁ) , 
Que n^^ fe paj^aa dos coinrtiuns ptfi^iA , . 
E pnRo qua aríTrcar-iè a Vida ènlMiáelVi , 
Nada In» di$cúlVa o qúè j[>'tèteri'4etl). 

Hum 
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HumfedúAíeíflilo,, Sl(«<í|P?«*í . . . . j 
Amboc d'hnm 6o3*e , e íJliuma tneltna m%M. 

Ambos d"huip cofíçãp | fl.hum^' vontade :, 
Ambos de )nil,vi(t)*de.i fingylarçs 
Dotadoí , porque mV^ o f^-'^** ^bÍI"? ; 
E jntet <me » P^ií Affonfo.tpimt queira , . 
OSoatet falloudcS^THnÇ''!-*.-, 

Amigo meu cã fí[^m fç >I\1 JipPW* , 
Hum deiejp.dç,slorU,t5m Tofiejo . . "" 

Que m: ioííí^ àtiup pouf olvida eílime , 
O que fatei , „íç dur* pfle desejo ■ 
Efpero , queçiU jiií-çiito r"í luti,''!^? • 
8e algum ?eHz,(^cceíríi oje lhe vejo , 

' E Wíçáft fot çffníraria nijlí ? íoit? > 
Sii i)í«oIaJl9^ ao Varão fçrie, , 

Pretendo , fp,^fjfc|:ff(is em, fujld*: ;■ 

Oi inimigos , evíaíiiçias certas , ' 
Seguir no alc^Çf ,,.í quç OfÇ&iff" fJifc imp'fla 
Pelas Portas eji^rar, quç YP|Q,ateíiai : 
E fe for veotii^píb n> faidj , ' , ^. 

Celeb|^.^e.-lií.fiiçi) nome ,^ c mil offertas 

Porei iiõs Tçmjíifíi» X^ í<:i'.rç?i".'? 

A' Deoi livre Ifíf^.,'? 'íior.to >,y,'^9r 
Que fie contra o! infei! tm j"JÍ» ' S"?"^' f| / 
Que inda que.B.Va;?«> foftp>ff'fl"« 9 tçitó /- 
Secom 7elo'Clirjfi|ío o pmór deflerra 
Da vi(V ^,3 flfç,% rwj feívi.^o ãceHo : / ' ■ 
Mas deíenl» geíiJiil qHç o pehi> efcerra , 
NSí) pfl4p íf ,r íç,ij>;ví(í finurjdp- effeitõ ^ ' ^■ 
E Te irancy , p IJiftr^íies dffçrpço ^ 

L;J,_ _ " .," ■ ' ■' ■"'' 
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t7\ AvFOHso Afíií-c2ho. 

Pullava o co'TaçÁ(>,^õ companhéWó , 
' E d'hiinia nobte ehveja fliitiuladó , . * " 

jientiiidp éflà , poique nSo ft^i primeífs 
Naqiielle peiífamento tam lóuTado : 
Mas prjctende não Ter o derradeiro ' 
Na entrada , por ficar cp' èflltrigtiakido, 
E Tem dar ináit railo o aml^õ jibraça , 
Como que da mercê Te facUnçá. 
A^ara, que a faiío vtram prcí^nfe', 

D'Dlltroí temida , detlés deiejids V ■■ ''■■;' 
Recompenfandò à' páflo díligeritÈ''*'- r''' ''■' ' 
Deiodo Campoa céfta retíradaí ""' ■■ ,' 
V5o pToréguindò temeríriimentéí' ■ ' i 
Oí iinpetus da fúria começada ,' ' ''■ ■ ' 
E fiSei tamanha foinbra aos Mouròí fezern , ' 
Como que inda a primeira forida ttázeiã. 
Tal quando obçdecendo ao fenhorio' ' ' ■ ■■ " 
ZhtLuavaiia, là do intimo feio, ' - 
Pelo meio d'algunl elítelto Rio ,''' 
O curfij da maré fubindo veio : ' ■ 
Se á defcair começa de feu brio ' ■ ■ -i 
No principio do curfoi ou jà no msià , 
A cntrent^ porèiii d"agoa priíWéirt ; 
Inda vai por (Kantè na carteira. " ' " "^ '^ 
Ao lado de Soares morto càe ' ' ■ '■* 

iJe Fátima IWeliqiie eterna' pena ',' '' '' 
A* lhe viiigar a morte ufaiió (íi)J " 
AlbaiaJdos, eà morte tllp oconjisna;- '' 
Poncooesrorro-Jlieyal, que.náo dçfittàfe 
<^ulein] aos golpes ^ què Azevedo orderia * 
O corpi Ct\i} cabeça à Tarfc deixa : 
.í^t Tsucorpoadc Qaide ao árfc queixa. 

C»- 
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Como doui fagàdrirei ha Seam i' ' ' ' -' .<T 

Que (àíoaijotinha o «ntènte Eiltv»' - ' -. 
Que de fua arte dando mòflirtPcln» (' '-. 
A'retQeortao Cetn ítU* ieívUii' •■'->' ■ U 
Cada qual fe ávantap • naní*"'» p^>' ''- 
Levando aocãbóoconíUçado-firt v' ■■ • ' 
Oi cabello) d'hiini hdo t ^ d'ovtroà ineUioj ( 
Ceres atnoitecidá alegraoi olboi. i'.';- ■ 'í 

Jk tinham »Somhiâãõts,ntiAeVottft ' '' •/ 
'Qua IS-paracothèifa àfeertacdwrriV'- - ' 
Quando a morte , que granchibiisBcoftaV 
Contra o forte 'Azevedo c«njn^*«>--> '■■--l 
Que vendo Abdalla tanta gtrui móiM t - > 
Sendo a caufa menor do qt>e^t:u(ili>ni'j; "-* 
Pot detráa lhe detf'«ri|pe tatifpflfa^a »> í 

Qrc entre âspott» caio atnin&Uo;':-- '' 

ComUgo pToMhio (HttmatnáKi- , ■ lA 
Inda que foi de muitos pretendida , í 

< E-db-SoareJ foivmtogoentnKtlH," ' t 
Que vingar qnti o tmigo amortecido : ' ■ 
^etA pntòm' robr'e)le taes laotadat:; 

E a ultima de Honâr minei vencido , . ' 
< -Que acompanhou Darorteocharo^ainigo^' ' 

Ficando a d*rvchtura Tem caIbi^o< ' 

Não ficarão com-tudolèmmeinefia '1 

Dellerrado da morte o («ntimentD ,' ■ ' 

< Qué orelònante grito de tal gloria > 'V 
Pefperta a tilf^riàdo éfquecimentD : > 
A peiar feu efiaferà notoiia - 'i 
Pdo-Globo i^qu* cobra o Finnaitwnto / ■ ) 
E carttatTe-tiSo em tanto Teus Jouviirei',' ' 

' Que o AIar<dQr JPtoTcM , dcc a.Tem' Floxwt 



Saindo viakl i ♦W^f.w' a lur »'eiK«« * . i 
A fornb|a*l»l#nd»» flUPipi^tF*^ . ' 
O Ceo CO IUh ,■ 8'o Af çwfnfP ' TW» ^ .- 
AiC)daáè^tlMídMinc9>ff(KÍrura,., , 

C'oval!cr^fo*levjmtt^f«ir«j . : ; 

Hum lilencjfr 9«ial Cin Ufit «via. 1 

Vendo faiíoBudoH** qil*)«l*W* ., - . ■ 
Hum ger^ldanwio-ftilieíUA^nWíi»! *VSPH» 
OfiCapktiÍM á JunU u)nvoc4v» * 
PaTaque.mMlaawIOJtUilÀsf&iflM;' > 

Que[irimrtíqft<(,(i»rachw»W»W» : í 

Da prapuíà glprú it[«U > f lífff J)t> <4lt>f>»- • 
Bem vejo, qiiFt*»f4iis « ^^M MÍfP tl)ègftl» ' 
Doj goIípthFaiil-MlJI»*,ín)í«'«4fll» ,■ * 
D'algum Det«gfind4, HUflífe SWW:"*"*' 
Foram (iÉsfeitns,, o iJííliarp(a4w- '■' 

Mas i' a|gum$fríi»íffl*i'rí»t'*«'BO», 1 
Outtoí hbí de umnwr 4n*ií Hniícwo» ■ 

SiUri.tta«ÍMn»()iíi<4Í. ^fl »-fÍM«.ÍW.9««l'' 
'oterceit»tMUpf«.)íÍ.pM.MKfll- > i''- - 
Pretendo nelliva^ff «4«(iAu4a44i>; . 
Que peloj4rfi«.«or(»f«í»*>i'»Pt*i ^ -^^ 
Armar t>i»> gMn4e (iw»!DÍÍ9-,Bt«4« At«**' 
Com ^Ms fflja tSfllada fí'])u«i m«ra«Pto : 
Haverá confusãi)i>i&(»H«««di. ' ■ 
C Qya-vwiirrJHi 4s.rflf'VfJii|niQ wihiaia > 

V&t.tMdK«4iilEtMI^AnpMI«ttIlrt«0»* - 
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Hiffoco'a Foth,tfteé'foa\!iM*ff>&9í T 

Logo á^6riut'ciki áeStpputcji m . 
E defcendoie Abtfmv víicUKi „ qvi^^AB > > 
Ni FragfM hiin fulcral «tBiD a«(«pdi(i;' . 
D'3!1I totaa outn rei', ^up níoáfiãfitt ; r 
The pôrpot cAHn.ini«att., qiíis,«aíi#, ■■ 
E hL]in'«*f(i jHe(tM,mt d«iT«ntiid«. ^ ; O 
DoXrithssj-giimJríainnoifeti ewtftft^. »,' 

Caítamdlmprovifcifu^vndttto .' jv cn:*-' " 
Quantos rfi-^aqD6li(nqBani» vifurJo • '• 

S^ fícaramnasRopnitaéveitidtn ^ j,~ H 

Derpoii qi)bvlD'Gi)òo)lo, quií opptin>i<t(w; ' 
N'huin ctiifegttdocA^tfeciínnUo eHavi» j 
As Mtt6s'c'e nnrm irtfeate fai tonndo > 
E o fogA^m vlvii thsffliTKis «tModo. 

Daterri ful^unO' viram ppimeint - ' : ^ 

O rápido Vi>fi:iTtft, snoper^e . 
Cuicúndo , (\ii« tVtii t>[le»tdeJra>' 
Começa AffWilb * «íiliar cíiitiIÍío t 
Mas como 'feitif ítf ofti ^'aTiimt» inteÍTb « ■' 
Rorfipe rt Cfegund» Intentíi do Irimig» > ' ■ 
Mandando, ^ue nin^atti m otdèm ('altere^ 
A(A«^bH) íiA StoAtí» fÁtlntra. ■'/ - i' 

Ellt em tanto ííWiWrti* cwn í»ç(rifa' '\ 

■ Efi^oidYH-, <e pttAolimpiaáan-iim ■■.■• 
Oi'S»^afca«4'*itHites dt iiíaticiw , 
Quecada qualõ rtfcontuitoeftífra: 
Não bufcÉ* pelo mor rena «aireita., V 

NemcutSodtbWíSs', tawtobí iaftim»' ■ t 
Sua Amiaéii AfAi^^ i nad»atiKlwn I 
?pr vemn fe^lillgw.o iiKOMli» pbàem. ■■ i 

' '-■ Po- 
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ifi A p rov a (T A ph tcTino. 

PoTÈm Affonfo nfari(Vi'<!'«iitfí> nfeío ! 

Miís pqderofb , «mtun d6bniçido., ' 

Òs olhou e>f;ue c'huDi cíiiíIIId leoeitt ., 
Ao Cèo , que elli d^ofh«Ual inatinulo ; 
A h Seuhor ,' dii v nellr apntado enleio 
Ufai éó'f>bder nofla' cuftumadn > 
Oue mais e«^vtm«ini)i'da:part« raiaba. ■ 
Quin^oihtria coMr«vimi.'oiIttfeTno.tu>l)iF ' 

Ji n'huini cemçSoermirí.ece^t 
Pedij renflUMÍe, «tAs-iim [def{«i , , 
Pois voíTa eoaáiçSo^úaà» mé-negs ^ i ■ 

■ '£ tia) tWtftHal Boffás «flua preltçs : , ' .■ 
ninh>'nêce4li(bcte 0'ih^<)tipte};a ; 

Contrario da merec ,..ifue bw fiíeftei > 
Cetracflft peço agot* ^ Ibr&o.-le o* Ajei ■ 
E chovãmAMie» dagoiti, fohre ftlíiiet. 

O' fé baftante i remnveri os Montes , . 
Rcteíni Rios ranuiorcprientc í 
Jà lê vSo,ençTalTai)do,oi'Oríiontes , 
E fá eetrarfe o Geo d"" mar Te tente: 

, Caem das mnei antijudas fontes , 
Onde Te affai^ o -brivo; incêndio ardente , 
.Ein'fMffodèf3inalFa Aiaravilha', 
Todo Campo arrojai» «^PeQt reitutntUja. ., 

MasnSofe viodêTpKtiipequeBocfltagOi 

Que as mah das Naoicom damnoalf^íkaiuat 
£ a que pa/Tou pnmeito o ardente trago , 
Perdida <le leu numero choraram : 
A gente fe lanfuu no srwde Las9 > 
C 3 nadoiquafi todos Je filyaraoi , 
E s' efU fcm ren^edio eiti chAmmas arda , 
Poac9nnil'0 remedio'! -q«c vem tatilf, 
-T. Çue 
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Que com unto furntforattmndo. ■- 
A £ilítTadi3ieadc lepeote , 
Que já quando agoa veio carregando 
Pelos atei o fogo biâ eminente : ' 

AÍ)te) para ft ir mais apoderando 
Ella paílo lhe deu , Affonfo lente 
A dergiaçaque tanto olalliroara, . 
Come Te toda Armada perigara. 



> 
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AFFONSO 

A F R I C A N O. 
CANTO VIII. 

JA' pelo! altos muros s' eflendii 
A Mauta s;enw , i teliftit eonftaftte , 
£ o novo Sol no fina aço iiria , 
Que o reprelenta ao longe tutiianW : 
Entre toins galbu'di ijjpaiecia 
Zata , c"hiim ehnô o* raios do preflinte ^ ■ 
Rbft[oeiicnibrinclr> , qi«a1 3 nuvej>brcura 
DoIdcIIo Sol 3ll(btn[i» t (tTOMÍiiiií. 

E ponrfo oa olhoi no concerto aiiofo , 
Da Lulitana gente , ofTetçoaiin 
A's srandezas dn Reino valeinfo , 
( Biilotij por AbdaIU recontada : 5 
E iiisiJ entregue ào nome deleitofn 
Do Príncipe Dom João , nome que aftrada ,, 
Por Ter de gtaca cheio , e d 'lium fugeito , 
Que d"efpetanças já lhe enchera o peito- 

Moftra-me Abdalla , diz , o Rei fublime , 
Que por cattivofeti jiconheceflc, 
E para que eíla viíla mais eíliine , 
Moftra-me o Filho , que m'ení!raiideceRe : 
Que huin fogo n'alnia , ijue fe não reprime , 
De longe ardendo vera , tu jdo accendefte , 
Para arrifcar com elle em Campo a vida , 
£ n'alma fe forrio da voz fingida. 

Que 
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Que ou«* wnção tm«we , f d'oi»tto Pharo . 
A lui feguimlo vii , <íw« ■ leva .* e gW» » 
Que •^íi» áefteWiwii* <•« '"" » 
Kasilmas, eoHMa viflweffcKoi cf i« : 
AÒdaiUIherefponde.-oãruie Hnpaio > 
QueetTia-«L«fitana*h>n«rclii3, 
Aquelle he ,' ^rqnes to4'B«p[Mf4$*> . ) 
QiM teVa;ft(b*4li>doia,Gsicf9«i . ' 

O Príncipe, qtrtiOhwipotmiMMvwda,' ,K 
Se afuaMl inSódo Pai , ^juemMs i'elliB>a . 
Digno Tugeito , (jue as grandeiai hprde. 
Do ti;onci> fingnlar , à tfác le itnma ■ ■ ■ • 
O inais kif »» , í(iie -o cajn^io à vifta perd© , . , 
Cobrem forte» Varfet , correndo i cima 
GrsndM Serttwrrt vão , como peiínaitoj , 
Defoeii Bidatgna^ logo CavaUéiipi.. . 

Ma^ inda que 3 biekliiza convidava i 

Daiarina«V ^^«f)I^c2>^ '^'f^M*'**"' ' 
Dos guerretr<H , -que Abdali» lhe moílrava . 
A' fazer quaali|i)sr olhes mais conlefiies t 
Zarj poVÈin^no Prind)íe parava , 
Que nelle viacMtHis excetlentei., 
A' que w»H «bt^ada fe rendia , 
Quen'qnaiitat fislo-Campo eflranhat via. 

E em quanto nelie attenu com a vifta - .' 

Toda einbeb» (Kcanfado T!«fliu4tisnto , 
}iuma.llaFTltna jnviíibi) a con^iiiifta , 
Cóm que ftitwr }lie Rbiafou « fteito ifento :' 
Quer (ârtitrrfe . {»Fa'ftfK M^fta 
A' c«nil4ubitador , e íemimifnto , 
Mas quaiMo-iilafvr^cutamattiitoinfigo , < 
Tanto i'edtrroEli<imii á'fati yerigt^'-:- V.. > 
'kL.-;., Qual 



Novampotinhaomoço diligente , 
Que enire o nnio deioduRiÍR levantado , 
A varinha Invifcou occultaménu,: 
Tanto (;ue elU cooivíioacceJeradtí,. . , 
Fazendo poaCa prelo* os pecs lente >' 
Comas dns forfeja ,< e em.vã^fç «*nía , 
Que mais aVmenida , e ja.át &af» unanlà. , 

A vezes ft)rt>'o9 oJlu» oiutanieato 

Vara oatti parte , « io^o nelle oâ piega * 
Torma-tãzerfeforça , e já conlètiM , 
. Agora Te retira , e j&. sentrega ; i 

Jv^deiejasufcnte ,< eja prefeMe') 
tíeltas indifferenç^i «Ima exupnp» , 
E (c aquieta hum pouco , a robteTalU 
Cuidar , 4^e be riltufui pen» , i.eifalta. 

£ como a vida eoaoiorada alcei^a . , 
Quando emoMiu Teve difficuldade , 
FuE^r intenta á pena iam f«veia , 
Inda que à outra maior r« perfuade i 
Para outra ^uncia paflà , e pérlema 
Neila imagjoação , e fauduie , . . i 

£ <íuanto divertirfe maia pretende , ~ 
Amoraenvolve, e feu cuidado accende. ' 

De cinquo gnódes Portai rodeado 
O niu(o Aniliatenidequeíe ajuda,. 
Na pcinqipalliuniLyncc elli pintado , 
Celdueemiama pela viíta aguda: .■■ 
Woutra fe molilra huiji Ceivo retratado , 
Como qu« ao qjie'(ei>tio a t tento acuda , 
Domçitin}- animal lõbr' outra aflona ,: 
Como qu&« fato (iulluii)ido4(Hnk' . . , .' . 
1..^ i M'0». 
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N'outra , ijtie defce ià pauOcAdertte 1 - i 
Que a ^entc mtis iniftiimaii fretou «o Undq , 
A forma tem d'huai Syinici, que coAUnU 
Hum faborQÍo pomo cai goítando ; ., / 
Aquefle Animal n'oiiti3 , que prefwte. 1 
Coinúgo feavpte t citíiii levando , 
Cuja concHa fcabrafa., efpara , e duit« ' 
Da 1>e>h Vénus piâ a píaotB pura, 

fí'huma parcedomufo levantada 1 

HuaA^Boira fe moílraen grands ftltitOka 
Que de tie» Balluartesadctnada ! 

Forma:tian»appaTaCi>r»coiapo(lura: 
Là no mio a. Merquita celebrada , -.i 

Toilalaf* lambem fortci,. e fegura, 
E com unto artiãcioamada fica , 
Queconitodai ai ruvicsAimuDÍca* ■ ■ •> 

Inds ferntafii:af»ce cAàdRiguUm'* \' 

Tudo em concerto vai dp paile à parte j 
Inda o futor.no bravo peitnencern , 
Nem fabe ã.x^jc armas favordci Marte : < 
Inda co' agente ellranhi fol^ a teira , . 
Em quaatã:por Varús) inâgnet a'arte -■ 1 
Se tepartem fitótai , opor qofíta^ 
'Foite.efquadatáo Te Eorhui^c íe confroM^ 

Scntío Bellona lidÓDde'í'anceTta ~~. ■ 
EHeiappanittii, e a gtane Tuba entoa , . 
Cujo horrendo clangoc, .que a pazdeÃerrd , 
Os largo) aces talba , e o mundo atroa ; 
Arma , arma , tudoTok , itudo guerra , 
Soa o ipir giieria , guerra a tem Toa , 
Dos, valle^ repulíãodo not ontetroi , - 
Rerpond^^erta.os Ecboj^jdéiradtitaf. , 

■ /- N Aquel*; 



íiít4 ArtÒNSD ATRltfAHO. 

Aquella ; 'que naf tuím de Vulcano 
. Vrtfo' ie via i ãrniMla fie vingança , i. 
O* «l)i«i fogo , aToílro cteshiiHeiíiO» 
Airo;i is nuvéi ■ (ángoinA lança: : 
DBH^atinai^pragaoãkòdadatiQ). 
Nos aras, quecortuiv ■ fraielbaD^ 
DoiC]U«*rer«v0n(tiTvar acafaujalno , . 

Eftainflue no inaÍB'ca*ai(W peito - 
Ffrwr , I«(|Im'., íotaz , cofeia , ein. 
E no cnnçlo fonés^loiJa fiílt»., 
IHaior áainfln , 'omòn vaior LiUfiÍDi::r.' 
Qual d« .Thstcpha a lança , que l«geilf> 
Já qualiá lt>Oit» li^nr Tcnicdio ^pÍMa 
Peia chnga autra.pceeatiandoahwta,' 
O vigor Ui« Tdftawa v'0 aleMÍa^rpetta. 

Qtiando là palarPoctai ciixjuo abettss. . 
Sa«ao Ctwipo ti;apet-(4e g«nte:ainnada , 
Que cpm fobaio nr|>iitlio , e inoAn» certai 
De valor , fa arrcmetfa arr^^da.: . 
Bamomno paira kacai delcubém* ' 

Faz e-'Nilo no nur lòberba antjrada , 
Tam furiÁíb- , e brjvo , .i]ue parate , 
i^Mi o meTiila ivai.Hu dove , « Ibe oliededE. 

líSo qiiii aqu^fcdJaTenebponte ., 

Vir 4<> Camt>o.por dar aoi FiHvMJfrJoria * 
, SnÍMíulo t (fii»a TuaiviAainenaftrBotite 
Qii^klquar valor , que prccentimneinotia: 
Deiojaca^a qual oCairipo afffoaicc , ' 
E qui fwr «Hes Vás &aja a viAovia > 
E derpo» (lucpterefHes os aaitfit , 
Pan i. ftttadu , .4^dg» di dÍTÍ£^ 

At 
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Aomaii velho de duas flppnrenta 
Empreiai iltisjhum famafa Efcudi?, 
Aquella hum BafalilcQ rapTefentá, 
De cujoi nivosfojé , e tteme tudo : 
Outra fujm Falcão foberbo , que affugeotft 
As Avef , e o contorno deixa mudo. 
Nem fofre , pnrque (b Setthor pareci , 
Que alguma njdifii]U« , • * cal^ MÇi. 

E&e era de feu Pai o mait querido , • 

E o que noi ojhni tiai (empre diante ■ 
Tam alto na flatura , e tam crercido , 
Que em toda Africa he tido poi &ygante i 
NSphaLei, que nSo tenha eftarnecidoj 
Nem Cco , nem Deoi conhece de arrosanic ; 
E 9'algiiin t>eòi conhece , lie:Jua cfpsaa , 
PcUe ijS nos pecigoi adorada, - ' .. 

Menos foberbó foi ò fulmiíiado ■ ' 
Encciado , que nai entranhas funda*, ' 
I>o Monte Etna , 'movendo ckda lad» 
Fai ondear ai Aainmas Fúiibuhdai i 
E menos Polipliemo delama^la 
I^a bella Galatca , que as profuiKlM 
C»ernai , diicantando feu AotiUetito, 
Commovía c'o niHÍco ioftrurtisflt»."- 

Cnm a divifa logo oPai incita ' ' 
O %'uttdo íntraâavel ttiftfrMoBro, 
Que a que leva no Efcudo d-*^ e^etit« , 
ne Grypho cm cima d'hufna binra douro, 
^lle , dizem^, nas partes òAdcháblta ' 
O guardaconio fni próprio ihef*tí*t), 
*So muitos , ectueis , t atafamiAie 
9 quotem defender da pobt« t<ti»<' - 

N ii AO 
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Ao terceiro coofoín>^^,àí^^lWreM - - '. 

Fot remethantei,;e.c}uí(í ígiial _empr«u 
Huina torpe Ibe da» . conjo meroce ; 
^n quanto ranfe.natiiral|i»Y^)l^t . ; 
E hiun!JniMBLi.4>i)niQro.llt<i offsiece , 
Qu^(tuanilo!Jà.:fiiidq repetira, . 
Pelo hbUp -paiecfta ptopm ira- ,-, . . 

O quinto leviíÇ^jof riíSp.fecfel? 5. 

Huiii j)kmâ<] Av«llrui ,' que tudo tngi , , 
O Textoa-poffiida borboleta , 
Q«c a InéJd» T«lfl por eu veja. a p paga ; 
EpoTquanos,ú«i$'reu brio nflo liimela 

. -O.mennr liin iliviia , n.'»|ta fraga 
Hlud UiTa lecoil^do os pees lambendo , 
Por lua , fe duiara , ficou tefldij. 

Aí que deftorro ^.quç elpanipTçj cAmgo 
EHes/wdndã r&Oicom biagaurgence ! 
Deixutftg pi}i:{letrá) Jhw gríwdç l»go 
De fongwoF»' d»i?iaM fra;^»,. sinu^l gente , 
Por^rm cedo t«ráo feu julí.o pí^p,; 
Inda qLt9^om Uies p^eç" au&nfQ , 
Mas.e^l^im^j, ^i dos tnfte$.,,;,que. Ihei caem 
A' Unfo.aíqmi júíiuaif corp yidatiem ! 
For tndas partes dilcutrendp an^aya. ., 
Hum pHWjívKtaffilo , eii) Tangue, infido 
A,IW(9%íit>tar,|,quiDdo>s'eneoiittay3 
C,'ii(í3i ;Wfi*vr* 4'""'^* branpss guasaectdó í 
AbeutafnÍ„4í;Mqup.)e chamava^". 
Por galliírjdo- ,■ e,valenf;é ^^^iibéciilo , , , 

Da M»i_i|ipicf) J^bo fe dizii) ,','.'' .; 
E de rua,íFe|ijicç-i|jinpaiç ^ ,p giii|. _. . , ,' 
' .1 /í " ■ EHa 
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De Teus goll»*; oíflofí (lé-ftiaidKt , 
Quando goCir nò Mitrimrfnia etpon , . ' 
ComfvTídna anrK» áe fdiclNilnter' , ■ . 
Roubou-lh» o Oim^anheito à mofCe-fcn * 

EporailWl*»fóhimiBripetd«ç» " ■ 

W ter retrato Teu yC felMlhfnç». ""'- ' ■■ ' 

Vioefte Filho char(y/<)ufeniíft!idw .■■■-* ''I 
OPíj defvnãdBfTvWoMpreCnitt, - 
Em cuja viftidèfníbeni ptinHlâ:' ,- i 

Ella a memoria -,' e viWdnf <£tft(ntb : * 

Jtlas cedoairifhtytthvcTl'(Nriáo,i' > 

Que ufortk) itiítnjá Te Ui(f3f>pr(J(dlM-« - > 
A lança átfpwiin , ((Ue á-fône enca^* .i ' 
E o Moufa^atiawflbtt por buna illmga< . 

Sem quii coin.lcb.>taloteftranho^i'««ivó i . l 
Suaentarfe m feUa ; tmde bânarsée v ' ' ^ ■ 
Que nSo va* (WMfaj ; -n*d Ihiío ahWo , ■ • : ■ J 
Quando a wiris co'ai faiAid1e>falléw.: . 
O corpo defanipan afn^ive ■ • . ■ - ■ < 

Spíico , b hsga'r bufcainda , qnciAerect , ' 
E no abiillo rporCal r jdoerc^uetdorlBtia; .- - 
Lbwiãlu.a-So^néiricamentsqrtiiadcuí: •" -i';,í 

Par»o tomaro veiicofiorfeinelinii., .1 -.. " ■■ r, :> 

Que iní,ptoçBdo.yriorr ,.e-eu«iotai!, ii.. i 

*!" foi eiibididc tBU6lnpníii»diha;fl-,' ■; ■. '.-i 
Que pud«m'fftÍTlheÍMni cuftoíi;:.. , :, ■. >.-,,! 
Vioodo Gryphr>oi:«r«, é.'«lal«min« . - U 
VingarJeAiarqve a morte l«(liinoiti<. ' -.-íT 
E tendo çoniuiicte^um r^ondiidK, : - >. .•^\ 1 
DcrepoDte-Jll>«i»tS«ndt;^^t(pi*fcL , ;r.i; 

:-r ■■! ■ ■ "^ Mi» 
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NSo foi moTtal , poriín f^i parij^fs . . 
A firida , a curarft Jbgo MionU . 
Que juftfmente a «)<i)i(Í9iejo& 
De proftar , fe eedftiw* , * (• fcc^alçeBU í 
A eiva , que *•■* tvát > Iw duv>4^a > 
O mal , qvfifte AfÍAtt > húíi (• uiSHKfM . 
E neíte tempo , que fv áftoAo vçlta i . 

. Hum Soufa vw , qijw-í «o^ ooRtl',ttll» WU. 

Para diante tIo m erfot(*(l<K . 
Inda que eSae defronto a matt* v«ÍÍe . 
£ a magoa dit &rida) At mifàdoí 
0« que a gloria j^làr deJIa» (teMfSo : 
Qualquer achaquevoltr o* acanhado* , 
Queàfeu falvoi o fen rifco fÂ pelico » ' 
£ Te quereti' excmpto o lêndea porta , 
Que d'liunia hnça-o peitm levo ^%txa. 

Demos ncAananalfu.', qiie r«:rewte , 

Que os enal)an)bid'cCfH<ita , «temor fria , 

Que bem fei , qin faSsi effUiilB taltn , t fendt 

Que em antien valar Mm dada o fio i 

O ri^ar da Batalha nio mr aCende . 

RerpondeoBríit), por me faltarbotlo , 

Mas ehag» ftmalhanto cura, pode . 

Que tie momt -, Ee o. remedUi' & l&a iBpwb. 

Comque pofTu fairdeil^Uecida . 
Falto de (anguc , e de me» próprio alsaCo, 
Se qualquetgoJps meo ferii pcidiíh) , 
* E em mi o do Inimigo maia violento : 
Defcobrirai meu mal , e guaiecido 
Tornarei ,logo à meu honrada iaieat» , 
E vereis as pMMzat .qnventão faqo , 
Uaiores ^ «n w palbda dcnwbiaço, 
i ' Niílo 
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NiRo bum para ttU «eka , o«tW ipérUtdo E 

Avante p^i ^io C«)l|Miabem » 

Hum logo com antldotovvArada 

Par Num deão Variu , vnWtcempntDe 

Outro d0 fíia chaga dflfcAidadlf , i 

'Tendo por ttfinpty0 mal dmMnicMbona * 

E lavrando o vencMO' óeeukxnénM , 

Caio 4a raavtal Mrita accMcntei 

Poioutra piite ,'aa>nnM«3(e*aha /, 

A' troco de mil morvei hmmtpmMh», ■■• 
Que doi maioita íkm tf ibAea iiRÍta , 
Fernando oHnifilff dearafet Mrdwktib c- r ' :' 
A' Virtudf , enktriodminciu 
Con* fcitm , ^tie n Ivgar teiê^-primãHi- , ) 
£ n'hum ^vitíta áa^Ceuátt e/n mattltf ' 

Quii agora tomat neva divifa. 
pifTiro nttanfalha^o f ..•.■■■ t 

2ue tiunca à^raina d'aiMfe<íacvbff, ; 
£ com .fawnuUi *io 1I0 méiBàtia . 
Noa teâMidecdificmfeni^hs': • :í 

Jà Dom Jbiffafoa Sfiubolo cMrtnd» . 
Ao GTyplm.;-haniCaa»<l'a8Dac>NM«&oUw,f 
(^e UbeBaivo Cam^araaNÉnuRJm, 
E nenhiiniVTepKtiiiisn UuiÍ4a.' .-.-r'. > .'; 

A re<]ukM'^ tança «iti figÉt «— a ., .r^i - 

for onde à.cafb vai' D«Mj«ã<»CawiA{M t ' ^i 
£ no campo di* finn'£feMto: M**- 
A Pi)[ura:9<n(i]' d'k«in pwo Artoiirlbo,] 1 

MnguemiHiatdb Helh>tia>q«e(itatM«*'» ■■■ 
£ pat lodm abtindo taitamttíhvy 
He da efpadaira a empKta peregrírta -, 
Que& «M ao' a conmttf , c toda-iitciina.. . 

DOBX 
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Dom A]**fo de CaSro nSo sercufs^ 
Do perigo niaior , ^que fetnpre tceíu , 
A divifa do pRTC» ABilmI.ufB , 
Que pifce do ar . è outio manjar Ttffiitt t 
D*m JoSo Teu ohaio Filho nio lecuía ' 
Acbarfe nacoMvndammeftreiM.» 
E por inUgnia kvaiò Pelliaano , 
Que abre por bom 4lbeio o peiío bWsano. 
|4'outro quarto o daa ondai moflra.,- e- pinta 
Contra o>nMiior em^ttSu differente j' 
£ porqae da preíleakfiiuei Cnta., 
Hum DelphJm Ibe offerece diligtuta : 
KSo receia , que n braço lha deffnjnta 
Oi gtandet go]p«i ,.qae nenhum conleate 
Dos inimigos , corta a. fina Efpada 
Feia gente infeliz , e dcfmaiada. ' 
Celte Heâores sÍo edei . e baflantu 

A' pòr a. todo '«'Mundo acamo,, eifrcm* 
No trabalha dai Arrtias tam' conAaoijU»:. : 
Que cuidáo começsr , k eftáo ttontàv: 
O' nobre) Coranãei de gloria amantet t 
CbegoÍAO cabo a empreea Itm receio^ ' 
Que o bom principio «m Armis.polico-inoDn' 
Se o brio antei'do&ii p^ece aff^oatai! ' 
]Hai tempo he j í , ' que xiua o MundoLt^eja 
O vilftTdÁK'GuerTeiro«'c4colhidoi ,• 
£ que a contenda averiguada &T' 
Do« que iSo por diviras conhecidoí:: ' 
Muita encantrarTo cada qual dezejo. ,' . • 
\ Que /migoi <So por tama , e aTMpcEldidoí 
Nlo ferão delle odiofb penramento , 
Thí qmiiuiis dooutroi liio veocintnlt)' 
T»- 
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Temos a conjunção'!»» adejada ' . 
Prefetitc , a bonz cbe^on, q o toRipacérto, . 
Todos ã viHa ofíáo /.ainJto Iha^ige^ 
Veiem feoilnirnigos já taoi perlio.'- , ■, 

A forma das dtvilãs variada 
Lhes faz o ódio i^iirvivo , e delcNbeito > ; 
Que cada qual tem. grande fenticnenra r ' 
De ver contraria einpiezB'a Teu iottiitOt . -,. 

NSo fofrem dilicSo ,' (aa^ue proctfra', ^ i - 
E Aorte cada qual de feucontraritii . > 

E dè&ois que na {èlla fe alTegura , 
Se offerece áo rucceãb:d'a(mas vario: . . : 

Palavras gaíla ein' ví» quem ddlM f^rã ,- t- 
nVatat de golpes he curfo ordinaiio 
DaqueMex , que não tem conhecimento . 
Des fègrcdos , que alcania o catctndjmaflUi; i 

Eafte fabei , paia que mah. aSo trXc ,. , - 
Que defpois que altamente fe pffivwa^, 
E por elpaç<í uo-aTpeio.combate ■ ■.-.■. 
Mil encontros cruéis éxeíutaram r ■ '\ 

Os noífoi já por ultimo remate , . 
fAíTalto do valor i)4elibererain ,- 
Romper contr'cllts.oomdabM4a fúria, - ■. 
Por vLSgar c'humeneoptro taDt^WJWÕf 

O forte Doii) Faiflan^ determinar 
Sair com novo fpriEo . «retirado 
Hum pouco pe^.Gon^ airofo enJii» 
O Cavallo bem.d«Oiio i eçuftumadoí ' 
Lo|;o pára direito ,< ««'viSa índias . 
Pa[a.feu)nimifQ (lQ«|afa4i>;> ■.'■■■ 

E com^ já do« ovtrof iwla cutfl „~ ... 
Co' eíle cnf»)* cjM3ti;Qjjç,rc avsrisiin, .'i ç'. ■..■.■■'■ 
-'.i^'i Co- 
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j^z ■ Atr-cnio ArsicAtto. 

Como braio LeSo ^ «foelnmtand» 
05>Hnwito{|lR)r B3 imdni^adi t 
Da boca flfti th cov* fpcculando 

OToufo , cfiKSBdifAadtDianadiíi 
£ logo vai com impetat paAaodo < 
Pelo mela 'da gean albvrataáa , 
Nem dot MtflKt ttniea ^xaie firta , 
Na prer» Os oUioa , ^uv o vi^i Un hiciU> 

Tal contn o d» FtkS» Siha animofò , 
Que já fofrtf rardança. dSs podia , 

' Quiz rebiterUi«()i]^1^etciBér«fo , 
£ o j^alpe-etn «S» o Diibaio dcTvis : 
A lança ptiCi , totofqinfmmaCa 
Rompendo- afama«, mott^ mí mti abiia , 
Caio aq«elhi mwhim ^ csm redonda 
O CiHti^»Mlac'0 fvlàdaoABiDdo. 

Qual da ruftic* mfa , « i^ndacBrie 
Carvalh*^ tlerWtmn f(0àea oteaéiim , 
Ou c'o Fitror dct anelucadcí Kart» , 
Ou dm raize* j* d W « rt h m i<fcK ! . 
O Monte mefm» tetae o petb forte , 
Fica o vizinho boAr««tf1winedd(> > 
Que filaxr («rt? , cm» ^s&eAiKçi» Ikia 
QuandiytWMntmndo t«tit'fMf'anda ctia. 

CauCou noi maivXrmáAtfinoHtiPnnanfce 
Terrorgrand?, ({«rdt aivImdiAffHidei 
E foi parif óramwratócwiitwneftitialM , 
Que em dhawtmM alt* rswfrnorKnnd» : 
Jé do GrypAn-cnítat vtft»«i* gantu 
O fnrte Antique , (|u«'à'An« posa O renrie , - 
E d'hum *olp« ttie fiòmi frndwdrwin ,' 
DandQfvb/ttlK-lM^urkilMrowriM.--'' '•' 
■■>-' Coa- 
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^•Mra ■ tupa ínaiMBida Ave o ABnini» »»MiB r 
E peloi zcniEMt a típaát taoM» t' ■ 

■ Do JavatíflDgiaçaoDtcllalOTlilli' .i 

E no peflo > marl>l cfaagi Tcctbe i, " 

S porque tanto nie digin , fl coma ~t 

O glotSo Aveflniz , >i fospereel* < 
O de, Cunalcfio , e par ttinevHt • 

Pela boca-lhe p^ , ecorK«Íui(a: .' 

Tieme n da Borbok» , veiíáa à ^b», ■^ I 
Que ajli rcc«k>etn ftus Innãqs- 4 viAt * 

E contra ells f« af&nhao Pcllkano , . T 

Que por eiitr'«»bos olhos o conqtiiíla :, 1 

DepreflaoUfeveràfcudefengtwft, '> 

Que o Delphim lhe firi , que nSo reiííU , , : 

E com liberal nío , e pouco efcafia , . ^ 

Todo curpo odn Ondai UtetrafpKffk : ' 

Que fubito terror , eono c«m«Us -' , 
O fanguc itodot àquoa «id»agB»á»! , 

Tanto que pelo Campa corrttiiqwlla ■> 
Nova , para eHes ttiíle , e ckfrftiad» 1 

Cada qual na, fugida fedcTwelk,.!. , . - *. 

Po'sIpDcSa(iforft»ní.T<leibaraUiÍ«r . -i 

Náohà quevrireíillitadi asffot poÃt . ' 

Que h« grande , e vaj fikutiphamiiC a foíC» >1(^ 

'A''onr«cOfMri)eo gnndq «^rftn^ ■'. 

Tamanha affipqr» jí poAo por temi ; 
^ond» Mndn todo. cnnrâuiç» > 

M poTUa Sa alwtao mm %iinB4» r 
Alegre , dii , c©' a Toira querA ctrm 

t:tMl)iMiai Aripst «òttatrada ^ .- . \ 

tia.Sutâiífma'Evafiac€»bs<»i*>, - ■ 'í ■ 

-„: Ha» 



1^4' A.F^6WsonA:tíaa'Ali(k 

Tinha I e lcvB(t»'de'rea prapriobiio ( 
HumalettaJhepfcz i queacocda CtKte 

Caminho brindo vai pelo ar piMatK , 
E tomando«'nMS'altaretihotia, '. 
Defortefc inAaminou d'Vn '*in'>''eta, • 
Que i todtx jtiártceo vivo Cometa, i 

Ptefagio gHlSittodoade viãoria ,' ' ■ 
Viva o PríMdpe , viva , .acTeceritando , 
Dure cos >tetnpélta'felci memoria , 
I>'iiutii f|it^tit<t:illuftre r quinai vai honrando, 
O Pai, cedivcnievadojiíeíUglMia , 
Alilafancds lhe eft«veK vifia dando ', 
Colhendiyi^liMMi-ifucceflbxiaivo , sraroi 
Mil erpHilHgwdelilirf «Ih* ohacD,. 

Jà neRe teinpnidèft|ypcreciia . . < ' 

D(i Ga in poios it^tinigDS apcrtadoí , ' 

Que enVnlteo dff tropel le rêcalbiio , 
PornãolVr«mna) coSasa&inbradoí : 
Todos confufairJ^deAfemecião 
Doi golpetfilMtcaviftoi , « el^rèirnidos , 
DaquelIctimiiirt^adoCavatleiro , 
•<^iíè hartiniftanumildcíbi-prinieifc», 

Hão d'outra rofttnfegtán , 'que no irninenro 
La^ , ^i^ia tiUaicnmmaièifFovema , 
Sál^uin Dclpfúm (bbf'igos wem fufpenro , 
Scruiandn d^ («mCundn'» parle interna ; 
Turb5o-r(í;M*»fcá! c'humtart)oi.4aMnfo , 
E fojeifrjiBííia-ttttiraha caverna , 
Nem fobem , /«miqB^VvefJift idtibnr Innje', 
E gue ei*í^íW'iflila(t-, qui;' vwtfliíbiige. 
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■C A»:T O, VIIU / t^f 

NfomenoianimBrp.fBmollTaT^,.,. , ^-j 

,0 iqge fíruia iL» Ondas a iii'i4^aBÇa> . , 
A puja vifta li fc acovarda"» ,-)-.■. 
A maii^ avantajada. confiuiça; .,. ,. , j 
Osalhoi pnz nqC^po j,,^ d'"''^va . 

Hum Moura aa^poilun , e iVguiaaça :' 
G«ntil ^in atma* I e gentil na fama , ■ 

Pela empTqf aioçpnhece , flali fcçtiama. . , 

Otlimulo(|it.}Jaria^lheerpQifa ,, , /■ 

O coração de íeualevant^d»^ . a 

E como AguU R«a] , que vendp a prez ^ 
Hfperta m»is o yòo acceleraâo : j 

Eou na Lebiefugazde.tfmoTctieap , / 
Ou empolga. 119 Gamo smedíentado » , 5 
Sohr'ellç dj , quQ atiaveOadu expira , ^ • 
Co' alma na.lKiÃa , e n'aim3,cotn Zaphyra.)^ 

E oí olhos tod^pillido pregando , -> 

No vencedor, com vezainprtiicilda;- , , -, 

Ll)e diz „ bum it^ favari ppco , b áeniando j^ 

Em jtií^n cambio, dçfta triííe.vif}a: .y 

Ede meu cançio , qiie cAacla^iunda 

Por ir ao ceotio feu nciU paiAi4a . , 

A' Znphyra mandai , for^ijaZ^pliyta 

for eftc coraçÍLo chora , c.furpira.^ ^_ 

Mil o valente He/àfi , íl»e jà aán^ura t .■^ 

Das tri^lt;! tófgoaf , que ellc.ein vãoderi>efvle| 
-Slorrei , lhe-ia », embora . e fpi ventura 
Acabardei ps mãos de tjoero ,voi .rende 1 J 
Tem-m^ttr^dp alarmas àí^randura , -^ ' 
E Dada mt^etiíeinece , an^soie offende .1 
Vofla amorola teima , oéra inç,nh^igo --i- 
Com peti;^f>itain frias da íajó^l^j). _,-i 



i t9è AFt^ONSO Al^itlCAMO. 

Caioa Doiíeereiirafobrtoniiinrfo ■ 
Confundindo a qtie ícctú , e dWIcm o dii , 
Calou c'o! Perce»-logo o màt profundo , 
Calou timbeiijittrra , c quail» títil s' 
SciíitiJIiivii 'ciimtiidrt com jdcundrt 
Raio^aFerii^oftCírithiai.fe jttometí» " " 
Feliz fuíceíTo i toda KoVa emjjreia , 
Qufintetiniffó^vilor , e fortalèw. 

Mas deu o tempo'"Matte'fangwinofo ■ 

A' quem pot Vénus belli O lei enfenno , 
■ E toftia Zara à feu termo amõtaío , ' 
Por ver Te ein feu amor acha algum termo. 
Vío em tudo hum filencro feudofo , 
Sentio'ó Campo d'almas vivas ermo , 
Que o cego ImiSo da moríe lurpendidos 
A"" todos em geral tinha oi Tcntideji ■ 

Sair ap Campo aíTenta , e delibera , ' 
E ver a T^nda-de feii bem confia » 
Commutiicar crim elle alegre efper* 
Segredos , que'atma á feu obgeito guia : 
Não táme 9 Toldade , nem Te altera , 
Que a mÔT dUSculdade Amor defvia , 
Nem «me aveífo á fua honeftidade , 
Antes crè ", que com ella mais Hie agrade. 

A Luiel communica efle fegredo , 

■ Que outros Teus jà de longe conhecia , 

S;iecom paíTo vagarnro , «quedo» 

Por humo' porta occulta que fabia : 

Caminha reroiuta , e perde omedo , 

?ue a deliberação , que a com movia , 
anto o fpirito inais lhe afTeguravá, 
Quanto mais do perigo perto ellava; 



1 C A w * o VIII. 197 

Mm Eudnllo , qnc ItnÇa ii&opcrdw • 

Para impedir hum bem , que fon grande , 
Con.McgBníwii feut tiatot «nCeadui , 
Que já pieíènt» sftipnra que a mande : 
A fonna de lepents confundia , 
£ (»i imaginar que o Fiincipe ande 
Juoto da Tenda paficondo ttiTo, 
Chegando ji Um doce , cale|i« pnlb. 

Scbreráltoy-fe Zara co liicceãb , 
Nein fibt Guma o pteie , e como o eftíme , 
Nat feiç6ef cunheceo Teu bem expreflo, - 
Que Amor lhas retratou pintar fublioie: 
Já fe aventura k commettef exceflo , 
Ji diegando-fe *ai , jà Te reprime , 
Aftpnnnitac razões comOgo foima , 
JàdeixacftM t nujuelhi jáconForina. 

Quando o vulto engiBolb foi faindo , ' . 
Pau a banda do mar com paiTo lento ■ 
Também trái cite nr Zara Teguindry 
filais apreflJMis hum |H)uca em leu tormento : 
Aqurlia novidade confirinda 
Não pode imaginiflbe fundamento 1 
Quei pedir-lhe ft nvio , porque )tw fajc ', 
Masemmudecc, e temo que »enojc. 

Tinhão «betado ji perto da praia , 

Onda ancborado humbarco «lta«a tro nado, 
£ o Príncipe Angido , queienraw 
Para efte intento I nelte falta ouGido ; 
Zara^apõtclie , e Aifaito daãnaia ■ 
"Q<!eattentaitib>|Mra hum', par'«utro lado , 

. fiòfe achou , • com fua própria magoa, 
Safditaicdtifasteu^vuuo, «4'atM'' 

Sen- 
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"198 AÍFONSò ApíicAko. 

Sentiocosneí ligeiro o^barcoJcve j 1 ~ 
Scin^fe ajudar de remo ; iinii de vilu , 
SeiUio firgvrilhe a tatraem:tempoJMe«c, ■ 
E )kafin»u de Te ver nm longe delia : 
Olha, bufca, náoachaquemreleve. 
Tanioirhadot. o tangue f* congellã , ■ J 
yallidaa^or fe torna , o^ oflhosifonici,!'' 
Deamantas gracioit» Qtiíonles. ■ • ■ } 

De quem fe ha de valer em tantoapeltt»: 
AíriRe , emcompatihJaiVaitot mares , • 
Qiíe-jà com furiofo detconcerto 
Arremen'avâodcntro:ondas àparet.í .■ •' 
Valerleha dftconmuiniifeiuro ao«rta ■ ■ ■ 
Das queixa!! , eabranjat efpefao».ír« 
Se lalliirns dicM , mas vetitof , eago»»,. 
Sempfe.fe nioftcáo tuidaiipara- magoas. ; 
Rompeo ijellag tizõtirocun voz amata , .. ■ • .• 
E cq' -tUaá lerenata o mar * e jo vento . ! 
Sc fó Baturalmente.foaifanhafa , 
:' tílRáo poc infernal eiK;uuamenU> : 
O' bravos conjuradas]. íe'mc ampart ■ 
Ninh9iuitiéfiaa^or^.:c;£aeu tnnnento.» 
Tcbde piedade algvinaifieftMinagoaí,-. ■ 
Que hc beiTi.que ají=pie4id*em vcntojeigoaí- 
Se altivos fois > náovas nwllieit irofos 
Covcrajdous fracos mileiDs fugeitos , 
Là vos ooitBO Navios podeio.fos , 
Sejão (Jotvòa embqta píle^fleífcit»»! . 
Vacões iiavegáoilelJet-aiMiiiofoj , ■ 
. Que Qirpoam contra á btaveia vnlTa o> piiUoi . 
Maf.íendo hum batel fraco » e hunu DionzelU, 
Sâtle^u« |joai»ti[Ua*.Jlueglod»del^?-' 
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■■'Canto 'VIII. 15(9 

Tlíti collijo de voJlb brio altivo , 

E verdadeiro erpero achallo cedo , 
Que me afTombraís com elTe termo efquivo , 
Sò pa( ine pordes como ^ Frica meia : 
Alas não feJH o furor Eantti «KcepTivo , 
Que dure muito em vò? efte fegredo , 
Que Te affi por meu mat perreveratdeí , 
A vida-perderei iem ma tirardei, 

£ tAs fErmofas Nymphaj , là nas covas 
Onde viveis de criftalino alTento , 
Ouvt defta iniretia ai tiifín nova) , 
Que jd defefpeiada voi prefento r 
N'lLum peito feminil , qi)e duras provas- 
Fa7 a f/irturia ! tende fentimerito 
D< m;us temores , e amorgafo tta^o , 
E os ventos refreai c'hum brando affagtv' „ 

Mis <jue engano foi efle ? foi engano 
Daiguina vâa fantafma , que me cega , 
Qutí para me levar á eterno dano 
A' braveza do vento , e mat, rne entrega í 
Ou eu quiz confundir odefenganp , 
Que efta imagíoaiiáo d'amor íne nega 
AscnuTas conUecer, e fe contenta 
Daqtiillo fú , que forma , e reprefenti.' 

Náoera defvaiio . c fantafia 
Cuidar , que em alta noite , e folitaria » 
Fora da Tebda o Frincipe eflaria t 
(_ Succeflb , e novidade extraordinária ; } 
Alas quem me diz á mi , que não faria 
EUc milagre amor , e-a forte varia 
Me daria favor cm meu cuidado , 
Por ver em que luggeíto era empregado í 

O Tu- 
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•»oo ASífiKíO Afbicamo. 

Tudo podia fer , c Ter pndji , 

Que na entrada do baico en o pardeflTe , 
,1^ O príncipe na praia ãcatia , 
Para (ju« raeu intento conhecefTe; 
Mas ta|ii cruel , tam arpeio feria , 
Que vpnda minha dor me nSo valcfle I 
Dilliculdadesmil fobr'illo vejo, 
Nem deieriDJnar polTo o qve dez<jo. 

Sò me VQJ9 n'Uum tumulo uicttida , 
Onde mui cedo morte indigna efpero , 
Indigna morte d'liuin amor nalcida , 
Brando iio.prometter , no dar feveio : 
ino.di^ já com voz deiEallecida , 
Porque o pefo de feu tormento fero ■ 
Llie opptimio com tal fomno o penfament* ■ 
Qu( lhe fez uienos foio lèu tuimento. 
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AFFONSO 

AFRICANO. 

CANTO IX. 

TAnto que no altrt AbiTmo s'eoceinra[ii 
Ai jbníbras , que envolveo a noite varia § 

E c'os raini do Sol lè divulgaram 

Os deftorfbs d» jorte temerária : 

Ah quantoi griVp* fubica faaram , 

Do f<txo fcmini [queixa ordinária 

Em leiíiílhinces trancei , tudo he pranto i 

hagtimkf , confusão, miferia, efpanto. , 
por cima das mais lagrimas nadavaã 

As que de Azatque a trille Mái vertia, 

E entre to4oi m mais fobiepujavão , 

Os fufpiros , que d'aln)adefpedia ; 

mu amigas ni6es a confolavão , 

Ella porém nenhumas admictia: 

Que como a caufa he grande, a dor, eiqusixaj 

Para confolaçóei lugar não deixa. 
Da cBfiipanhiafoge , e vai bufcando 

O Filho , que era Tua companhia , 

Cot;i louco defvario preguntando 

Por feu Aiarque , à quantas coufas via t 

Ora 3 vozes por elle vai chamandu , 

Irtas longe eítava , e nSo lhe refpondia , — 

Ora co' a forfa defte fentimento , 

Os fentidot trafpoita , c 9 peaSÍmeato. 

O» T 
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Jaó! Afponso Afbicawo. 

Tal aAJvel&ià ^HAtláVóM em'i3tírvio» 
'-'"'' — ' -u'leul'afl!'or por jufto ganho 



,0 Cordeiro matrou . aeora ao Rio , 
a forini queixai átVrebwibo: 



_ .a o campo , que vee mudo ■, 
Corre mil reie» » etodirachaeftriMiho , 
O curral odíolci iW psreté , 
EofilvodoPaftorjàderconhece. _ 

KíÕ meiior 'íéritímeritrfctíiiceltia ■ 

* 'Do feh) T^eiSebfonte o pettó itado t 
Pelo fim IftfliinolB ,'q(re fabia , 
Fora nos Pifhtis-íVin exeenwdo : 
A njenteVin mlf dilcurror-íevolvii , 
E tí>dos parao nSum mortal cuidado 
lítfviiipançá eitíel , ardendo augnteota 
Htim Mongibelo',' e om chammai artebenti. 

Agora como'm3T'írtrab'i!ibrama , 

Que^do veiiWqtrébtou na brava roca. , - 
Apótíém fetcTavoro Fnferno chama. 
De SpritO! dcsieaes enchendo a boc.i : 
Ágota contra o Cco blafphema ,e clama, 
E c'os braços parece o alcanlà : e toca , 
* ■ ^ som páNvras hórridas defpfeiâ 
O poder alíO da litptema Alteia, 

Agora , dii , verei íe o Deoi , que adorá& 
EHes CbrilUot oílkra de meu braço , 
Que le no fen favof , « ajuda ercorSo , 
Seu defloifo verSo em breréelpaço': 
Já tremem de meuí bridos , ja defcorão , 
Ji fe me ren-Jo.n fó porque ameaço , 
Wasi Deos-, 'ciiie liãò fofreo|loberba tanta, 
CaftigóífaeJordtnotn conl queíi ^aebtaofa. 
i .; ;-■ Sn- 
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Subiu nuTQ c>lei>antild(>niilrQ ,1,., .' .,, £ 

Coiifderurido^afrpinbrajaieTitpr.offQnder , t 

E de repente tá dpicerttrt^lp^to l t , . ; 

Hum temeiolitTain osaisi^feode : , , -> 
Tenebroqte'fej4f«ra , .qtK.rtguTO. , i 

Zofiibava cbitemor. ■ quf ntíitc* o leiíM i ■>, 
Quando ppcitèrriâejft leinTubilanciit^ . I ; 
Desfeita •in.cinM^a f>e[.fi(laactogv>ct^ .[ . ,- 

E como para *!5y« .r.f^ra Otuizellai., ■ . , •;• 

Foi eíía Ijoi^áífcl^iKíi efAiíigeaila ,. , i 

A maio| pATte,,ejiuts a(per«, delja^ * . ' \ 

Foi na triiíe Zaphjra «seniHtatJi» i . ■• 

Efla r;3ji,a.b«llt)^aÍniíeotre,8i,bçl,íaí, .i ' ■ '. . 
Pnr fua g'entilqzs celebrada, , . ■ , 

Luftrede Arillla, derpoWa eílava , , ,,; 

E ocòsCn unR9tQ e[n. partet a igua^va. , 

Ao val.efftrfl'ni4jço.f>un[vifr^ÍD^ ,,j 

' Ainrir , quídabatajhao reJiraia,, . ' ,.' 

Mat a laj^ibuniga dt honta com receio. , . ^ , • 
De ficar infamadq tlie acudia : , . . , l 
Neffe an^owjll) , .nefle lionrído eifljeiò., , . , j 
Os Afíjf\tt>f^fgíífl» dp tri(li.dia ,i . ', , ,- , 
Thè iiiie_p(y II cortou , íhoM.í ç Vílpírá « ■. .( 
E parte al^re-eii). nome de-Z^pl^y/a,^. j 

Mil «rpetanças v^a^,.Qng« çfimiigQ i i. ,'..■■[., J 
CoLnii,Uf4a P (i^^^nje íuim;cegó,^ante^ , ,, 

JàcuJií*qTjB;ve.Bpi fora do perigo, ^ - ,- . . 
Eque %Fi(íiV|Çtç«,á(reU;A«ior,dianíe,":, , ,^ 

Jà , que «flifl.cioip^defpoio! jdp ini^nigo», , 

E fera fti^Í! gentil , ie triumpbaiifé , ■ _ j 

Masdefvariíis são , e fama li a) , ■'..," 

As que forma. dsruas> alegrias. ' . ' <- 

;C: . Htt- 



^d4 ApfoWso AvstoAVtK 

Bumi attievjdi min ^ knçs botnicicia , 
O' morte indigna , b magoi , cjue UÃiiai! 
Sem piedade lhe tirou a vida , 

Sue outn ■ qi(e nelli vivs lanto eAínui 
lega à Ziphyra ■ n»va eniríAccfda , 
Su^ende-fe , nSo crk , porque Mprina 
A dor pcimetra , p»Fa que fo «nãrii ^ 
Mal lago Te trerpaffa , e ft dofmú. - 
Torna em fi para Iog;otair Tora' 
De f] , tanto que nunca mais Ca rejs , 
Nio felal^tma , n3o fufpira , e chon * 
Sò rufpiraf , e fó chorar deieja . 
A lembrança no bem , que morta adoim, ' 
Inda tem para (i , que vivo ftja , 
^feltas Cril!ef Ideai )M. confufa 
Aquellaalma, queacaufi , e Amor efcuâ. 
Haiderpoti que a der já a esfalfa , e alertta, 
Que alenta a dor , e esForra , o roAro abrm 
D'hum vivn ardente fuga , e reprefeata 
Huina tíage.rlia muda pela caia : 
Lo^o huinnSo efperado feito intenti , 
Defpois ; qi;e da cabeça o ornato «rraza , 
I>erca<n|»^e n ai cabelíos do uro , e detxt 
O effeito pata á nil te , e Tegue a queixa. 
Jà quebrantada a gente Mauritana , 

Dentmdot muros r= defende , eguanh, 
NSo aMoíi) Tielte ji foberba , ufana , • 
Antet tada en;errida o aifalto aguarda : 
Q II tjnii stTÍ niiitída a Lufítana 
Virtuis, d^outro encontro le ref^uarda , 
Ect" « artei de^EudnlIo conhecidai 
PrjiCíaie confeivar o sílido , evid». 

Qi 
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C A # T o nC. ÍBJ^ 

Os ClpItSei Ttítit nobreí ái itítiClàtt 
O' vão buTcir i Tua anti^ cOvl * 
£ como o temor grande difficolta 
O rifco , trafloinados lhe dSo novfl : 
Diiem , que o Pnttuguei ufinb tnâjlM i ' 
E faz de Céd valor fin^u lar prova , 
E 9u»erper>m naqiiellídia fllilto , 
£ lhes valha em tathlnho (llbr«A)to. 

Sàe EudoMó dà ca^ ICompanhatto ; ' 

E brevemente fé metteo na Torre i 
Em fua induflría tanto 'confta^dri , 
Que cnidtí , que' os liberta , fe o9 focorra : 
Niflo Homar entre tõdoí aHatnidò, 
Por quenf trfí^vcrno , e mando Corre * 
Olhando o Mago com (eguro «flento , 
Eftas razãe* Itié dit , e o faZ ttítato, 

lIluftreEudo.llo , cuja Infígiw fam< 
Sobf« at Eftrella* ji vAa ligeira i 
Efte he o tempo agota , que tê eltimi 
Com tal eriípreza á gloria verdidein ■. 
A tuai obrai liuma imtnortai camd 
Armando vat o eerApo de matlíif*'; 
Qu6 ikárás eterno , b rifta fâ-talt^ 
Por remate do muito , qiié tepSflItá. 

Tu filiei para t^à^torAaro Rio ,' ' ■ ''- 

Por mmi folto , é ktòz i qu« fe' «tefindnja .- - 
Tu do foberboV^fl 6 irado lith>,< 

?i]andn HrámiJi' fkrài' ouè em ciybiteaMdft' 
u do erçítttòílS iAcerxflt) em ftcvtí ÈAlV 
A brftveza (iiràf com que f«' abrindfc >' 
Tudo te bt plano , t Ténf dilfíciikhfflP, 
Tttita què íc dfeicMI tStvotMÃv. 

u,--,-=<it, Google 



iíptí Appo"wso. ArmçAno; 

F«7e if ora c'hBtli fwco -, e lese aceno , 
Çu<lium,ruliitoierror, e grave cfpanto, 
Perturbe aqiieHe fpirito fereno 
DeUc! Chriftáos . que nos opprimem Unto : 
Edeijtmconi infâmia eíletert<íno,.. 
Trocado o gofo fifu em tfide pranto > 
E oa que viemos agora andar tain bravoi , 
Veiamps f{H(os dcTopento efcravoí. 

Eudollo hum rouco prave , o ea/regado , 
O credito Receitando lhe tefpotide , 
Soiitra coufa não tem determinado 
A Providencia , que humas nqsefcondo: 
Tanto trabalharei neíle cuidado „ 
Que qn veja aqui desbaratados , ondC; 
Eftao triumphando fà de nofTas vida»,. 
Como que lhas tenhaei offeroçidas. 

S nifío fóbe à maij, fupfema parte 

Da Torre , donde o Mar, « o.Cco dívifa , 
E In^o a iriAa'peIe Ceo reparte , 
Oí OrizontCíflota , os rumos gifa: 
IVIoflrar que(.a-grandeza deTua art« , 
E de tudo o, que vee aos mais avifa , 
Dizendo ,' oifinaes certos, que no atfaena. 
Em noflbíjiwoiptofperos não caem, 

>ve não poffo ver. que ntj Qrjppte 
Co)n ledo;; e faiiílo cutfo aiís edonda, 
Náo falta fupwal para. Occidont» k 
Qu« ora oí vào defate , ora o furpeuda; 
Mas que Corv.tíi sSo aíles dft rçpente , 
Que vem fugifido , porque os náo offenda ' 
Aquelleetlfuadrão forte ,e, guarnecido 
pç biançoj Cvfpcí , quç 9» («P i^ tendido ,* , 
-.. I . O* 
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.■ C A N T- o IX. ' 20^:^ 

Oi Corvos opprimidos ,_ que Te randetn , ^ 

In^a^e iKjffa tão' festundo alcanfo , 
O) brancos Cyfnet os Chriftáos scntendem , \ 
Que acharão na viâoria Teu dcfcanfo : 
Mas jà que occullamente fe defendein 
Com favor dalgum Oeos .cem vãomecanlb^ 
^TaeíOialJiçíie! diiei , que ravo^^ados 
Serão á puro encxnto os próprios Fadoi. 

E querendo romper com voi i Tenta { 

Contra nòs , coin razoei nu InTeino achadai , 
NeAai formaei palavras arrebenta . 
Doutro maií, forte Spirito forfacla! ; 
Çue fermofo arraial fe meapprc;renta -' 
Que fileiraf tam juHas , e ordenadas ! 
Que ordern tão bem achada , que ^concerto 1 .', 
Seguir tal ordem^ verdadeiro acerto. 

Ditofns tndos quantos dentro encerra . 
File acabado circulo , que vejo , . 

Quam enganada , e cega vive a Terra , 
Que para vos lograr não bufca entejo ! , 

Marchai, e o fim vereis da julla, guerra, ) 

E eu cumprido verei efie deiejo^ : 
Nao temais , que não ha quem vos tefilla » f 
Com valor entrareis à efcalla vifla. 

Cubrío huni frio efpanto os circundantes > . , / 
Que por tcmpõ os fufpendé, e os emmudçco » 
Mas lo^o nliuma jnefina ira.conRantf í , . 
O Cafligo lhe dizem , que merece , ■• . ; 

Defcjulpa-leelle com r^iôes fa^fl^ntesj, ,, rj 
<Jue forfa foi do Ceo , que nio coubece , .'■',-• 
EpertutbídoalTcnta álli Mimíigo, , . , . 

Co'Baptifnia fugir dp feií periga, r 



ío8 Apfohso AlPSiíAiío. 

Oi CapitSct com tiAti tiQvidide 
Entregues io temor dífcendo fdtíitl , 
E com tiiõet , t Tui íutotidade 
O tempo , que paíTou d'aufencií Coram 3 
E logo de ftu «rgo , e dignidíde 
Eítereflando as Lcií , tdntri òi cjuc ídáràiià 
A' CHRISTO , e(rt defensão tudo ajlarelhío , 
D3o ordem, mandio , fonlit , í acõitrelhâ*. 

If nmar defpois qtte i todds eoitiri fiírt* 
Com firga tlltraçáo etforfa , eanirnii' 
Trazendo-ltre á mírtioHa o danino , è «ottè , 
Da Mulher . Filtia , HlSy , que maií l^im» ; 
Do cativeiro a dér«Ãnida forte , 
Perda da Pátria , qire he A Wi)t" íftima , 
AcòA; i huit» penriitiertto , qoe o altera , 
Por ver fe a dor d^huth nttl' Auífd tempera. 

Xarifa bella Mau» . tfpiWiò Claro , 
Emquefeveç, já (idnCa deftnnteille. 
De (irmeia , e d*Amór éxemplli raro , 
NSo fofred do perigo achariV àiífente : 
Elle , ■(jiie irtais receia à(* penhor c^aio 
AvefTn alcHin , dò qu« o ífcu próprio ftnte » 
Vcndd de certo damno <« ameaço», 
AiTi llie diz cMs Ultítnos aftra^oi. 

Xaiifaminlta , nomct qtit mais querd, 
Çtie fé d mondo- potr fii«u fe iHtf offetcç». 
Vejo d»! Arma» & rfgor tahi féfo , 
E minha forte étn tndo-tarttò íveça , 
Que como- nírttíurtí Bent , netn ^írtío erpcio , 
Temtfqtíd al^nrlldeftrtre me aconteça , 
Em voi , meirdoce anlor , meu Cd cuidado , 
Por iBC vir o c0MinH<r slV dUbKldo. 

Nem 

■ ...Xooolc 



C A ir* b< IX- aoy- 

Vfm por vEo mi tacbeit efts fbcaíA t 
Çue RK defcutpa , como (1'aRiof ptct ^ 
Que hum ler* argueiío , que dot trai veio ■ 
LallJma oi olhos , fc nÍo morde a face ; 
Qualquer morte que TÍidei , firà mtÍB ■ 
Que voi torne in^uiaU , e me emtiiiui* 
Porvoi por tantO'em Talvo deteimino , 
Por me falvir à mi do que imagiiM. 

Ella, comofogeitoremelbante 

De igual amor , relponde perturbada > 
Duvida fai na f^e d'l>um arme amante ■ 
Apaetarfe da viSa , tjue lhe agrada : 
O bem que Te ama , eftà melhor diaote , 
E a fezurança , que he laaii acciUda ■ 
Nos olhos feus a tem , outto nfpeito 
Delle Tempra ha de fer raenot aceito» 
Nunca cone p«rigo minha «tda.( V 

Salvo o correr co' a vt0» jurMunanie* 
Nem de mi pode x morte fer temida. 
Em quanto a vida vos tever preleiite t 
Se temeis, que deOmieefmocieída 
Se mortes veja , que ha de ler aufente i 
Ouvindo mortes , íom fabur quil Teja l 
Poii a Tollã ha de i«V ■ que nlo «£}«• 

Iflo dii , e de Homartnfie fè aparta , ' 

Lagrimai para mftgM dcrramuido , 
Qual nuva , que del^tok qiut d'aKoa farta 
A terra , que a eftava dezejVMla : 
Di lugar à belta Itii , qnc íe paita , . 
Que nellao Sol efteve^afli^raBdo , 
E fe o liquido biunor altí perece f 
A belts Itii também defiippuMi.- 



a<b" "Aff&íi'ío <A»itnoAfto. 

Cdutra piTte Q fíimofO'A^ci»rci ordena , , -.- ■■• 
nathuin-fit j queilhecfcuiesirtKisaffaltçs ;■ > 
Qae<ii tardança fcti animo a cond«nHt > 

Os Alournsivendo ji'd''animo/iltos : . -'. i 
Aballatftío' Anaiai,' é onm.fcrena. , J.- '_> 
OrdealinQi'ilí'cheEaaof «rnúiQ) atj:f>;i.j r( j 

O quanuviwrar)l'hi i (fuc promeUc ! -k , 

Tudo porá pM'tefta, .feacántm<ttM. '. , 'i 

IHas tanto que ficoir^vilVaipotlo', :.,.': 

Do poft» angular diaUas-pTDsziía, ,, . > > . i 
Inda qu«^nnr[ido'efii.ia ein.gti(la.,..i . ! ..j-I 
O temor , qué-acampásba ejlaii eni^tszas: .'. 
Aflron£Tct>nf-fepura,'Q.ákg^KiiQ|1«i ^ ,. . ■ > 
C QuedaTt^nhBCceicxraicrafBp t;rtflez*t ,) ,: '■' 
A vontadií«nipiiifo*l"y»^f iiMwira 
Dos feug quis jdq vai- idafta^imAicil'^ - > s' ( 

Amidos neui ,- qt(ecfÍBnipi!e?n^(lfgB:irfl^', i 
GTangeaEidO'*ovlMr)f dtfirlsrhafainai, >. ; ' 
Em teknpQ«n^nMa:,'' qmUreis^oipago^ .. " 
D'aquentf ,^)qubiáeftajCDtpfezaiv<»iin(Uwinn.l 
Veieis á voA»:.«náas!«ncaLnlio«ftiaj;q,' * 

Vereis b AngUavili, qtiú t^deiraitia '. 

Defles / «i)]iúnf»cUÍKCÍ«KÍnÍLriioL,.. . i 

Mil alma; a^efn<d'hui»riS«Bl»of'Ia»n judo.; 

Ponde os olhof nEt^ueltes.idM^miirHs,' . 

Que allj rupiemigloTiftlvMATpcta. .1 

RomjMHÍsf^rcraBfs >jffiilt«fiduj[os, . > ,> 
nas durão pauco.,.'a^it«.|i!wbvera; .. - 
Sm pouco plfiaçq vo»3«reii:lè£nlrn9 , 
Juigaiido qi)3ntai(ranjift n^uei;t'erin«r& -. < » 

Em remelliai^esicalqsidlionmtanta , . i , 
Que lie veato.ajsril<fquoC(.,i)uit.iii4s,6lí}UltiU .'. 
• J . U CoOt 



ConfefTo , qu! o petigohegrandei *ifla* ' 
M3S tudo facilita liuin forte pcitd , 
S« acominetteii nSd ha. quecrv vos lelifla * 
Em breve tiklo tornareii fogèito : 
Eiforfo , e foifa pede èfla conquiHa , 
Sò nella os eíforfadas tem direita ^ 
O Campo de batalha tendes pífio, 
£*o vencimento detiz taitsbem ccito. 

Inda drcera maiv , rtias nSo fufTTl '' 

O furor , que pullava nos foldadoa , 
A s compridas raifies , que lhes diiia , 
Nas quaes eflavãn bem certificados : 
■ -Mas tanto que o linal , qUe fe pedia , 
Oi deixou de obediência libertados , 
Como fe azas aos pees fe lhes poferam ,' 
Com ligeireza tal o encontro denin. 

Qual fobe jà pela tendida lança , 

Baía efte effeito com indulíria pofta , 
Qual com mais li|:eireza , e cnnfíança , 
Vai por efcada , que á rnuralha encolta ; 
Çuai pelo muro vai com feguranca , 
Como vctde bera , que cos nof.sdifpoUa , 
D« quebra em-quebra, epediaem pedra trepa; 
Alai no melhor a mão fe lhe decepa. 

Porem não foi doi Mouros'a prefteza . t 

Menos Coita , pois era mais fegura , 
Com fuTot bravo igual ú fortaleza. 
Cada qual rebater o leu procura : 
■Hão vai aos iiotToi! natiiTal^ fírmczs , 

- Que no rilco niaiof immHta dura , . 

Por ttes vezei lubir acommetteram , 
Pof tanta»-oatca vea-le lecòiliciaiB,- " ■ . 

u,--,-=<it, Google 



m AftõNto AtmcANo. 

Tal foi fíibijtdo ■ tapidi «orTcotc , 
Co Runoi* maic no UlifTeo Eílreito , 
D«s Nãoi detsandn ai proM i Occidentea 
The chegar > fíU pioprio , c certo leito i 
E d'atli vem defcendo de repente 
Cfi natgral refluxo , e o mcfnío effeita 
Executa caindo , ai Naoi virando , 
Que eflio co' ai ptoai j Oriente aifando. 

Vendo Fernando , que eia necefTario 
Ser cl le o -que primeiro o muro entraíTe i 
( Ini^ que n feito julgue temerário ") 
E fácil o fubir aoi maii ficafTc : 
Hc polTivel , <]uc hum fraco , e vil contratioi 
Diz em voz alta , tanto fe animafíe 
Coi^ra vós , fendo eu volTo companheiro ! 
Segui-me todos , que eu Terei primeiro. 

Exuberto do ^fcudo vai fubindo , 
Como quem por hum campo ch£o paflea , 
Mil choveiroi robr'eÍ]e vem caindo ■ 
Com nada fe perturba , nem feenlea: 
A .tudo fem temor vai refifliiido , 
Algumafanãaguardao remrdea , 
, Mas canto que feguro jcimi chega , 
Que vidas de repente à morte tntrega t 

Bem como Hyrcana Tygre , que da «ina 
Ouvindo o murmurar dos caçadores , 
Para o conflião fe defperta , e chama , 
A peite variando de mil cores ; 
Tempera ai unhas , abre a boca , e branu ) 
£ c'os olhos no amor dteXeuí penhorei ^ 
Hum falto deu ,'e defle único falto 
Algum ficou de vida . é Jàngue falto. 

Coo 
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Canto IX. iij 

Com ifto deixa livre d'en)bxTaço 
Aquelli parte il'armas iam pejada , 
£ o movimento d'hum , e doutro bnço « 
A' iDuitoi poi na meta deiejzda i 
Hia ji por davaate laigo efpaço , 
O gueneiru feràz , fcm curar nada 
D'alguiii favor alheio , quando fents ^ 
Vir por Itum lado a vencedora gente. 

Mas êlle tal caminho vai abrindo 

Poi entre aquella efpcfra fylva armada , 
Que o« que no Teu alcinfe vão feguindo > 
^ão aciúo , que cortar co' a fina efpada t 
Aqui matando vai , alli liiindo , 
Aqui deítorla malha , alli Tellada , 
E tantos corpo) jà com morte abate p 
Que pára , Tem achar vida .que mate. 

Como Leão , que deu noúurno affalto 
lio rebanho de Ovelhas defgarradas , 
Que humis fugindo vão c'o fobrefalto , 
Ouiias ficão poi palio condeinnadas : 
Delpiiis que em miiiti> Tangue Ce vio falto 
Já da fome , e co' a< jubas carregada! ,- 
Vencido do fobejo mantimento 
Ficou co' a boca erguida à tomai vento. 

Jà climoi fe levanta defuTado , 
E reboliço de femineo pranto , 
Que adevinha fuccefTo defenrado , 
E fere as nuves altas entretanto : 
Como bicho domeftico cneovadQ 
Do terremoto inflante o duro efpanto 
Conhece , c co" a caterva , que fe excita , 
Pelos forros da Caza.coite « e ití^'- 

Qa« 
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pV4 A F.PôNso- Atricaito. 

C defla ira levado dentro Talta 

Fetnandq ,à toda Arzilla amedrentando,, 
Nfm outro encontro lhe fezera íaiu, 
Se alli inaiu gente o fora awonpanhando ; 
Que HoiTiir , à quem ma» ilto Ibbrerattai 
bc toda parte as fucfas aíuiitando , 
Deu robt'elle de forte , que forlado 
Lhe foi. tornar aos i»utos retirado. 

Qui! o Lobo na noite efcura , e »aria, 
J^i> inedtofo curral entra faminto , 
Deixarido a parte mlida , e folitaria , 
OuJe iicou do fangue humilde tjnto , 
Delpois que ifio a empre?!» temcfaiia , 
■ Por caufa do terror, e Lab.ri.uo 
Dos cães , e dos Pailores , vai furtando , 
O corpo , á vezei para trás olliaii.do. 

Qut; voz baftmte , que lubido canto 
Poderá celebrar os grandes feitos , 
Que acjui caufa Ictao de eterno pranto , 
E fama eietna u valer.^fos peitos ? 
Por huma patte Abdalla faz efpanto 
Aos que nunca o temor.tornou fogeitos , 
D'outTa parte Fernandi> lè allinalla , 
Em fpiíus , que nenhum Antigo igualla. 

E fentindo o dejlorfo ellranho , e raro , 

Que AbJalla deixa na ordinária ^ente > 

Acode -J tempo dezejado amparo , 

Como laio , que caede repente: 

Náo lhe vai de aco fino algum repaio > 

Que ja desfaJlecer o alento lènce , 

'E soutro golpe defle , não duvida , 

Que fp co' a fombia o rpúito deipidi, 

- t' »- jjy 
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■' -C A N T o IX. 2'iy 

Mil deteve , com voz interrompida , 
A mão j que o vencedor nrmado tinha , 
Diiendo', oh não ifie acatie)'huma vida , 
Queomenoi, por^ a quero, heporqhe minha: 
Mas com» jà tíe longe eia devida 
A certa Temiofura , e me fonvtnha 
Guardalla como Tua , oh não ma offendas , ' 
Se he juflo , que d'aii]or o preço entenda*. ■ 
E porque julgues Te he brim empregada , 
E fe com lai^o fujo o trance efquivo , 
Olha que neile Efcudo retratada ' 

Vecii a imagenr bella , de que vivo ; 
F fó porque * nSo deixes laflímada , 
Deves ufar de leu animo ahivo < ' ^ 

Que aquelle , que Bo rendido tira a vida , 
Nãe he vencedor , nlò , mai liomicída. 
Aqui parou Feinaldo , a'IÍ nofprito 
Éncendido , tirou do intime feio 
O retrato da Alá) , e do infinito 
Filho , que a nos lalvar ao tnntido vfcio : 
Porefta, dii , picdadeí exercito , 
F.lla r6 pode Ter , porcujo meio 
A vida te datei , íe nella ereref > ' 
Enveja de Arrjos , gloria daí molhcrei. 
Abdalla , como ji fendo aattivo , ' . ' 
Grande noticia do Myflc/Ío teve , - ' 
SeóhoTa , diz, arddndoémfogóvivo , 
A vÓ!i gloria , louvor , ehdnra fedeve: 
Se voíTo ainer me i-al fempre exceflivo , 
Ella pena>tere)'por branda ^ le leVe ,' 
Que volTo Filho adoro , lea morte fria 
Outra.«Jd»'ji,'>e ^u, qui Aão f «dia. 

P Hia 



if6' Avríyasa AfuxcAvo. 

Hia inclinanijoq Sol no mxT falsado 
O ca^r* Mdentc , e qiMfi sencobii» * 
Mas 9 peito d'ASonro perti^bailo , 
: Hum cuiiiado de novo revolvia ; 
Andar via o coLiflii^o indaaltorado , 
Via acatiaile pouco i. poucn-o dia-i 
O) ciJliQi pui no Cfo , e bani quileni 
Ser.4ni»o ioíuè.y fe Cti pudtua. 

JAãs ttifio , dalta Torie onde aíSAia 
ftlegera, « )á'd'Eudollo desprezada , 
Vendo ài) irille TucceBo , que teinín . 
A conjunção ,9a Iwra jii ciio^da , . 
No caveinorii AWm» s'«feo»dia , 
Qiiaft corrida , qubA envergonhada ; 
As f Aias de pepeiiteJè ajuntaram , 
£ coinoem lual coMiipuin a viluaruii. . 

E logo a noiteddapoltfntoercttro 
Saio , as iiegrat uas sftukdefKlo , 
E htevei tres^oas poi no afTalto duro , 
Que f odpa t'6rãi> lo^ recebendo : 
Huns deixáo paite do gactliado nwro , 
£ livremente a»Gaitipi) vem defcendo , 
Outroi cm IÍQ gènJ 'defconfian^B , 
Inda n^or«mi^ titvída^efpc rança» 

Bem cómu Idalias «Mi-i. que clbondidut , 
Por medo do Pra^ítoi, (jut no ar l«niir«m , 
( Queínda erjiemiwiaa) wnacpKtfca vid»i ) 
Sa ià^»ir p«r»putrt.pan»e vírun: 
Ind4 c:mcfn conitado ai liomJciáar 
Unins , in<la.'d»tod(>n3t»rerpiraiii ,■ 
£ feàfitf.daabci^re.avBrttiintcn, ' / 
Inda olhão-pM^ KU v. neip ft^ «Scputim. . 
.1; -. EC 

,.-.., Cooolc 



Ca» to IX 117 

Elpenva Zaphyn , que cubrifTs , 
ÓTrille èlperunça ) a fooibra grande a Teira ^ 
Paca qiKcJla nráedio defcubiiíTe 
A' grande dor , que dtntro n'a]na encerra; 
Que tanto que dd aitianio a morte viíTe , 
Pazes faria ío^ à tanta guerra 
Co' a morte Tua , e vendo a noite chama 
Zayda , Ttmpte i feus gefloi uiil Ama. 

Edií-lhe, quequer ver a fepultura 
De feu Erpofn > e togo o determina , 
A' furto Tae, e ao Campo fblvCntutai 
Ma fei^th, Craje , Aicdo , perai;rina : 
Com a mefma miferia fe alTegura , 
Qu'ella a veze4 inethor o animo affina , 
E como tem o milor bem perdido , 
Que perda hi , na íjual pofTa ter fentiáiu. 

Derpoit que li Ct vio eo" a iilorta gente , 
Huma tocha acccndeo , de que fe ajuda ', 
Começa i (evolvtilh dilígedce , 
E d'hum tado par'nutro a vira , e muda ; 
Inda í muitos doeiTc , e gemer Tente . 
Algum dii , <jue tlie vilha , e que Itie acudn; 
Mai ella pafT;! avante , thè c;ue a furte 
A poz jiinto da Aia amada morte. 

NSoconheceo , mai ào palTlit diante; ' 

Parece que [>or etia alguém puxava , 
logo fe perturbou no mefrno inffafíCe , 
Sem rtiíis poder mud.ir-Te donde eflava ; 
Fei volta , c aclii pafTsdo o chato iitiantef 
Por hum troço de lança , qtre appohtavi, 
Sobr'elle Pe lanTou , e muda abraça 
Ef)e tWEfoo , parella índa com «faca. . 

P ii ■ B 
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E fo^o etn tenra) lagrimai banhsida * |. 
. Chirtn rufpiro , qnedalma «rrancouttifle» 
Neneí qutixumes folta t voi canfída, 
Qtiennradoàlcu maio íprito aíTiíie^ 
Efla'era, Hali ^ efla ena dezeiada 
y Hota , cnnjuetaQKtitregueconfentifte» 
ÇiiaadiiTer meu Efpofo prnmettU» .' 
Eflas eiam as vodai , e altgiias i ■ 

Nífln parou aquelle amor perfeito? • 
N ifto aquella erperança , que ;ne davu ? 
Ttido v-cjo por tana jà desfeito .. 
Saivo á fee , á (^ viv&me nbtigavat • 
Alorcn te gunfdaTei eitc direito , 
£ com zelo maior do (^ue efperavai , 
Mai Tc eRaii vivo amor ? ,ai que refpi» , 
Delpettat quer do fomno , am qiiccaifa. 

Somno he iAe tnou bem , não marte ciua , 
Que^fer tam atrevida rião podia , ' 

l'iilíivel he , que ta! vida pofTua ! 
Não he , porí^iie eu jà viva itão feria i 
Vive corpo fem alma ! não , da liia 
EHa vida , <]ue cenlio', dependia ; 
Ah conlequeucia váa , todo ellà frio , 
Eu fou à que me engano , edctvario. 

De ti pnlTo queixarme , doce amigo , 
Pela vida , que incauto aventuraftc , ' 
Pois imaginar poflb , que o petis;o , 
Pelo em que me deixava* , (A bulcafle : 

. Em.baiaiiçi purefte«moc comido , 
E íf.iutra parte a gloria , mas aciíalle 
Dj uiúr preço i e valor a floria leve , 
Quj quanto feinpre imior com todo* teve. 

tíí» 
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NfO fei qtmn'temi>vea , aAátemtnl» ^ - - /, 
Seguit-Ml^eig do rJgorolTi'Maifce I . 
Pois ábÍMiòius-, «parteftii^DcoDvinbii '■ 
Qua a nirtlréza em ti largu^cpoitc r-. - ' 
Se milhixquniaa , tambcintiniia ' i 

O gloriflfofAiíior feu Bftartdarto , . , 
Já tc-&\a:tkof^jt e(k mtmima encefr» ' 
O peit» rif4eiAinDD*4 oatrot a guctni 

Entre*tó?iis''c'Í"(1edoer!i notado, ' ' ' -' 

Lindos mà'^ni (Te Arifiia çWgalliíidIa , 
PolidíeAi~ttajV;-éoVlèiâo /'dotado 

, Ecavilo , de pVirriof', ecoftem: ' ' '■ 

Centil ;/cle Víomí único etiidado , ■ ' 

• OTangiie''dqme,iiior , que 'Africa cria ,■' - 

A verde jdàíffigfaçi acrecentava , ' :' 

Que indVfi'ÃAcntíí'e«i armas s" emptegaTOp 

E fe tatUo poíírrf p«iie cHmíigõ ■ ' -t 

O âeiéjo-; 'ciiífc fó'tia nieftí^àra , ■ "' 

Ao GátnfiVrtâ lewras dó'lnimlgt) , ■ 
Eu AtmiA^-^mt Wpteftilfifrs-: - . ■ ' 
Ao ladd^ti^-feií^írS ; e n(i'jWng*' " " i 

OsgoJpft'* thmfatvòrte^ddíVUrã-.' - ■ ' ' 
- E.quttiidõ dièlí^altwjAiártjiiudei» ; ■ ' 

F.u-ptopi:iô!rfêceee!los'tfii!'»ppw1cri.- ■ ■■■ 

E fe coiyiFfídéV*clni}i^m»j>reíPnte ' '■'í 

Ao triíte*, ff taftíifttffó-feoiífcih;' , ' 1 

. • .CáirfsfiliBfti>(;comrt eftirrdo.aurcnte) ■ ( 
DeSpéfe',-í SifiafiWfiel fií»(BfOÍficÍt): ' 
Hum !eí&J'fltftíí-lít!,e»s dtgtíoiiM. - 'l 
TeveWÍr^' «rtttíVvfobMwfitro. ■ '" 

Têfcéfafinriftf;»-, eukaiBpeitári *■' ■■*■'■■■ 

'a* 
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Ao meiui effci olbM , que Mam luim ' 
Deftei canfidos mcug , em mi piegtn» , , 
Faiutida a vca , que a (rezqs fe confunitt 
Co' 1 pana , e par acenoi ma fallaf» : ■ 
Podendo , ultimas mandai pot cuAunu 
Deras , e ai minhai ultimas leraraa , 
Ultimai mandas minhai , não da vida > 
Porémda nioite , á miu amnt..deH>da. 

EA> ■ inda que } fartun) , « <<)rt« ígiiga ^ 
Por me nía dar aUiviofntie me negí > 
Sazão terá , que ha bem na coorte H^i ■ 
A quem da vlda'ííz.total entrega : , . 
Nem quero , que ffit divida Co diga > 
Etti quemeeflás, à guem feu gplli) emprqgt , 
Nada Te deve , hs para mi Ã|b^Oii_ , 
Qlotlaamqrtcfse^^V» fugit a v.ida. 

Vivi contente amquaiHíi «ida Mv^.,-. 
Em ({uanto , di^n , at^or , y;Ida t^veUcf f 
Vivi coijtente . qug efie tempQ^bicvC , 
Para tratar com VrofcR vò^ qm^díí,: 
Mai aetirafia/awo,-, qu^ a,B;,»rbe ^h* 
Oí dífpnio» d'ltulna aim» ,' onde fucHei ; 
VoITb (liefpHr*.,; poi» JavíH díSã iíliit!l 
Os de[fio)9s «'«is^te . «m.gíílíls palflp?- 

|4el1«s quetxumet pàn • « pf>t. «ipS^M* * 
De Teu) cat>c]Joi coda » tiea V&llçi , 
E à Zayda diz , e«' M Damis > .cítU uzuiçi-, 
DeflieoFnMeiparti , qu« fà foi belloi 
Direis à «viKjqual , qat a«fp*r)inçí 
Mainr he váa , ic pcMle da biimofiifill*. 
Mas delpHÍdado andai , que ai« dcjanhe ? ' 
Se •compa^duj'. som bím na motte ranbf- 

<^í. Sb 
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pdúe {èrV que coiii meu próprio aleAto , 
L.he tòrncá infundir alma 4e lielaiils 1. 
Bello aceito , ditofo penraniento , 
Que me canfo , íe em milhe tenho | víd> ? 
Alas quero leguir sintei outro intentç , 
Ell'a]ina-»or ajHJ anda pcrdkia , 
Xiei no afcanJerfella , elpera , elpen , 
Nio fejai tam cruel , e tam reverá. 
Mascrto no4)ue^i|e , «liei^Vtita '' 

Uir V03U por hama alma f dolbonkece « 
Mtnh« iÍBM faa ile ir baíaH]» , então atffét» 
A companltia , ebc»! lhe obedece : 
Nu cDtnoludc&Uí j<(9)Meaceiu 
ElTe feim lib Itnça , cjue «pparece. 
JMáis dicera , mm já no p^to^ria 
Franca faigat, pw eade «km Jàia. i .< 
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FUgiío do Coo rofcido aj Tatnf>n% 
Luzos , cò' a luz iniior efemecidas- 1 
De novo reeebendoas ptopiiu oaiM ■ \ 
A' Teu eílado u coufas reduzidal ; 
Abaixaváo-fe «e vqHci , e o* maiorei' 
JHonic! fe levaptavão , ^aritecidai' 
As liumiJai Cabecii d'alv3 neve ■ 
Quedefc^lvao caJni em tBippalireve. "■ 

Çuando fubítamen te os temperados 
Atambore! , tocando derpertaram 
Os ânimos , y\i noite inda alterados , 
Que o fomno , ç feti defcaof» defprezaram : 
Os Pyfaros-pot dma concertados^ 
Em confohinoia iguni pelo ar ibaram , 
For fuprir do ^a^adb. Aicontro a falta . 
Os Inuros de repente o Campo afTaUa. 

Foi para os Mouros efle aflbmbraiirento 
Tam fobcjo , que alguns deteriDinaram 
Com aigum paáo boin , e firme afTento 
Eotregirfe , e bum íinal branco alvoraçam : 
For fe reconhecer aquelle intento , 
Ncl^a fúria inaior todos pararam , 
Quando hum Mouro galhardo , c grave fie , 
E piodrado anlc os j>ecs d'Aifonfo càe. 



.0 ■ CaiH^T O; X.' .'. 3*5 
Elo^o comvQi-cbfi , a tom focnwdo ,: ■ ■ -f 
Ertas palavra) , e Mines proíèttfi 
Alto Rei , oujft Irçpcrio o Sol douta^P . '' 
Deixa., (juaadoitM) piar oa raios.fere : i 

£ cedo o verá longe dilatado. < -l 

Como do laàur.toSà be bein le tfpeíf |. F 
Cnjú obrisoReinDjIlaucitana, .. i. -. I 
Experimenta com tamanho d^mao. < .' 

Honiar Príncipe iniígn«,e valeroft) (. "i . ! 1 
A' tiuem da guwra 0'pez&lie.co;qn*t$i4^>.'. 
fio-fucceirn dat«iniat receei), 1 

Numa de Gapitfioa bena.conheçklp,:-.!'. ■: ,'■ 
Quer4ar à voíTa^iupteia hum.córie (uinrjfo , 
Com<}uefiquçftmdjiinDO.^,paiE((toí., I 
Ecom voífo ííhtoft fim»;. íglcM.: ; , í 
De buinaJegun^!cerWi> eiás viâortf..' ' 

(O que far^fism iiiffi».itve.r'detenrai)v*' , ' i 
DcmuttiçãesBcViil^itie arH>^'^>.K'^0'>'' -' í 
Segura , e reciiH(iewrrtl'alf«imfrglÍ(ftfe.í.- \ 
E^i^idepaz,-; «-.ijaliurtl fe iftiiiwi .:n. . ■ ■ 
Po rigor , ,quB,<foígi)ew.a.às UíliíMíeBÍ*, > 
A',feiàtnd«nãoiclifl^u«.B4v.eJiiUMle .- ., — ' 
Fique fanhdeuimentaialíbcfd^d»!;. > 

E fe tam liberal . «jhóntefe-bffeft*; ";íei ::'■■: H 
Não acei(á^t ,.roi;:le.>B^i«oi>iu aiUIQo': ' ' 
Que a/»í«Hmid»íí(i«iira;^ twBpte tDeeitSV 
Epòde rt;r,d>fitrainbt>so {^tí^q.: 1,,,- ■: 
E pois a c<ínÍMCKá<ii vedea aberla^^ ■ - ,■•■ -i 
Quet^ezejaraiMVÍib^iUaJtJrOf - ' 1 >. ' i" 
Aceitphe ná4>y«V.4^9;rj^p4fi&flft-i: ' -') 
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Elle entre muros aliar ns9 A liten ( 
DeHei rebite voíft confiança , ■ 
Vòs W» Campo i» rigor , e Lei fevet» 
Doi uns , fem repiiro , e Jeguniiça : 
Elle Tocorro cada^i efpem , 
£ vói tBtn toRg» M4ida dl efpoTMça , 
Por Gloria hum , ^Ib Patiii outro pellej». 
Vede pois-^i^il nilo mis forte Ibja. 

E fe quereii lirfdt voi coHce^ . 
S«)4 eirn « viâoria davidofit . 
Náo Tiegareit , pfr mal* qnebeni fiiooeda t 
■Que vns h» de ficuraftí ciiftoft: 

i'Bl{tf9rido outro mafarMCpeltoeKCMb -.. 
Efti vttdiAe ponce eniflleUaA , ' ' ' 

Confnlaçin lèrà de 'fitú tortncnto . 
O cetto termo 4e'4iir*(lMKlg«uto. 

Affonroconhedéhd«*conta , efreça. 
Em que(p4)dl« ter.talembaixadn >' 
De vefl>>'G*itlt<«, <*ii., tpradseõ ■ > 

A vAntié: ]!Í0f>v4*'d«nunt:)atla : 
Oconfelti*,- qntíí ;.pw bom cbnhe^,' 
QiJ*t çiaMrt noi fiK:w«wifoi tulgad» 
Por vaiia («mpr»^ nu inculca > 4 piava* - 
Coilfji, qtteparamiíiancíWntMt».' 

E com raiSo rcdn tJváfft fbrt« , 
E cont rWCo'f«me^acHa^<hlefa'', 
QWe oCapkKo^M Dl pRiar^lt forte . 
Neceffartohetimkom"; que febío fa^a t 
Se pretendera» tiifto íiorrfoí» cfcftei 
Temo nos Teys meu cArtc agud» we^a ; 
Que te^fc Africa ^ntró achar tftm»ra , ' 
Para que^btaim U£0<#i-«(fee«llM<k 
:'[ . Sem 
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Bem (ei ào n«tn R«i fcf jirfto intenfaD , 
Não arrifeaT fe poíTt hitma fó vttk , - 
Que fá de huina Cá morte o ftntimento 
Fatecc a glorfi da vlâotia linpida ; 
Alas quando o Hei (evtr eoph« cimento , 
Que a gloria tem na norte conbechlá 
Seuj VaiTallos , o jmpcdit-lba tnonn , 
Para eties gloria nto , mas gntvfr iffiontii 

B s'entre murai «Jia; («nhoioa 

Dos jneui o brio , t finguiar bravçia [ , 
Cedo lhe mndiirai , que fxpMto ciea « , 
Eftar meu Campe igual ev' a ForCale» : , 
E ie quem fòri cAà , iWno recça , 
E quer abrijto à fraca Natureia , 
Coipe Ariilja i\^ui tanlia tM» pcrtp , 
KecoUier nclla àt nuui fcrà mai* cf rto. 

Jaâa-fea razão fçi ,.:(]i4f a.fprr^ .-«jiiovi!. 
Mais forte , quQ a quet^i^i farfa (jamigo , . 
Prova he cecEa , qiMBt pvufo hum MniiM prpvs 
O deleite da j;U>tÍB tj^humpecigo : 
Ilida (^»,outn.miiotmiah'»itm «pprQvci 
Gloria de hum Qeof,gucadorn, Dcos qu(fÍ£Ot 
£ como^nella íoCdahp ofentido, . 
Jà mais pQderei veiwe «irçpeiididp. ,. 

Cora illo ftricíptdiB o |ao|^4) triQe ^ ■ , 

Oi inforuiniof n>l|iiii ádivinhantív ,- 
A'quem^unca jin^ii arte rcfifle , , 
Nem forft , quando o Gtq os vem tragsntla ; 
Afíífpfo ,. que animofo ^ tudp íffifte , 
Todo Gamp9c'of ol^oj alpgnndq» . 
Qjt)ni feahofc) , çom alento dera 
A' aifU* f que oifptv feiroi tiveni. 

*• * ' . ■■ -" 'fie 
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Hetempor, dií, foldaitós-MlliBOÍo^.. 

, ' Que de vç(íi> valor deúeii amumiíI', 
Jaque nencs^eiiget^uvidofoi . 
Coicei pelo» defvios deílí.gjori». ; 
Naa aÍD.QB inimigo^ptxletiífoi 
A' poríiDpedimeBto M vjíiorw^ ' 

Nem maçai» eftts itluwa pftl^aíti(r»;,- 
Ma» 8ltO'iie,iitKm fubUltaíiiaiventui»» ■: 

Nem efta empreia'he nóvi peí*n1«»d« 
O dia Fõi ■; tine enfcontTS a-lbttè iiilig»-, 
E ponenlSWtfibfotUcUeatíabada-, •■ ^ 
Divídapaíiatefi', líofrfotwbriga : ■ 
Vetdade-he i" tfue pnr vàiiysk..ficbiJ nada i 
FarmudU, ertiqUeoeffeitíí fecorifigaj' ; 
Ma) qnWS fc ««is preffà aJipíiiTi fe *« í 
Que íl)«^Miti#frt>i»»r»«ol viera. ■- 

Dtfcoraçfrj /is (ílltfeí-riítíHinftitío , ■ " • '■'•■'■ 
''EftiTiiMfrtftiTor rc'iTéSflifcráin i ''" '" , 
Como dé RVonV t*pettí-íiindo :■ ' * ' "V 'J 
E-tárn lÍDlltf)'em clie^^iíft dfeffíewm , 
'"■Oiie-ja-péUr^ércadajVSôTwbindo', 

Eojr.!hn!*;3'4a(túÍI'>lW'f«ífrt'dttro', ■■ ■- ■ 

Trabalha'pí"íitÍf"finh6rdo htttro; ■■ '■' ■'■ - 
, Como na srati SS ■Ife ríídt"dí Fi^ratetri' ,■-■'_' ' 
Junta deíír!ÉTO*-'ToSítA'a martadà ^ ■■■ i^*' 
Ondever-a-íitthòfif, é-hfefeíe?uerfa ' ' 
Bt-fíitVXllÁiff-abfCóftrtáttiiÁ^radí':' -' _ 
Em qoarlio'íi aCsiiiò aí'fbr«S lircras -cem /'; 
A furiateé^V^mUsó réprêfada ■,''■ ,' ''■' 
Mas tanto íj^ie ó rehhor'M bf^a , ê^affliUíí 
Çadaqual em ftú TauW fiHta , c poHili^ '^ . 
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Jà fohte oi mnri» andin vencedoiei ■ - 
A' vifta<n valttofo* Lufjtanos , . 
Fazendo aos ÍDÍinigoi mil tensores . 
Dando comiudo , e recebendo danot : 
Aqui tremer , aqui perdet as corei ,' 
Aqui gemer slo próprios derengartos , 
A morte , que at míreriat acreceota ■ 
DelèUrad» tragedias tepTcfenti. ' 

Kío fe iretitou do Império rif^irofo , 
Com que tudo TogeitR a morte fria , 
Aquelle Homar valente , etamíamofOi 
A' cujo Império tudo obedecia : 
Corre por todas partes animolo , 
Ondo meiios eirorfo , ealentoTÍa, 
Animando com voí , ebraço forte 
A'quanto»defaiiimaoígudo còrtc 

Kai os Fados , que ]» determinava» . 
Soiuettello ao tigiir do foro humano , 
Para aquella para^e o detViaváo , 
Onde aíTifle o miis forte Lufitao»» i , 
Com ftfòrfados golpes fe ptovavSo., 
Mas da mão poderofa- tente o dainao , " 
Que ofinte Dom Foroandn não defcanfa t 
"Vhi que a feua pees readido , e morto o lanià. 

As portas nefle tenapo fe arrambaranx, - 
Com.artificios mil de ferrí> , e fpgo , . ■ 
F tijgodelropeltoiins entraram ,' " 
Por avivarem mais n mareio jogo : 
Oslmigos-eom ifio.ílcrmaiaram i, ... . 
E não b:tllsiido. U^dam > aem hiEfo^ 
Mettendo í| Iíd.vÍo da efpada efquiva f' ' 
Os vencciiures.bidkcoarit«>va. -. r „ 
■.--■H "'A 
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A íotCi da tnaii briv* , « forte gente 
Se recollie na Torre , e na Hefljuiu . 
Onde Te defendia oufadamenta t 
Que 3 dererpeTação o animo incita: 
Alas o valor dos noffot aNCBlIenle « 
Que not mòicf perigoi •'excrtlta , 
Acominetteo coin tanta Fortaleza , 
Que poz no cabo efta antlèada einprcia. 

Alas ai , que fè aparelha gnndc morte , 
Digna de Ter i:horadi eternamente , 
He iqa^ua ver o fia , ({db fe cone , 
E de tal corpo huma tal vida lufente : 
Quem dirá , que fe cbe^a a ultima forte 
A' Dom Saio Cuutínlio ^ qumn mo fente 
Huma perda gèial í infi^nc vida , 
Tamdepcefla cortada, por temida. 

O cimeiro , qUe fez famofa entrnda , 

Chum jHontante uai mãos que vol» , e giit i 
FoiefteilIuIlteHeiàc , aberta cHradii, ' 
Deixa por onde vai , nem fe retira : 
Quanta alma de feui golpes deftorfada F 
Quanta alma triftc liifpirando efpira '. 
ftiajii' ({uedehum.recanto fearremeflã, 
HiuMa luiça mortal , que o atravelTa. 

Snbe à gofar 6 inrencivel alma , 

Huina cqrna , cnm que o Ceo te efpera , 
Nán de temporal Loura , nem de Palma, 
Mas de gloria , que fcmpre petrereta ; 
Nòs cora no0ii erperança , em tanto etn calid* 
Andamos , thé da morte a L«i fever* 
Da vida noi quebrar as liberdades , 

/ Ku 
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Maj jà Toa o terror d» rígoroín 
Arinai dos aae a cctiatâ Torre «rnlSo « 
E foa u das façanhat erpantol^a 
Dos íinigos , que qtiafi fè Ihei igualão: 
Rompcm-fe malhas , antas-podeiolàs ■ 
Encontros bravos o contorno abaláo * 
A' ^DJança dos noITbs tiiunrpinnte , 
Ha quafi a reGUencia femeliiaiite. 

lyi as lodos pMico á pouco dufírileccm , 
Que o fangtie derramado as dercn^na. 
Alguns por honra ai vida* offeteccm. 
Encargo duro defta forte fauinaiM : 
Outros , t)iie Teu deftorlb teconhicem , 
A' (juetn a perda da honra menos dona , 
Que intereffe da vida amada , e chata , 
SogeitãotTe , e o perdão logo 01 tmplo. 

Mas crimo Ce igualou a defrentura , 

Das mortes d'hum3 , « doutra Poitalm , 
Quem reprefentar pôde aft» fijjuía , 
Que he grande a dor , difficultalàernp«ei*? 
Mas hum gentil Erpriío pouco duia , 
Nunca a fortuna uiou de fin^eleta 
(^m grandes alinai , actfrudn cfpant» I 
Aqui morreo o Conde de Monfaritoi 

Não vos fofreo efTe anirrw «alente , 
A' 6car fora do maior ptrigo , 
E tanto que vos vio neile prefetit*, . 
Quebrando foi as forfas n ihinnigo : 
Sem vòs ^ Mundo fica dercantflRts , 
Que perde hum luftre jjfartde.e homfttsntSgó; 
Mas íici vufTa fama , e efll (ó batia , 
Que b« Muato , qw nun«ft « tetnp» |a(la^ - 
' HlH 
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igo' Afponso Afsicako. 

Huma confolaçSo dâ vafTi nidtte 
Podei* levar , ie morte fe allivia , 
Que volTo iiiiifio pelo fiem còrte 
O PiíncipepalTou , que apin vAs liia : 
Do lado de lèu Pai , bufcando a forte 
De reutVaiTalloi , cauto íedelVia, . 
E fcm II19 lembran Soletro . e Mageftade, 
Julga por varvnil a vénie idade. 

Como Leão peqyénO , à quetn tuftenta 
Com i^aniarej cruentas a&lny fera , 
Como a; jubai deicei experimenta , 
As unlias apontar logo >è altera : . 
Jà bripro.da.JHáy o tiato ifenu ■ 
Nem ujma Iraco pela caça efpera , 
Os Campos longe bulca , a cova dcUa p 
E jà delle oí. Palloret formão quej». 

Jà nas aiinas Iiav» algum deicaofo , 
Tudo era cattiveira milerando , 
Quando da Torre n'lmm cfculo lanfo 
Vio o Príncipe lium velho venerando ; 
E chegandor-íe vai benignn , e mjnlo , 
Para Ver o queelpera . cllea jjuardando.t 
Que ell«Ta a conjunçãa , pui terra poUo 1 
-IHoflra o goUo de o vet , no alegre rofto> 

E defatando a \at., toda embebido 
No Prin^iipe , aífi dit , elle ouve attentOt - 
Eudollo Ivuno mundo conlieeido 
Por meu nlevantado entendimento : 
Mal da mú>t>'arte eílou arrependido . 
, TrogourmoiíDflro Deoio peuramehta 
Por hum eftranho calo , e u» Lei fua 
Tanto ej de uabftlbfr t.qwe u,Ceppoírua. 
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E poii chegaíi i verme nefte efUdo ; / 

Quero moftarroiBiilcourufiituraa . > 
Ue toda voJTa vida, e Reino hetdido , 
llanifcdas , e *if(a9 por figurai : 
Pelci volTos o qus ba de Ter ganhado 
Em AtlcB , fucpBflbs , eaventucat ,. ' 
Cxías por Ioda idade engrandcfcidos , 
Que v<H fiarão ramofoi , e temidos. 

Acompanhar-me , que a monda hé pertOi' '. ' 
Li veteii os fcgredoí , que votdigo , 
Sereis Icvadoporcamíntio cetto , ' - 

Seguro , e íwa receio de perigo : > 

O Príncipe tico u com figo incerto 
Hum pouco , mai formou Ic^ eomliga ' ' 
|Iàm dezejo de ver , • d; oouii-quaptvi 
Lhe prometteo , e fegue ^udttllb em UBtO. 

Ji na, fpsçofá fonte do Oceano > 

Os íeui cabelloi douro o Sol.bantufa., 
^' quem o Pai Ner^ com rofiie bumaao * 
Alegre recebia , e-»ifitava : 
Vinha^tambetn o cotir foberano 
Das Alaritimaj Nymphai , queocéretva, 
Cos OKvalloi Tritfiet 1« deteoninío , . 

.- Huns iansáo Cei^o., uutroi o carrs empiaãoa' 

Co' a noite recolhida, a. gente lalHa i 

A' defcanfir de tani.teTrivel hora , 
' Affonfo.bum tenuot fubtito trtfpafla , . ' < 

Coma falta da Principe, [;ue«diota : I 

Ella nova por todos corre , e palia, 1 

l^unt dos muro* à dentro > .outros a fors , 
Sulcáo com diligencia : mas que monta , 
Que cada.qu»iiiio viso lectai»» e^toa^ t 
.;. . Q Ytí 
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Vai en^n4nd«a>ifi» sa'B erpnttnça 
Do dia» Pai., ^ucnHncâdeTconfiat 
Que j» tein«o(icsbido Bon&anca , 
Vaia dia melhor d^hUm tiWe dia : 
No Ceo (ioAot oi olt»i , s a lembrança , 
Delle , .dii ', qne o ppnhor perdido íit ■ 
Epoii Jho tem tam livremente entregue , 
Que alii Jhd reAitoa , e não lho negue. 

Niílo oi'a'f rtndé cbnpanbelTo atían. 
Na cova Eudollo ( que o engrandecia , 
Cuja bnca enired«ui montei eftava « 
Por cem degraoi • Talla fe defcia c 
Huma tocha no meio alumearx. 
Com artificio t»l:,' que fetnpre ardia , 
E a lui , que dará , era t^m clara , e pura i' 
Qil» le via figura ,' por figura. - 

Que aqui com grata» cotei , e exceU«ntei » ' 
Nai pa fedes , em iijuadro Fabricadaa , 
EfXoCidadM, Vtll» , Campos , Gentes « 
Cafos , e Hilloria9d'Africa pintadas ; 
£ tanto ào vivo, n natunl prefentes , 
CoMO A folftisi ojs letrataditi ^ 
Sendo a iwrinieira mão par» que «rpante ■' 
lUoiMnot', que do antigo, Á velho Atlaatc' 

Então tomando o Principe'do.bn<;i> - 
Eudollo , «pafleando peta falia , 
CalUndo''iV primeiro ponoo «fpaço , 
Olha pbraelle t ■ delle modo^lla : 
ERa memotifl-P-Tineipe vos faço , - ' ' 
Porque acho , que nenhum ftí tos i*úatla ,' 
Emptirtcí d^ma , altivo p^nfatHento >- 
. iiraH^i» f uãmo r íer * «M«ndiiiient». , 
'■ ' - Tu- 
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Tudo o qtie pode dar a Naturcn , l' 

t £jn «os^oin inrga mio tanfa , cdvfpB)*» 
E fe oje em lloi Te moftncfta belfexa . 
Virá laião , e tempo em «jnctèvejai 
Já virá not nabalhQ»a'fi(iana , 
Virá f lúdencia , que govetiM i e nja ^ ' 
Magnânimo fet«íl , e ^nerolbi 
Liberal fobrc tudo , s gniidiofo. 

A vida fera valia , « tnbalfaora i I 

Dt grandes robrtfàtK» lèinjifD^lieii ; ' 

Quc2^iRal<ja<le'detnuiiai«nTei»r» 
Intentar vefTa n^atie nS« nceil ; 
Ulaceis lia «iitvde cautoltÉir> , 
Que a fegutança' a tckci ifiuito elileia ; . 
Mas dos perigoi públicos , e corto» 
VosalTcguro .^e RÓo-dosencubciítoi. 
Também fereU trás ariflfc! vertiurofo > ^ 

Pilo KtifíafERnageiío eotrando ufano , ■ 
Que «liando roflb Pai puMa fofiolõ , 
Dareis de viiiiottíorfa » defiogmo : 
Ties diai ficaieif viãoiíoré 
NoCannt», ft» qtie aUí r«cebaii (fano. - 
Tornandaà'I)arti^tcafnfanii, e giéíH , 
for tatTi.itJuftte-,- • ce)«fii«viCteri>. . 

Jliloflrareii a grandeza deftê'jt«ka ;' ' ' ' - ' 

Sue neni«omSceptVM((ietinm>oa ,' e«e£»i 
aaiàaniai\oíítitú o-Céu^iPieito , 
Do-Reino iiquii Vup^xfl', «voienttfcga':'^ 
Nãoficand»da.«mpMM&tliMti»it ' 

, '-XÀ dm Campcidu Tout&i' « íoient* empAga^ 
Ein fc (irf]3trá Pranfa ^ tn« tornando ^ '' * 
LargafeiBJivMOMiiM S«c^b'v 0'iiiamto>- J 
- -, Q ii Toin- 
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Também >□ fanâo Matriíuoníúttids . 1' 

Sweif com boòs , que Amor apetU i e ligt ■ 
Colbereii delle fruito làiuado , 
Tal que do Reino ■ rucceffão confina : 
Mai ai , como me fmto perturbado ! > 
Não (ei.costq efte cafo conte > « diga » . 
Apparelhaivoi pua trifte HiSoria , 
E )i d'aje fsLei delia memoriai 
■Bncheo-vos efperaiiçaii , e deicjo ■ 

Chum Filho a Cto , que voíTa glotia arrea . 
Mas na ViJIa à quem carca , e Kfa.o Tejo , 
Hum dia alegre por feu mal paflea : 
ArremeíTa o cavallo , vendo enfejo* 
O' fp^âaculo duto , quem te ctea 1 
Uebaxo fica , c jqdõ ít defmaia 
Amotcecido na wfelice praia. 

O' cega canf^iáo-de quem lê fia 
£m,l>eni caducas , que náa.te«fn Grmeu ! 
Aquelje que em belleia , e galhaidia , 
( Modelo ftpgnlujia Natureza ) 
Dos mais, belTot a Cama efcmtcia , 
Já tem perdida a cín , eaga[U>(eaa, 
^de à qLi«m era Portugal «Rraítu , 
D'hum pfíhfP fpfwiat ac«iia o htto^ 

Vejo cobrirrcPprtUgal^ luto, ; 

^c^nar huma e«?l. túlteza efcuti , 
Nlo fe _veç neiU.umpo toftro eoxuto * 
Nejn coração aliiç^ode amargura; 
D'aqui cotns^.neij,pígar.t(ibulD , 

,k. A!;piil fmúcf a quube dor .que fempie dun. 

Cuidar tuiDi Bfli jqr (ermo derradeiro , 
. Çu^íft^fi.ííítiaJttiçdtiíiariíeiíkitt). ■ 

-11. í „ .^ FV-; 
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Ficou furpenro o Píinripe c«in unto 
Pezo , como foi nellé carregando , 
^at pai» o divertir deite ()iiri)ranto , 
As pinturas Eudolln vai rooIlFando : 
IJSo voT caufcm , lhe díi , eflaa erpantOj 
Efloutras coafai ide conlídrando : 
Çue aqui vetei» ao vivo retratadot , 
De nolta Afiica o» Campoi dilatados. 
Vereis mais as Cidadeí , e Lugarei , i 

Rendidos ào poder doi LuCtanos , 
£ quantos o hão de Ter , com angulares 
Proeiáf , e fucceffos Toberanor ; 
Alli levanta os murói Seita aos ares , 
Kão por ardijs entf»da, oU por enganoj , '> ■ 
Mas á forfa de braço dó primeiro , 
InvÍâQj<tão , e celebre guerreiro, 
logo Alcácer C^uer ,' que rota ftnte I 

De vufip.Paio peregrino cótte , 
Anilla agora , c c'o temoi prefente , 
Fugir TangerJutenta a mcfina forte : 
Tempo , que volTaj glorias accrecente , 
Virà'de4)0ii de vós,, que Azamor forte 
, As ameas , q^uevcdes levantadas , ■■ i 

Asoffereçaaos vollos inciinadai. , 
Ex acoU Saphi tam populofa . > 

Dede contorno comarcão Senhora , 
Também vee nos feuj muros a íimora 
Infignia , que do Mundo hc vencedora-^ 
, Efta fará covarde , e temerofa ' ■ ■: 

Toda parte , onde a fama Iriumpbado» 
Batendo as levesazai appellide.j. ■ 
O giam Munit F«[nande»de Atvide. 

■ Effé 



%^6 AfJONÍO A-TJll'CANO, 

Efte cora fortfMnnieofobriço í' ' -. ■ 

Os lugaret fogeitn , e dlibarua , 
Que a(r«itl(Ui KcmnftTdo rwi' ra^ça . ^ . fí 
QueoeampofertilifTunodilmf '■■ ; - t. 
Tributo p^itío , por largo <fpíOt> i -■ 
Os moradoTS* com quem pizo^tma ,' 
E de forte ot cnfrcii , c ds arkíTslia , 
Que ráttenid'Afnc«Mttnje:V é-Y^Ia. : 

Eíle etnu1an4a oo' a Cidade atívi';'r. '■■' >' 

A gloria de Manoco» tarn tsinids i ' < í 

Hum penfaiBentD teinerarioifipiora f : - 
Com que de muitos pm «tn rilco-i rida : 
Mai cnm tal vij^lincía encobre-anavi ,-■'•- 
Qli« podia chegftrlhe dl ipifttdi; . 

Que aminhêce fohr-elladen^íttRtxii ■■ 
Dando elpanto , c-tenlot-ã tantattgsfalk. - ' : 

E pregando n» pDttBi da Cidoft;. '^ --, ■ ' ' '. 

Cada qual por mtnnoiia a ctuta lan^ , i 

Satisfeiíoi do tal íriiíidaíler , 
Der^m volti com muhi fef Urano) . - -' 
ParcM-Uiet atgutna t«nipefl9de ■-(■■:■ ,■ 
Kepeatinaaoi dedeatrn,, ti ni hoatlnçn- ''' 
Acudindo ào perigo, jà paSádo ;j ,■ ' < i ■• i\. 
O feitio perder^ do cuiiíadd.' 

Que com tanto concerto Ce recoU>6 ' 
O CapitáDtBra defiro , como aftuto , 
Qje indai^uca fombrados imigos oUie' 
Vir caÍDiio.'Daininha Fcfblutoi' ' . ' ' ' 
Xiáa ha Mouro ; que cm faagiie a lanea'nio)h« , 
E briml;pbr'te«!ir o ferro enituto , 
E d'huma patte., e d'outM vigiindo,, 
Pe todo Niuio oi vai de&oiifUDdo. - 
c- .«*« 
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Nas e(ta glorixieii) fim nduM , clmvt,- 
Vejo aobadi., e ieítf^rfádÀ , 
Cbc^itcmpoam (]uaaino|teai«Ml«vo j ' 
Quantot derpDJoi NiisQ ilcioraem *iAi : > 
Jaãe-le embora o Mundo , e vão fe^enW* '■ 
Em gnndciM , <;ue nunca a írate incida , > ' 
Que etcrnttaT tovi íeu dejejo -^uain , 
^ue là ur£o Itlrbwa demukrira. .' 

Vinba triunptnntexoBi ttaàoôi ^riei* , } 

DegadM) ed«'f^iit« « quecattiva t - ' > 
Confiado nafin Fcntaleia^^t 
Sem temsTiiAreida Foruinaeltiuiva! ' i 

- loto Damsda única bdleia , . 

Gomo em cgDcha.fcabmfa ^aria altiva ,^ 
fio meio defia gente ; que caminha , ' 
Em lugar maisdeccnteaitoraviolia. 

Al lagtitniii ,. ^aecioUÚNTeut vctiSs , - > 
Sobre as tacei coiadai , e fermolàa , 
O matutino orvalha ipnraciio , 
Que vem caindo sa>(<putfiur«as nf» ■. 
Os Turpiroa , que dalma lha úiJHt , . ■■ ■ ■ 
EnvolCoí em palavtaé latimoTaft , : ■■:■•' f 
Eram cauTa de tenro fentimento^ ■ ^ 

A'i:odocoM^to, que i}K4taaTteiito. - 

De quando em quaiid»,«Riitmtul]ta',e peráldi. 
Entre os bdçoi de putpun, 'cu4j)ava ' 
O defçuido'i'«'tatdançsc«(^W)CÍda . - ■ 
I>oainaBte- ,^()n«a bTvU-eivgttlMFa :' -* 

Porém tofnava log««ntcm«âá> f 
Et^omfigooutTiveittdvGnHsavt [ -^ 

Quando 0'Moi»o com ^iit«ibeapparece , ' 
Que como CapitSo iin«a , ecuarnece. *' 
-T-. • . N£« 
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íj8 Aff(}5iso ApmicAwo.' 

Káo Te atreveu roíBper , que rio podia -" - ' 
Igualurfe ao ppder , ({ve v«e lijaiite , - 
Mat com manha , e csutelb attái fegub».. - 
Que ba bíficiorcguir . do hum trifte imtita : 
Siiften-tando erperançai vai e'o dia , 
£ pt\íis já taminraie ; e tam cotiflante , 
Que vendo á loto , diz ■ tem confiança . , 
Que o dia lie glande , e a Ibite faz isudan;*. 

Queimava eSojotcampoi de inatt^*i<^ ' 
Que não fo&endo Nuno a calo!» srdtnte , 
Al armas delliperU ., e da vileiiiai, : 
O rollro deiaFronta , que arder fente ; ■ ' 

Por Tc não defcotnpoTem da fiJeica , - ' ' 
Sofria o alcinrBa.í.ulitana gente:,:. :. ; • 
Quando Tc che^ o Mdlito , e.c'b«iii faCpUot 

Cmão aveça, para imliEaTTiimtft „ -. \ 

JHelhor entorpeceras Do.arremeçct.', 
Pois que rontpeado a parte dafcttlierta , 
Aviai de caufar tamanho aveço'.': . . 
Corre a I%itça cruel , e deixa abert» 
Chaga mortal v e tira o luftre , e pre;o * 
A' gr3nde.vi4a t càe de impKivifo. 
Kuno , e o fpitito voa ào Paraifo.' , ,. . . 

Penafortcacabou aqudle,rariv ; 

JLopo Barriga, cujo illullre nome;'] ■ . . 
He jufloá Portugal lefatam charp.,. . . 

Que no Jugar mais alto rempreaíTòrae.í , 
Foi dos que rege , c guia firme a.mpara.. 
Obras fei de que o Mundo exemplo tome , ■ 
Olha , e vee , como vai livre , e.fcguto , ' 
Por meio doi tpijgpi pelo muro. ■ 
.-. ■■ ■ AU 
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AlgubeiroTteVilU Te defende, < 

( DeafTalcai, que, Uie dà } Gom valor luitn , 
Que entrjlla porelpaçoem váopretende , - 
&ibir-àDniuri»à todos. califa erpanio : 
IHat elle , qiMo te(i;oTclos feusanteode , 
Sò vai fubindo > íà peleja , em quanto ; 
Cp' a feigonba de exemplo tain fubido 
O) vai em 11 tornando , e he ibccoriido. ' 

Acolá prefo o.leVSo ■ qpedeoutàdo , 
Aos jjterigpt maiores feavcntuu,. 
De vinte ç cinquo Etlou^o» vai ceccada , . 
Baftant« i.ir.aprera bein reguta.; t 

Mis d"hiini , .quabjftiníis petto.e riefcuid.adoj 
( Laijfp de (eu «fn^fo , e da veníina ) . 
A lança toma , huns paz logo em fugida , ■ 
Outros Ibfl vão na» mã<ís deixando a vida. , 

Mas n'outra pqit4 ,0 v,eja eflar cattivo , ;- 

Vitupetifjs j e afíionca^ padecendo , 
E d'bvm Çepliof cruel 30 jugo elquivo ,. 
Ao tirannicp iiHpfitio obedtcendo : 
Mas queni.o„pod^ alji jylgar por vivo., . 
Qu; p fangue.om li'? vejo elíar correndo ,. . ; 
E jp ptirpur» a bunciveftidura 
Hedivifadefua.defvon.turd? . , . .- 

EAa manda à Teu Rei , :p^ra qve.v|»ja' , . ._.i 
Seu trifle eflulf). , .t„tenha lentirapnto , 
Par^ que refgatadft i leilípo Teja , 
Que polTacef algum pequeno alento : ' / 
He pofTtvel quetium Sprito iníignejelleji , 
Por^u Rei.em tip^itCp^ro tormento., 
£ que por t^ito tempo Te dilate , 
( O' galardão do JUundo ! ') feu refgate P 
a ' ^ ■ E«^ 
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l^ó AppóhsO AtTtídlKO. 

Ex Maza^Sn tbeitrol^obmno', : ' 
Onde tt mòies proezts fepT«fenn 
Bei loni fera , e Mnrte deituimin» , 
Queijuantoi pdo mundo a-bnu«dgnienU: 
AquiecTcadoOeífoífoLufitíno, '- 

Contra rt bTítoXarife fil (Wftenta , ''■ 
Que cnmtrldn poder , qot Africa «ncerna 
fromette iRnllar tudo , e p6T pot tetra. 

Ji fe igualSv c'm mnroi l«vaRtid<is 

Os Monte»«f(»s , qaedc-lAn^:t«iem , 
Iniicando o* Gyg>nt«*conjunddf , 
Que efcada pira o Cétf domwnie! fiieiii ■; 
■ iai%k là Fotío taios fabrieiídM i - ■ 
Que efta foberba râi detcendd tb^azein , 
Também taitw na terra ft fUrjaratn , ' ' 
Que fiibindn éfta machina Mt^faram. ' 

O" <juanto Heroe nflinaMarrfe' wfo , 
Neíte efpantoro , e Tmguiarcdnflito í 
A' todo» celebíar co' a Ti*z dcíçjtk. 
Ma; iiSo poffo ; que he Hnrneto infiníti ; ■ 
Porèm^amigo oi mecofro ,'«'^íj<t , ' 
& paflií^é^íilfcncto hihn ^rtiriê Spritó ;■ '■ 
Almeida , que por afte em tjiié feWfiVwi ,> -i 
O fegredo desfai datíccult» rtiMW. 

Kem 3 vòs («raíide dímillo ftieíohrjga ) ' 

BirtliolS**Wi de Vafroow+lfis catlo , 
Que indaqueWatmdivírfri-iOfCTltft figa , 
VolTo esWrfò, « valHT metatmtJáflo : 
A^mlfe antigo luftre , aquellt nntrga 
Gloria, tjucvifo mudoalvrgo interr^h» 
De tempo, wairirtudeperesríõl 
De vofias-iÃnj 'ojcbcn A-iniú. 



E tanta confiiJa(jfc«w »« le tinis , ' ■ 
Que o ce^9^iÍDÍinigio kvuliadp i 
Percatta ruaacBlobtõ.Rainliíi ^■: ■ ■■ ■ ' '- 
Vos «niwgá «Je-«Ow> cfle eanl^o 1 . 
Quei.il.aolpaM ► eii-thnatoTiMiwjiAa-, 
Se dclTe vpttft* Bailmo indignadm, 
£ncIiepclòrvaS'0 peito.defpccfaaar', - ~ ''i 
.CoR) miJ piA«elb« dtiioDt^ftfi ckúiaNçM.' 
Mas iiunc<«iKd]sc)]fnpraaiio4e»laihírD ^ 

Ketiig[]ttx»te&r«tçiiff d«-ekfiufiid>^/ . ' ' " 
E taqi tardiiillKivhBg* , tft^tfãmtitãi ■■ t^ 
Para 03.lDg>u ,.«9nn)<M'(Bo piiffiKla»: ' ' -^ 
VejoaFoifa^AliXlb JtBcifn . í 

Enitadi , e.nil derpojoj aUaaraáM , "- "^ 
Infigne feito,, c celebre viâwú , ■ i- ■ '* 
De ^mtosdjgaa r e;ct«iinaMfal>ni8ltfMfl|^ 
Era tempo , quftoJnundnitipMIte « ■'' ■'> '"'tD 
Do Solmil.jpros vofiaEiaconnAds,- •'■'■''' 
E quinhentos fio<MCoIo'coilcltt»j ' ' ■'"'■, 
Outros citiqiMHt^ediKiao-dcreediitinfifo: -'"^ 
QuandpÁn>LitbõavoJ&) R<i ittAtU» , ' ' '" * 
Baflanteanntda', <CapitWfMÍMrtcb>-i'-' ^ 
^'twp d ]»z«'antMgi defla«i«|mtu V' ' *■• '' 
ComodffiituuKJitio , e foftwhn.-' ' "- - 
■NSofeat»te»eài.Tti»tidirí ^ne b'«l#í'pert80'' ''"'' 
Tpnbuj, ^uctwsMCeJftOdwffii íctrt*'; ' ''-'' 
Porque hum forte Jugnf tenv ji eolMllgo ,' ' .' 
A refiãsbda , à todo »ffattl9 rotUe )- ^ ' '; * 
Mastjue oxploteii o ftiiodcfmmngto;' ' ■* 
Equeavifeii de^cjuaoto AiVtiAAy' iMpMtt/- ' '^ 
Paia vo» fofiouré» com (aírtafféntte-, ■ '■* 
.Queonicd csmj?stti<k»igMat fe-IU:etrié.~"'P 
r ' Ma» 



í4i" Afpo-wso AíRtcAno- , 

Mai vofTo valor gnode icompintwlo 
Da ventura, que n ido a favorece , 
Nio cnnfente lhe feja dilatado 
Aquelle b«m , que a villa theofferece : 
Sentsó governo em Seitai attarado , 
E que hu[n* fó cabeça defconnesÈ , ■ ■ 
Vio perije conjunção ,< oufado atralla , 
NaviMt Arm?», Entra, Rende, Efcalli.' 

Caufou erpinto á Franfa efta excelhe^te 
Froeza , à Potbigal «fpanto , é ^oria , 
Nem pfia ao mundo fó voa Eez -pteftnte . 
-Que em maitas volTa fama era notorJa : 
De três dias chegaia do Oriente , 
Ireig no alcanfe do Pyráta Sorla , ' 
O" quanto ipar contemplo navegado ! 
Q^iaDlD ftague«m canfliãai derramado ! 

Cabods Guè-e^templadeftrutdo ,' 
Sendo aflàltado de infinita p;entc , 
Mai aniinofamêMe defendida , 
Na memoria andara fempre pikiènte : 
Por vei,ei foi cnju togos commettido , 
Entregue à-Forfao Capitão valente , 
Alas in^^que o movia bum fó bem que ama* 
O credito à.moirer o fnrOi , ccbuna. 

Em fitn na»duras,mãof da efquit^motte, 
Defpo.is de-f:rande eftrago , entrega a vida « 
E deixa à VÍR9 a mifera Conforte 
Cattiva , e quíiã em ponto de perdida í 
O' trift^ comliiçM da humini' fottc , 
A' quein)ale$.eJHs.offerccida ! 
Çue tragediac jnvrntat defuradas , 
Quc[itmfu4erNa JcEiíoajintdu !..' ■ . t 

!<-'■ ■ Çy^ 
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-' - G A H T" o X* ■ "^43 
Que ellò goiando a tTtfle docemente , 
K Do conjugal' amor o penhor charo , 
£ qu& roubaria o veja de repente 
Com liAiiAdío Am , e trance amaro : 
O' dura obrigaç^D de honra incIcirtcnM,- - 
Quanto bem' deixai d'alini ào delámparo , ' 
Poi huma.tHeve gloria , (]ue procuras \ 
Quanta glwiia.damor ceg* aventurai ! 
Olha ; e Veria mnroi arrarailei ,■ 
A melhor dcfenaSo poHa por terra , 
0< defcnforei mortoi , e acabadot , 
Fim laftimoib da infamada guerra : I 

Mai le calos ouviJle celebrado) , < - 

Qods o marof valor a fama encerra , 
Speãaciilo leii n'elle trabalho - 
Alvaio fempreinligne de Carvalho. 
Efle (^ G'hum montante n'hnmá praça, 
A porta dar radeka afli defende , 
Como (;ue tantodamno U rc&ça , 
£ poffacoiíCsgiriírpquepretende] 
A qii^()UeT'>ni(nig*( queameaca-, » 
Sò co' a fcvnbn , :& tensor fogeiía , e reodef 
Nenhum dcHei cbegar & atttoveperto , 
Tor náoâcarAoi^otpeadjEfcubeitpr ■•' • ' 
Aquelle mais oiifado , e que fealTinha , 
Com furor mait creícido , longe pára , 
D'alli fai lança de arreipelTo eflranha , 
Que elle ou rebate á tempos , ou repara : 
IHenoi de aftei cercado , e o corro banha , 
Com menos fangue o Touro , que alTaltara 
A turba ufana , elle porÈm bramando , 
C«' u mágs indoa teiia eità cavando. 



^44 À FPeN40 A-FUTCANO. 

D'hun»TorKab«lliíGimMcob. ': " 
Seb«llac(Ui feincòr , que heigiitDde ailU£0> > 
Co' efpantu do fucceffo , quealli via , 
Avivav»(d'afn(» aa*dentefrigoa: ' - 
N> çuiCiKk inemgria confeiia : - , 
Aipoida guands , e oi olboi>cl)«ioi dagos , 
A voi fnca ■ rai6ei \he^ pejfiadty > 
Que pudcn aceitar ouitta rontade. 

Ali Senhor, diz,, nio t^t maflceíi «slènte, > 
ContraiTiiró, fócontnmi.raUfõTtC;^ 
MenoríÍEn, vóivivo, amai prefènte * 
Kada remedeait ciinvoRa tnorte-i ' 
Efe tratais |v>iCidaco'eAa^ente , 
Salvaii ipinba. honra , cauf* dcaiaiapoite,' 
£ Te acabaii , ficuido eu trifte viva', . 
Olhní quBoiíMDòr malhe for ca{tÍTi. 

Ala; ai que quando coida , quelha agrada , 
Eiinge rEcolWr-fií o amante iciíirf, 
Pafladn o.vio i:aird'buui»laalàdl , 
Quefeabt&buincoraiçãi)., outra taSima: 
Defcc á vpltas confnlà , «-peitnrbadav 
^fobreo teipaatnada deíaolaia.. 
Tudo o PcÍQdpv Mttfto TH<notando , 
E n'alin4 pkVL&ia^sáu^nanào. 
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AFFQNSO 

A F R \ G AN a 

CA NT O XI. 

POt la^o «rpaço hum Cainp9 dilaUva 

£ pelo meio bncD Kio caminhav» 
D'agoa eapittfladaiivttta,, echci(>: 
Aqui co' a* tlti » fiincipe, ficava , 
Queria pre^unur , mw hum receia 
Tenieiofo o d«tinti« , em fíin icbenta 
Nat psIaviBt r cjtie a dor Ihc.re.jMefcnta, . , 

O' não jas fxtfTéi cm Cl co cio. agora 
Euctollo 3( inaTavilhas , «altoi feitos.. 
Que vejo íwfle Campo , <)we orna , t cort 
iJangue aesnl de Lufitaaot peitoi '■ 
Eein iniaginn al^nu) infelice hora , 

^Kota vaia InUlha ,. aãp deifeicns 
^Osfortoiafiiuadiâei ,, njaiu» perigo. 
Vejo gutxlBuis-do KaíoTáncigo. ' . . 

Eudollo entã^, como fcntido ; e trHlc , 
AfQ. sooteçBiaaTregarMloa £roDte > . . 
Jà que tantu deâoir» . a. enrafco vifie , 
E mil í'efooncle o que (e tem defronte : . \ 
Prepata bum mação gnude., <fue4ib>ifl« 
Caminho à grande» cafoi , quaoda ai cwnie.^ 
Que a repMÍentaçáodaamuigafiifioria . 
Me ful^de-iM feMudM » «.aawsiHÍB: 

" ■ EÍT 
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'146 Affohso Africano; 

Eflende ot o1h«s , e verlii |Í regado { ". 
N'buini3lnCnii-huni'corpt) femiigura. 
Por mil partes aberto ,-e mi! chagado , 

Hum Sacerdote o mollra levantado , 
£ com paliyraa chçÍM.de ainarguia , . 
A' lodo! shiimodo aMarlifi^ , • ' 
3i por elle morrer ncnhunt duvida. 

E proftrades pot terra niiúm motnento 
Oi coraçftes ,' e as almai iiidinando : 
Chum chiiftSo , - 1 devoro Sentimento 
Por feu favor', e ajuda eHiotAiniando. 
Qual Iheancre^ foitienten pínlamanto ,' 
£ co' cfTe muno inaii Hie.elU fallando , 
Quando da parte da iniiní^ gente , 
Huii> grande clamor fe ouve de repente. 

Tal levanta alguma horao mar TirTcno , 
De fera tempellade facadido ,' 
Tal pelo cume rompe do terreno , 
Que aballa , e rauve Encetado oppiimido: 
Mão faz porém abai lo no ferena 
Aiiimo d'eiforlítdoi ,. que batido' ' 
I>'aquet)e ellrondo j os corpoi , que aTCOJUa 
A devaçSo , com vigor novo impan. 

tlHas quem fuftetitari valor , e brto, ~ 

-Contra tiurftes de bronze , que-forTaram 
Polvcua , e fogo , á cujo feittiocio 
As forfai o* inais bravos fogeitaram > 
SntárleafuEÍa. , contra quem defvio , 
^emtdiAeDciaival , quantos deixaram 
A fut vkai tm noite clsrpa efcUM , 
Daiido.aos.aotpas 9 «fncoicpultura ? .; 1 
-. ; * Co- 
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■-XJah f.or XI.- ' iifT 

Como flflmikitfinfttiificiíidicla , '1 

He Oiegotio ; apelHdo àt Noronha , 
Que 3 âror tim tbberbo nia Ihea^iraiia , 
Outrem primei to , ^««llea^ito ponha í 
Na foTre n reeu9Jo3oJiran(láaã'Almada , ■ 
Quehejtifl^a muitniniflo ■'anteponha. 
Puis nci naundo Foi fempce loerecida , > 

Hoararatqortc, d'luin)aiu>9iad> vida. 

Maj não lhes &]tarijuftavinfaiwa<. 
Que em J~aii fftverefpritai altot vejo* 

' A' quem vardando certa oonftapça', ■■ 

Co ginl «límno o fervido deacfo : 
Olha , '^ vcrit com quattta fegUianç* 
. Seahalla, e^btindo vai-henrolbeãlèjoi i 
Aqueile efquadjio forteulB glMricitM , 
Que tomaram por nome avantiireiros. . 

Se como eifotfivns leva, é«flòint oignla^ - r 
Benévola Ibei for niflo aventiua , 
Baltâo roà»i|)òrrTetoii Sotber». > < '-■ 

Quea«anttt)ar'fecsi(ta'qi>at'pirácufai ■■■..'• 
KoAtpem cort) ligeito impRti^en^ ; y- ' 
Nem inimigo algum no enciattri dura , ' <* 
Que oK lunr deixSo , poftcM em'^gidã, ' > 
Ou no meOntt li^r o fangiM-v w" vida.'' 

Como fobetboRiD , queaflanharktn 
Al vizinha* correntei do aíto Monta ^■ • 
Co' ai '«^Mii , ' que o furor the aetfrecennnai , 
Vai combatendo a fevar>tada Pnnta : ': '- 

' Já Ihedeuhhuni balanao, fàqu^raram - 
Valcuei trave» , ;á na<í t<eD»^efronte -■ 
ImpediaHuito','eporcamiitbocerto, ' -i'' 
Relbiia MlKt^t» emcaiii»»alMite' ■•■>■'■'■ 
-» j R Tal 
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34^ Afvokso AtsicOo. 

Tal vai tTÍuinpt)«iit«cfle.ef9UiidiSQErMii0Í4 f > 
Fazendo dtrai^) , «ftq»»ilto,ai^»:dwf»ioi--, 
C'n fierigo')naiorniatBaaiinDri>:> :. ■ • . . 
Ma maior rdiftcncM tfiiiavconAatitc.: ■' 

HuQigrito JètlevatitzgêDcrori}^:.: .1 ;. 
Que vidoriapiéfiM.-endleinftante: . 
Sefmaia o inimigo r elieleanwM;^! ' 1 i 
Evai ni»ilc«Uàv.yo(quBínalsw,oppciatU T 

Se attentas bctfirvcawv ,<pie vai &eaftàa , 
Por nnd«'pait»liuin!fíti<> auit «sira , 
Por falta (joiqaálcKxidBshBniCjuiiiftt ■'. 
E o cobre de «aceti te largue ■hum. Rio. í 
Bem como (ihn.éff^iÊi j oade HeMdn > 
£ngino'<lo.Kallor DÓ ardetUa Eftíp * Al . 
O fogobMniilBlGultHtadeitt' .:>: - 
A tern.i qiwdD^&^o.aoSoilèqiniiGU-. ■ 

Nlo fejdtreiíft «is^ni^o encon«o.iltiTe-, 
MuIeiHanMttíimU^etiuwo, •fotle * ' 
Quederpois.d».t)»aQl(»Reifi«utft . . 
Ficou lendoiQ HvÍtM»*nuegutt.à Ripfte: 
He ttin\aiiho)tt lcm)ir(«:iqufifom|W 9,iwra ', 
Ba vetgpnbaiBnfJiva o-fino cAn»;. - i.-,' 
pota ,dii'efpffW<> Í,>^Mfn. gemei ««B)(ta#iha., 
^ Queda.Ht»i»iíg^«Lb?itÇQ.fligplp»«ils«lí». , 

Nem pânico tMWoii, ÍQcauto , « cego]», ; 
Que nafafla^^falgUma^aiitciria,,.- .ci^,, , 
SotiBfto.isHue fetneUei taom et^ipugp), ,' 

* Antetdo«Útcioe»fo:^.,-4 vaUmM» 4,11 ^ 
Tanioifoi,p(fiotiVfctp.odJKfijTçjia,.,^u-.' .■ 
Pouco a:p>i}UCQ'f:ej)anc|<i(iot(ardia^,< ,.,■. 
Que coin»fl.'íMtM»i flUnci» «áo ,pan«imV 
S4 ncH iiMiraa:d»fut rti^[«£Hnfinw k: 
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Outros ipda paflaram mafs afante', 
Jiilg^títí por vijzintio alli^} petigo ■ 

, Que cRar no CampooPortugueitríúmpliaAtei 
Kem afTcntadOf^tem tnilos cMnfigo :' 
Por Co<io eHe cnntorho circundante , 
A nova da viiftorta á*> Uumifo- ■ 
Corttò li^ira , e jà'certifica(lM , ' ' - 
Inda ficãopoiíéin áeSeaaútáat. 

Como , <]uando aíK^mbrou ^om tempellule , 
i O Mundo , o Tento Sul , e ]ã canfado , ' 
Torndu dCoo moQrar Tèrenidaile , ■■■ - * 
Inda com-tudo o mar Acl alMadoT 
IndB 4 bonança poucO perfuade , ' ' - ~' 
A pazfe moHra R'huni foberbo-eflacto , ' * 
E dl éiÒA9 Açoutadas , «^lie ftida tiazani' ~- ■ 
As Nãos em £Íroi , mil eTpanuU fínaw 

Com «fie fóbttftlto extraordinário , * 
Vendo f> Moluco a perdição àfifta , ' 
Afrdhtou'Fei confelho nffcefliirio , 
O exercito iihiiwar à que tefiflB-: 
EcoTTíitre^itnento temerário', 
( QubM Cflidarà , qtre enfernio , b fiáco^ffifia 
Ao pezo dabatalha perlgora; y ■' ' .-£ 
N'hum cavaltoferòz raltainimòfo. 

E levantando i Voz carnttiatí (ti^rito , - ' 

Que o fu^or communnnente »iva ^ «affiutaf. 

Se ofFereceo ao numero mfiifitn'' 

peVaíTdhn, que o m4do<)«fc()timiiak:< ■ ' 
Gíihi eite nut'6VnãdoitÍuftrr^iToV -' •■' r 
Algum-maftesfarfadoe «fpad8A|7Ct4a; : 
Mai ct>mi9'tit%lliorjà ventitloavi»',.' ''. 
Tudff fe p^rtifrt»Ta, « tàa&iiwliirf>.i: ' ' 'j 
- y R ii F« 
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s$a AFvb^so AvUicAwo; ' 

Fm ede no MQltKo Untfl kbillo , ' :. ■ ;.? 

( Spe£laci»lo covarde , '} ([vn opprímia* 
, :Db paixão ciio morto. dn cavitlo , 
Co' a novft caulã » mal favoncido : . 
£ fem conhecei ntAtt Httnrallo > 
Foi logo na titatca. recoUiido-, 
Por Mançopeo hum Elche leu privado i 
E com inuito fferado alli gtttrdado. 
JQJoJttouviíSo fiifpiíoi , tMm iaweiito , i 

Neit) atriflna d'alrna ao loflio veio , 
Que Tc gnardou li daiilie o lèntimeou * 
Por nSo tedupdar f«r»etn gofa albeia : 
Por quim pequeno , e fraca ftutdanwato .^ 
CeíTatatti gfandcs «bru , cego. enleio 
De caitrai clcondidai , que luima moilç . . 
NSo coabcctda tanui vidas cofte .? 
Ji nefle tempo oi olhoi lapfa , e nota . ; 

O fquadt^o valarofoentrava'ourador '> 
NSo valendo contra elle ii)ath*,i -ç» coto« 
Nem forta1eu.de aça bem forjado : 
Queaerpada.P^TtugueiaoSo le bota, ; 
1 m>-poderain Efcudo , • Arnçi piovado.^ - 

Ecomo refírteooianSnre achava. 

A liteira do''IUi murto alTonibtava, 
Cinquo EftandartH , , que de vctd^coramr* 
. /Eim-ftnfl deviâoría. ed'efperança 
Anlmoros AUeretea itvonm 
Com plliardia^ brio , e confiança : 
Olha , e vrtài -como i» que Chrifto adorsia. 
A' fotfad» rif^r daeCpada , e lança , 
Coui dellt) tem teadídoí , • « ttiÁffiit 
Se vaimaiiifeflaada6o'>fta£lP-'U>< - , ■' 

u,--,-=<it, Google 



Çac M(i'«^íi ^ hum brev« ■ a culto eipaço ■ 7 
Que fioilíta iventurofa f«ice » 
Para qite milk hum vnlerofafara^, ! 

DblOMUcD a cabeça ínnBtii corte : 
Eaquette terror ^AfrinaineiGo. - 
Dentttu^t , coRitunditofa morte ■ 
N'huma a&e ienmafla r« puyiqHe ( ' 
E a dMe^BlB nora vwifique. , 

Wai o Inferno dVoM^flimulado . I 

Como cona unu gloria GciItenÃé»' 
Ou <lefls á tJgnma furit cAe cuidado. 
Ou a> língua á'tigam* vaz Catmaffe ; ' 

- 'Ter f. ter ,.Xooa noCam^ãhnm grande bndo» 
Para que «ftaieTqindrfio Te retiiafiè , 
E)lc(piniif'n'a(|iiflllf eãraúlM fiitia , 
Sentindo a obodiençía , eomo íniurta. 

Cotnoquanflvriklpoíi:, que o grande linp«rl» .» 
Soltou d'Epk>Qi ventoi , i paAmun 
Da (íiwrfià& cova , 9«fteHeniirpli«ríe , - 
Se por élleoHtra vei'i'ennf«raraHi : 
Efte mantlado tem por vitupério T 

Senjíndo O firimco oamno , que ^catoram « '- 
E da P(>t4a fetoKt indignando 
O pezAitWdatàdeintta.eftáobníDiqdow 

Tanto que eAe Furor , que hia fervendo; t 

Co Tangue fjuente fuJpcndeo (tu brio « 
Logo ouve confusSo , cadaquai tendo '. 

C-o danma recebido o anJtno ftio : 
Os fiTidos dçrinaíáo conhecendo - - ^ 
Ser defvario »in fai^r defvio > 
Outrp»., p«r!ítw , que glítia , abpnradeicjfo» 
]adsjrá>.pOi4>v*ow, inftap«I«iáih-j . * 



sft Avfèílrso Ar«KO">' 

Al brenha) cpStnat do rnctovcnto-t -,</.• 
E altos ornlbòiroin vio|eMi>aftTU& f .': 1 
Tornando cm oihiv.o tnoncanwii iCeiíSO ; i 
Se hum ctK»«icAa3Úo:iia.l!np(ie bv& :: i 
DalguanmMvgrDffa', 'ji'butn.ini>nwf>tV - i 
Cefràofurar;, «Ib: hli panrt-dréti. :;> ri ; 
Maii erpeflai , onde «gw chtgottlM|fde>^ i. i 

E vendo ;á o MaiittnmciliHMla ' n? ■ ( 

DcsfalleacriToinbrd PottugUoza ^ 
Que nu cTpaldas Mta.-Ji» carre^tn^Q , - i. » 
Com tinto tevMtcCHiftiviMftaqiitftai i*< 

, M(M>0'f«rvorooSniulc)diío vokta^io., 
Ttírnnu 4Ãtan^ a peri^olã bnfftvu» 
Comimpeiu tam hnvo ( etunjigút»* 
Como pMiiíu^ir fora » práncín).'. '... . . 

Quintm yvidaehMawjuiperdoiiániV ■ 
Pos Portu^íicTeiwiirmttmente, ' 
Quanto» aqui'taMib«in <aií *■ vewlBTani ^ - 
Quebarmoimlor o iiãoc(Hifen[»i 
Eterna fama , e ^toriamereoerarn, .,.:. 
QtieUtftn rtÒM hum nAmortahfiTerebtv ^ 
Ao cÃrie da jiiimin etínda er>tre|VB'f ' 
Em defentãido Ré\ , dk Lei ^MAgin.'. , ' 

Càe Tem vvla a^etle valerofri ,:-:'' T 

Alvaro^fiex Tavor» vxcellMits , ■ 
Pafladn d'hum petdiiro rigurnfo , 
7>eCpo\t de mt^rtsi mil nt VHun Mnte t 
Càe Alexandre Gípitío famofo ^: 
■Jilagre , e marstilha do OccMente , - 
rEstmpto ■■riinde~i fracon n>feim«nta> , 
ÇaeJiã»nm'<cCi4»lug(i«o(>etirvmn0ti^ • 
PbT. 
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ifefpois que do «ativo ciiaró nínba. ' 

S« apartou bnjte i e por regíúw «RianlUs i 
Com levaotado brio-abiM caininlia ^ ' 

Deixando riflrodéinuiuDrtaetfacaDhai : '' 
Tarnando-fe outra'vÈzao pátrio Alinha^ .• 
Foi comAvorei ■ o metcíi tamanhas i " 
Do Rei galardoado , que fe obriga • ;* 

A' que outra rix por elle-as Mnaai fif •> ■ i 

Efie principio deiíaa nome lUivo t . *> 

Que inerecco.pcln ri^r dobiaço , 
O qual ciráMmeate lerá vivo , 
8'ein boa clU«lla el!a menwna faço : 
Mat pgde.muito a tempo fugitivo > i 

Onde ttido o melhor acha embaraço , / i 
Inda qtiaíie digna humamemptia nobfsi - 
Que o tempafdgitÍToafláa Igçobre.. 

Também rcndtlle ilIuATe Sprk^ t vida ■■'■ O 
Thon)a>r''>Miraf;eptilde.Italiaitioi ,: 
Cuja vjuudsiim armas c«ahe«idai, ■ 
Cot>f«ra*AO()H&u diinijjQOf A:frléa09J : . 
Nem efl|ftii.4iqu|menniii>i|utdjir ,., i 
Cos Lc()Q»:Mforradcit.CiilleJha(Ki| . 
Queino^rcndo-t^esfeihiíacaba;!»! , ' 

Qut i lÀMti.muiMio CUV ettonhaam. 

Attenta hum^uc^agora , e vee pfa&Dte i 
Hum vale(ol«| ia%iie Cav^ljairo ^ 
QiJ«'bft.de ft^de teu fungue defcejident« ^ 
Senhor déMfl^jeintirj Duqu< d'AvcJrof ' 
De titula: maior, mais »tc«Ueiu<)v 
.Çigno intl vçv)»„ede tal a^frieiío , 
Sendo Senhor hum Rei . tem ler l^gunda , 
Seap pode icr ÊuipcradQi io ftiúnd». 

Mm 



Mas o Ceo outra coufa determúra , v ■-'< ''.'■CS 
£ contra elk nlo v»l poder timnano, , '. 

Em tanto olha , e verás , ctima fe aflina > 
CoiD valor ftn^hr, erobennft: 1 

Aoromprrdo cavallo a lança inclina 
Annuncio trifledefeu [iroptiodiai» v " i 
b pela terra entnda , que ièdbrík i 

O tcMtaroro «ncontro raptiivia. ' " ^ / ^'■- 

Çual no Siciilo inar a Nafi «Mnila' , í' -(^"^Í 

PorcaufatJa intirè , qufc veiT);fi)tiiarfo * ' .' 
Doutra parte do «ntn cMnbMtAri- ' * 
Eilá coU ve!a inchada reiiaind.i > 
fias a foitana adverfu, c innlresida , i 
Que doTocceffo infando reeflà Tibde» ■ '> 
>J^'pòde acabar tanto t (fite a virtiulft - 
Dk perc);rírta-^padB n&o rc^ajuda. ' ' 

Cfiin ifln Éf)lni*»^t^t'edèacarano ^ 

. Flor de nobretl', e fítít de grntllen ,' 
Reniinda a nbedKncia do intwviHe , "• 

f^Tue n Rei líi« ptit ; co' a ruUn>|m^ent - 
^ueera preceitonão fit^f^afca^M ■ ' 
Thè dadí. lhe náò fer diffo a «itua. » 
IVbs c'u lw«i:^iro jà roto' A-pfã^reite t 
Quseftrago 4e repente de«a'l^tt».' ' 

Por olitra p*n*A'ee , como-fe iaUlTâ \ 

. Naquelladcnfa nuve ', que^appvren , ^ 

Dcm. Diian»deMenerei,Jeémdelí»n(3i', .' 
Thà que desfeita em (an^uedaifallece : 
Nelte teivp&viâotia tfqi^i lêíílcaTtni , 
Qufc he gnndv-o peio d'imnB , que offereCa 
"^ oda Cdvdlaria Portugueia , 
Sem achar refífleDcia i nem defeta. 
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Mai que pofcm ttei mil , quandi» fentirem -K 
GentecAmcMiModeb*! fracoefleio i , 

Z>o niinHTCv fe juntos rtliftiièni . 
Lembianija funeral', qoe sm fim Ihu veio: f 
Fizeram <or^ para cnnfunditem , ■■'■ 

Por todis partéf cmn finuoib «nleio , '. 

O* ipMicbc Vencedores , que oppnmidíN v 
PoderSb f«r', omi náo lerão «encidoii . i' 

Tal pelo iqarttom viãoriofo braço .- ' >' 
Rompe o li^dw Nitn eitiTai «ntrida t 
E camin&an^ dentro Uigo fpoço ^ - ' ' 

FazdndoTJpbiVai d'agoa fi^àd»: 
Forem li nnís anote em (eu refaço i 
Vai ced«Hlo<á c»rrent« araefcatada ', 
E pouco^á poucoo mar', que o traga , ecome 
Em 11 o converte , e perde Nilo o nome. 

Tinha o Príncipe' os «Ulot iieriíniAtteiilOt : 1 
Ifkatfí ^uetTviíoktòi , qtw vixarando , ' 
E levado dtfte alto penfameRta, 
Efla prejfutitii (vt ; qui/í inrbadia : i 

Quem hePqn* m«dun'a)mahuiiifentíillcatO] 
A4ii«lle«in,»rinn tanto avantajado , 
Aquelle no maior lifiM p.iefitiiú , 
A' quem têgueem nopcIlmkU gente ?- 

Cudollo entAo lado inticpo lin peittr T 

Tirando.* voi nn&Ha , aifiTbl ponde : 
Ah quempudeta com ritencioeftreitp 
O cafo reprimir , que a dnr ine ticanét l ^ 
Mas a lei de prtfnor nte tem fngeJEo , "> - ^ 
Qua <cmpn« co' a verdade corrafponde ■ 
Prometti divulgar cafos ercuroi i 

I|e tua vida,;« Hcino in4a fututof. i- 

*■'■ Aquet> 
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3^6 AVFbl^so Amic>i(â; 

Aouelle be Sefciftilo Rei Tem ventuik , ■ ■ : 

I SenSolKinaii^nh>dR, ■fli pentidi* 

) Que fei ítaCBadetíiKtte laprocufll «i: ■■) 

Pintai Biortcltom ditofa vidxí _.. :( H -! 

Na flor de b» idade ftefcs , e fMca :<.; - 

SacTÍGcaavontiii«i olferecM«:-. 

A Bccn^ lon^i). qLi«'B(t»laaâo iotoat» > 

Trouxe j4«afi do berço^ . odMlijiinêiUOtí' .S 

Crerceoc'aiaBQD»tbfciqu«foÍMa)t9.'4 : '^ ' ' ' 

QiKpa»t;>ido.CeotleUraitoall(t « - ■■.-.ii 
, O funHaqietMa-liC-cBtiraiileãe.riSfáta' --.^ f 
Na |}retençãcJd'luin)MoU[adQfl^tfad«: . ■ 
.Paga fQÍiiU^psidibUni/iDCBrftpíito t " 

D'huni c^iWBDlonefto ,' ««iAocAmIo* ' 

irl^i* V hfltis da d« leite , .cdaisgib ,:>,:■: ' 
Em ^Ucíaidbida^.d^rpeiidiat ' ; > '. :> -i-lí 

E fe caft<f^-aã>'&^0i'{ir(>K%4 : j,-" 

QuaiiHAcáem.nMpiiínee^ifttalfuggMlet 
Foi o íetn dorfcm Pri^enitòfei , ,. 
Com eftei tfkpflenvndn v e Etmfêil» : -; . ' ; 

-< Ai{iielia.()aiadáiKde iéus Uaiatet , .' ' r '> 
Da Fe de GliriAo raquellc unatpsfTcit^^ a 
Que ratiaF4çÍatíi)háo-«in*vicU.i)'> .\ r-i a 
Senão etli , .^nexUava merscida '^ : f.o; .'. 

Reino , ({uailà na ■ia>>'*fl(anl)a.fMM ^ . ' 
Dos Coúfins.aÍnn«a>íoi dó Orieme,, . - ' ' 
Por tam <«nat perigo* , que refi^rts. 
A difficil fornada ^D Oc«icIeM«:: 1:11 ■ .. "i 
Foi arvorar o mynico EHaodart|es'; . . ■ < 
PaCniE, qátciéDMiróu jbuinaMjffMitii'' 
QueiiiaiiditoroJin) fe ilie elMiava , ' ' . 
Que cfle agoia , ^c loeieciao cAwa i 

Jto 
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H» foán taqto W iirnii do provad»; - .. 
Cav^HcJro , .<)uc todu tm conftiiKip , . 
Niinca cnr natural brto, levatuade 
Sprito , e fof&i ÍK"|ic!i teyc fagundo t ■. . 
TaqtoiaDi feu proptio bn^o con/iado , ' 

e'*.Qae cuida fó padfl Tender o mimdq , 
AMagcAadaReiI', ea,verdeid»(lc-« , , 
Vodilapofuadir-lbe cda.Vcrilade. 

Ncfle p3% i que veei , foi avifido - 
Chuin-ATSB^, c(n«D,Qinipoitâ(ppnia« 
Que O) inini^fMJàtiiiiião^itludo / ; . 
Com fubitolierroc a-Artelfníiii^ - 
Rompe-lheocatiçSDeftccuidtdoj ' 
(E■(olnt■mde^t*b(b:^raleBtb:. r • - . i 
SobAIleidá, que a pre& , <>*e(itflferniani 
Com muitodíRiti* Aalago Mtat^m- 

Tal, quandóíiv JaafbanRchan)Oi;,qu La£{> ', 
AIgiVi*n)MteifO') -e ne\it.a»:TáM'(»ltZtaiB , 
Seniindaia-mtav^l , e'lBOirt<>;affa^;, t / 

- JOém qtvc^eieU temar Is aQã^t|nram,f • 
Se o gran<tt3lyd^B,:-qiic,tw!!la».£at:tlngO-.-. 

> "A^TpaMCeJnbfe^fttft. dc(a7ip4nu> . -< ; '- 
Logo n madeira j^e^silnifiiatadan4«'i : 
Acha mellMiraibti^ii^ ■lll!rçelct>{Kl<.F ' <: ' 

Com ifto'8ebaílião.Wiín.co*iceb«i. ■!■ '1 

Nova erp«rançB,.it rfeii animo Íot«f»«1 t ' 
E como incendid nonn .^ ojum rçcctra < . 
CovéMo, (pioioprtiu viffO(-pfintei/o: - • 
Co' a mait gente , que pode , tcapetcebf 
A tenUf o perígO'derradeii:o ' 
Com tal bswtIò bo inimigo bando , 
Çuceu taaa»«o>»eftai iviag>i)in(í& 
,.í Al- 
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Ai quirftocRfago à vifti reprcfeiíto ( ' "-■■ •^■í 

Suanto Cangue ChrífIíoTai dernimée* ' 
nAUr honròf» mofTe«1evoiat«nti>* - 
Que ncllas o valor <ftá prondo ; 
Nio ha gloria miíar', nem veiK^lient* i 
Que huindefpreio d> vidai e hum fim honild* 
Em femelhante caufa , adcdto xdrertt ' 
Ham r^rito fingulat , que ine divene* 

Sobre hum tnoirtSo de mcttoi levantado g - 
C Ptrté defiorfo de feo braço foMe .-> 
De firida^m^rUEtudofiaiMo ' * 

A' todoí aniiuandoefperaamocte: : > 

Inimt^ bandeira xivoraoubdo . -' 

( Pata que i outn empnaa os tnaii conroftO 
JlDoiSinifioide^Menerei, tftí que a vida - ' 
Pouco k pouco caio deaiaUecida. 

O que atrevido v«i , como lê apieflã > 

Tra* n prenrio gentil cto »ninion«bre » - 
QuimJípgiro ocavailv, c^eanemaffii > :' 
Para que em pouco efpaço o ilaaalè »- e coUlet 
E toma ir por lUante »qu> pcefeffa f > ' 
A'quein ttiedii , que vallt. -es coife dobUi 
Meu cavaflA h« de fotie I «Ha voi Jblt* 
Sebaftião de Sai , que nuncaiMiJta. 

Que nova emprega u(aii gilUnlo SpHtb '^ 

Do Banete vermelho , <]u'ejttr« oi deiitot 
Arrebatai* , com animo iefirijto . 
Mettido cncKofurnr di- AlautvscMe í • 
Hettempn deotias ró fiaiãnd' Alvito *< 

Fortiflimn Dom Joio , eftai ptefeatec •■ . 
Lev3M agora na ^«nguina capreza.t , - .-•'.. ) 
Que voimcAndai LobssAtMliMU^ ■' • ■'■ '> 
•,L Do 
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Po ranriM cti Ueneiès vejo hum lago , l 

Illu^T» fãftgiie , e cQuio til vertido , 
Tioca Don^ Manoel em lança o Bago ■ 
De Coimbra PontHicc afcolhido : 
Achia de ftu t^otCo difno p^o 
Dom Anrique , e Pom Alvaio ^ e perJid» 
O alento vi(«l oom Dom Diogo , 
Dom Fraaçjfcp deixou 'oo Mareio jog()r 
Bo fraterno valo* , que o mi^do efpiats ■ / 
C HoQra-tlo Louri^al >ellimulad»: 
Don> Aiirjqaepiu arma* fe levaotk 1 
£ de lançai cie ttaspaffido : 
O bravo Dom Luii não Te qucbcaniB 
C'o terror doi imi|0( delufado , 
^ . £ por elles rompendo pulado c«rt« * 
: TJià que a eQMda ficou co' a vida íaont^ 
E nSo he judo , que em filencío poohá > 

Dout fãmorpi Irmão* , que a morte efconde. ' 
Dom^edio , « Dom Lourenço de Noronba', 
Ootia do hoorado Pai illuftre Conde :- 
He juSo , que a tratar a voz d>rponha -i 

1>'putns dom , cuja lõrtc Ibei tefpooék ^ . 
FicandoD mundo «m viva «nvejaoelle* ^ 
Manoel , cHieroaymo , ambei Telles. 
Vcrmofo Sylva , qut em Teu fangue abroTto f 
De purpura o Roaete , &ln» ■ Tiara^ 
Fez de II factificío , c U no Poit» ^ 

A' pepi por quem morrco , rapiíEcata : t 
Jorve dl Silva já contemoio nioito , ■. ■\. 

O Ref^dor nSo rege a vioa clun , i : / 

Dom Diogo i mortef eop» pifTo ftallco ^ ■■•* 
E D»» Afmlnbc! VM dt C»d^lin«Ba .. . í 
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ErcolhedeiM Cdttlpolbpultiira' ' ■ ''' . ^ ;»1 
Domjainet, ée Bnfarxsí^rtmo ci»iao ,' •' 
Eeni MauGíieo de intainrnlturl',' ' * 

Fterniiaflei \afío nnttie cltfra : ' 

VÚ1 de fan^c tinf^iRes a verAtírU 
Dfim Kodrigo da vida pnuCD avaro f 
Daixando aMà» com nobre cotifianç» , ' " 
DaCuadcTentugalRcfpcTança. ' 
O' farte F«migat deteme , ijJi*-'^ -" . ■ í 

Cnnde famotn , que he çráfxte o peíipo > 
Mal que>dj^ ? -qiiea vi((a'A'<l#ftntnara ,' ' ' - 
Em quanto efta pafavra em vSo Hw digo : 
E ralvat-4^ flU«ni pnuco lhe montata ,- ' 

PoU nãw acharão Filfioentln coinfi^ , '^ 
Aijuetlfr Dom Manoel , que nitiundOdcinAa, 
Co' a.Moitc , oDtn qne o P»j fwtfc acttaipii^a. 

Que niidocrvel, <]uebraW>«1hatido ' '_ ^ 
Ouçn d'annat'aqui Toarviíinho ,' ■ ' ' 
E A maftnaninio CotuI« do RffdoRda ^ 
Mollnir ilamòne esKirA) <te'CoUt1nho-7 ^ 
Em «áo-Ai quero o nome claro efcondív ' ' 
DellBm^^f>ft:a ; ^«rrcfile etle canimbtf , ^ 
De aíaminatiniòt, ntm-wontiifotiié', 
Seno«pptIK(ti»tg:Ual , taililMim^n* mútte.'" 

Tardando vóu , «'ve)W, qnsnteckania - 

Próximo quaCi^^ihara derridcira , 
Outro Dom-Vafco, no.appellUõ Gam^, '^ 
Signa Okiidav» £enhor<^a Vidtgueim; 
Já peloCanfpfTtiftido íbderMina ' ' 
Of^njruedt Dom Joio, quedaSflrrin ■* 
O tit^toftirt^nt a 'vcftdadeim , 
' Da Caiaid|i«MMllM unlffO Hcrdtltol -i-'v - ^ 
-ií P«i- 
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FsDCO Simão da Veiga » vida «Rinn , - "■■> 

Qae )&.no dftnádeirotrance»vú |t 
Jà desfallecA.&om Diogo , e Lima', 
Com 'JMo Cotefina , SancEwi de Faria: > 
Par Dom Francirco-, « Moun & laftiiw 
O politicobtio ,e corteii»','- • - ' 

E jà Goriãra Parei ot fios o«Ía' 
A' Manoel , «Xopo atnbotite-Soura. 

He tetnpo já , que alopgue a vifUi e veja ' ' 
O delloiíb CTuel , que deixa feito , 
E quanto ha de ^icT ; antvsque íep 
Dom Jorgáitemerola Lei frtgeito : 
Larga palTage i feu ptiar defpeja 
Q'aquellei| ^)te lhe peem contrario o peito , 
Ecomaa mafiidío , qtipm cniceádmíra , 
Conirtr^uardo.^ e cauttl{a-ft'reCiM. i 

Não foi efte jeípoita o mttii fflMdfo ; *' -> 

Se ã retiup-fc algum lerpfcitn abrigti>, 
Ketn hum amor d* vida Mnierôíb ■ ' 

O m<wt efta defttiho ; e intetito lígt': "' 
Mas de VM iftu Rei lelo amorofb . < ' 
MorrorcomeUcotrai .eoaffadlga, " ' 
Efle bufe»', efle ehama , e co*:eftà íáH» i ■ 
Outra vil M iRMgtti^nvo aflbttn. " ^ 

Quem vio noânrbo-fcrví^Merâicio', " '- 

Do falitMÍAií^o éflarardèfftJo-; 
E entre invençúçi formadas rf'artificio , ' . 
Humi To iir^hr* ai T«lt« cfcàndendo : ': 

Oiílrafirttrnaijentèile^Típíolfició i •■ 
OMraandjf peto fio dtGíorríndo ,' ' ' ' 

Qua o fifforçom que B^att» parte Wi» , 
A' t9rn««tM»vciÍa»» a>i«*«c*.' 

o 

u,--Wt, Google 



itfr ÀFBbltSO á.F:ltlC'jNO. 

O* /uria dcTi^*! lUi rotjada .. . ■• . -' 

Natfragoai inferaacsdincendio-v e(l'^My 
Pan mortes , e damnoi iimofatú , 
PcrtufbiçBo <lo Mundo , eteio* iilagoa ! 
Se pudeflèi ficaf ncflear.p>r3d»« ' 
Ou leduiirte â.twa proptia fragoa ? . 
Mu he tempo , «fue acabei kavM vida « . " 
Enrejada porgnndci e abo atei da. .' 

Sie do fetio concavo n pcqutno . . ' 

Globo dl arei viitnhfti.ioflaminan^, 
E deixa fcu mortífero veneoo- 
No peito Angular ,.qtt9 foi pi^Odo : < 
Subindo vai o Spiríto ferens . 
jAo luzar , que íbe eftà dcterminands 
Aqueílajulta Lei , <\m pttàniovtátM 
BternamcQlfl á tim dttolà pena, 

Granda «rluipna cie I grande examplo 
Perde a viittide jà rota, e delteit»' ^ •■ , ■ 
Porem alevaniadn inda contemplo . 
O gtaitde Seballiáo , que o r(fc6 aceita-i 
Maravilhai deeterno, e vÍK>:t«mplo 
Dignai pbtandn. Sceptro nãorefpníta» 
Edeforts fearrifca, e feavedtMtat • 
Como qu« fá ceqder tudo. pijOcur^ 

^ firas propiias mSo* t«ina da alhel» -. 

Duas Bandeira! «m cpnSli&n alMiU., t ' 

Valnr derefpérado n^ fweia ..... 
O perigo bufcat , quando oilà perto } ''. 

Z>ou« ciivalloi tamiRorto») outro «afrm, ■ 
Quehiini VaOalIneipfcrviçotfempreccrt* ' 
Lheoff«face« , dcjo ««'r^fuait-dormaioda ^ •' 
QuedasArída^(lecueeJ}'(ffi0a^. '.. .. '^ 
V O 
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O' animo Fiel em tod» idide , 
Digno dcetern» nome , e vWa ^n»* 
Efpnitai.oenfiáo na idvetfidade , 
Faia daret favor a quem te cbama ; 
Nem tinto a obrigação te petfuade : 
Que quando a vida alheia muito feama i 
Não fa pode arrifcar a própria vida , 
blumoiiar pot til Rei ninguém duvida» 

Nelte, que Jorge d'Albuquerquc Tolta* 
Cavaltn }k canfado faz entiada 
ScbailiSo na gente maii envolta , 
Donde fica dJtlicil a tornada-: 
Quanta morte fuccede nefla volta 
M'hum inimigo , e noutroexacutada ! 
Que hum a bon foituni faz oufados , 
Outros ousão pnr já de refperadasi 

Já veio ò Manoèis a gloria volTa , 
He juHo jà ( que ao mundo li: publique > 
Para que fique na memoria noÁa , 
S nelb iionradacRa memoria fique : 
A mottis a Dom FiincifcD defapofli , 
A' Dom João , Dnm Nuno, e a Dom Fradiqvltf,, 
Cujocotpoiíoni laftima , e cuidado ^ 
Será da Mãi piedofa refgatado. 

O' rpeâaculo triUe, « i> nunca ouvido 
Cafo jamais , como lallima , e coita ! 
Mas he dia i dafgraças reatido , 
Abeita à magoas fó temos a porta i 
Andava pelo Campo offerrcido 
Au golpe- deiradeíro , a cor jà morta , 
Ai fnrias jA quebradas , JoJo Carvalho ^ 
Bukaniio allivio i>o ultintp tiaballto, 

S At»* 
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i6^ Affo-rso ApmcAfiOí 

Atcaveniido n peito e&^ukrdó abria 

Dliuma bncada thb mic áeiMltc* , 
^y^\i3ndo dtítonte o WiUio atntdavií,, ., 

Partida por três pWtel a-cabeça^: . 

Parnii , e ikIIc nÍM fe conhecia . 

Ilidi queCouGi IV).!. lho pareça , 

?iic agentiloia-, que leu ruftrnadoina , 
o Iniigue , c moitiLli rambta Te Hallaitia. 
Cos olhos cadiqual Te communíea , ' 
Que a língua eo fpeílacolo emmudece , 
Hum n 'nu cr», por elpaço absorto ãoa « 
niuitn lhe qusrdiicr , tildo lhe efquec* : . 
Váo-re aot abraços , que efte tiy ptiblica 
AFFeitOS ^randei , que aluiz em f! conhece j 
Juntos <le!i'arte , atíi fe offececeram 
A' morte , e juntos dei ap(M teceram. 
Ditofo Pai , que tanto foube ao viva 
Gerar pornacmezabuii) lemclhante , 
Que nelle retratou leu brio altivo , 
EnecutadiT nefte honrolb inllatite ■ 
Ditolo Fjlho, peia em trance elquivo , 
Tevê eittmpi» tam viy» , e tai» con(l:inte : 
DítAliis ainfaof , pois u'huin tempo , e (orU 
VilíeS o galardão de voíTa morte. 
Oque airolb , e galhardo cotta , e talba , 

Sem temor de lèu liamiio , em dainno alheio , 
Rompendo peto meio Ha Êatalha , 
Biiicando fim por lám ditofo meio : 
As armas rotas , p desfeita imalha . 
Semetiiui, que.otainr, que ardente veio 
Ajuda a máo^iel ti>i\tra elíe armada , 
Gomei FKicBcaie d'húnaa lançada. 



MiJ nSfi iteis, í> ílaia^encEofs, . . : ' . : 
Tomar ppffiiilft Cío.,f<;m cQnip*i?H'a,, 
Que voí fegUiB nefl'hpra tam fentiora j 
V«ffo f illt», .voíTa uRicíílegfia : 
A Coroa Ítp(noíUl:C.<m).voC:a,gofa 
Huno Fernando», Freire ,'qileprolia 
Ganhít flubi«sk> wil felicef PaJinaí , 
Mandando ;p«ra^ ísÉeuio tantas ^lina». 

Coino tam cedQ,á«ft)Kia(ií a.yiçla, , . ; 

Mocó gei]tit[)atcÍiD|írito,epibpaEfttílU» 
Que primeiro-, ,^ (cia.pfifliiitia . . '. 
Faiei) renunciag^otaín largadell» ? . ■ ,<, 
Deva» !uftl»t.-ftãq.í«b«n ctimpíida ^ , 
A roda , nem çfíbfiiA-Uca b^lU , . ^ .,■ 
Blimaripl«iaai*,jíiqvalfteC:abo(iÍn^ _ , ;> 
Co' a calmai jAuWIÍíÍ. • Soufafl follo mclifllj 

Kcniv.6ideisaílcí:^.pagatttitHito. j 

Davidti , •&gta<>-4WfeCrt . à 'e^Idade » 
Que iiSo ficou i(liií)9ff|0 Tangue enxuto ,. :■ 
' O 6atnpo;, -<liW! doríphte efla vítcíade: 
Ci>bf J O) oJho! d» «efitfi iiiottal: )utp 
Dom João iPeftiííi,.' .e innrtò porfuadtf ■ 
A Mamwl C.rof^ a fptie fig» * 
Nem Ae L«it ^■AlífS?"'*^ iiiuníga. : 

Cie Ffteváo SMreí i'<itieinftn» / 

O titiilii defAklIo penerqfo » . , 
Com Bernardo de ftlello , que fe aíi<% -. 
De mililafpwios íiníeurfim ditqfQ.: . 
O temQtddlasnifttíeS-nSo ieff« 
ACIiriftovSndAlcaçova animofo , f 

E paga a obtigacio , que à liont^ oevo ' 
TiioiBtt d» Silvft , e Dom Gafpaí d«,T?vp. . 
^. S ii ■■ D«í- 
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beua de Teu eiforfo exemplo rafo ' , ■ ■ 
Dom António d» Cftfls , em citjo étpéihn 
Joio dt XtúdaçS , e Dnm Jitrge de F»ro ■ ' 
Se vêem , Lgis efe Cadilho ,'e António VetboJ 
Dos Tavorji eairt o grande atrípaíO , • 
Nem efle raro em letra* , e cAitíiítho'^ ■ i . .'' 
Franeifco dé Carvalho á morte íftfslilla , 

, K lèti ItmSa'Pedr'Alvresodeompiqhi. 

Indi me appireçoit em campo li*";»''''''' ' - ' ■ 
Excetlèn.reí Metierei , Dom Gracií'; ' 
A quemde.tam pefwto , e r<ttfo«nti»go 
A muita idade^fferttrt já Taiía : i i : ' 
Chegado tcrt íòiitctiYpto l(rtei«K3'immgo , ' ■ 
Evofroamado-Filhniilri.délVJà^ '■■ , ■ 
O carpo <io mortal %ntpe , DomiDoarte , 
^ Dom Pedra tê moltT>d'AUira paita. " 

Fuglltea por ventura á deRiefltWrs ''^' 
lofignes Caflroi ?' ííÍo , (jirecrfer antigo 
O vorto derraiwatíoaqutinTfdfra*' • ' 
Dom Ltri) , c Joân , c'o langiredo inímígi»; ' 
Ficaftei Dom Diogo etftnrtttfrefttiró , '■ 
Dom Álvaro fem lirí , ts Diim RoMrigo , 
E outro de voffwnoiTie, e tfó-itppelíido 
Efcotheo , comiVnobwtífle pórtidtr. ■ 

Ve« aquelle fainoto , qoe igualando 
Do bravo Grego a Irt^irhir pnjànça , 
Maravillttn éltranlus vni ohrandn , 
Que ti tempttpén M immortal bahhça ? 
Aqitelle, que emmi) vidw , vai Comandar' • 
Dl morte- , qne lhe diro , juftá vingança ? 
Saiigite vrttd-de tii* amada vea , 
Doni jAigéde Uncaftre reiíoAiei, 

O 
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O' Corte , .6.4MUr«& , pfSa.ivinU , . . 

O cutCo do .Cíf/».^\n•nío ^tevhtt , 
Qu^e aqui itiDiwndnte Heiàsttiuinphanliii 
Se a vida pOT -teu Rei jíMiftdo empenhai': 
Mai bemiayeio iiilrepiílo , cconnsntp, 
l\hiRjt Dran Fertiaudo^almeahat » 
'E comn cHi» à morte reColuto * 
Deixaria de leu vnoiíie eleulo -fruto. 

EfllvaSfttiaAkíocmgruulaapertp , 
Cercado A'i»(íniti gtnts biava , 
Que f á,com i^i^if oriolò defconcerto. , . , 
Mil morrer prf>niet tendo fe diegava : 
CooiC^cHe Guerreiro^^ncerto, 
Dç verbumadai mmies^.qut e<~peraT3, 
E porque a. do Teu Rei. dera. maii pena, . 
A' fuacxprúmentar prímeV? ordena. 

Bate o cavallo. <]ue conhece ointcnto . - 
DoÇen^hAr oJirigado de iicuira , £ d'íia, 
E correndo tigeiro pomo, vento , 
C Cnino ifne s Jente ) á me(ma gloria afitita i 
Càe Fernaiidn à vida fern ^leiMO^ 
E e'os plhot no Cen geine , í tufcka. 
Em que peito de Re) nã» faz abalto 
A lealdadpeniaf^liade liUOi V^fT^llo ? 

Vai inclinando aPortugnefa gloria j [ 

Edetodn cíim voiTa mívt/i,jflc]i.na 
Conde ilLuftte.de hlira , cu;^ Iiido/ia '. 
pHdera f«r ao mundo peregrina. 
Se vníTas obrai (icnrà memoria j • 

Pois nelle honrado fim tanto fe affina 
Vo/To valor., que por nova eflranheía , 
Cvrcii glor.ia,^ ã^<K>4 Pi^rfugueu- 

■ ■ " ■ 'filai- 
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Cinto I terra tremei''c'o gránt<é'abaio 
Daí armai án famoficCaftelháno 
Por titulo Cliacòn , e Doiti Gonçalo , 
De valor,' edeeiforço mais oue niimanot 
ílrívo arremefli p rápido cavatlr> 
Dom Alorifd Aguilar , com multo dano- 
Dn ftngue iirtign , a lo!;o acho prsfente 
Aldana GapttSo deftru , e valente. 

Jfla» todoí t^ts montaii na htinrofkrnorte , 
Que não ffiftei do çrara fr)or>arch« eleitos , 
Pira oue emtal miííTia , e trifts fuite 
VÚ! ficalTei» da vida fttiífeitm/l ' ■ 
Acaba MonfeuT de Thamberfic forte , 

. Rompem-Te aqiiellex Talerorns p^itoi , 
Qoe maudan ,- é regia de Alemanha , 
E vem glarikfonfcar^à terra «Dunba. 

Vejo a fonte de mllet ji rcearfe ,■ 

Vejo a hrafa do incêndio a motteclda , 
O Xarife no Rio foçobrar-fc . 
Querendo á nado libertar a vMa : 
E ji vejo âe todo perturbar-fe 
Algente por iiiil partej affiigida , 
Jajua defventura Te publica , 
Já peloj Mouros a vidíoria fica. 

Illenoi eda defgiaça le chorar» , 

Pois tam poucot á tanto* Te aitreveratrit 
E por conta in^livel .certa , e clara, 
Vencedorèr em dobro , aqui nton^ram I 
Seaquelle Rei queridi) nSo Tal tara 
A' viUi doi que tanto o defenderam , 
A' quem vejo cercado do inimigo , 

. £ pqllo quafl no itltltDo ptrigã. ' 



<it, Google 



C A vtTt o XI. »á9 

Ói erquRdrâei giofiíSmai dctccraio , 

Dos Alarabei ,.e cvm i)tMo míiiUcf , 
Doi VaíTallos o globo ^comisetam» ., 
Onde Sshallião «liava ecculto; - 
Muicoí mataram , muítt» iiffcndertiD ■' 
Por le não defcobiir o régio vul(<) , - 
Mat rio avin ii pnder baftante , 
A' tcllllif á fúria fqmelh^nte. 

Evendo, que lhes era necefTarín, 
Darfe a}gum acertado penfainento , 
Pua fe lepriínir o tcmeiario 
Encontro , e poife el Rei em falvamento : 
Divifa branca , fimbulo ordinário 
De paz , e logeição seftentlp ao vento , 
A' Bárbaros pedindo em tant(>3perto 
Algum conveniente , e lio concerto. 

Nlii quem pod^erá pôr íreiu à virtude f 
Quem reprimir hum animo \alenle ? 
Par^ que inda cm taes laftimas fe ajude 
De cnndiçõet . >jue o brio não conicnte : 
NSo he baftante a morte , à que fe mude 
Sebadião de f1 mefmo , e de repente 
Com furor repielado fe abalança , 
Onde o Reino acabou fua efperança. 

Tal o calor do Sol foi levantando 

I 3 na parte o vapor mais «ha , e ftia , 
Onde le efteve ein nuies en^rolTando , 
E denEro a exhalaçSo fe deiila , e cria : 
Lo^o le vai em pedra conglobando , 
E (umpeiido a regiSo defle ar vaiia , 
Nas incimK entranhas da alta lerra 
( Aflbmbiando o conto^o } alli íecnKirra, 
Cam> 

- ,-...Xoo.ílc. 
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Campo de AlciccT nunca em ti fe veja 
Primavera gentil , niai fecco Eftio » 
Nunca o Coo , na ínío , qua fedeieja, 
^'agoa te cub:a nem de oivalho Ttío : 
O teu notqe infamado Tcmpre feja , 
Que emtÍBerderam Fortet luftie , e btio^ 
HSo pode diter maii Eudollo , e Tente 
p mtt futuro , como jà prerentt. 
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AFFONSO 

AFRICANO, 

C A N T O XII. 

Vinha ji por aquella do Oríent» 
Primeira poria a nova luz laiivln 
Da rutilante Amore , ao mundo , e gente 
Quanto a noite roubou rellituindo : 
Quanduentre alegre, eham pauco defconteatft 
C'o fucceffb , de quinto eftcve ouíindo , •■ 
O Príncipe de Eudollo fè defpode , 
Que CO caminho o tempo , e as horas meds. 
E quando Phaetonte c'os piimelroi 
Raios dourava o monte maii fubido , 
Chega i* portai d'Ariilla , c dos Gu«rreíroi 
Vencedores foi logo conhecido. 
Sinaes dáo dakorogo verdadeiros , 
E por muitas foi dentro recolhido , 
E ii prefente o Pai , que o erpenva t 
Affeitoi de faudade lhe moftnTa. 
Dizendo , Filho meu , nfio fei que diga 
A' quantos fobrefaltas tendei dado , 
E que Fortuna he efla tanto ímiga ■ 
Que i Teu tempo me traz fempre hum cuidadoí 
O Príncipe , que vio, que o Pai o obriga 
A>tefpnnd«r-llie , diz , (oi bum forfado 
SucceAb I de que à tempo darei conta » 
P Q tai . vtrvot i falro be o que menta, 

Níf 
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Aefttt tctepo fe ouvio grande rAido , 
Dol que a fortei caKivot obti^t», 
Enttelles vem o numeco «rcolhido 
Dos Cd m pinheiros da famora Zan : 
]H» k Luzel jà d'alina conveitido , 
Com liberdade AfíaaCo , e bonia,s ampaci , 
Obftinado Cbaot no erro primeira , 
Sq condemna i peipetuo caUiveiro. 

Soaváo d'ou(Ta parte amaiot gritos , 
Que falr parcciáo das entranhas 
Da terra ,' com gemidna infinitos , 
Confulàs voíes , oppielTóeí eflranbaa: 
I)oi Caitivos cm cárceres afflitos , 
Que em novidades raras , e iimanbis 
Dos golpes, que fentião , publícavâo 
Oc barridas lugares ondeeflavSc. 

NSo llies dilata Affonra o repentino 
CoDo , dadeicjada libaidrde. 
Que eite tem Teu quilate entSa tnais fino , 
Quanto menos aJguem fe perfuade : 
Nem fofre , que bum favoraltu , e divino , 
Que lhe fez a fuprema AlageAide > 
Aqucllei tarde vá cominunicido , 
Que era tempo «ílavfin maii neCelTitado, 

Defcer manda às IHafmpiiBs caveinofas , 
CarcQiei de pric6es , e penas variai , 
A' dat aquellai nnvai veiitutorai , 
Tanto nefte lugarcxtiaordinaiias : 
Entráo muitos por. bocas ttnebrofM , 
Abtindo-lhe camipbo luminárias,' 
Para poderem dafà cegos lume ,. 
Quecm nqite já vivlio.pp[«ufti(sm< 
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A' Dova lui 01 olIioB levantatam , ■' 

Be<KWh«cenda'(i bem , que do Cpo vin^, 
£ n'3lma ({'-alvoroço , fe alegraram , 
Como entío raro extremo Ihei coavinba I 
Para o Tcrplandor togo fe chegaram , 
Cada qual ,. cnmo forfa , e vifior tinha ,_ 
Louvcre» dando ao Rei , (jue defla fotte , 
Allumeac os veio em viva moite. 

Entre el^( lium qual Noâua , que sVrconde' 
Co9 raios do primeiro Sot , que aponta , 
Para ás roturas de edilicioi , onde 
Não chega aquella luz tam viva , e pronta ; 
Fugindo Mndava , chamSo , não rerpdnde , 
Que )à da libeidade nSo faz conta . 
E n'bum recanto cego , e raaii efcura , 
Alli fefoi metter , como em feguro. 

Vendo hum eITiWmo tal , com lelo amigo 
Cliega hum d'3queiles c'iiuma tocha ardents , 
Dizendo , inda que cri^ feja corritigo , 
Eu {& comiigo quero ler clemente : 
Com» foje» de mi , como inimigo ? 
Venho à Talvarta , como efloucra gente , ' 
Que tam affeito eftás i màaf venturas , 
Que nem de vida , nem remédio cufas í 

Elle eniSo levantando a voz amara > 
•Como qiiere« , refpande , que obadeoa i 
Sf agora c'o eJTa luz vejo mais clara 
Alinha culpa , e o ealligo , qaemereqai 
Como ufar pode da clemência rara . 
O Rei benigno , quando me conheça , . ■ 
Que tw fou-aquelle traidor ingrato • 
Que fontrá linvid» tive bato- ' 
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A ciiíC» de Dom Pedro deFendídi. 

PoT mi , fofle ceguei» , ou dervtilo , 
A triHe morte pouco merecid* , 
Que enveja tace th± cortar o fio : 
A forte obrigaçiodimor devida 
A Príncipe t«n jullo brando , e pio * 
He trallornou , e confundio de foite , 
Que tentei dar incauto i tai Rei morte. 

Dernoi) queda priíio dura , e pelada 
Por indullria cfcapei , que nunca for> , ■ 
Pode ler , que efleveri perdoada . 
Kc confelTara a culpa , que em mi mot): 
Como Nao de mil ventoi árrojadi , 
Tive em ttm de dercanfo huma triíle hon 
Ncl\e porto da mai« difficuldadet , 
Do que foram pafTadai tempeilades. 

Que níAo cnmmumente at^ueltei patani * 
Que do Rei fojem iad* que níTendido , 
A' quem Te erros pafTndoí confefTaram , 
Tevcrjm poramifro enternecido : 
Mai quanto o perdão dificuitaram , 
Multo ma! feguraram feu partido , . 
QuenlohámòrnfFenredetitim Vaffalls, 
Que chorada etn taJ Rei ním faça abaHo. 

O' mil vezes feliz , e mil ditoTo , 
( Elle lhe torna ") poii que vem burcarte . 
A' «fla tam ^riigno , tim piadofo 
F fie de quem fuE;ille em toda parta i 
Gtntii , não te iwoRret tetnerofn , 
Que em todo tempo podei tnelhorarM * 
Que cfTe de erros fhni conhecimento 
QiiDinlio barverto do «rrcpcatiiiiieDto. 

Coa 
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Com iflo fe zSkgart , e dó fombrio 
Eugar de penai íítai todos fora , 
VeeiD novoíares , ecom roga p)0| 
Cada qual o divino Ser adoia i ' ' 
Deft'arte v£o , >^ at lagrimai em fio 
Maltião , que de-prazer também feclionf 
Affonfo 01 wcekeo , ma* avifado > 
Fez mais favons ao' deícon fiado. 
E à todot petaii tauTas^pre^ntáitdO' 

Doí infoititnjoi griíaes , deu pfimeito í 

Cos oàhttrfeHs n'humv«lba«nbr«(ido, - 
RcttAto dji ini&ría Tecdadeiíbi 
Dizendo-lhe , CMitaí-me , como , e^uando ' 
Cliegafles 1 talIr'cioIOcltt^■(íiro.^ ► 

Elle parou » como qaem hz memotia > . ^ 
F. álfi começa a'lafti)nolit Hiftoria. ' > 

Silvei do Reino Algarve a itiai) antiga 
. Cidade , T kl primeiro o ijafcimietatD : . 
Defte eatiivo , qoc a fiirtuna *n]iga ,. ^ ■ i 
Poz em tam lonsO j eduro apaiuaaeatoi ' 
Que género de vida incerto figa , 
Na mocidade , em ítnâa ^úíitíateotff ■ 
Da neCnaíf^attiaiiuma mulher me coube f 
Que a liberdade cattivac me fouhe.^ 
Com efla dot<fl^nTiaJrni tenros aniu» , 

Criadofut, eCoi i>amoT crcfcend» 
De Torte , (^uitquácfquer pe<c;uenot dano> 
Fugindo Ceuí prateies fii pretemfo : 
Nas deflasiafff tfiles o( dcfetiganot 
Ao longe efperam , quetA fe vaiperden^o t ' 
Que poTéllame vi) tríAe ', e cattivo , 
De foite , t|uia Jtlo fci «.-cApioálvla v»o>' / 
'.I Hum 
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Num dia , amitiò <1U , fobre a tante > 

Quando hc mais grato o Oco aoaidcnte ERio^ 

Quando o Sa\ fe Eecoltie , e,menos sida , 

Dezejaem leve bircoviráo Rio: > 

Eu i^or tbe eomptztet ,' íiVn. i^em guaidt 

Para^hum cego api>et)te algumidoTvio ! 

Satizfiz logOt,.e'pata Mcinat magoai, 

A' remoi comecei cortat a^agoas. 

E pouco k pouco aa lon^ indo ida tef es , 

Fomos pierdtndo a vi^a^aGidadê." - ■.'• 

Ah quem-tlttidaia então, que-fe deAeTt» 
Pará iam longa aufencia , e Éiudade ! : 

Efiavitadú dn continua guetcrj 
Que imigiii fazem da Chriftãs>vsDdade , 
Teiido «rmadãcm filiadas fempTc o arcO( . 
Quiz virar para (ris o teve batco. . 

Man ella maii-dn joíTo deieiori 

De ver a foi domar , me ro^ ; e pede- 
Mais atrevida , e menoi temerolk , 
Vamos avante pois , que rwda impwde ; 
Eu llie dice com vni ttifte .-epenofi , 
O que a veief aDi de nial focoede ; - 
Ella.re(!(l«., e dando em m/^elMfno. 
Quafi tne qu}í'tom3r das. mão^-O.-temo. 

Vou-me nefciocom e!la porfeugoftpy 
Fazendo jiomío cafo do perigo , ■ , ■ 
Por fnSo det^dlhr com ledo rollo-, ■ ■ 
Alai nSó fet , 'que fentia cá comigo : 
Nifto demoi n'h«m cego eCaitap(Ao, 
EncubeTti cqllteita do Inímígo-, ' ' 
Pe junco) «rój&rs prenhe , ed'«rpadanaf , 
Vcrdts faiguelioiv «'VJçoTaa cuaf. , 

Quan- 
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Quando rubitameittedalli fáe 

Outra tntd de JHourot guarnecida^ 

De feit lugai o cota^n me cáe . 

Vendo-me incautimencc aJTi perdido : 

Quemhà, que cm tanta damno não derniíe í 

Meu mal conheço tarde arrependido , 

E 01 plhos Dcllq com VOE alu difTe . 

Não cuidei , «^iiepor v^ta^i m.al ine vJBêi 

Mai cila à meu defcuido a Culpa lanfa , 
Já de minha affeiçSo bem defcontente , 
Que a verdade do bem nunca fc alcaola ; 
SenSo derpeji que á vida D mal Te featc ? 
F porque recontar delgracas canfa, 
Alli fiquei ca[ti¥0,edj)>aurence« 
Que os Moutot o deCpojfl Tariarani , 
E para eíle lUgH Ine deAptiaiím. ' 

Em todos cDinpaixio s^nl natcia , 
D'hum fpeftBculo eh«io de amargun , 
Mas o Rei Iblpre todos □'{'etjtia , 
Qúe era dotado de mator brandura : - 
% paTa teíteinuBhn da alegria , 
Qup ver enl livrei aoT>çúes procura,t 
Os manda defpojardos pannos pnbces , 
E cobrir d'outfoi nàvot . e,maii nobt«>. 

Quando hum núncio apprelTado feapp^cfjiiU) 
QiM o corttorno-marjuiino delcobre,., 
Ecomjigeiravoi Iheireprelenta , 
O temor grande , que ellas partei cobro ; 
Dizendo o vivo ralo , que fe augmenta 
De vofla glotia ^ à Tanger farte , • nobre 
De mane<i^airoi|A>«>u , que deUunpara 
O iitio.uÍMO. d* Cidadã cbara. 

Oa 
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Dl homíei o melhor ornato miidSt» 

A'i coitai c* hombrnt para oi montei aitof « 
Al mullierei também niftoot«ju(láo , 

[ PalTando ttn tanto vários fobiefattoi : 

Algumai , a\ie Amor forfa, ao mais acudto, 

' Oi filhiiioi de idade , e vigOr bltos 

Leváo , qual vai no coito , ou no regaço , 
Qual no peito, qual n'huin, quil n'outto bitqa. 

As Donzella» ia vento deinmadot 
Oscabello), fem ordem , Tem concerto . 
Sobre b cabeça as mSof , no Geo pr^adv» 
Os olhos , em final de grande aperto : 
Arrancando- rufplros magoados 
D'al[na, feguindo rSo qnilquer scertn 
De caminixis , que a forte lhe ofFetecCt 
Qual càe com temor , qual deifa)Iece> 

Outrgi fazendo vSo grandes- fo^eírat 
Pelas praças , e luas , onde )ansão 
As Relíquias de fato der ri dei ias , 
Quando p de fubir aos Montes cans^D : 
Moílras são de mifetia vfcrdadeirai , 
Pois poi oon tenta mento , • ^oTo alcansSo , 
Por livrar dos íiiiigos a fazendd , i 

Offerecella ao fogo , que a defenda. 

NSo paAatM , que he novo , e eliranh» o cifo , 1 
Por hum, jque vij dÍ!;no, que o Nundo o conte, 
Queimava o iiol ardente o Campo rafa , 
Steril de Rio , e de peienne fonte : i 

£ oi triftes , que fii|)ndi) vio do pítfa , \ 

Quão perigO'ameaça jàiteftnnte , 
A' forfa do can façn vSn perdendo , 1 

Atfoifas dilmi, « 9 If míIo rciídttiKlti. | 

Si 
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SÀ brotava no cume d'hufn(r»» . 
Vizinha «til-, co[icat«d'igoa .clara ■ 
Qua eámu JisNatu^afii dnsinda tein.« - 1 . 
Kaiti no maior iiigor da £Aio'pàra; < 

Tam pefo^ine quaiidadç enoeiía , 
Çur tn£iinidades cnmHfSloA* lira > . ' 
Corpos . que lava <lq veJhrisecboiof » { 

F ic ã o ' d« ' t*<|ai an I i^H idtd c: a I h< K>i ■ 

Eflabufcagalhard* na.aptoflurft. 

Caníiadp -tto va^t .tom Wt e>mia\u , ■ 
No cpotbtftMtma Un^aMe a^iigtira , ,'i 

HuRi Toldado ( fcgutido.is.afiinti túth*'!}- 
D'outri\paiuè faindoda^c^tefrura t ' ;' 

faia á fonte ,1hud Lgiio.daraendo vinl)a«. : :. 
E che^nda prímciço ^ .fii^ inceft»,- .. . 
E logo no foldftdo ir<]ue«ÍD peito. , .( 

Elle Celan^ài. agoat raini4ecfii>s , ': : ■. ■■-.'' 
Que era maráiafqde j .qw«(hjketf|o,' - > 
Que 3 Nacurc^etlrQJtA tè.v.ee meia, "' 
Njn faz dd incerto fim «t)n,t%xpailigo I' 
O le|u')t«fedafeiKt« . I twllei«[)lei« ;• ■:■_. 
Pouco efpsç» pafTou j-em qunnto ft^oi 
if ApettaiYdo.ocavalloO Ijum biev* «laih»', ■ 

, Var^me a(fl)a>,tainbMnjieft.rt)abalboi v : 

Cheguei, c;»de. parte jatiJuilada'' .- -.;. ; 

O^fbite jiVBOtMreito lent alc.nto: . ■■ • 
Não d'aíguinaj íi r idas. ir;ifp afiado > ' ' ' í 
Mfli d'hurndermaio, e deifaJleciíMotO s . ji 
Apertei c'ol^áo tium pouco «uCi^o ,: 
l>ea-i^^£orro o bFtorb-fMKJtHenio «^ r-j' '? 
. Elfe, con\(>fe|i3ndaaaUsiWÍiat' .'' 

Com l,»e»"fV»«? inedo í» fvcíik - . , . 'ov 
, . . ' ' T Hif. 
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Nifto apodo ádarrttiKdiDntido . 

Aocnrp* ffto, tji nftttHi palio , r 
Defa^iarlA^iiS •> tntàf , Ibto o Clinido » 

Vij cnufu wMafMtA , • fiquei iMUih> » . 
Ao robtel>lff> ifiM* bíKKu dé^nftD r: 
De) nhwiti iMttd» fer «tcIGetiiMiunt , 
Ind* agara«ninit«tt'a4ui«* IbnífwtlaM. 

Pelas eTjftfMb^ , ^ttfltinwrtv.aviofo , 
O) olho» , ^^ut thi aiti tinha pnpíá»» , 
fiei littliwMti ciMfrTTarto iuminoro ; 
Trai iltodef^fnlniMii^cMbd*», 
E jj dtfuoriçiofroitiio miía '■«&>.,- . 
Alvoraori'!»*, e(i'ag»3'i c{ucco(i<a( 
Derramei l»go fobftM» ftoe rrái. 

Tornou em Ti , «MtflhiwfeMiníãiB', 
Como qutt do fiKcvllW i'í«(^3iil*f* ; 
Efta muchnça (U'bita ma incit*- 
A' pcr|antw-lh« ',-4t^ \noáo eAáv*: 
Quem en , pwiqiw ts atÁiut «itAwita > 
E c'o rtnva iitktta it que «(^aira > 
Eli* ifum éate vnt r )>ore:m tHcfci^ 
RerpoiMl*^ h< iMgok MVJllc , oiMilli tqgnéii 

Zani fou , ai dt m< , (^ ftMtaA^M ! 

Do Rei , <:{Màtt\»ti6íie(iarmtiitttAii-,tilitKé 

E Ct de mi ^iKteM i'«r t'e<Atiori , 

Eu 4 fim^r tfmma r« lhe huitfWM > 

Mai a íóntêM ^tfll pamirlHKhttM , 

< Send* ii> mtmtlli tnili^ , e ilMHWmM) 

Me fet fabula •£»« , 361 afiMt Ago, 

Por tugir Q'bum-pmgê , «WM pUtígt^ 

A 

u,--,-=<it, Google 



A Faiiu dcfta^mte Lufitwia 

Me accendeo (i 'alma hum ihtlmoiWleJB, ' 
Mis Ajtior nrVfiftatKNi t '<]ue>t(id(>>«n£aiM( 
Para tncvcr ao èfla^ «u que ^nk vejo t 
Cattlvou,(iMai>etle^ <<^>e«aoi 

Vontade I nem ráíJo , entinofle^rnira ' 
Sa^, para provar ca' cJtovcntiin. 

KSo (ei ^offià i Ía\iwnea lisfUno ttiSc , i 

AntiUbafe-tiic a Piineipi* disDt« i 
Eu «ou ftgutndo ,:^k etn Fugir bififte « 
Vede a e«|;i]<*)n d* i^itin nowel amanie : 

' QuantiViMJivnutjni «llflifmait raCIWa 

- S V9i J^uTcdniion puf «inbrev^ rrrftaMt, 
N'huiti batta apaMUiado antta llgetoc , 
Eu trás ejlrpor ctar-lfae DòiB^nrwito. 

Defamarta dl ^raia o bacco leíe , 
Engolfa-le, eti ciV-araorn.KlatciHJa , 
Ak«fp«nnqa'&Kã , riignftobuM f^ 
Olbii , bu&Oi TvIuachoi.quBWiifesuia : 
Choro ii]eu'n)at , nâo'ba^uarii'MU'rQla(« j , 
Tomdá chmísr . rtnbilltojeiTivis profi* , 
Defwíúo, a ttoneitidã , s Imappitnra , 
Em TungfT.meal-bo, jciioutiut nova afffvnti 

Notei contufa a ^r.M , c pettt^fbada 
Andar, vagando, duviífatà , einccta , 
Já de Cuda '^rquecida , « &'> tetnbradt 
Da vida -.^ qiic «.-temcT , «f jfco ftfwtta t 
Fu timiíii) oio!Jier:iJefMnpa«Kk , 
Vitnhurc^adn^lla^ftefnaM-riereria ; 
Por mft £ititfBier , defla «s"' ■?"" ' ' 
Aqui ljUiMnfra>DCDi peidv.-Atfiiura. 

T ii E^p 
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ft8i Apfons© Afuicíno. 

Eu quafi aconi.panh»ndo c'l>uns-tT«fpa(w. . -» 
Aqiwll" """"• "''*''='^ ""^? ' 
A^odi , como-pude. opulibeJcafiUi ■ '■ 
Oliios fem loi , a lingu» fri» .iS-groff»».. '■ 
Encargo dura ,..ettaWhoro.pa8o, < . ■• 
Do qual nío teqtfem.feriGlfiÍDpoaí,' > 
Cam.ella:ad4f;a toere repititura.. 
Abri, pira iimwthafetnnJiM».: :.: 
Dos inaii piromimoiMniM íut éorCaftlio ^ 
Do vetde IWytM'í mencedíira Pal>na'l ■ 
Huip trnpheo iiahtK:^ cmt IsnntMido ■ 
(SylMftreslio^nsàUinfíMiValiBaO ■ ' 
Parou o.Nuncio,aqui , qoe fííiíiotiodciM, 
Hu(Bl"uílirro,i .qiio k)gof( eftanda tm mIi* J 
Corroo ptu todiit íbbcea tii<l« HíAqtÍ3-i 
£ tornou à ÍBMf do ma» (tiemONiL- • •• -*■ 
Por ver em que^SaconEudo pcunviv i. ' ' '■ 
Entre ^unsdlds.peiKdof ma.e^iMVÚ^i'* 
DerpoÍs*Íol»ttiiitifiveer|ia<;ird(intteeftav« . 
Sahi, poriMttèçettwappavcia'. ■ 
Htimpiofdndoi&ilehcio allí.ilotHiM , 
_Nem úvetoméeinii hominamiivia, 
" E quanto naumu chego »B4lt«i jnútu» > 
fc:",Pt paft*»acii«i.liv»ei,, oiegmoa. ■:■ - i 
Potirn fiquei fiiCpanAi , quen entrada 
De ifiroia potu , .-Moiei grani4^Turna'< 
Como i^ea't««ta4ll' Cnn>»i:tmnfaada.>t. 
VoT ísgiedo d.alsuina occaka siipa.: 
Fm quanto. ci>nlid«rii>fe ha cilada , 
Que f^cilmertteiiBO fe-^t^rmiha ,' 
Com eílo Alouro dei n'!iqtiaLlt>. parte , 
1 Que_a,conâaBC« allt deixou d*A«*itc> - 
.,■ . ' ■.■ Vet- 
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.C :-C;»-;H .t O. .XIL-; ,' 2^ 
Belle , Senhnr , .porfsr 94 itfade antigo » í 

Podereis juíonaar-vni da vwdade,,. 
Se ha dentftí "» Ciriífiè algum ))erieo , i 

Ou neftpj(fl(flnhaboca ..f^IGdade, 
Affonfo o chama (j'huin lèmbiifiitc amigo « 
Prom^íhJJo^lheprenjifl ,|B líbeidade, r 
Se )hedsf$obie fom receio , êmeda , ' 

Ba Cidadee,i:uinaoinòi,regic4}o, , 
Elle defpoii , que fôlego tecelw , . . 

Hum poticprepouradoreaporc*:!», , 
EafiiTefpRndeeintom.fofmado, eaíto:. ; 
Tanger , SeflhcM., Ufito tenioí cpneàp , . 
^^^^''.^•uvindnio MlçrofaafflaUc^, .., , 
ÇuepfMqn^no» fens muroí o rtão vei^,,! i 
iJafazjjiid»,, ç^daçentelidefpe^. . , ...,;■ 
Alli pifada VgVina não. fe enjieríta , 

Qu« ™.todos ouve huraí',gtral ^mudança'.' " 
Nao temais . .qued-aJlí perigorfe erg? Z' , 
Poden Sei}bor entrar co^pYeguraiiça : ' , 
Queos^Vfllíipí foòs,, que aom medica verga 
Siinentflm^a.n.Mi* (_ antiga ufanç^) . ,, 
Fieamoí cm dclterro . eda ruina . . 

Ouvi de p^ijtlc^tpanto Hiílnria diiia. 
NcílaCid^de.íorte , epopulofa ,. ' 

Colónia antiga d^ poder Romano ' ' ■ 

»e ÇJaudih imperador fcltiw;^ Uncnfa ;:' ' ' 
Qu^ o^OtulpHfie í!e„ . e.o.nome ufan^^^-' 
,. ç-ít*j;a,afepoltitra teme^oft --.-.í 

' '■£°>-'^í''e»i'« "»?■*'" áeífium,n"«'^^',', 
Waí feiç^cí etpantofo , ç compoftura ^ ."" 
Por aohie Anwav inda tyc^a fama â^ii•■■=J 



^4 AF^crvtO kmtCJtVQ, 

Ocredilo.l6«(}«Hof , i^tfe A-AnWi 
Delia o gaftftriâ «ttiSHlMfcHM KM : 

E pffm (lom (K^Hái enítti^ttí! , 

PartccMltt flEirta »»;'« Mfr fMtft» ItfCt* 
Aoi póvH* MiMKtM fior áUM' freiv ^ 

% com ■ fotft imíispK« êfiffffmn , 

Fiado riaipdRan, égCÍto HóttètiâB , 
Contra ot rftfbtMtloKf âa AeMirit^ 

Por» , \At{phertthíM\ íOiétíeta^r 

QuM Cápinc^e'0 i^l« AihrriMMK 
Kos nnii'M Éfh]fá9(tithSa tiiiué», 
Por vhi^trtça rfè JTóvt' . Jr •toMl dtrMStt } 
Seu valor íkt attfeJVoíydi» « e fôr1tf«K 

NeA« tempo dc^» , (^e « ¥Mett^& 
Httcviesfot aú trmnâa t6S« tt^atita t 
Fazenda imrlWHfii de intTiAdfe - 
CoraçiC», Ã\f:tiàidettnm1(rtittt6-T 
Shttindo d jaorfli brãvt» , fptírtdftr , 
Honra , f (ífhtrba plíria *) ErftiWHO, 
-E da filva nettlía c«]Afiét , 
MetteiUTil' 6 1Ít%\iiéàt t àiiit e(}ptfy, 

Derpofí . que rhtaçtli «ifi ^ntOCa lutf 
Õ cacho dotiTí 06 rofciilf (t tòOtti , 
XfeVflri\i (\ae cAm Mio <fellra , e mstaH 
T>uS\:ft«pHMit r6iT^pe'0 t7iné IjAuftf ;' 
Derpoii quéaH;rdríniitt(til(^«Mitft aihia, 
E d(f C«rv(V itiiiiíúufcuí c<>f flfl» d "oUfS , 
Defpdil i;ii« ã tfinf Aafsíi di*bir<tl , 

D«r- 
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E pobn «laiaa Hy^«lit« , « dcGeiU . 
I>efpojt qusM Ónpí , ^iMS veUad« 4onnt , 
AaM>efit)d'niiMTOiil»: «m i-Sn ^(|M'U i 
DefjWM ^e ãa nwBt < 4a pttrtcKD «nerme 
Ite* foffibn» ]e*«t Ses Moófttflfa ofEortfi « 
RoinpendDmnad«a^Bll«IWn»'fe|Uj 
E quehnntMi^ «1 L«if ^ duM mect» 
A fairi*.clefle petSáo Gifipté , 
QueentSo/M», afri-d»<kMinÍ>ij 

Como da figucaforto i « **(efllt« ; 
l-ht pi«^ o ninsi* de gloiÍB asiUHfl « 
Qu6 c'a peHf o mio-ic «HgrmMl , 4 £'«4 
E be cano ruv , qtu ««n mò* vfkuitMtit , 

E como Letv brn» , ^uc «Mn «nrMtft 
Nat Tylvat detnnweide mcant Moi 
Cfi'.ap«Hemfign« , >«(•«< «mç^ nmm^i' 
Vem tinr o Gifinti k'.i^*&oe 
EU*, qiw k trafioes tiw h(«tt<|iHnMbi « i 
Aceita alef^ Ceai KJdunt dc^Mp,, . > 
Znmtundo de >a«i oqtA-pMfWMfM i - ; i 

E do fuiBT lenda* pDn|ne'S*A« ' ' H -:<. L" 
C Diz ) o te«po , a «om fmmíwt (««pKttfj 
Abraçadi St aèlMit. e'fiiun ^aM^>. Wllitff. , r' 1 
Alcidef ( ccmn(inpetit««c««»i»MC't ,v j { 
Til bríf^ derperHM o VeIJiD Adrailfi ' jfCl 
A' queiB « Fado huni Javali pf«)Mtft'cl. :i 
E hum Leão pan ganfoi . qwa dwStMM a 
Otdrílerradaf «i4iMu4olt{AÍMMr«MlF:.': 
I . BC- 
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iS6 Affon90~Atr-igaxo« 

Eftid de parte M irtini offehliMf , ' 

Que à braçni Te averif^ui e<ta conteiula, '- 
• B'entr'imbos são u -forfit txccflivai, 
Que^ julga , qu&i^ptiuinro alli Co renda t 
Ctditjual do cOntrano «s míoi efifuiv» 
Ellranha , e bur» modo com que affendt , 
£ dai krtn doi pees fMilxin Te a^ida , - 
E anda' por magoar úòiu ponta «giuda. 

Tal na valle fombiln i ou na montanha , 
O bravo Tnuto c'o tival pelteja , 
Qinudò a Vica pnr premin alli fe ^niia . 
Que à villa «fti para que logo o (Wja : 
Com foTla cada qual , com arte , a manha 
Finr no Campo vencedor dcieja , 
QlibI fe firma nos teftoi , qual le epcutta, 
Quil retorna , qaal volta, qual fe fu[U> 

• JAii o Pilho d'Almeiia', que fe cocre 
Retillir iho o Oi^nte tanto «rpaço , ■ 
TSemétiió , qtie com iAo o nome borre i 
Que tem ganhado pelo aftranho braço : 
Noipees Te fiiiTia ; edà eò aquellaTorM 
No chão , jna» qúaJa pela c'fl rechaça 
Batida rté'ladHli)o'pulla , -t falta , ' 
Tal Anteo f^ levanto , e o jmtgo-allãltai 
\ Torna Hercules côin foria maíc cretcida,, 
■ Edt-t&tloenirido longe oJanfa , ■ 
Cuidaijdb que ca' ahaUo d^ise a Vid« , - 
E çomò Iriíllnphador , quafi ddcanfa : 
Mai elfe ft er^"* > IVmijue dor lho impida , 
E^ayvtn vigot y Q alento elcaora ^ 
£ (fdaílCuVezeliderrthar tNbaibi , ' 

,Taittn Alcides t viâorU^tiilha. ' 



. Ca H yo xn. * ^87 

Çuem brinco vão dftJeve pinho *i« ■ i ^. . . /■. 
Chunifaadaà<parts , com qu« *> moqp folg» , 

Por xmh que o deita ■, «ftendç, e qua(i aioolga: 
Por maii que mqrtu D.Faz T logo fefpjfFi », . 
I.ogo ílçaocolloMÍD , lDgi),f<,eUipaÍ|a ; , , 
Qaeo pendor, cotnoaquella p^FFciíKlin.e , 
Nío fofre , que tW^em n^outia decline. 

Ecnnhacetido Alcidei , queda Terra,, . - 

Cujo Filh0'rt cbama- a forfa cobra , 
£ que trahilb* em vjo , e de tpdo er^ 
So^aJançfe em pMte,' que o vigor lhe dobra: 
P^Éoutra região 'logo o, defierra , 
Onde pretende retnaítar eftobra, . ^ . 
E no ar o monllr* hoirendo ^vanundo , ,. 
AUIo cAà desfiiondo , e quebrantando. 

Qual A^uiageneioJa , q^reflendída . , 
Fóradapoya víd da alto a Serpente , 
A' qufin brando calor da Sol convida , 
E logo dá fDb>t'eUi.de rep«n:te : 
£ Ce alça pornáo faidella ()ffer>dida . 
Mos,ivatti» ,'OU&«rcQnde facilmente, , 
£ para que dcrpois emprego Uca » , ... 
Noaico'at unhMrêjflga., e defpedaça, 

Ain caio fem vidaooignflio ^famei ■ 

ftlediíKJacDmaqiiedaa.fepuituiai . 
E como não faa p^iít) t ■ 4"^ defame 
Na mnrte , pois que. a tugido aflègura :,, . 1 
Doi/eui ^i reo^ltada ,..c porque affamq.. r< 
Efte feito oivaloK^ealli Teappura, .., 

Se abrio eu^ f>edj^ com agudo, pojata.. 
Lietteiro, <]Dç^a.»noóiHifiotia^Dt«, p » 

-■■' Agch 



4^ Apftiiis« AviicAlio. 

^gon , qua ^or Afrin Iba^ 
Do vitòt vofTo o nome rgbaiano , 

. QiniHo ji n>ffa Armida o mir caitara.,' 
Em riml de temor mcno« infinoi 
Eudotfo hum gnnde Migo , que iatmMn 
Por arte tefWtir à noITii dtns , 
Envolto em nuve a'huini noitp efcun. 
Veio ã parar neftialuliipDititn. . 

E com pahvrkt fnagicM encanta 
Defte Gyginté ■ t^ (Icifaita forma , 
Ex que aquella ftatura fc )«viiiu , 
E como em mnrtaei mem1)m fc eanfatrm» t 
Tanco crefcendn vai , qite o ar Te cfpaMa , ' 
E quafi Te rfillata , e le reforma , 
Para que receber a amit pnJTa ■ 
Tam mondraora^parK* deilta, «groAi. 

A ruína que vecle) iitdaabeita , 

He da firma efpantnra do Gygantea 
Tende por coufa verdadeira , e certa , 
Efta , que a^ora eortto aqui-diantc : 
Efpanta-fe dn fer com qiw concerta 
O Monra aftai raiJei , « Rei preftaM« , 
£ crendo at Tnirtviltiat , que Itw nuvira , 
PelafiHnbtadé Antw, qiw no mr vira : 

Com elle de clemência , e fkvor nfa 
Fazendo- Hre de noITaPec temttrança , 
E publicando a nnva In4i canf«A 
Manda lo^a pAt ^«nte etn ordenança ; 
Qué'a Fernando qire n -pem nlo lectfft » 
Provado-em (ênielhantee«nfian«a 
Handa entregar , para' que cnm pfvltett 
A Tanger emie']^ ei«li«diwuk 

■l 
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■ C í H r o nt. ■ ilf 

Pondo ar oitfos èrti quanto» tem Áí»ttte , 
He ÍFmp& ih , q» «n part* teaòinae 
Serviço», fea\^am-ptttttiofoth!iR»títei . 
E fe (feffa tortrade-(íf?ene« . 
Por lhe iTifc fef t p6ife frmelfciBte, ' 
Abrangerei ondí piráef fóinenw , 
Snpriírfo 1 fífta a gaittàSú d» fent* 
Vos Dom 3oSa d* Ciflro ípfttemháo _ 
' Co' 1 marte eftafs d'huin Fm por glort» tw»^ 
Succeffor ficaref* de fea Eftadô , 
E do iiofrrc de feu Eíprito altivo : 
Vos Dom Affníifo Coflde nomeiao , 
Da Coroa Reít íenella privo , 
Vos R ny de Mello Conde de OiiHwBça , 
Vos Conde Uotti Aariqut át Valençt, 
E volto a Dom Píf nanáft , que detej» 
Dírifie a fttíiftçSateni merecida , 
Çue paga vot (Urei , que dígn» (ejt , 
Que vo! nío lejâ outrí maior devSdí f 
Quem ha, que laei merecimentos veja, 
E fe atreva ipialaUoi c<> > medida ? 
Que femprí feri eUtta , m m* eonflranje 
A' fentir à quam pouío niflò abrange. 
Eflc Seeplro , que tenfio era meita gloria, 
Voflbs PrOgenítorei mo alcanfaram , _ 
Oue o urandfe meu Avi de alta memotift p 
■ Cftfitra poder tam forte íuflentaram i 
Por vòs agofíí tenho efta víAoria ^ 
Contra iiflí/oi, que tanto ma tnvèjaríin , . 
ffois etMr^elIes eftoli , de vòs me valtip »' , 
Epar ^leihia terei» oútrO tiabalhu. 



9^ AFFoirso Apki,camò. 

Trmpoviri também qu# dert^nfemor, - _'\ 
Outra vci, mvt^iTiao oi bujvpi matei • 
Em noITo ptoptio Reino , onde te;tei90f - 
Repoufo i víÃa de melliores arei : 
Doce memoria p alli n 01 te mb taremos 
Deftes tiabalhai víòs .defles peiaiei 
Faragloría maior, em (ancadefla 
Empreift tomai conta ,' que noi t«lla. 

Elle ufano c'o.p[emio , que Iheoidena 
Quem fiibe, que outro então lhe não convinhaf 
C'hum at no r,^ro alegre , e voz feiena , 
A vontade. ninllrou , que prompta tinha: 
Nenhuns perigos me tenbais por pena , .- ■ 
Çue obèdeceV obrigação lie minlia , 
A' vòs co^vetn , Senhor ,, julgar direito 
O q\je for neçeifario , à mi o effeito. 

E vendo Tazão já para qi^u ordene . 
Dar ao Cego graças da merc^ , que aceltSi 
Logo iftílitue ptocifsáo folene , 
Com wlo Atfonfo ,'t dévação perfeita: 
AíTi bulça 3 Merquitaonde condene 
Os fttfos.ritot da vkiofa Seyta, 
£ cunfagrada por feliz aufpício , 
Renda à CHRISTO çeleíle facrificio. 

Bum Sacerdote , «m cujo peito mora 
Virtude corn nobreza jutitaniente, 
A belialmage.leva da Senliora ,. 
Qde be (írme amparo', c bem d» bumana gente: 
Pot orrterii vat a gente vencedora , 
Pek> míiocom muíicaeKcèllepte , 
Ot cantares dulcillimos fe éntoão ' 
Do Rei liébt^õ , que brandamente fo3o. 
, r . ' ' .' ■ Eft- 
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. Canto XIT. ■ ■ jji 

Entravão pelas portos da Mer^uita , 

Que ijidi^a atjitella gloria iiidi recufa', 

■ Quando Èum grande rúrtor Jogo fe excita , 
Que toda aqucila ;en(efez eonfufii : 
1 A pertnibaçSodefluiis oljtioi Incita,', ' 

C daqualTO'agfcc»t a proptla bfcufa i■■■■ 
Mcln veín caisft maior que recearem 
-Ot prinileirot'entTar,.eaHi pat^etn. 

Affonropertui^tadofe adianta -i ■■■■ ■ 1 

Co Prlncipfc,-* com fortes (^«altíítos'^ ' i 
Por ver"* nOVaTcau-ft, qHe ([«elirailti 
AriiiTío* (^'oUEtvparte WvciTtuleirOJíi 
E Ingo pára i "«oino qiie fe ífparrtii ; ' ' 

E a conftiíSo ofthiiece dor príineifoi ■ 

?iie à feu víftflrhíiuifer tam fohcrano , ■' ' ' 
ôriíars ffÍM irlípoís e» humafid. ! 
Hum pilar.gt^nde , c ritmptiTrtft eiTeKy .* 

D« peregrina pwtra , eVem Uvradír" "•''■ ' • 

Sullinliaai]iiella:im('hiha>n<òtne1'tf'; ■!'■ 

A'(am ftlfoPrwphetaacíírfda: ' ■"* 

Ncllí clwin finvAfo , e larsroenlefti-;' - ■' 
Hiima ierpenw.hoTrífica enrofcitlá' ■ " '• * 
Semoftra, tam eftranl.a na'gravitt«)i ; ■' '" 
Que fico eftranhaiinermaNaturfeía, ' 

Menos efpaçd tomas no cetelle -^' ■ • ' V 
Campoi, em nieto das Vtl\\i ?rafn Setpénté , 
Queamaioríwcabeça reeebéíle,' ■' ■ ' ' • 
E na cauda a menor inda emídínté'; 
Menos a<|uella , »<;uem no níonte delle ' 
Morte At^o^Io , crual com forfa urgente, ' '■' 
Tai^ u&nn.ficafldoco'av*»orÍa,' ■ 
Que em poucoiiod-oida tens todibuuá gloria. 



99» Arrvvto 4r#iC«Ho* 

Em ttei ponu* íttf B íh a iimtu ímle , 

Tws -hhí»* íhb4c dwuw ,cohi ijuc otfcade ■ 
E coiDjyipdwlUidoiMUaíp, .ff JÒca t 
Co' a {ivria inliJCA* i ^e a« ÉiauM M«efldc j 
A' reipM«BÍàiiMa»i«lH^*QC»^r 
Qunndo^ r«Mif jTjí;!) ^, «.éA^oiX*. 
Aff1anii9'(t Canp* , ^ua » r»iis Tyl*)» raom. 

Fervem todos c'hua) vík» atàt^ á^ t^Ofi** 
Em pm wMi ímitiúto pnmVíiíd» , 
T«níIo i^v w«Ui*r .vida. «!fU,«i«lwrM ^ 
Queio{a«gci#ri>«Mia. qw <&» ^Ua -ik »d> : 
Oi olhas MibeUjiBnM riâMuia, 
QtialqMf a uhs «t.tdco «X«Mcieb« 
Qual^Mf 410)809 «o riQ:of««lff«ivs(| 
Que o pritmiM , ^làt vgnn « «0* WHKC.. 

Çuil com &irí4 MrailMl lJtc«traiMS*> 
De 3çn rwLclço dar^O jpeiieCMiitc^ 
Elle rninpwwto Mm lifieKa pTBÍ9«« 
Co efTa vem pua tiH no otcAnu inflaiAlt .' - 
Qual de^adÍBcUaifwta., i^m sKawcSa 
O obRacLtifl jaaioi „ {]«eM:hdÍaMe« 
Amolgwka renfio ao duw (fiactxo , 
Como lè dMaiffH) piup . tt vÍHD.Jcfl*0< 

Qi(al c'hum fu%ot^js}tn£»i»Ait!miio 

'Hum bravo títQÍtíçhum^Wiáiiiam» , ' 
E a lage n» cabeça fier. ptànçça : 
EllajriQo.c'o«pU0ial«va»W(1o4 
Toda desfeita nu film» , « fKjmaaoi 
Alça mil ondai ,« BtHLHw(rtBí«ÍM», 
£b (1o«Uh íàit «ntf » jttrfr 

VíB- 
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Vendo o rabtiim AffohfoDdicnnoceMo, ' 
Que tem^à todos da Seiptflte iaiica > 
Ao puro Saca tdo ta , qoetem |)erto. 
Confatbo pedeial)Fea4;u«allJ Gga: 

- 'CIU , iqt>« tem comti{;o defcntertâ 
O inelhar Oleio [Wf kieDtJBMitJgs 
Alcanfada dvGcò j tMarts falU 
Ao Rei, qoe o ipie IIk dti\cM>l«m ( «ctlb. 

Pira vòi «Ha oiiipfeti «fU ^tidada , 
Vòi d«A« menAro nmarcík vincMçft » 
Se pof «flk*goa:£iaâ« (orptSuk 
No ferro aguda «ffii invencível bn^ i 
Que (ie peaotiha finííGata appntwtk 
A' todifcftétfts-Temolhinçi: . 
E)[e a lanfi d«(l'»M.ropef*rLdo.> 
A'tii«poãc»ii>iiticoiMÍ chcçMido, ' 

E c'a mòr iiiovifnMtTo fcnii pondo , ' 
Fez emprego^nM «^tidtu^dBAajFÓn., : 
Todn cQza (o«M<lo|t)eni mdaindu, i ■ . 
Como fè MIS in«a!dtiM) , «a UnatvJanr' . 
Tal de SakiTMKatiltaiMMrDcSaatidni. 
|mitan4n'^'^ve'M'»ev«e* an^ 
E dando Imm ftti«eimkTÍc#, aoai 
Pelo te Ao aiTOtiAivÉlo kbrln c: 

Ficou de tettatfdrt-ò' Iti^t c^liriQ I i^ " 

E de Tulpfi^fM Allfm «MblM eflO fa|l». 
TlicquedMf*iWO*imldh««**,c '• ^ ■->- 
A coAtaMtotiirfbéfli Te dH^ Ingo- 
Louvârt de A«Mtíb t> ^mtcti * ma» efbato 
JulgandtieWe* toBtnr, twmHdaMCO . 
Feià De« p«rii<^14« itKrrt ffiDife, 
PaM ^ AtKf«^«fHI ««!■« «tWKk. 
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■%^4 Afi^ÒvsO' AFsrcÁNO. 

E cheguitta-ao nfbt fidierbo^V^em xJnIa ' / 

V'io pcntomua bun» loabo&eCpad» t : í > . 
Feitui>/)báb»tlt'mfio,p6rfnt».<; e primSy 
Se.'Lindo:he,iarti«cMoUrasve^ú»buU: . 
O grande r(]fpl*ndar,'^ncaoac9de, aanlmi 
Sem feT He ttrio d.'al3nnt Sol tocada , ' i. ■ ■ 
Reflexo pela Cau andwtiiqwâ»^ .- '. 
'E nnnca'>3RTaÍi pòdecllax-.Avfeto. 
■ A* guatdis c4in que addtogrço feaflil]* t ' ' 
C^nf<v>?o metal lúcida-, cprcAuiU, - 
O punho iie d'ermen1da'purai- cAo», 

A iodaí«'Nntei>a, e òbráiniilio9-i.- > ' 
A' grande adminçio ,^t çâA ivtptt -. ■ 
Envolta n'tvuin draejõtdoUIfMblio-- - -. 
Premio ,<}<taa;tadD:Gulh> ÍK»ei»8aaÍW>.j ; 
Quando de giand«i letfas , qiwft »i«i.' ' 

Todos a vj.flft':p«dat > &aJH^i»ia. 
Or«}rtc«»dobum B«vl»CMttíl««»t <!-■'> 
VencjdiIaft«S«tpeiB*o;i.iqti«íWV.« ;' ■ -■ ! ! 
Da inrigneplpatfato.^fifttiMiAlfla^írar: > 

À' Lei ddGiNtKeitofadiíniCtido^ ..' . 
niaravillia-re ^^Sw(a ,L*i^Wtí*fy34*^ ' -*' <■■>. 
Oom.efc«'nK»alyO(*"Ç94w)5iv4«f»fí '■•■' ■>> ' 
Logo foi a^%|itibC<M>.iagw)a»..'. ■• •." 
E fi<:au<la.ijBpudi», Oittãftrf.e.piltM-':-, 
A Miffácommil-víiw!! calBb«ttt< f, ■ "■■■■••.l 
Onde (lebãx«4')iuBia rpfeM:e$;u» , ■■- 
Odiviíiopenlior receW«iVf>taEnia, , ,. .*{ 
Que a. Virgen tccoJtK» ««.tsuão £WP^«i'J 
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C A M- t o Xlf* ' Ijjy 

Já o chamava o corpo > tndpiflàtio ' "> 

Comfirídasmaitae*', doilIúilieCondei 
Que n'[ii)m panno de lutocDàlanlbdo. -■■''' 
Quanta gtom em tam peòrab moite efcorfdtf 
E tendo laato i vi<U d<buiHdo ' - 

H^m raro , e fiDgvlar rttnte , donde 
Dar podi^ modelo ào-Filbo cbaro , ' 
Que cm virtudei pefttndo fszet raro. 

Tendo prova dé Teu *aloi>ba(lant« ' ' 

M Obrado. em' tao to rifcod^onta, «vida* 
Detetmipaadmittillo i triumptnnte 
Oídem de Cavaileíroi tiMtcbiia : 
Armado ycm:dlimn Elmo t^diante, 
( Obra d'hum grande arilfité ifrtlhidi , > 
E das mais peça» ricai , iobrc tildo 

\ ( Co' a-pere|;rina efpa^a ^ bum fino elcudâ.' 

Eip roda efíav^ã já com leijo afleio ' '> 

Aguelleí CwaUeiwi eiforfedos. 
Parte tintoifómente em fargue alheio , ' 
Farte em fcu pioprto ângtie inda banbádoí i 
Sobie todos oRei fubliineem meio 
Appatecç (?■« hombroi tcvantadoj , 
E c'pi olhoi tuo Filbo a todo attento , 
Defta niiQeini falia em gtawc aacento. 

Alta msrcè , -dora grande , da Bondade 
Summa , nefta hora ó Filho recebemos; ■ 
Não fw mt píeOi inCgne da Cidade , 
Que com táato -valor ganhada temos : 
Wa* porquertotabriocoiiimodidade, ■ ■ 
Pa ra que ctDfHAo titulo voidemosi 
Nome de CayaJleiro , ijue tó «abe 
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1^6 ÂrvoNso ApuicAko. 

Oje delle tercii melhonmento 

Poi mâo d'Íium Rei . e Pai , qoe não dilatl 
Premio devidoÁ Teu metectmen to , 

' Nem Tem cfte também o diibaiata ! 
Mal porque a obxigK^ió ^ eruibre intenta 
Delta ardem , Cjtie sxeicita , de que cratii 
Me bem queiraii ISber , como imagino , 
Declarar brevemente detrrmino. - 

Virtude he Filho róeu efta excellente 
Dq preço , e de nobreza eUraoidtaaria ■ 
nefcladacom império juntamente , 
Segundo á Natureia necefTatia , 
Para poder metter em paz a gente , 
E refrear a fúria Mmeraria 
Da cubica cruel . e tirannía. 
Quando 41 Imperioi perturbar profv- 

O ftatiito dcOa OtdeAi vos obriga , 

A' depor quaefqucr Rei» de kaa Blladoí « 
Que í juRiça nio tenháo por amiga , 
^ cin vida eftejão folta embaraçados : 

' E pòr em feu !u;iar outro , que figa 
Os perfeitos cufiumes , e acabados , 
£ qui; em fim nada faça , enadamude. 
Que por molde nãQ-reja da virtude^ 

.Também forfa à. guarda hum leal puto . 

A'((]uem do Reino tem governo , è mando , 
I Co braçjTi , feu partido , e lêu dipeito 
Contra feus inimigos fu de ntandd : 
A vida^haia cam.{]hriftSo defpaitp 
Pela Lei-, peli Patrii aventinánda . 
Aceitais Filho «ncuga iam (svorit ? 
O Prinoijpa ufpondQ acett9>,'e,qucMk^ 



Canto XII. 297 

Alçando entaã a reluzente «rpacla 
C'o nome do fupK mo Pai na boca , 
Três golpes executa na fellada*, ; 
Aos quaes o Filho , e o SpritoSanão invocai 
"■ E logo com voz ttifle , e catte^éí. , 
Que em todos fentimento , e dor pròVoc> » 
Pondo os olhos n'aquelle corpo frio, 
A' quem roubou a morte o vital brio. 

Jiiçit , pcrmitta Deos Filho querido , 
Saiais em A rmaa de tal nome , e fama , 
Quil foi o Conde morto , e nãfi vencid» * 
Gujo corpo por feu a Terra chama : 
Semcorjiz, fem figura alli tendido , 
Digna de tanto csforfo illul^re cama, 
■" Parece foi do Ceo aITi ordenado , -^ ■ ■ - 

Para. fer eAe Templo confagrado. 

Iflo diz ■ e applicaudó i face cbafib 
O roliro alegre , o Príncipe levanta , 
E porque a fepultura dilatar? •. 
Çue a Teu defpojo elpèrã hum"alma Tanta j 
Entre alegre prazer , e dor amara 
Ca morte crua, e dNionra , e gloria tanta ; 
Logo alli manda abrir a fria' Terra , 
E dentro o grain depofito lhe encerra. 



F I M. 
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ADVERTÊNCIA. 

ESte Vt^aíQB , que pf la fublkoii]ad« do s^un4- 
^te , puKi» da híit , çi «lag»nc>a do feii 
Authot , marecco a eftimtçaã ,n applwj^ ijos 
Sabioi, f)kii« agora MÍinprflffo » fem mudaAça^l- 
guina na linguagem , e com a nie(ma oithogVa&s 
com<]ue prfmèiramentç fqi impcélTo no atino de 
1611. fira cqiirefvar-ihe a fua antiguidade. 

Vtnit'ft rá Uja iía írmSttMarquti , na ru« BelU 

■ da Kalhha, . ' 

Sa dt ChriJlfiaS Jèjtfh 4i Aitvtéf , n« mm d»f 

Ourivet do Ouro. 
Na da ImprcJpiS Kegla , nâ Praça Jt.CSiatreh, 
JVa da Viava Btetrmd , * FUhvi , tuVhrmIç, ,-^ 
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